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DICE ASADA | 


AGORA DASDA, 


Upiniões dos observadores 
romanos em torno do gesto 
de Aloisi 


—-———— 


“UMA ESPONJA EM TUDO” 


Por STEWART BROWN, correspon- 
dente especial da United Press 
Especial para OQ JORNAL 
ROMA. 12 (U, P,) — A “retirada 
diplomatica” que o sr.  Alolzl fez 
sm Genebra, combinada com a in= 
Hagnação do sr Mussoljui e com o 
foctu da Liga das Nações haver dei- 
sado de reconhecer formalmente a 
innexação da Ethiopia pela Ialia — 
resultou em rumorca espesulativos 
je que, mais cedo ou mais Inrde 
este reino pode ger forçado a dei- 

xar o Instituto gencbrino 

A maioria dos observadores que ra- 
elocinum a frio nos meios diploma- 
ticos, não neredita que o chefe do 
governo fascista precinite n retira- 
da do Ialia da Liga. porque tal pas- 
so daria definitivamente cabo da 
possibilidade de renovar a coopera- 
ção franco-iflana na Europa, for- 
cando o sr. Mussolini a gravitar na 
esubera alemã. coisa que elle não 
deseja. 

DE “CENHO FRANZIDO" 


Esta grupo de analystas da situa- 
ção, acredita que o sr. Mussolini 
continuará dn "cenho franzilo", pe 
cusando-re a qualquer cooperação 
para a solução dos problemas etirh- 
peus, até que a Ligu passe uma es- 
pnja cm tudo ue tem feito a |a- 
Ha, reconhecendo renllstamente seu 
fracasso, nos esiorços para Impedir 
que o reino. peninsular conguistos- 
ne o territorio dn cutro Estado 
membro du entidade, 

OUTRAS OPINIÕES 


Ha, todavia, outro grupo de olser- 
vudereso «que, Jjalgêndo a pesand- 
mento do sr. Mussolini, prediz que 
breve a Malla deixará a Liga. lan- 
cundo offensiva diplomalica, visan- 
“do a formação directa de outro blo- 
co de palencias, englobando a Alle- 
“manha, Polonia. Austria, Hungria, 
Bulgaria e Albania, com apolo In- 
divecta do Javão. tendo como ma- 
tivo central fo idéacdo veduzir a ins 





França e n União Sovielica, 


o) que vem dese passar em uehe- 

bra- contribuly. de certo modo, para 
esfriar a exaltasão que ns neontecl- 
mentos el Africa Oriental vinham 
goncando por-toda a Halta, 


PREOCCUPADOS COM A COLONI- 
| ZAÇÃO o 


O Jornalista Virginio  Gayda. no 
“tiornule ditalin", por. exemplo, 
escreve como, se Ignorasse, tudo 
quanto se piussou cin Gonchra, «de- 
votando as duas columnas habitunes 
de seu editorial, nos projectos dla- 
Hanos «e exploração da Elhlopia, 

Aceste respelto, a conferencia que 
teve houtem com o conte NVo'pi, 
presidente da confederação das In- 
dustrlas, o sr, Mussollni, acerca dos 
pianos para 6 desenvolvimento “da 
nova colonia, dá q entender, de ae- 
cordo com o que oplnum peritos 
bem Informados. quo, dentro de dez 
dias, estarão completados os. pru- 
Jestos preliminares para a explora- 
vão da Abyssinia, 


Informa o. sr, Gayda' que o sr. 
Muesolint determinou “que não se 
perdesse tempo em desenvolver os 
recursos da Bthfopia, especialmente 
mincracs, madeiras, algodã lã e 
café — todos artigos de importação 
uormal neste pniz, 


O. motivo para tanto é que a 
Ethiopia deve habilitar a Italia a 
combnior as enndcções, indemnizvi lo 
amplamente esta ultima do custo 
da guerri, 


OQ SENTIMENTO EM FAVOR DA 
ITALIA, NO REICH 


(Especial para O JORNAL) 


“BERLIM, 12 (U. P.) — Os neon: 
tesimentos de Genebra tendem aóro- 
Imstocer o sentimento em favor da 
Talia que, com relação à sua” atti- 
tudo externa, continue a Allemanha 
a observar estrictu neutralidade, 

Aquelles que pleitelam que a Alle- 
manha devo “collocar sun força do 
lado) de quem offereça maiores van- 
tagens estão  npparentemente ga- 
nhando preponderancia. 


DOIS FACTOS DESTACADOS 


Achasse que duis factos estão con- 
tribuindo para favorecer o ponto de 
vistr daquelles que se mostram in- 
elinados à causa italiana: * primeiro 
— entendem que o front das potens 
clas -sanccionistas está consideravel- 
mente enfraquecido; segundo — os 
allemães pncham que é inevitavel q 
advento de novu Imperio allemão., 

Opinam' que a autoridade da In- 
glaterra ficou muito abalada em 
consequencia dos-successos da Afri- 
ca Oriental, donde a cooperação cum 
o ifcino Unido parecer, a muitos elr- 
eulas, sobretudo áquelles do partido 
nazista, mendes desejavel, Julgam 
que tambem à França está prejuel- 
caca em sua liberdade Internacional, 
pelus acontecimentos de sua politisa 
interna, que trazem ameaças de per- 
turbação social e, economica, 


A QUESTÃO COLONIAL 


Esperam os allemães que o au- 
emento da potencialidade italiana 
virá, afinal de contas, beneficiar wu 
revisionismo colonial. 

Soube-se que durânte recente vi. 
eita do ministro da Agricultura, do 
gabinete “italiano, sr. Edmondo Ros- 
soni, a esta capital, fni debatido o 
problema da couperação italo-allemã. 


A POLONIA TAMBEM, QUER CO- 
LONIAS + 


(Especial para O JORNAL) 
PARIS, 12 (U. P.) — O ministro 
da Pelonia. sr Chalpowski, declarou 
que seu paiz reclumará colonias soh 
or mesmos argementos que outras 
potencias evropias que Já assim 


(Continu'a na 2º pag.) 
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UMA ATITUDE QUE PROVOCAR, 
AO QUE PARECE, - NOVA PHASE 
“DE NAO-COOPERAÇÃO NA BUROPA 


'Como é encarada nos altos circulos genebri- 





“nos a retirada diplomatica realizada 
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PARIS, 17 (LU. P;) — Especial 
para O JOURNAL Embora não 
acreditem os pirculos francezes que 
a resposta do' governo allemão ao 
questionariobritannico satisfaça a 
França subro questões | vitaos re- 
| lativas a esto peiz, entendem tam- 
bem que a referida resposta de- 
penderá grandeméntc do conflicto 
entreca Malia e a Liga das Na- 
ções. , 

“Acham ainda aquélles eclreulos que 
pouco se justifica q esperança de 
que o governo allemão atlenda, em 
cincocnta por cento q questionario 
formulado pelo gabinete Baldwin. 


'COM RELAÇÃO A! ALLEMANHA 


A Imprensa allemã manifestou 
admir-ção pela victorin Haliana na 
“Ethiopia e o apparente successo da 
Eltalia em enfrentar a opposição da 

Liga das Nações levou multos  nb- 
servadores; francezes a acreditar que 
mn Allemenhn, mais do que nunca, 

não manifestará desejos de entrar 
para o systema de segurança collecli- 

va, que deixou de prevalecer contra 
umn das potencias de primeira clas- 
se da Europa. 

“Dessirte, muitos 
| morss, manifestados mus 
dias da campanha italo-ethiopo, de 
lque o fracasso na observancin dos 
dictames d> segurança collectiva, 
dentro do Convenio basico"da” Liga, 
lerá desastrosa repercussão na. se- 
gurança franceza, na eventunlidade 
de uma. crise franco-allemã, que 
parece muito proxima, 


PARA QUANDO SE ESPERA A RES. 
| POSTA AO QUESTIONÁRIO 


Não se espera que, antes do meia- 
do de junho, o governo allemão res 
ponda no questionario ioglez, Ca'- 
cula-se «ue Berlim estudará primei- 


expressam  e- 
rimeiros 


to a política: Internacional do gabi- 


nete que emergira da victoria clyl- 
tor! da Frente: Popular antes de 
dar suá resposta a Londres, 
Julga-se que, até 'meindos de Ja- 
nho, o goverho allemay poucas iliu- 


-dosvoljtotivia)s 
terhacionses “do Front Popular, que 
estã resolvido a collaborar no re 
vigoramounta da Liga das Nações + 
no robustecimento do systema de se- 
gurança colleetiva, o 


VERDADEIRO PRINCIPIO 
POSTO PELAS CIRCUM- 
STANCIAS 


| A cooperação: com a Inglaterra, 
“com q Unido Sovietica e com às na- 
ções da Pequena Entente assume “a 
| importancia de verdadeiro principla 
“para o reforço do systema de segu- 
raúça collectiva, com ou sem a Al- 
lemanha, 

Resolvílos a realizar “a paz: des- 
armada” os leaders do Front Po- 
pulzr estão igualmente resolvidos n 
realizar tal programma, mesmo sem 
u cooperação da Allemanha, 


A NÃO COOPERAÇÃO 


GENEBRA, 12 (U, P,) — Umpas- 
sua mais na inão-cooperação en us 
sumpts europeus foi dado hoje pela 
Úulia, quando o representante desse 
paiz, barão Pompeia Alnisl, deixou 
de comparecer à reunião que cele- 
braram os representantes do paizes 
signatarios do Tratado de Locarno, 


OBJECTIVO DA REUNIÃO 


Essa reunião, que se effectuvy às 
tros horas da larde; tinha por ob- 
jectivo fazer constaorio facto de que 
não é possivel fazer nada, por em- 
quanto, relativamente à violação do 


IM 


am 


ROMA, 12 (Serviço especial d'U 
JORNAL) — Os-estudos para a var 
lor'zação dos. immensos recursos 
naturucs que offerece a Ethiopia 
serão levados a cífeito, em con- 
juncto, pêlos representantes dos 
diversos Ministerios c pelos cle- 
mentos, representativos dk todas 
as calegorias do trabalho: 


“Ficou desde já assentado que as 
reuniões preliminares dos techni- 
“cos e “experts” serão convocadas 
nesses proximos dias, de fórma a 
tornar possível a reunião geral 
imminente. | 


O CANHÃO CEDE CAMINHO AO 
) ARADO 


O trabalho productivo e bemfa- 
zejo seguirá sem tardança à gloria- 
sa victoria das armas peninsulares, 

Visto que foi creado o Imperio, 
o Duce entende vivifical-o. “ 


O engrandecimento dos territos 
rios naclonacs implica '— e o sr. 
Mussolini, que foi o principal arte- 
fce na realização dessa obra gran- 
diosa. faz questão fechada disso — 
uma formidavel expansão da acti- 
*vidado do povo Italiano, que as- 
sumiu o compromisso de honra de 
'conservar-se digoo da grande con- 
quista que marcou, talvez, a pagl- 
na mais luminosa da sua historia, 
Adisciplina. de trabalho, pois, 
será implacavel. 


O GRANDE PLANO DE 
“ORGANIZAÇÃO 


E' intempestivo, hoje, adiantar 
detalhes sobre o que será o pre- 
Egramma das' realizações ilalianas 
pa Abyssinia. São terminantemen- 
te excluídas, todavia, as tentalivas 
empiricas ou de Índole provitoria. 
Pelo contrario, a tudo se procede- 
rá com methodo rigoroso, de nc- 
eordo com os pareceres dos peri- 
tos que deevrão referir sobre os 
estudos e as pesquisas, já notorias 
ou para serem efectuadas. 

& bhse primordial dessa 
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pelo barão Pompeo Alois: 
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CUSSÃO NA FRANÇA 


pacto de Locarno pela Alemanha, 
já que o governo do Reich. aindo 
não deu resposta ao questlonario 
que lhe foi apresentado pelo titular 
do Foreign Office, capitão Anhert | 
Anthony Eden, 


O BARÃO ALOISI NÃO CoM- 
PARECE 


O barão Aloisl excusou-se junto 
& reunião pelo seu não compareci- 
mento; cumprindo por essa manel- 
ra uma simples formalidade. já que 
uão se acredita que a Malla se fa- 
ça representar em novas reuniões 
de signatarios de Locarno, emquan- 
lo a Liga tenta de intervir no con- 
tileto Italo-elhlopico, 


UM COMMUNICADO 


Apesar do não comparecimento do 
barão, Alnisl, os representantes da 
Grã Bretanha, da França e da Bel- 
gica, respectivamente srs, Capitão 
duthony Eden, Paul Boncour e dr. 
Van Zeeland, decidiram levar avante | 
a reunião, na qual darão sua appro- 
vação a um communicado: em que, 
so declara que. como aluga não se 
gsclarccuram nig-s- pontos contidos + 
no memorandum submettido 4 Alle- 
tanha, “reconhece-so n noceselia- 
de de adiar a decisão para outra 
reunião”, mn. realizar-se Immedinta- 
mente depois de recebida a respos- 
ta do governo do Reich, 


O SECRETARIO DO NEGUS ACHA | q 


QUE OS ITALIANOS SÃO AR- | 
ROGANTES 


JERUSALEM, 12 (U, P.) — O ze- 
cretario: do Negus, falando ao cor- 
cespondente da “United Press" em 
Jerusalem, a respeito da attitude. da 


assim falou: “Deixa a Liga das Na- 
ções Vê como são arrogantes os 
ltlianos, Espero que a Liga das Na- 
çoesha de tomar uma altitude ener- 
Rios, não se intimidando”, 
REMO o MARCNAO 
FOI A' SESSÃO DA LIGA: 


da Italia junto à Liga das Naões, 








a oia congsta O taph 


INÍCIADOS ESTUDOS PARA A AVALI 
MATERIAES DA REGIÃO 


ficou em Genebra. mas não tomou 


pare na sessão de hoje do Conso- 
o, 


EDEN NÃO DEMONSTROU CON- 
TRARIBDADE 


GENEBRA, 12 (U. P) — O mi 
nistro das Relações Exteriores, sr. 
Anthony Eden, não se mostrou con- 
trarlado com a partida da delega- 
ção Italiana para Roma, O secrota- 
tio do Foreign Olflce sorrin pa- 
recia completamente calmo ao cel- 
xar a sala em que se realizol a 
sessão de hoje do Conselho da So- 
cicdade, 

O barão Aloisi tambem não pa- 

(Contínua na 24 pacinas 


GENEBRA, 12 (U. P.) — O gr 
Bova Scoppa, delegado permanente 


+ 





dioso plano de organização é con- 
stituida pela cooperação entre a 
sciencinto a lechnica pratica agri- 
cola e Industrial, 

O territorio elhlope lem . uma 
extensão superior quatro vuzes á 
arca da Jtalia e se acha quas! in- 
teiramente inexplorado. Seus re- 
cursos naturaes — agricultura é 
industrin extracliva — são larga- 
mente promissores, 


OS SACRIFICIOS DA GUERRA 
SERÃO BASTAMENTE RE- 
COMPENSADOS 


A agricultura e a industria en- 
contrarão, immediatamente, uma 
segura base de expansão. A pro- 
ducção do ulgodão, as lãs, as .se- 
mentes oleaginosas, as pelles, as 
madeiras, os productos minaraes, 
o petroleo, etc., de facil e rapi- 
da colheita, entrarão logo em jo- 
go, na Peninsula, e servirão de 
“agentes poderosos para o enterro 
definitivo das: sancções iniquas 
votadas contra a Italia. Os sacri- 
ficios de sangue ce de dinheiro, 
tão generosamente realizados pe- 
los peninsulares, durante os sete 
mezes da ardua guerra, encon- 
trarão um altissimo e valioso pre- 
mio, antes de mais nada, na im- 
plantação da millenaria civiliza- 
ção romana oem plagas em que, 
ainda hontem, vigoravam a bar- 
barie absoluta e a escravidão des- 
humana, e depois, porque poderá, 
finalmente, assegurar o futuro de 
milhões de seus filhos, através do 
trabalho fecundo. 


DISPENSANDO O BARAÇO DO 
CAPITAL ESTRANGEIRO 


Exclusão feita das riquezas na- 
turaes, que -se ncham em poder 
de poucos individuos, e para as 
quaes o governo da Ttalia enton- 
de verificar a legitimidade das 
concessões, todo o Immenso ter- 
ritorio da Abyssínia “será entre- 
gue á exploração agricola. 


barão Pompeo Aloisj em Ee 


| JOe europeus esperam colher suggestões 
da proxima Conferencia Pan-Americana! 


(ESPECIAL PARA “O JORNAL”) 


PARIS, 12 — (U. P,) — O professor Al- 
bert Degeufere de La Pradello, proeminente ju- 


risconsulto francez em assumptos 
doutor “honoris causa” da Unive 
Jumbia, e que visitou as nações 
Sul durante os annos de 1915 e 
presentemente collaborando em P 
rista chileno Alejandro Alvarez, 
de um plano de reforma da Liga 
refa que lhes foi contiada pela À 
matica Internacional, 

Monsieur de La Pradella dec 
Press nue a proxima conferencia 


ameririna produzirá, provavelmente, um plano 
de união continental que proporcionará as dire- 
ctivas, para outras uniões continêntaes, - -creando 
assim uma basa para a reforma da Liga, 


O INTEREESE PELA REUNIÃO 
AMERICANOS 


"Os internacionalistas e os estadiatas enca- 
ram com o maximo interosss q reunião das na- 
ções americanas em Buenos Aires, de vez que 


ellas, provavelmente, estabelecerão 


dente à organização de uma Liga das Nações con- 
















GRAVE CRISE 
MINISTERIAL 
NA HESPANHA 


As difficuldades para a 
reorganização do 
gabinete 


Do 


q OLUCÃO PARCIAL 
MADRID, 12 (U, P) — 4 
ministerial, provocada “pela Peirpd 
051. Manuel Azafia para preslden- 
te da Republica, q que deu Jogar q 
Vaga ma púsia de primeiro niumis- 
tro, foi solucionada, hoje, parcial- 
mente, pelo novo chefe da Nação, 
que agi, no caso, com mais rapidez 
do que se esperava. 
às consultas fo um iniciadas pelo 
sr. Azafia, em seu gabincte do Pa- 
lacio Naclonal, na manhã de hoje, 
Após auscultar a opinião dos chefes 
dos differentes partidos sobre, quem 
deveria ser o futuro presidente. da 
Sonseli O mbika:--Mannel: ares 
eldiu offerecer esse 
nhor Indalscio Prieto, 
"DUAS RECUSAS 


O sr, Prieto, ex-ministro  socla- 
lista da Republica, não aceltoi a 
offerecimento, fazendo valor diver- | 
sas razões e, em, particular, “algu- 
mas divergencias que teve, ultima- 
monte, com o seu partido, 

Pouco depois de sun. palestra com 
o sr, Prieto, o presidente chama- 
va a seu gabinete o sr. Matrtincz 
Barrio, antigo primeiro ministro: e 
chefe do Partido Radical Democra- 
tico, que tambem se recusou q acel- 
tar o encargo de organizar o go- 
verno. 


O MINISTRO DO INTERIOR | 
ACEITOU 


Finalmente, s. ex. chamou au 
Ministerio do Interior o ar. San- 
tiago Casares Quiroga, a quem re- 
petiu “os offerecimentos no sentido 
de se encarregar da organização do 
gabinete, os quaes este ultimo 
aceitou, O Ad 

O er, Cusares Quiroga pertence. & 
Esquerda Republicana, ou seja, ao 
partido quo o sr Azana dirige 
Não é possivel, por emquanto, pre- 
dizer se os esforços do sr. Casútes 
Quiroga Ingratão exito ou não na 
organização do gabinete. que, prova- 
velmente, tratará de- organizar so- 
bre as msmas bass do ministrio 
que presidiu o sr. Azafia. 


fa 





no Caminho O ara 


AÇÃO DOS RECURSOS 
OCCUPADA 


O trabalho dos indígenas pas- 
sará a ser amplamente protegido 
e discíplinado através de uma 
gradual educação agricola e in- 
dustrial, devendo ser repartidos, 
com a mais absoluta justiça, og 
proventos entre as partes que 
collaborarem na valorização das 
terras. 


A Ethlopla é constitulda por im- 
mensas reglões de grande fortill- 
dade e sufficientemente povoadas, 

Até agora, Bs vandalices e cos- 
tumeiras “razzla” afugentavam o 
Indigena e tornavam desertos e 
improduetivos os campos. Com o 
imperio da let e da justiça, o gen- 
tin dedicar-se-á no trabalho agri- 
cola, pois o producto do seu la- 
bor não mais será sujeito & pl- 
Jhagem, e sim yendido a bom pre- 
ço nos mercados locaes e, o que 
mais importa, sun existencia e 
da sua familia não mais depen- 
derá do arbitrio de um chefete 
mais ou menos sanguinario, da 
velhacaria de qualquer “pae de 
santo" ou da avidez dos trafican- 
tes de escravos. Somente sete 
mezes foram sufficlentes á Italia 
para vencer uma guerra que, nas 
affirmações de todos os techni- 
cos militares do mundo, não po- 
din de forma alguma ser ganha, 

Da mesma forma, o grande 
exercito do trabalho, não medin- 
do esforços e sacrifícios. num fu- 
turo muito proximo conseguirá 
sair victorinso nessa ardua pole- 
ja, sem. oulrosim, passar por bal- 


xo do baraço do capital estran- 
Eeiro. 
SAQUE, RAPINAGEM E DES. 


TRUIÇÃO 


Tudo deixa acreditar que o ex- 
negus Hailt Selassié, pessosimen- 
te ou por intermedio de sous  nu- 
merosos logares-tenentes, tenha or- 
denado o saque, a rapinagem e à 


= pagína.,) 


(Continan na 
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cargo ay se, | 


tinental, e quo 


internacionass, 
rsidade de Go- 
da America do 
16, encontra-sa 
aris com o ju- 
na organização 
das Nações, ta- 
cademia Dipio- 


camente, coloni 


Tambem o 


combinará um compromisso entre 


o monroismo dos Estados Unidos e o bollvarism 
da America Latina, 


CIRCUMSTANCIAS FAVORAVEIS 
Como “4s nações americanas não têm, pratl- 


as. q formação de uma Liga local 


sorá bastante facilitada. 


facto de que a doutrina de Mon- 


ros na conferencia de Buenos Alres deve encon- 


trar um compromisso com a de Bolivar, tacilt- 


larou & United 
de paz pan- 


Uma Liga 
DOS PAIZMS 


tará & connexão com a Liga central de Genebral 
de vez que o bolivarismo sempre teye mais pen- 
dores para a Europa do que o monrolsmo, > 


“VANTAGENS DA REFORMA 


das Nações reformada terá a vah- 


tagem excepcional de ser iniciada com uma nova 
modalidade, permittindo assim que os Eistados 


Unidos, o Japão, e outros paízes não membros 


Ligas continent 
“Qualquer 
um plano ten- 








À COLOMBIA FAZ PRO- 
POSTAS SENSACIONAES 


WASHINGTON, 12 (U,P.) 
-— Foram entregues as sug- 
gestões da Colombia ao pro- 
gramima da Conferencia Pan- 
americana da Paz. 

Segundo se soube em fonte 
autorizada, contêm ellas sen- 
encionaes propostas, lenden- 
do À eliminação virtual da 
União Pan-americana, crean- 
do um conpgresse rotativo das 
nações americanas, que. se 
reunirá continuadamente, po- 
rém tomando para séde, em 
cada anno, uma capital dif- 
ferente do continente ame- 
rleano, 

Devido no caracter de sua 
organização, culdarh. princi- 
palmente, de assumptos ame- 
ricanos, mas vívera em In- 
tima harmonia com a Liga 
das Nações, em Genebra, 
cujo secretariado, propõe a 
Colombin,' deve zer rohuste- 
cido. por via da concessão de 
«determinado numero de loga- 
res permahentes aos palzes 

americanos, 14 
à Soube-se ajnda que, entre 
RA aU geslôea... Apresente das 
» pelo “governada: Colombia, 

figura “aquella dá que, feva 
ser nesicnndo accordo adua- 
neiro entre na palzes que te- 
nham fronteiras communs:. 


MENTADAA. 
“ NSENÇADO 
— RECHE RUSSA 


A allocução de Pio XI na Ex- 
posição dos Editores 
Catholicos, 


PREVISÕES SOMBRIAS 


(Especial para O JOURNAL). 

CIDADE DO VATICANO, 12 4U, 
P.) — Sua Santidade o-Papa Pio XI. 
dirigindo-se à asscnbléa. agui reu- 
nda da organização internacional de 
editores catholitos, falou-lhes duran- 
te cerca de meja horú estendendo-se 
em cerio ponto; em considerações a 
respeito da situnção do mundo mo- 
derno, 

Tratando da Allemanha e da Rus- 
sia, declarou que constituem “duns 
melancolicas ausencias” entro -os 
quarenta e cinco palzes da Europa e 
da. Amerlea “e as cincoenta e tres 
regiões da Asia, da Africa e“da Ocea- 
nia, que participam ' da' Exposição 
Catholica. E nssim se expressou fex- 
tualmente: pita 

“Notam-se duas melancolicas' au- 
sencias cisão as ausenclas de duns 
grandes nações e-dols grandes po- 
vos”, ' ; 

AS REFERENCIAS A! RUSSIA E 

ÃO REICH. 

Falando particularmente averca da 
União das Republicas Socialistas dos 
Soviets, o Summo 'Pontifice falou: 

“Uma ausencia é ado palz onde 
uma voz cheia de odia contra o Se- 
nhor tem destruido ou pretende des- 
trulr tudo quanto pertencem, á-reli- 
an e em particular á religião ca- 

olica”. DE 


Sobre a Allemanha, manifestou-se 
do seguinte modo: Feist 

“O outro paiz é particularmente 
conhecido e caro aos nossos corações, 
porgue mediante uma confusão artl- 
ficihl dirigida contra os princípios 
da Justiça e da Verdade, confusão 
entro a religião e a politica, a Im- 
prensa catholica não tem liberdade 
para existir. Tania all como nã .Rus- 
FE imprensa . catholica é oppri- 


SAUDAÇÕES AOS AUSENTES 


A seguir o chefe da Igteja assim 
falou; . 


+ 














“A ambas essas nações, a ambos' 


esses grandes povos, a toda as 
crianças que temos entre elles, doste 
lugar e neste momento dirigem-se ax 
nossas; sauilações condoldas .e os-nos- 
sos bons votos”, . 


“ORAE PELA PAZ” 

Concluindo a sua alivcução, - 0 
Papa Pio XI, depois de abençoar 
toda n:assembléa, pediu aos presen. 
tes,“Orae pela paz real 'na' Europa 
e no mundo! Permaneçe comnasco, 
oh! Senhor! neste crepuscolo sam- 
brio, que parece annunciar uma noi- 
te ainda mais escura, prestes a 
cair sobre o mundo inteiro! Perma- 
nece comnosco: nh! Todo Poderoso, 
porque nos mostrarás a Luz!” 


CONDEMNANDO O EXTREMISMO 
às botas dominantes no discurso 
(Continu'a na 9.º pag.) 


da mesma possam adherir por Intermodio de 


ua 


aes, 
futura Liga sem os Estados Unl- 


dos é nlgo em qu: não se pode pensar”, conclulu 
monsieur de La Pradelle, 


À VERDADE SOBRE 


À OCUPAÇÃO DE 
ADDIS-ABEBA 


Por que os italianos só che- 
garam à capital na 
tarde de 5 


RELATORIO DE BADOGLIO 
(Por BEN AMES, correspon- 
dente especial da United 

: Press) 

DJIBUTI, 12 (U. P. — Especlal 
para O JORNAL) — Só agora, que 
me encontro nesta cidade, onde não 
existe censura, posso narrar & ver- 
dade completa sobre a occupação 
de Addis Abeba pelos itallanos, 

Deixei a metropole ethiope pelo 

primeiro trem que della saiu no ul- 
timo sabhado. . 
Os peninsulares occuparam a cl- 
dade na terça-feira da semana pas- 
sada, e dois dias antes. viajoi da 
"automovel até-54 kllometros de Ad- 
dis Abeba, onde encontrei a van- 
guarda dos italianos que la effê- 
ctuar a occupação, 

Minha impressão é dé que.o alto 
commando italiano, perfeitamente 
Informado de que disturblos, com 
pilhagem e' assassinatos, prevale- 
clam na capital, esperou que as le- 
gações estrangeiras pedissem auxi- 
Ho, com excepção da britannica, so- 
lidamente defendida, 


ENCONTRARAM SITUAÇÃO CA- 
HOTICA 


Quando os italianos chegaram a 
Addis' Abeba, encontraram as col- 
sas peores. do que haviam suppos- 
to, verificando, em primeiro logar, 
que não podiam enfrentar o chãos, 
repetindo-se os combates e tlrotélos 
por toda a: cidade, 

Basta dizer que, deixando o pala- 








| Clo do imperador, depois da entra- 


da dos peniínsulares, ful colhido 
numa emboscada de cinco ethlopes, 
Reagindo a bala, consegui acertar 
num delles, e corri. a: juntar-me, 
cem metros adeante, a um grupo 
de| soldados itallanga. ' 

Este episodio occorreu n 
principal da cidade, t 

Na noite que ne segulu, apésar de 
estar a cidade oceupada pelas for- 
cas do marechal Badogllo, o saque 
e o tirotelo continuaram, 

Calculo que as baixas, dentro do 
perimetro urbano se elevaram a 
mil, mais: de cem mutilados. 


TRIBUNAES ESTABELECIDOS 
PELOS ITALIANOS 

Os tribunaes' que os italianos, es- 
tabeleceram ainda não iniciaram 
suns funcções, Alguns soldados na- 
tivos das tropas peninsulares, sur- 
prehendidos, depois da occupação, 
a tomar parte no saque, foram fu- 
zilados sem processo. 

Addis Abeba ea região: ctrcum- 
vizinha estão: solfrendo 'de terrivel 
crise de" artigos alimentares, 


UMA DAMA QUE NÃO CONSE- 
GUIU ALIMENTO à 

A' senhora Van Engert, esposa 
(Continua na 2º pagina) 


a rua 





Fraqueza ? - 
| Emulsão de Scott. 





À Turquia não encontrará 
embaraços nos Dardanellos 


(Especial para os “Diarios Associados”) 


GestBRA, 12 (U, P.) — A de-. 
legação da Turquia junto é Liga 
dus: Nuções annunciou hoje que 
“os eignatarios do tratado de Lau- 
sanne se. reunirão, em Montreux, 
no dia 22 do corrente, com ooh- 
Jjectivo de considerar a nota po 
Augnrá, em que se reclama o di- 
reito de fortificação dos -Darda- 
nellos, DV DES] 

A decisão de congregarem-se na 
data indicada. foi adoptada depois 
de- consultas com os governos si- 
gnatarios, os quaes ee manifes- 
laram de-accordo em debater a 
nota da Turquia: ; 

PÁRECE QUE NÃO HAVERA* 

DIFFICULDADES 


Nos meios genebrinos não se 
acredita que a Turquia  tropecé 
dificuldades para proceder no 
reforlalecimento dos estreitos, Já. 
que sua notificação a esse respei- 
to foi acolhida com ' sympathia 
pelo seu forte contraste com as 
altitudes adoptadas por outros go- 
vernos, que procederam ao rom- 
pimento dos tratados tendentes:s 
entravar o seu desenvolvimento 


É 


[A DELEGAÇÃO ITALIANA JUNTO Á 


LIGA DAS NAÇÕES SAIU, HONTEM, 
DE GENEBRA POR ORDEM DE ROMA 





À attitude do sr. Benito Mussolini conside- 
rada como capaz de provocar aconteci- 
mentos de maior gravidade 


SERÃO MANTIDAS AS SANCÇÕES 


GENEBRA. 12 (United Press) — A] A DELIBERAÇÃO DO CONSELHO 


delegação-jtaliana junto 4 Liza das 
Nações abandonou Genebra hpje ás 
quatro horas e quarenta o dois mi- 
nutos da tarde, 

O sr, Benito Mussolinl, ao retirar 
sua delegação do organismo gene- 
brino, applicou um novo e duro gol- 
po na Liga das Nações, deixando 
esse instituto completamente descon- 
cortado e À procura de um apoio 
ondo se firmar. 

A partida da delegação é conside- 
rada por muita gente como um pres 
ludio da retirada da Itnlin da Liga, 
enso esta Insista em Inlervir na pen- 
dencia eihlope, que o governo de 
Roma tem por encerrada desde a 
antexação no Reino das terras con- 
quistadas, 


POR ORDEM DIRECTA 
DO DUOR 


As primeiras notícias sobre a par- 
tida dos representantes Italianos. fo- 
ram | communicadas pessoalmente 
pelo chefe da delegação, barão Pom- 
peo Aloisl, ao secretario geral da Li- 
ga das Nações, sr, Joseph Avenal. 

O sr. Aveno), extremamente sur- 
preso, tralou do conhecer as razões 
em que se fundava n decisão dos de- 
legados italianos, no que o sr. Alolsi 
se limitou a replicar, dizendo que 
desconhecia os motivos de tão repen- 
tina, decisão, e que obedecia apenas 
a instrucções recebidas de Roma nes- 
se sentido, 

Indagações fellas pelo correspon- 
dente da United Press Indicam 
que o barão Pompeo Alojsl recebeu 
Instrucções especines, directamente 
ão ar, Mussolinl, ordenando-lhe que 
partisso immedintamento para a ca- 
pital Italiana. 


O SR, SCOPPA CONTINUA EM 
GENEBRA 


O unico. representante do Relno, 
que ora se encontra em Genebra. é 
o 8r, Beva Scoppa, representante per- 
ablacafaes da Talla na Liga das Na- 
ções. o = 

A manulenção do sr, Beva Scoppa 
nho altera substancialmente a altua- 
ção creada com a entda da delegação 
Hallana, já que o mesmo tambem não 
assiste Às reuniões do Conselho, o 
que torna completa a retirada da Ila- 
lia do organismo genebrino, 


4 QUE SE ATTRIBUE A ATTI- 
TUDE DE MUSSOLINI 


Nos melos ftalinnos, no commen- 
Inr-se a attitude do sr, Mussolini, 
diz-se que esta so deve provavelmen- 
te À presença do representante “do 
sr. Tafari” — referindo-se a Wold 

nriam, como representante do Ne- 
us que se chamava Ras Tafarl an- 
tes de ascender ao throno de Addis 
Abeha — na reuntão de hóntem do 
Conselho da Tiga, ou talvez A reso- 
lução que o Conselho projectava vo- 
Inv na tarde de hoje. definindo sun 
attitude com referencia 4 Blhlopla, 

Nesses mesmos clreulos deciara- 
se que, com a partida do sr, Pom- 
peo Alolsi, n Jínlia deixou de pnr- 
ticipar netivamente nas sessões ou 
em qualquer outro trabalho que a 
Liga tenha em mãos neste mon.en- 


. 


SESSÃO SECRETA NA S. D. N. 


Momentos depois da partida a de- 
legação italiana, ás cinco horas e 
dez minutos da tarde, o Conselho 
da Liga reuniu-se em sessão secre- 
ta, que se prolongou apenas por 
elnco minutos, acreditando-se que 
elia se limite a approvar publica- 
mente uma resolução adinndo os 
trabalhos do Conselho. 


PRESENTE O REPRESENAN- 
TE ETHIOPE 


A's cinco horas e vinte minutos, 
o Conselho effectuou uma reunião 
publica, O lugar destinado no de- 
legados da Italia, que fica entre on 
do sr .Paul Boncour, representante 
francez e Salvador de Madarlaga, 
delegado da Hespanha, acaavya-so 
vago. 

O delegado da Ethiopia, sr. Wol- 
di Marlam, estava sentado junto á 
mesa do Conselho. Depois que o re- 
presentante ethiope oceupou seu Iu- 
gar, o titular do Forelgn Office, ca- 
pitão Anthony Eden, falando com 
voz pausada e clara, leu a seguinte 


resolução, 


militar, sem cuidar de consultar 
ás partes interessadas. 


OS BALKANS FAVORAVEIS A” 
— TURQUIA 

Na Conferencia das Nações Bay- 
kanicas, realizada em 6 do corren- 
te mez, sabe-se que foi delibora- 
do o assumpto das fortificações, 
chegando-se, finalmente, q um ac- 
cordo que seria favoravel ás as- 
pirações da Turquia, A Grecia 
apoia incondicionalmente o pedido 
o a, Yugoslavia é favoravel ao 
mesmo, sendo-o tambem os So- 
viets e a França. 


AS INCOGNITAS 

As Incognitas que se apresen- 
tam até agora são a Italia, a Grã- 
Bretanha, e a MRumania. No que 
diz respeito á esta ultima, partce 
que, emquanto v primeiro minis- 
tro sr. Nicolas Titulescu, é parti- 
dario do plano turco, o ref Carol 
1, como bom Hohenzollera que é, 
inclinar-se-ia antes s uma política 
germanophila, vendo com desagra- 
do o predomínio turco nos Dar. 
danellos, em vista das estrvitas 
relações que-reioam culre Angorá 
e Moscou. 


Ja 


“O Conselio da Liga das Na,ões, 
tando renllzado uma reunião con: o 
tim de estudar a pendencia entro a 
Tala e n Ethiopia recorda as culi- 
clusões adoptadas e as decisões to= 
madas pela Liga das Nações, desdo 
o dia 3 de outubro do 1995, e sans 
do de opinião que se torna necra- 
suiio mais tempo para que os mem» 
Lros do Conselho examinem a ul- 
tuação creada, com a attitude nova 


e sumninmente grave que assumi 246 


o governo litalinno, decide reinl= 
cinr as bLus deliberações no dia 
15 de junho, considerando, entras 


mentes, que não existe motivo «que 
determine uma alteração das me- 
didas anteriormente adoptades em 
coltaboração, pelos membros «du Jf- 
ga. c 


UMA DECLARAÇÃO DO DELE» 
GADO ETIHOPE + 


Em erguida o secretario da de. 
legação da Ethiopia, er. Mayen, 
Enlandy em nome do sr. Woldl Ma- 
riam, passou a ler à seguinte de= 
elaração: 

“A delegação da Ethlopla pere no 
Conselho que condemne enarglca- 
menta n lalla e pedo que o nrtigo 
decl ne-sexto do protocollo seja vp- 
plicado en. sun plenitude. sta 
momento tt da mnlor gravidada ra- 
ca a Ethiopia, mas não o é menos 
para os demais membros da Liga 
das Nações", 


Voloulse, lugo depois a resolução 
do Conselho, que foi npprovada por 
todos os delegados, salvo o do Chl= 
le sr, Rivas Vicuna, que so nhbste=' 
ve de votar, O representante da 
Republica, sr. Nuiz Guinazu', decla- 
rou textualmente: “Considerando a 
gravidade das cireumstancias aclunos 
o com o objectivo de salvaguardar os 
princípios fundamentaes do nossa 
missão, eu aceito o projecto de res 
solução, em nome do meu governo, 
com uma reserva que se refere ao 
prazo em que é atlada a discussão.” 


O REPRESENTANTE DO EQUADOR 


FEZ UMA RESTRICÇÃO 


O representants do Equador, sr, 
Zulumbide, aceitou a resolução, fas 
zendo, embora, a seguinto reservar 
“Não posso subscrever a ultima pare 
to da resolução, em quo se declara 
que os membros não consideram nos 
cessaria a modificação das sans 
eções.” 


O Conselho suspendeu sun sessão 
às cinco horas e trinta e cinco mi- 
nutos da tarde e a resolução nppro= 
vada Indica do modo claro que as 
saneções: serão mantidas até o dia 
|5 de junho, para o qual fol fixada 
a reunião extrnordinaria, 


O QUE MONVE NA REUNIÃO 
BECRETA 


4 sol 
Informações recolhidas pela “Unis 
ted Press" acerca da reunião privar 
dn. venlizada pelo Conselho da Ligas 
indicam que durante o seu decurso o 
secretario geral, sr. Joseph Avonol, 
anmeunciára que o bação Pompeo Alole 
M lhe Informára de que os delega- 
dos da Halia tinham instrucções para 
abandonar Genebra, 


eretario dos Negocios Estrangeiros da 
Grã Bretanha, propoz, então, que, a 
despeito da partida do barão Aloisi, 
o Conselho continuaria a discutir, 
tratando dos diversos Informes que o 
representanto italiano — projectova 
apresentar, opinião essa que fol np= 
provada pelo Conselho, comquanto so 
deixasse a deliberação do tnes. lhes 
mas para as sessões a serem ronll= 
zadas no futuro, devido 4 resolição 
que deveria ser approvuda ainda hoje, 
adlando' as sessões, . 


AS SANCÇÕES CONTINUAM 


A vesolução -approvada na sessão 
publica da Liga das Nações signifi- 
ca que o Conselho demorará qual= 
quer nova acção no conflicto Itajos 
elhiopico, mas que, não obstante, de- 
cidiu que as sancções continuem em 
vigor. De qualquer modo houve Ine 
dicios de que a krecha na frento 
sancclonista se tornou mais exten- 
sa, quando os delegados do Chile e 
do Equador criticaram as sancções 
como IÍnttels. 


O VOTO DO SR, ZALDUMBIDE 


A esse respeito, o delegndo do 
Equador, sr. Zaldumblde, no momen= 
o em que o Conselho punha termo 
nos seus debates, defendeu a acção 
de seu palz suspendendo as saneções. 
Essa medida — disse — “fol conces 
bida e adoptada unicamente como 
um melo que se Julgou adequado À 
nceeleração do fim das hostilidades, 
Com a guerra terminada é de temer 
que as sancções pareçam assumir 
cada vez mais nccentundamente; um 
caracter punitivo, que júmais esteve 
nas intenções dos governos que as 
applicaram. Em vista disso eu voto 
pelo adiamento da questão, sujeito À 
reserva acima expressa com referene 
eia às saneções.” 

A Republica Argentina, por sem 
lado, embora approvando q resolução, 
protestou contra um novo adiamento 
na acção do instituto de Genebra, 


A LIGA VAE DESCANSAR 


A resolução approvada visa claras 
mente dar à Liga um momento de 
descanso, durante o qual possa es= 
tndar uma acção a ser adoptada an- 
te o facto da annexação da Ethiopia: 
à Jalia. Durante o intervalio, um 
novo governo favoravel á Liza das 
Nações será jnaugurado na França 
e us representantes  franco-britan- 
nicos poderão, nesse Ínterim, sondar 
os demais governos a respeito da 
manutenção ou do abandono das 
saneções. 


O CHILE CONTRA AS SANCÇÕES 


O movimento iniciado” pelo Chile 
contra as saneções foi reforçado hoja 
por uma carta que o sr. Rivas Vi 
cuna fez chegar no secretariado da 

(Contináa na 2º pag-)+ 


O sr, Nobert Anthony Eden, ses A 
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) — mun 7 de Abel), 
rector;. Géutil Prudente Corrêa, 


fa Hello Hórisonto '— Avi Ata 
O pnano Penna, 347.1º Tel. 1894, Dire- 
Petar, Francisco Martino, Nilho, 

de “Bahia — Rua Portugal, G-1º, 
piieetor, Corypheo! Asóvedo Mar- 
des. 

“Aa de Kóra — Han Marechal 
Eae saia ás melephóns 2255, Dire- 
tive, Rennto Dias Filho, 
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EURICO | COSTA 


liquidação, de suas contas, 
On Di nmos o 4r, Eurico Costa u 
Ceomparecor, com, brgencia, ao ssori- 
: o destê Jórhal. Ta 
por q 





q a A o volume 
E pegncios na Bolsa de 
“ Nova York 


“AS COTAÇÕ AÇÕES 


NOVA YORK, 12 (U. P,) — O 
reado fechou, hoje, com tenden- 
para a baixa, após a rélativa 
pjolhoria; registrada no começo da 
“enpsão siã Bolsgs (1)! 

? voligme dba): negocios + 
hojsfol o munor nos 
alia. 

mercado gunccionou: “Com migi 
ns nas cotações. 
PRCADO DE TITULOS 


SRA DRE 12 (U. PY — O 
] ado de titulos funcclonou hoje 
o é firme. As emissões  offi- 
apresentavam uma tenden- 
irregular “nas cotações, ! 
mercado de algodão mantem- 
firme 'com''a cotação de 11.62 
para as entregas no mez corrente. 
me divers, esterlina foi cotada a 


o) DOLLAR 
18,'12 U, P.) — O dollar 
ot cotado, hoje, na. Bólsa, a 15.16, 
pRoeThiga: O esterlino a To,22. 


a 





timos 


:D, ouro A 
air (Us PP) — 
ol obtado, hoje, na Stock, 
xchange, a 140 eh llings 2 12 


pénce por onça, tendo sido reall- 
aa vendas na importancia de 
O ONO esterlinos. 
Dollar, 4.06.87. 


od 87.5. 
MERCADO DE ALGODÃO 


“NOVA, YORK, 12 (U, P;))— O 
ESA de' algodão 'funccionou, 
Phoje, Ilgelramento trregular na 
| tendência das cotações. O trigo 
“desceu cerca de um centimo, em- 
quanto outros grãos se apresenta- 
am fracos. 
Ao libra, esterlina fechou 
EALOT.7s. 
Ag, vendas eftectundns na Bolsa 
veram-so à 600.000 titulos e 
L |) 


“Ag noticias chegadas a esta ci- 
de; annunclando o tempo chu- 
E VDSO. que reina em alguns distri- 
Btospontributram: para augmentar 
volume das. vendas e deter o 
aenço nos preços. Asicotações de 
ncsrramento ido algodão eram 
tresum ponto-mais alto: e dols 
debaixo queas. que prevalece-:. 
am durante as primeiras horas da 
essão 
Avmaloria dom Mogosiva fol-rea- 
Jizada por profissionnes.:Obserya- 
Pvagelum tomde firmeza no mer- 
Gado do algodão; 


Franco 


“+, E 
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«O. JAPÃO DESEJA 
1. PARIDADE NAVAL 
“COM OS EE. UU. 


; M TOKIO, 19 (U. P.) — (Especial 
ara JORNAL) — Segundo consta, 
almirante Nagano — um dos dé- 
em japonezes à Conferencia Na- 
=de-Londres — disse na sessão 

eptitíva da Dieta; que'0 Japão de- 
bj aridade naval com os Esta- 
Priidos, accrtscentândo que, à 
não € enpide, netessa- 
a ent e as mesmas categorias e 
sas, as quaes serão muito aci- 
das requeridas pelos tratados de 
gshington e Londres, a expirarem 
fim do corrente anno. 


NCÊNDIO NUMA FABRI. 
A DE AMSTERD>M 


disser 12 (U. P.) — Após 
combate de doze horas, foi ex- 
mi incendio que se manifes- 
na mundizimente famosa fabri- 
velas de estearina siluada em 
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:O diridivel recebeu applausos |: 


de uma multidão de cinco 
mil. pessoas: 


E Cams agp a 
AS PREVISÕES DO TEMPO 


LAKEHURST, Com de 
Jersey, 12 (U. 
pessoas ápplaudiram a partida do 
“Hindenburg”, aos últimos minutos 
da nolte de hontem, tendo as sire- 
nes dos automoveis que se encontra- 
vam: no aeroporto saudado o gran- 
de navio do ar quando elle ganhou |” 
altura, depois de séis minutos “de 
grande tensão junto ao mastro de 
amarração, quando,. largadas as 
amarras que o prendiam a este ul- 
timo, e os cabos de pessoal de ter- 


Nova 


bear ra, a acronave oscillou a principio, |, 


para depois: se-Immobilisar, e rom- 

per afinal num arranco' para cima 
Com 48 PASSAGEIROS | 

O “Hindenburg” regressa á Euro- 

pa com 48 passageiros e 56 tripulan- 

tes, sendo que varios dos passagel- 

ros fizeram a viagem de Franciort a 


reste aeroporto, em fins da semana|, 


assada. Transporta. além - disso, 
75 kilos de cartas e 1.197 kilos de 
carga especial. 
s previsões são favoravels, mas 
o commando do “dirigivel espera en- 
côntrar algum mevotiro sobre os 
grandes bancos da Terra Nova. 
Antes de aproar. sobre o Atlantico 
a cobrir as 3,940 milhas até Franc- 
fort, sobre -o Meno, que completa- 
tão a primeira viagem redonda com- 
merclal por via aerea, sobre o 


Atlantica Norte, a grande aeronave). 


dirigiu-se a Nova York, onde fica- 
ram na rua, a espera de vél-a, mi- 
lhares de pessoas que, dos cinemas 


-| 8. theatros, se dirigiam a suas ca- 
| inimigo: publico: dos Estados 


5 
' VENTOS DE POPA 


Sabendo que a previsão marcava 
ventos de popa para o dirigivel, os 
jornalistas perguntaram ao comman- 
'dante Eckener se esperava marcar 
tempo record na travessia do Atlan- 
tico, tendo respondendo aquelle te 
chnico: 

'“"Parece que gastaremos menos dé 
“46 horas na travessia de Halifax, na 
costa do Canadá, ao Hioral occiden- 
tal da Irlanda”. À 

O record da travessia do “Gral 
Zeppelin", no Atlantico Norte, na 
d-recção da Europa, é de 55 horas 
e 22 minutos. 


Accrescentou o dr, Eckner que 
na travessia do oceano, tomaria para 
rumo tm arco de grande circulo, 


SOBRE NOVA YORK 


NOVA YORK, 12: (U. P.) — O 
dirlgivel “Hindenburg” passou so- 
bre esta cidade dez minutos depois 
da meia-noite, tomando o rumo do 
Atlantico. 
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TRATADO NAVAL 
ANGLO-AMERICANO 


WASHINGTON, 12 — (U, PJ) — 
O presidente Frankin D. Rocantali 
mandou ao Congresso, afim de sor 
ratificado, o textó do Tratado Naval 
Anglo-Améticano, assignado recente-' 
mente á conclusão da ultima confe- 
cencia de Londres, 


RECEBIDO PELO DUCE 
O MINISTRO SEBASTIÃO 
Ê SAMPAIO 


O REPRESENTANTE BRASILEIRO 
PARTIU PARA PARIS 


ROMA, 11 — (U. P,;) — o mi- 
nistro Sebastião Sampaio foi recebi- 
do hoje em audiencia pelo presl- 
dente do Conselho de Ministros sr. 
Mussolini, A/ entrevista durou meia 
nora, decorrendo em um ambiente do 
| exmrema cordialidade, 

U diplomata brasileiro partiu pa- 
va Paris ás 21.30, 


Lamentada a ausencia 
do Reich e Russia 


(Conclusão da 1º pagina) ! 
do Papa foram as referencias . ao 
communismo e à paz. Sua Santida- 
de mostrou-sa particularmente: sove- 
vo na condemnação à propagando é ex- 
tremista, 


“Dilectos filhos! — exclamou — 
haveis de relatar como o Vigario 
do Christo nu Terra se acha entris- 
tecido ante essa ameaça cnorme 
que já vem causando numerosos 
damnos em muitas regiões, cspecial- 
mente na Europa”, 


ADVERTENCIAS 


O Pontífice lamentou o facto dos 
homeus de Estado do mundo intei- 
ro terem deixado de se aperceber 
dos perigos que encerra 0 commu- 
nismo, dizendo: “Falamos a vós 
não somente como Vigario do Jesus 
Christo, mas tambem: como filho 
deste! tempo: Esta | advertencia, “é 
feita: não: apenas para o bems>da: 
Igreja” como tambem para o bem 
geral dos povos. Aslgrej pontholica 
é o “unico verdadeiro p tector': da 
ehristandade genulna",: 


NÃO CONDEMNOU A GUERRA NÁ 
«A AFRICA 

O appéllo de Sua Santidade em 
favor da paz fol um dos mais ve- 
hementes que já fez em assembicas 
publicas. Referindo-se  particular- 
mente à campanha africana do sr. 
Benito Mussolinl, o Papa assim se 
manifestou: “Um grande povo. vi- 
zinho e amigo entrega-se com jubl- 
lo & celebração de sua paz, que” 
pretende ser um prelúdio da paz 
mundial”, 





P;) — Cinco: mil|' 






| LEVEA SAUDE 
PARA O SEU LAR 


puussipáquue O seu sangue imundo 


SALSAPARRILHA 
e BRISTOL 


“SANGUE LIMPO. 
FILHOS SADIOS! 


PILULAS 4 BRISTOL 


FOI PRESO O 
SEQUESTRADOR 
DE ALICE STO 


Thomé Robinson será 
processado imme- - 






















































diatamente 
“CAMPANHA: CONCLUIDA 


WASHINGTON, 12 (U, P) — O 
Departamento de Justiça annunciou 
que os agentes federaes prenderam, 
em. Glendale, - California, m- indivi- 
duo Thomas :H. Robinson; ao qual 
se -altribue o sequestro de 
Stoll, em 19H; 

Deste modo, foi completa à cam- 
pariha que visava prender, oe inimi- 
gos publicos dos Estados Unidos. 


Alice 


PROCESSO: RAPIDO 


pr OUVE, Kentucky, 12 (U. 

P.) — Os necusadores pfficines pro- 
jectam processar: Immediatamente: o 
individuo Thomas H. Er 
ni- 
dos que foi preso pelos G-Men, em 
Glendale, e- que chegará hoje, de 
tarde, por avião, a esta cidade, bem 
guardado pelos: seus captores, “ 


COMO SE VERIFICOU A PRISÃO 


4 prisão: de Robinson teve Jogar 
após onze dias de activas: pesqui- 
sas policines em 
nacional, 

Durante esse periodo, a que es 
póde chamar de offensiva contra 
os inímigos da lei, foram presos os 
seguintes criminosos, quo mais Ee 
sobresairam ' na perigosa classe: 
Alvin Karpis, Harry Campbell 
William H. Mahan, 

Robinson. encontrava-se armado 
quando os agentes federaes o loca- 
lizaram, mas: absteva-se de resistir, 
entregando-se á sua sorte, 


- todo o; territorio 





Uma attitude que provocará, 
20 que parese, nova phase 
de não-cooperação na 

o Eropa 


“4Conclusão da 1.º pagina) 


recia preoccupado com a situnção. 
Baiu do hotel meia hora antes du 
partida do trem, indo visitar o con- 
aulado italiano. Entrementes, » ba- 
gagem da delegação era carregada 
em caminhões, afim de ser condu- 
gida 'á estaçau. 


ENTREGUE AO FOREIGN OFFT- 
CE O TEXTO DO DECRETO DE 
» ANNEXAÇÃO DA ETHIOPIA 


LONDRES, 12 (U, P. — Espe- 
glal para O JORNAL) — OQ embai- 
xador da Italia nesta capital, ar. 
Dino Grandl, visitou hoje o Foreign 
Office e entregou a Sir Lancetot 
Oliphant, sub-secretarlo do Méínis- 
terio das Relações Exteriores, o 
toxto dos decretos assignados pelo 
primeiro ministro Mussolinl, procla- 
mando a soberania da Italia na 
Ethiopia e nomeando imperador o 
rei Vittorio Emmanuele, 

Consta que o sr. Oliphant Uml- 
tou-se'a receber a communicação, 
declarando que a Inglaterra se re- 
serva o direito de adoptar a attitu- 
de que mais convier a seus inte- 
resses, a qual, ESCURA se acredi- 
ta, se bastará no adiamento do re- 
conhecimento da annexação. 


O REPRESENTANTE ETHIOPE 
AINDA CONTIA NA LIGA 


GENEBRA, 12 (U. P.) — O de- 
legado ethiope Mariam, antes de 
partir para Paris, no trem das 22,50 
horas, declarou no representante da, 
United. Press que esporava que a 
Liga tomasse fortes medídas para 
impedir que a Italia engulisse a 
Ethiopia, frisando: 


“A Ethiopia espera “que. “a “Liga 
forneça efficaz auxilio financeiro, 
medico:e de outra-ordens à mais rl- 
ca metade “do territorio nacional, 
que aínda não fol ocoupada e per- 
manaçe independente. 


O CHILE E' PELA SUSPENSÃO. 
DAS SANCÇÕES 
GENEBRA, 12 (U. P.) — O Sr. 
Rivas Vicuna, representante do Chi- 
le junto à Liga das Noções, en- 
viou Uma carta no sr. Joseph Ave- 
hol, secretario geral 'da enticada ge- 
nebrina, | annunciando cue o seu 
paiz é dé parecer que'as sancções 
impostas à Ttallz deverian. ser sus- 

pensas, 
-| ADIADAS AS NEGOCIAÇÕES “SO- 


BRE O TRATADO DE LOCARNO 

GENEBRA, 12 (U. P.) — Urgen- 
te — Os sta, Anthony ixen Paul 
Boncour e Van Zoeland ronresen- 


tantes da Grã Bretanha, França e 
Belgica respectivamente resnlve- 
ram adiar as negociações entra os 
signatarios do tratado de Locarno 
para o mez de junho” proximo, em 
virtude de ter-se negado a Italia a 
“tómar parte na reunião fixada para 
hoje. 

REUNIRAM-SE OS SIGNATARIOS 

DO TRATADO DE LOCARNO 


- GENEBRA, 12 (U, P.) As 
potencias signatarias do Tratado de 
Locarno concordaram em levar a 
effelto: ás 15 loras de hoje uma 
tóunião destinada simplesmente á 
elaboração de um relatorio, de vez 
que nada pódem fazer presente- 
simeénte porque a Allenanha ainda 
não respondeu ao questionario bri- 
tannico. 


ACCORDO SOBRE A ESTRADA 
| FERRO DE ADDIS-ABEBA 


PARIS, 12 (U. P.) — (Especial 
para O JORNAL) — Os governos 
francez e Italiano chegaram a um 
accordo provisorio para que a estra- 
da de ferro Djibouti-Addis Abeba— 
pertencente a uma companhia fran- 
ceza — continue o seu trafego, 

Os francézes continuarão no 
exercicio das funcções technicas, 
mas as tropas itutianas garantirão 
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O CRIMINALISTA 
HENRE ROBDRT 


O antigo “batonnier” do Fôro 
francez foi victima de 
uma: congestão 


DADOS BIOGRAPHICOS 

PARIS, 12 (U. P.) — Victimado 
por uma congestão pulmonar, falle- 
ceu hoje o notavel advogado francez 
Henri-Robert. 

Durante um teço de seculo, o ex- 
tíncto: figurou entre os maiores cri- 
minalistas da França. De 1913 a 
1919, foi “batonnier” do Fôro fran- 
cez. À sua extraordinaria carreira 
auto o pinaculo em 1923, quando 
foi eleito membro da Academia de 
França. 

Maitre Henri-Robert dedicoii-se 
nos ultimos annos a Importantes 
trabalhos jurídicos e historicos, es- 
crevendo tambem diversas blogra- 
phias ,particularmente de juizes, 


NÃO FOI POLITICO 


Nasceu em Paris em 1863, O seu 
nome na realidade era Henri Ro- 
bert, mas para distinguilio do mul- 
to commum de Robert, ligou o nome 
proprio e sobrenome com um traço, 
Durante sua longa carreira, Henri- 
Robert sempre declinou os cargos 
administrativos e negou-se a tomar. 
parte na politica, dedicando-se ex- 
clustvamente ao direito, 

Abrindo banca de advogado em 
Paris em 1885, mereceu a protecção 





do “batonnter” maltre Durier, que 0|. 


nomeou defensor de um dos mais 
famosos delinquentes da época. 
A fama de Henri-Robert attin- 
glu ao auge quando aos 32 annos 
defendeu o cabo Goomey, que assas- 
sinou um negociante, com quarenta 
facadas nas costas. Qutro caso sen- 
sacional em que tomára parte como 
advogado fot o processo contra o 
tenente Anastey, da Escola de Saint, 
sobre a accusação de ter assassinado 
sua protectora a baroneza Delard, 


UMA DEFESA FAMOSA 


As duas causas apaixonaram o pt 
bilico francez ha quarenta annos, mas 
as provas era tão evidentes, que am- 
bos foram condemnados e guilhotl- 
nados. 

A defesa de Henrl-Robert foi tão 
brilhante, que elle se tornára fa- 
moso. * 

A partir dessa época, o. eminente 
advogado fôra sempre procurado 
para defender os maiores criminosos. 
Elle conseguiu a absolvição de mui- 
tos aceusados, 

O seu estylo era simples e seus 
argumentos raras vezes se baseavam 
nas opiniões dos classtcos. Todo seu 
esforço contrava-se nas conclusões. 


OBRAS PUBLICADAS 


Henrl-Robert escreveu duas excel- 
lentes biographias de Luiz XVI e de 
Malesherbes, e as seguintes obras: 
“Os mals RE Dao processos da: His- | 
toria”, e “Um advogado de 1830". 
Colaborou no “Figaro” e na “Re- 
vue de France” e tomou parte. activa 
nos trabalhos da Academia de Fran- 
ça, particularmente na fixação dos] 
termos jurídicos francezes.no dicelo- 
narlo official. 


A CASÍMIRA QUE; 
TIVER EM CADA é 





SATISFEITO COM 
AS NEGOCIAÇÕES 
PRELIMINARES 


ROMA, 12 (U, P,)) — O chefe da 
missão: commercial |. brasileira, sr, 
Sebastião Sampaio, partiu com des- 
tino a Paris, hoje, às 9,15 horas, 
comparecendo ao seu “embarque [o 
embaixador Guerra Duval e varios 
membros das embaixadas do Bra- 
sil junto ao Quirinal e ao Vaticano, 

Falando a um representante da 
United Press, tanto o sr, Sebastião 
Sampalo como o embaixador Adal- 
berto da Guerra Duval manifesta- 
ram sua profunda satisfação pelos 
resultados das negociações commer- 
cines preliminares de Rome, que 
proseguirão no Rio de Janeiro. 

“Na ultima parte dessas conversa- 
ções, realizada no Ministerio dos 
Negocios Estrangelros, hoje, á tar- 
de, o sr. Glanninl annunclou que 
sua majestade o rel Victor Manoel 
II conferira no sr. Sebastião Sam- 
palo as insignias de commandante 
da Ordem dos Santos Matirício “6 
Lazaro. 


O sub-secretarlo dos Negocios Es- 
trangeiros, sr. .Fulvio Suvich, pre- 
gsenciou a conferencia entre o gr, 
Benito Mussolini e o sr. Sebastião 
Sampaio. 


QUATRO MORTOS 
EM UM DESASTRE DE 
AVIAÇÃO 


PARIS, 12 (U. P.) — Dols aviões 
militares chocaram-se em vôo, em 
um momento de espessa cerração, | 
morrendo em consequencia do de-| 
sastro quatro pessoas, 

“No primeiro apparelho, o "Tox- 
nit”, morreram dois tripulantes, os 
sargentos Tetard e Bodenne. Do 
segundo, o “Agadir", morreram o 
capitão Robert e o sargento Eve. 








n segurança dos passageiros o tra- 
balhadores, assim como evitarão a 
pllhagem das cargas. 

As forças italianas occuparão o 
posto aduaneiro Ethtope de Dawan- 
lê na fronteira entre a Ethiopia o & 
Somslilandia franceza, e através do 
qual todas as cargas e passageiros 

evem passar. 

Deste modo, os italianos evitarão 
a entrada de estrangeiros e de mu- 
nições por via ferrea. 

Os italianos obrigarão Igualmente 
todos os europeus que pretendam 
entrar no pulz a obter em seus pas- 
saportes o visto do consul da Italia 
em Di'boutl, mas, presentemente, 
não obriga a enir os estrangeiros 
que já so encontram dentro do paíz. 


É. 


VE gs 


Sa crer ae 


? | MORREU, HONTEM + |EM- PORTUGAL FORAM DECRETADAS 


DEVERAS MEDIDAS DE RESTRIÇÃO 
À VENDA DE JORNABS E REVISTAS 





Foram abolidas todas 





as medidas prohibiti- 


vas da semeadura, tornando-se livre 
O plantio. do trigo dd 





UM TELEGRAMMA AO PRESI- 
DENTE AZANA 
LISBOA, 13 (U, P,) — O Cen- 
tro Republicano Hespanhol de 
Lisboi telegraphou no sr. Manoel 
Azana, felicitando-o pela sua ele- 
vação & presídencia da Republica. 
PROHIBIDA A VENDA DE. . 
JORNAES ESTRANGEIROS 
LISBOA, 12 (U. P,) — O de- 
creto que fixa em setenta, o nu- 
mero maximo semanal de paginas 
dos jornaea determina a prohibição 
de entrada e venda, em Portugal, 
de hwennes e revisina estranectras 


O TONICO BAYER 
tonifica os nervos e 
Anpra a vitalidade. 








VARIAS NOTÍCIAS DE LISBOA 


que contenham materia enija pu- 
blicação não seria permittida em 
jornnes ou revistas porluguezas, 
PLANTIO DE TRIGO 

LISBOA, 12 (U, P;)) — O go- 
verno abollu as medidas reatricti- 
vas impostas A semeadura de tri- 
go, restabelecendo a Hberdade do 
plantio; ' 


DESASTRE DE AVIAÇÃO 


LISBOA, 12 (1, FP.) — Capo- 
tou em" Alverca vm dvião militar, 
guita d de certa altura. + 

ripulantes, afficiaes 
Simõos e Santos Morelra, 
feridos, 


Palva 


OS ESTUDANTES FESTEJARAM 
A VICTORIA ITALIANA 


LISBOA, 12 (U. P.) — On em 
tudântes: mmcionalistas da TUniver- 


sidade “de Lisbon commemoraram/ 


a victoria da Italia sobre a Bthlo- 
pla com cum banquete presidido 
pelo sr. De Paolis. encarregado 
dos-negocios daquela potencia, 

Em seguldn os ncademicos en- 
derecaram  nocprimetro ministro 
Benito MussolInt- um telegrama 
de congratulações, 
O NOVO SUB-SECRETARIO DA 

q GUERRA 

LISBOA, 12 (U, P,) — Fol no- 
mendo sul-secretario da Querra o 
capitão de estado-malor Fernando 
Santos Costa, 





NA EO CONQUISTADA O CANHÃO 
CEDE CAMINHO AO' ARADO. 


(Conclunho dna 1º pugiun) 


destruição das mais importantes 
cidades que constituam seu ex- 
imperio, 

Que essa ordem tenha sido fiel ' 
e prazenteiramente executada  pe- 
las hordas de bandidos que infes- 
tavam a: pobre terra da Abyssinia 
estão a cumproval-us os dias 
terror-por. que passaram  Aduis 
Abcha, Harrar e Jigjiga, 

Nessa ultima cidade, como de 
resto na ex-capital e alhuros, es- 
ses netos de vandalismo só tive- 
ram seu fim quando dn approxi- 
mação cdaf tropas peninsulares, Al 
população de Jigjiga, que experi- 
mentava pela primeira vez em sua 
existencin os cffeitos do | saque, 
ficou indecisa e hão conseguiu fu- 
gir doc cidade. 

Com a chegada do general Ro- 
dolfo Graziant, os bandidos se dis-' 
persaram. O valente cabo de guer- 

c ra ilalinno entrou em digliga pela 


manhã do dia 6 do corrente, Sua | 


“primeira ordem foi a de” mundar 
que toda a população civilidaei- 
dade ficasse reunida em alguns 
quarteirões, com a prohibição ter- 
minante de se afastar do local de- 
| siguado, 


“AS COMMOVEDORAS. “FANTA- 
BIAS” DOS: ESCRAVOS LIBER- 
TADOS 


O: general. Graziani hospedon-se 
no “ghebi” imperial e, 
mente no apartamento que outrora 
fora oceupado-pelo “ras” Nasibu, 

Uma multidão enorme e os 'sol- 
dados italianos. reuniram-se nas 
proximidades do palacio onde sei 
encontrava o general Grazian), Im- 
provisando-lhe uma, grandiosa ma- 
-nifestação de homenagem, O gran-. 
de “condotHere” foi obrigado a: 
assomar Á janella-e assistir nos 
festejos que tinham sido im 
provisados em' sua honra, ' 

Extremamente commovedoras fo-.. 


7 ram'as/ demonstrações dadas pelos 


ex-escravos que, com n entrada 
das tropas peninsularés, tinham 
sidiSipso facto" libertados de seu 
odiosy Jugos. 
O espectítylo, então, tornou-se 
fortemente impressionante: K 
Em sua alma primitiva, os ex- 
escravos Julgam que a mais de- 
ferento o carinhosa demonstração 
de homenagem do ilustre hospedes 
consista numa: exhibição do sua. 
habilidade chorographica, 33 Inlcia-. 
ram a caracteristica dança africa-' 
na, vulgarmente conhecida por 
“fantasia, Nos tregeltos, porém, 
da dança infernal, parece que a 
lembrança das affrontas recebidas 
e das dores curtidas tornava a pres 
occupar o espirito dos pobres in- 
felizes, porque aos passos da "fan- 
tasia” elles misturavam suas lagri- 
mas, cantando e mostrando os pe- 
daços dus correntes que ainda não 
lhes haviam sido retiradas dos pés, 


“YENCEMOS, PRECISAMENTE ' 
PORQUE QUEREMOS ACABAR 
COM 1880» 


O general Graziani pronunciou 
om disturso extremamente sim- 
ples:. 

"A Italia venceu precisamente 
porque «desejava acabar com esse 
estudo de coisa, degradante para 
a civilização e para a humanidade. 

Torna-se preciso, porém, conti- 
nuar em nossa obra de trabalho e 
do vigilancia rigorosa”, 

O grande cabo de guerra quiz 
alludir, assim, aos bandos arma- 
dos que se haviam dispersado pelas 
montanhas, depois de haver amen- 
cado a população que voltariam 
para atacar os italianos e tomar 
conta da cidade. 

Foram envindas immediatamente 
ao encontro dessas hordas de fa- 
cinoras algumas companhias dós 
nossos “dubals”, que darae boa 
conta do recado, 


Giggica acha-se, agora, protegida 
por um verdadeiro quadrado de 
“ ferro, no centro do qual se encon- 
tra o campo de aviação, a praça 
e o "“ghehi”, em cujas proximida- 
des se acha o subterrâneo no qual 
os antigos chefes ethiopes encon- 
travam asvlo contra os bombar- 
deios da nossa aviação. 


A COLUMNA PARINT INCUM- 
BIDA DA GUARDA DE 
DIRE DANA 


A columna Parini, composta pela 
“Legião Tovere”, teve a Incum- 
bencia de occupar Dire Dana, que 
constilue a principal estação da es- 
trada de ferro Djibuti-Addis Abeba. 

4s autoridades civis e militares 
francezas que se achavam naquella 
cidade foram extremamente gentis 
para com os nossos, fendo offere- 


de, 


precisa-" 


mamento dos Indigenas, A colheita 
das. armas foi muito favorecMa 
pelas autoridades francezas, De fu- 
eto, ainda n4 dia precedente À che- 
gada dos nossos, o. capitão do 
Exerclio francez, Dorlol, com a au- 
torização do conaul do sem palz, 
baixou um Bando convidando, os 
habitantes de Dire-Daua a entregar 
as armas em seu poder, garantin- 
do-llies, em troca, a Isenção de 
qualquer culpa, 

O primelro encontro entre'as vi- 
clorias armadas de Badoglio e de 
Graziani se verificou com a che- 
Enda do: trem especial que entrou 
na “gare” exaciamente: no melo 
dia do dia 9. 





À verdade sobre a oc-|3 
“cupação de Addis- 
Abeba. 
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ram recusados alimentos essenciaes, 
quando os pediu ao unico deposito 
de viveres existentes, Isto por or- 
dem do alto commando lalínno, que 
allegou precisar do deposito para 
| nttender às necessidades dos Italia 
nos. 


DEPOSITOS DE PETROLEO 
- DESTRUIDOS 


Os depositos de gasolina dos 
ethlopes foram destruldos, e aliás 
as condições de tempo, com as chu- 
vas abundantes dn monção, que 
caem' sem descontinuar, são más 
para a aviação e mesmo para o 
transporte terrestre, 

O pósto da Cruz Vermelha sueca, 
que estava montado na frente sul, 
onde combatia o Ras Nasibu, rece- 
beu ordens de se dirlgir á estação 
ferroviaria mais proxima, afim de 
embarcar o pessoal europeu para 
Djibuti, ; 

Dezenas de estrangeiros, abando- 


param Addls Abeba pelo mesmo 


trem que eu. Em caga estação em- 
barcaram mais . residentes. estran- 
geiros, todos. levando comsiga o 
maior . numero possivel de valores 
e pertences. 


TAREFA SERIA A REALIZAR 


Na minha opinião a guerra re- 
gular acabou, mas resta gos italia- 
nos o problema de “subjugar os vas 
rões ethlopes que ganhará cas 
montantes, “ levar vida de .saltea- 

ores, 


De accordo com o que gel, reina a 


anarchia em todas as. partes da 


Ethiopia, -que não estão sob domi- 
nio militar dos: peninsulares. A po- 
Htica destes ultimos, de tomar as 


armas dos: ethiopes, dará: logar a: 


verdadeira: guerra com os nativos 
empenhados' em defender suas pos- 
ses e não o governo central, que 
não mais existe. : 


REVELAÇÕES DO RELATORIO DE 
BADOGLIO 


ROMA, 12 (U. P.) — Relatorio 
official do marechal Badoglo. so- 
bre os ultimos dias da campanha pa- 
ra a tomada da capital-abexim velu 
revelar que as columnas motorizados 
acharam: que era physicamento jm- 
pesava entrar. em Aúdis Abeba an- 
tes das quatro horas + da tarde do 
ultimo dia 5. nd EI 


O relatorio não faz referencias a 
appellos que' teriam sido. dirigidos 


re 


no commando italiano pelas legações” 


da Inglaterra e da França, pleitean- 
do o auxilio das tropas italianas em 
virtude da agitação reinante na me- 
tropole abexim, mas indica que o 
marechal Budoglio estava a par da 
situação em Addis Abeba nos dias 


que precederam a entrada das: tropas: 


peninsulares, 

O mão tempo reinante no planalto 
abexim prejudicou o avanço das co- 
lumnas italianas. 


4 OCCUPAÇÃO TERIA DE SER 
FEITA POR BRANCOS 


Indicam o relatorio que os aska- 
+i podiam ter oceupado a métropo- 

e do Negus, antes das columnas 
olorinatas mas friza o desejo do 
alto commando de que fossem tropas 
metropolitanas as priméiras a pene- 
trar em Addis Abeba, 

As ultimas notícias desta ultima 
cidade, prin na imprensa ita- 
liana, a 
o commando do marechal: Baedoglio 
encontraram difficuldade em acabar 
com o saque, tendo soffrido *algu- 
mas baixas em seus esforços para 
restaurar a ordem, mas, tanto nos 
circulos officiaes como nos outros, 


cido um banquete às altas paten- « nuda se sabe quanto a soldedos  na- 


tes da columna Parint. 

A cidade offerece o aspecto bem 
seductor. Muita limpeza, multa or- 
dem e relativo conforto: 

O saque não a attinglu. 

Muito activoo serviço: do d=sar= 


+ 


via 


btivos das tropas italianas que hajam 


sido punidos, por se ajuntarem. aos 
bandos de saquendores tomando par. 
te na pilhagem. 

Soube-se que a situação é agora 
normal em Addis Abcba, e lanto a 


ficaram 








Boletim Internacional 


ão é Tacll prever como se desenrolarão.. duork, os acontecimentos 
Pipe depois da annexação da Abyssinim A Malla, 

Mesmo as potencias que vicm com eympathia a victoria ialiana, e 
desejavam que a peninsula augmentasso os seus domínios na Africa, 
encontram-se agora perplexas, deante de uma, realidade que ultrapassou 
de muito ns proprias expectativas, 

 Apresentemos como exemplo o caso da França, 

E" certo que a Republica, por motivos ligados & sun situação na 
Europa, almejava por. uma composição entre o sr. Mussolini e o 
Negus, de modo a manter a existencia 'da Abyssinia, conciliando-a, no 
mesmo tempo, com a expansão italfana na Africa, nas proporções da 
linha combinada na proposta Honre-Laval. 

Mas 1 conquista de toda a Ethiopia; a gun annexação & sobernia 
ftnliana e n proclamação do Imperio excedem tudo quanto a Republica 
divelava attribute A sua vizinha Jotina, tendo em vista os maiores e 
“mais altos Interesses do equilibrio e da, paz na Europa, 

Hoje, o Qual D'Orsay está, em relação no: problema Ialo-elhlope, 
multo mais proximo do ponto de vista do Foreign Office, do que ha 
fols on tres mezes, pois o desmesurado crescimento da Talia na Africa 
Oriental é uma ameaça aos interesses Irancezes e communica & Roma 





“um poderio que torna a Ttulin perigosa na propria Europa, 


ittem que as unidades sob |. 


Não caqueçamos que:n Abyssinin! conta com uma população supes 
rior a dez milhões de individuos, e que sr. Mussolini, por certo, não 
deixará de recrutar, dentre “elles, um poderoso exercito para agir, não 
sômente na Africa, como no proprio continente, desde que consiga 
manter livre a presagem:pelosQnnal de Suez. 

RR pequenns e médins nações européas estão justamente lar 
madns, . 

Ellas contavam com o Instluito Genebrense como a princirol garane 
tin da sua Andopendencia e da intangibilidade dos seus direitos sobes 
ranos: 

Se- na abicalivos Ialianos na África não soffrerem uma opposição 
effectiva, imppidindo-se, de aecordo com o “Covenant”, a distribul- 
ção fotal da Independencia elhiope, as demais potencias de segunda 
categoria, quo faziam parte da Liga, apo anda no “Covenant”, com- 
prehenderão que o seu destino ficará & mercê dos mals fortes e a cada 
momento perlelilará asus propria Independencia, a 

Como'se póge ver dos ultimos telegrummas, é agora maior q sã 
forço de todos gara evilar a consumação dos propositos do sr. Mus= 
solini na Africa, e, terminada a luta com felicidade nos campos de bata- 


“Jhagia península passa 
envergadora, que terá 


a travar uma campanha diplomatica de larga 
m dos stus Índices na anpunciada manutenção 


das  suneções é no aero do Conselho de Genebra, admitlindo a presença 
do delegado ethlope na sua reunião de ante-hontem, o que deu logar 4 
rotirmida 'do barão Apiat da sessão e o seu immedinto chamado á Homa. 





“O ULTIMA HORA 





FORMADO O GABMETE HESPANHOL 





O SR. “CASARES QUIROGA NA PRESIDENCIA 
- E COM A PASTA DA GUERRA 


MADRID, 12 (U. P.) — O gr. 
Cassros Quiroga conseguiu for- 
mar o gabinete, occupando elle 
proprio a pasta da guerra. 

Até aqui occupára o novo pri- 
melro ministro a pasta do Interlor 
é Obras publicas do gabinete Aza- 
na, e este ultimo, agora na presl- 
vencia da Republica, depols de con- 
vidar o” leader socialista Indalecio 
Prieto, e'o presidente das Córtes, 
er, Martinez Barrios para formar 
ministerio, o que ambos rocitsi- 
rem, incumbio da tarelu o sv, Gu 
sares Quiroga. 

Depois de conferenclar, á bocca 
da noite, com o sr. Quiroga, o 'sr, 
Ruiz Funes, ministr ods | Agrlicul- 
tura, declarou que tinha a im- 
pressão de que naquelle collega se- 
ria bem succedido na empreitada, 
: Md horas depois, era confirma- 


A! investidura do sr. Azana na 
presidencia da Republica, foi hem 
recebida pela generalidade dos par- 
tidos politicos, 

COMO. FICOU CONSTITUIDO o 

MINISTERIO 


MADRID, 12 (U. P.)—Ficou as- 
sim organizado o novo ministerio 
y 


À delegação italiana junto á 

Liga das Nações saiu, hon- 

tem, de Genghra por ordem 
de Roma 
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Liga das Nações, dirigida no sr. Jos 
senh Avenol e na qual s. ex, de- 
clara textualmente o seguinte: “To- 
nho 5 honra de Informar a vw, 8. 
que meu governo é de opinião que 
ns recentes acontecimentos, que re- 
sultaram na terminação da guerra 
entre a alia e a Ethiopia, deveriam 
ser seguidos da suspensão das me- 
lidas economicas, financeiras e de 
nutra natureza a proposito do con- 
flicto, Solicito de v. s. 
munique aos organismos competen- 
tes essa. iniciativa do meu governo, 
afim de que se lhe dê a attenção 
que requer”. 


PERSPACTIVAS DE GRAVES | 
(OCCUR Cias 


ROMA, 12 (U. ?, ) — Um porta- 
voz do governo interrogado a res- 
peito da partida dn delegação lta- 
liana de Genebra, recusot-se a fn- 
ger-lhe qualquer commentario, mas 
os observadores da situação politi- 
cu relembram que esse gesto pode 
representarco preludio “de gravissi- 
ms siccessos e talvez a retirada da 
Talia da Liga das Nações”, 

Nos circulos. politicos fazem-se es- 
peculações de toda sorte a respeito 
da reunião de quinta-feira proxima 
na Camara dos Deputados, 








população como a tropa dispõem de 
adequados fornecimentos de viveres. 


CINCOENTA ITALIANOS MORTOS 


ADDIS ABEBA, 12 (U, P.) — Fol 
revelado hoje que morreram mais 
de cincoenta italianos depois da en- 
trada destes ultimos nesta cidade, 
quando se em penhavam na reslaura+ 
ão da ordem, empenhando-se em 

ominar os. saqueadores ethiopes, 
que, em alguns casos, foram ajuda- 
dos na pilhagem por soldados na- 
tivos das tropas peninsulares, 


que com- 


hespanhol; Presidencia e, guerra e 
Cesare Quiroga, Estrangeiros — 
Augusto Barcia, Marinha — José 
Giral, Finanças — Enrique Ramos. 
Justiça — Blasco Garzon, Interior 
— Juan Moles. Ed o — Fran- 
Antonto Velado, Trabalho — Juan 
cisco Barnes. Obras Publicas — 
L. Lual, Agricultura — Luíz Ruiz 
Nunes, Communicações — De Los 
Rios, Industria — Alvarez Buyelia, 


REPRESENTANTES DE VARIAS 
FACÇÕES 


MADRID, 12 (U, P.) — Do novo 
ministerlo hespanhol fazem parte 
representantes de varias facções, 
Já se subendo de antemão que:o sr. 
Gubriel Franco, ministro das Finan- 
ças do gnblnete Azana, não conti- 
nuaria na pasta, embora convida- 
do, o que o sr, Cesares Quiroga 
tivora difficuldades em convencer 
o ministro da Instrucção, sr. Mar- 
celino Domingo, em continuar na 
ministerio, contrariando a previsão 
dos observadores que achavam que 
o ar. Marcelino Domingo  prose- 
gulria como ministro, devido ao 
facto de ter ficado à testa da orga- 
nização politica do presidente Aza- 
na; depois que este assumiu a cho- 
fla do executivo . 

Tambem se sabin que não con- 
tinunria na pasta da Guerra o ge- 
neral Masquelet, porque deverá ser 
nomeado chefe da casa militar de 
presidencia da Republica, 





A parada da victoria em 
Addis Abeba 


ADDIS ABEBA, 12 (U.P,) 
— Realizou-se hoje, nas ruas 
desta capital, a parada da vi- 
ctoria das tropas italianas, que 
foram passadas em revista pelo 
marechal Badoglio, tomanda 
parte no desfile unidades espe- 
cialmente chegadas da frente 
da Somalilandia. 

Cincoenta aviões de guerra 
voaram sobre à metropole abe- 
xim, durante o desfile. 


4 CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no nes 
acra americano, com 4 paginas no 
mec. — es Jnil em tado O pais. 


Não conviria ao Duce a 
a saida agsra, da SDN 


(Conclunho da 1º paqiua) 


procedem, ou estão se preparando 
pura Lal, 

Disse aquelle diplomata na Socie- 
dude de Geographin Commerclal: 

“Queremos. viver — e vivemos 
num continente em que não ha mais 
possibilidade sdo expansão, sem fes 
vir 05 interesses dos vizinhos”, 

“Temos, portanto, de procurar 
nlhmes logar que receba o. excésso 
da nossa população, que é de 400 mil 
pessoas onnunimente. A Ttalia aca- 
ba de resolver u mesmo problema. 
Quanto á Allemanha, o mundo será 
um dia obrigado a levar em consi- 
deração o excesso de sun população, 
No que se refer: 4 Polonia, em breve 
futuro urge esperar POr suas Senta 
mações por colonias”. 
















Concurso d'O JORNAL 


À VENDA de mappas para 
o Terceiro Concurso, encerrado a 
30 p. passado, se prolongará até 
o dia 20 do corrente e a treca 
por coupons até 23. 


A GERENCIA 
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Ja vertigem das cidades/A majgy fundação beneficente do paizinstituida em 9. Paul! 
ds mesmadas LOS CafezaiS ss testamento LG viana 





O “parlamento” em Ourinhos — Quando a 


singeleza vê longe:— Vale o café pela bebida | IMPORTANTES LEGADO 


que dá — As “barreiras” — A terra. 


, 








é dadivosa e farta — 





Importantes declarações de um fazendeiro de Cambará 
apreciando a campanha dos cafés finos 





O fazendeiro Raul Marinho, falando ao reporter 
CAMBARA”" (Paraná) — Maio 


(Do “envindo especial) — Ourl- 
nhos) límito do tevritorio paulis- 
ta, o ponto em que a Boroca- 
bana entronca com a 8, Paulo- 
Paraná. EB' uma localidade. mo- 
desta, habitada por gente simples 
e acolhedora. O malão de refel- 
ções do Hotel Internacional, onde 
repousam os forasteiros em tran- 
gito;/6 uma especie de parlamento. 
"Todos os assumptos de actualida- 
de call encontram cartaz, desper- 
tando: acaloradas: e pittorescas 
controverstas. Quando lá cheguel, 
coberto de poeira roxa o estafa- 
do “de viagem longa, um homem 
cissertava, ruldoso na voz, desen- 
volto na palavra, energico na gea- 
ticulação, prendendo as attenções 
de um auditorio ávido. Quem era 
elle? Tinha o porte altivo de um 
gladiador, muito embora, pela In- 
dumentaria, tal . não semelhasye, 
O chapéo largo a sombrear-lhe A 


testa, as botas de cano nito, o re: 


- afortunadas naquelles 


bengue das. montarias, as calças 
folgadas na bombacha, apontavam 
nelle o homem affeito ás' lides 
nfanosas das fazendas. Concentrel- 
me tm sua these sem parecer ou- 
vil-6, Falava na campanha dos ca- 
tés finos, mostrando-lhe as virtu- 
des e ncenando aos ouvintes com 
a certeza de uma éra nova nos 
destinos do ouro verde. Aproxi- 
mei-me da roda e o homem silen- 
cloy, advertido por um impulso 
comprehensivel de instinctiva des- 
confiança, À palestra muda de ru- 
mo e, & pouco e pouco, familia- 
rizado no meio ambiente, dissl- 
param-se as reservas e quebra- 
ramge as -prevenções, Da estação 
chega-nos aos onvídos um -gilvo 
agudo. Era o comboio de S. Pau- 
lo, que entrava. E'o blóco se dis- 
persa no alvoroço costumeiro, del- 
xando-me a sós como fazendeiro, 


A LARGA VISÃO DE UM HO- 
MEM SIMPLES 


agora, na varanda, 
commodamente refestelados em 
cadeiras de vime antigo, Nosso 
companheiro é jovialissimo. Nar- 
ra- engraçadissimos casos roceiros 
e depois, espontaneamente, rTeve- 
la-se, Chamava-so Raul Marinho e 
ha vinte e quatro annos vivia do 
café e para o café na “Fazenda 
Santa” Cruz", Quando chegara 
âquellas paragens, Ourinhos: era 
matto só... Contavam-se as ca- 


Estamos, 


sas pelos dedos. Lá'p'ra longe; nas 


bandas de Cambará, começavam a 
brotar os primeiros cafesaes e, no 
braço forte de alguns homens im- 
pavidos, tombavamas arvores se- 
culares na. derrubada | especta- 
culamf “O transporte era o lomha 
de mula e aó as alimarina  ser- 
viam, tambem, ás crenturas mnis 
caminhos 
invios e barrentos, Evyocando esse 
passado aistante, o sr. Raul Ma- 
rinho faz um gesto largo como 
so nelle envolvesse todo o seena- 
rlo que se descoztinava aos nos- 
sos olhos. Que reparassemos na 
mudança: agora havia automoveis 
velozes e esplendidas estradas de 
rodagem, Transporto ferroviario, 
Cafestes exuberantes. Em toda-a 
varte um. fremito sagessante “de 


“vida e de trabalho, Faz nessa al- 


tura referencia amavel ao prefel- 
to, o-dr, Braulio Barbosa Ferraz, 


“fazendeiro opulento e administra- 


dor moderno no município de 
Cambará. E, numa expansão com- 
municativa decconfiança e fé no 
futuro da terra, o sr. Raul Ma- 
vinho nsgevera: o : 

 — Não ltenha duvida, moço. A 
gente aqui: não anda felto caran- 


Bum TM Tg era . : 
LOUVANDO A CAMPANHA 
DO D.N.0. 


Proseguindo, diz-me o sr, Raul 
Marinho: 


— Entrei no sertão e plantei. 
A terra deu, mas o café era mão 
e as dificuldades enormes! A la- 
vouta lutava à mingua de finan- 
clamento, flagelláda, ainda, pelas 
revoluções periodicas, Só a ulti- 
ma, é verdade, reparou os prejul- 
708 das! arrancadas, inaugurando 
uma politica nova de amparo ao 
productor, Hoje a situação é bem 
melhor, restando, embora, muito 
o que fazer. Nosso problema es- 
sencial é o da faltn de recursos, 
Sel bem que devemos culdar da 
qualidade, porque nesse zelo ro- 
pouga, não só o interesse nosso, 
como tambem o interesse do paiz. 
A tor bebida é o escudo em que 


es brigam. os -Lompetidores do 


ir 


Brasil, não se 'comprehendendo, 
gasim, que permanecessemos” ata- 
dos nos rudimentares 'e primitivos 
processos de cultura, colheita e 
beneficio, Isso mesmo estava eu 
dizendo quando o senhor chegou 
lá dentro. Replicavam-me que, 
som dinheiro, as fazendas não" se 
podem apparelhar, 

— Perfeitamente, 
ergumentou com o serviço 
usinas. 

— Isso mesmo, Ainda bem que 
ouviu, A usina de Cambará só tem 
um defeito; ser unica por estas 
bandas, Precisavamos de mais. 
Num anno de-safra grande, acre- 
dito que ella não dará vasão. Já 
constou que o D.N.C. cogitava de 
ampliar esse serviço e essa noticia 
causou o melhor agrado. consul- 
tando o desejo e as esperanças 
dos pequenos fazendeiros, princl- 
palmente daquelles cujas proprie- 
dades se distanciam de Cam- 
bará. 

Ha-yma pausa. O gr. Raul Ma- 
vinho alisa, a canivete, uma tira 
de fibra de milho, preparando a 
mortalha, Corta: em fatias trans: 
parentes o cheiroso fumo de rolo 
e num instante o cigarro está 
prompto a fumegar. Abstrae-se na 
contemplação meditativa das volu- 
tas azuladas e, depois, serenamen- 
te, reata a conversação: 

— Os fazendeiros que já pro- 
duziram cafés finos nunca se ar- 
rependeram. Sempre auferirum 
lucros- maiores numa safra. igual, 


| 

Sei de alguns que chegaram a 
montar apparelhos modernos, In- 
vertendo | nesse | melhoramento, 
; lhes 

pude seguir o exemplo, Luto mul- 


E o senhor 
das 


com toda a confiança, apreciaveis 
cnpitaes. Infelizmente não 

to e 6 por isso que aprecio. em 
seu justo valor a ajuda-que terei, 
em futuro breya, com: o despolpa- 
mento na Usina de: Cambará. Pos- 
so lhe afiançar que todos os ca- 
felcultores desta região vão man- 
dar suas colheitas ao apuro, con- 
correndo aos premios, institulãos 
pelo D.N.0, ssa iniciativa é 
uma Jembrança muito feliz e al> 
cançcará absoluto exito, y 

Interrompe-se novamente a pa- 
lestra. Chegara o dr, Braullo Bar- 
bosa Ferraz, prefeito de Cambará, 
e o sr. Raul Marinho: como ho- 
mem pratico, não perde a oppor- 
tunidadelde fazer uma indagação: 

— Dr. Braulio, o senhor vae pôr 
abaixo a “barreira? 

Referia-se a um imposto Inter- 
estadual, ainda vigente no. Para- 
ná. O prefeito, muito gentil, ex- 
pllen: N 
— Ainda não, Está incluida essa 
receita no orçamento deste exar- 
eleio. 

O dr, Braullo eetnva apressado. 
Cumprimenta-nos com multa af- 
fabilidade e marca-nos uma entre- 
vista, ás 14 horas, na Prefeitura: 


O SR. RAUL MARINHO E A 
“BARREIRA” 


— A “barreira” mata 4 Invou- 
ra, Iamentou o fazendeiro. Aboll- 
da em outros Estados, só no Pa- 
vaná fincou pé O prefeito é ca- 
feicultor e sabe, por experiencia 
propria: .o maleficio desse onus. 
Ha, tambem,'a taxa ouro, e dahi 
resulta pagar a lavoura mais de 
uove mil réis por sacca despacha- 
da. Esperamos que o dr. Braulio 
consiga do governador a revoga- 
cão dessa exigencia, Numa hora 
tão cheia dê esperanças, estímula- 
da a lavoura pela acção patrioti- 
en do D,N.C., seria justo que os 
esforços se conjngassem, em tos 


dlos os sectorea, para a harmoni 


do Interesse commum. . 


Passa em frente à varanda uma” 
cavalhada, O fazendeiro observa-a 
Interessado, com olho de entende- 
dor. Prepara-nos um cigarro e rl- 
se quando engasgamos, commen- 
tando maliciosamente; - 

— E' forte demais para a gue- 
la macia das cidades,., f 


AS PROMESSAS DA TERRA 


O sr. Raul Marinho ama o seu 
torrão. A terra é generosa e boa. 
Robusto é o cafesal. Mas a intelli- 


gencia do homem precisa ajudar | 


a obra da natureza. Na fazenda 
“Santa Cruz” ella não póde bene- 
ficiar a rigor. Por isso mesmo, 
espera, ansfóso, que & usina come- 
ce a trabalhar: 


— Na saíra passada tivemos 
seis mozes de chuvas”: A deste 


anno parete vir melhor e & cam- 
ponha dos cafés finos chega em 
boa hora. Urge que os fazendeiros 
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a sta, Helena Zerrner, viuva do fundador das companhias Antarctica 


e Cafeeira de S. Paulo, deixa cerca de 30.000 contos para aquelle philantropico fim 





8. PAULO, 12 — (A, M,) — Os 
“Diarios Associados” divulgarain, 
hoje, em primeira mão, diversas dis- 
posições do testamento da senhora 
Hellena Zorrenner, viuva do com- 
mendador Antonio Zorrenner e ha 
filas fallecida, Das disposições que 
transcrevemos, transparece o espi- 
“vito phllantropico da nobre dama. 
bem como de seu esposo, o illustre 
fundador destas duas companhias de 
que S. Paulo se orgulha; Antarctica 
Paulista e Cafecira de S, Paulo. 

Diz a senhora Helena Zorrenner, 
após a sua morte, realizar mais um 
acto que a torna para sempre credo- 
ra do reconhecimento dos paulistas, 
que por tantas razões já lhe tribu- 
tavam sincera estima. Após sia 


jmorte a senhora Helena Zorrenner, 


por disposição Lestamentaria, assen- 
ta as bases para a creação de uma 
fundação de finalidade beneficente e 
que será a malor de quantas já se' 
tenham elfectivado no Brasil, Para 
avaliar do vulto dessa: obra, basta 
lizer que seu patrimonio será cons- 
tituido, em sum maior parte, pelo to- 
tal pertencente à extincta, das acções 
das Companhias. Antaretica Paulista 
b Cafeeira de S, Paulo, Da primeira 
contam-se no espolio da senhora Ho- 
lenasZorrenner 91,000 acções, repre- 
sentando qm capital approximado de 
25-000:0009000. Além das acções 
mencionadas, integrarão o patrimo- 
nio da fundação os remanecentes dos 
bens da extincta, depois de pagos 
os legados instituídos pelo testa- 
mento, 

Instituindo a fundação, em 5. 
Paulo, a senhora Hellena Zorrenner 
amplia um desejo do seu marido, 
expresso tnmbem: em testamento e 
que seria a creação de fundações 
beneficentes na Allemanha. A senho- 
ra Helena Zorrenner determina a .sa- 
tisfação dessa vontade e de aceor- 
do com o que lhe faculta o proprio 


| testamento do commendador Anto- 


nio - Zorrenner, adoptou Iniciativa 
identica para S, Paulo, dotando ns- 
sim. o nosso Estado, como fizemos 
notar, da mhior fundação brasileira, 

Referindo-se às disposições do seu 
marido nesse sentido, reza o lesta- 
mento da henemerita senhora: 

“Sendo possivel que taes disposi- 
ções, ma parte em que revestem O 
taracter de instituição -fidelcommis- 
saria sejam ou venham a ser const- 
deradas Incompativeis com a lei 
brasileira e consequentemente nul- 
las, visando apenas como instituição 
hereditaria pura e simples e nessa 
tonformidade ijnexeguiveis, de accor» 
to com a vontade do testador pelo 
presente testamento, afim de dar 
cumprimento 4 vontade do meu fal- 
lecido marido, manifesta em sen les- 
tamento, satisfazendo tambem a mi- 
nha, de conformidade com a sua de- 
terminação expressa constante da 
clausula acima transcripta, institme, 
romo de facto instituldo tenho; duns 
fundações com ns fins desejados pelo 
meu defundo marido e tambem por 
mim- almejado, sendo; 1.º — ums 
fundação na Allemanha, ete.”, 
"FUNDAÇÃO ANTONIO E HEL- 

LENA ZERRENNER” 

Depois de determinar em deta- - 
lhea a constituição do patrimonio, 
finalidades e direcção da organiza- 
ção na crenr na Allemanha o testas 
mento da senhora Zerrenher, passa 
a enumerar as disposições referen- 
tes a 8. Paulo, Reproduzimos esse 
trecho: 

2º — Uma fundação nesta copi- 
tal de 8. Paulo para 8 constitui- 
tão de cujo patrimonio ficam des- 
tinados os seguintes bens; a“ 08 
remanescentes dos meus bens de- 
pols de pagos os legados por este 
testamento | Instituldos; b -— am 
acções das Companhias Antarctica 
Paulista e Cafeeira de 8, Paulo que, 
receb] por herança de meu mari- 
do e que determino não tenham 
outro fim, | 

Da renda lquids do patrimonio 
desta fundação, deduzido o necea- 
earlo, para provimento á respectiva 
administração. 1º) — metade será 
destinada e remettidn À fundação 
congenere instituldo na Allemanha 
para a satisfação, tato quanto pos-' 
nivel, dos fins para que fol crenda; 
e 2º) — metnde será destinada á 
creação e manutenção de ady- 
los e estabelecimentos de ibe- 
neficência pars Auxílio e nsaia- 
tencia; 1.º) — sn membros 
necessitados ou pobres mak 'dignos 
da familia 'Zerrénner ou Zerener, 
assim como a estudantes pobres á 
mesma Familia portencenten que're- 
sidam ou venham a residir nesta 
capital; a crianças, orphãs ou ex- 
postos e de preferencia a filhos de 
empregados necessitados da orga- 
nização industrial e commercial 
fundada pelo meu finado marido, 
especialmente das Companhias An- 
tarctlea Paulista e Cafeeira de 8. 
Paulo; 3º) a empregados das Com- 
panhias Antarctica Paulista e Ca- 
feelra dg 8. Paulo invalidos e im- 
possibilitados de trabalhar por 
molestia ou por velhice; e 4º) m 
estudantes de familias pobres, mas 
dignas, sem diatincção de naciomall= 
dade a julzo dn dirécção e ndmi- 
-nistração respectivas : 

Todos os detalhes dna Installação, 
organização e manutenção de am- 
bas aa fundações ficam a cargos e 
a juizo dos meus testamentelros, 
os quaes, não apenas tomarão to- 
das as providencias necessnrins para 
que comecem a satisfazer nos seus 
fins o mals tardar “no prazo de 
seis mezes a um anno após a mi- 
nha morte, como tambem organiza- 





se capnciteni que seu negocio de- 
pende da qualidade. Devem pedir 
ensinamentos technicos, habltuan- 
do-se a colher a dedo, se possivel 
en pannos, as cerejas maduras, 
sem que & ellas se misturem im- 
purezas, Fazer a sécca com enida- 
do, evitando as demasias do sol e 
as fermentações. Se tiverem senso 
de previdencia e recorrerem ás 
usinas, conseguirão um bom pro- 
ducto, valórizado sem artificios e 
de facil collocação, O D.N.€, con- 
cederãá facilidades de transporte. 
Melhor aínda. Pena é que não pos- 
samos enviar nosso café ao porto 
de Santos, Ná teriamos pregos que 
não conseguimos em Paranaguá. 

O photographo está tentando 
um flagrante da palestra, O sr. 
Raul Marinho agita-se. teimando 
em fugir 4 objectiva, Cede, final- 
mente, e termina sua palestra com 
esta phrase cordial de resignada 
acqulescencias 

— Vocês têm cada uma... 

Abraços, Despedidas. E rumá- 
mos, num auto, à Prefeltura de 
Cambará. : 





rão a seu criterio os rospectivos 
estatutos, nomesrio os ' directores 
que julgarem precinos, fixando-lhes 
a romuneração e praticarão todos 
“os demais actos do mister para a 
respectiva existencia legal e ma- 
nutenção, para o que fleam pelo 
predento Ínventidos de, todos os 
poderes por mais amplos o enpes 
cines que nejam. 

A fundação: Inatitulda na Alle, 
manha denominar-se-á “Anton und 
Hellena. Zerrennor Btiftuug” e a 
fundação Innstitulda nesta capital 
Intltniar-se-á “Fundação Antonio e 
Hellena Zerremer”, ficando ex- 
pressamente estipulado que da di- 
recção dn fundação ma Allemanha 
farão parte os meus testamenteiron 
lá -domiciiiados e da direcção da 
“Institulda nesta capital farão parto 
os meus testamenteiros aqui domi- 
ellindos. ; 

Détermino que a séde da funda- 
ção brasileira seja na de mi- 
nha residencia á run' Verguelro n. 
1, que justamente com o terreno 
annexo será adaptada nos respectl- 
vos fina, n criterio dos meus testa- 
mentelros aqui domiciliados”, 


O PATRIMONIO DA- FUNDAÇÃO. 
NA ALLEMANHA 


Parece-nos interessante, no mo- 
mento em que divulgamos os pon- 
tos  principaes do testamento, da 
sra, Helena Zorrener, trazer a pu- 
blico a noticia referente a uma 
das partes de maior importancia 
na constitulção do patrimonto da 
fundação na. Allemanha, — Nesse 
partioular, o testamento da. sra. 
Helena Zerrenner dispõe: 1") uma. 
fundação na. Allemanhas cujo pas 
trimonio será constituído pelo pre 
dio de minha propriedade, sito em 
Berlim — Grunewald, Koenlgsal- 
lto 80-32, com fundos para 
Schwedlerstrasse ns. 6 e 7, ete., 

A noticia a que fizemos menção, 
tal como está no conhecimento da 
reportagem, é a seguinte; “O pre- 
dio de Koeniganllte n. 30 fol ta- 
xado com a importancia que & fa- 
mília Zorrenner parecera absurda. 
Nessas condições, resolveu-se que 
se deixaria Correr & revelia o pro- 
cesso para a cobrança das taxas, e 
o predio fol & hasta publica. A 


acquisição se fez pela importancia 
do 75.000 mnrcos, quo represon- 
tam parto minima do valor do 
grando Immovol o que era do 
1.500.000 marcos,” 
OUTRAS DISPOSIÇÕES DO 
TESTAMENTO 

A sta, Helena Zerrenner Instl- 
tulu em dinheiro legados na Im- 
portnnicia total de 1.720:000$000, 
afóra as importancias que destinou 
nos «eus empregados, Os legala- 
rlos são parentes ou afilhados da 
exlinotna a de seu marido, pols O 
casal não tinha, filhos. A Impor- 
tancla malor dentre estes legados 
conta-se n favor do menino  'Tho- 
maz Thedim Lobo, filho Jo ar. Ma- 
noel Thedim Lobo: e quo €-de réls 
200:0008, Receberam 100:0008 
cada uma as meninas Sigrid e An- 
nita, filhas da sra. Mellinha Falck, 
ora residente no Rlo de Janeiro e 
que tambem foi contemplada. com 
igual quantin, Desta parte do tes 
tamento da ara. Helena Zerrenner 
destacamos as seguintes disposl- 
cões: “A favor do Rr. Pautke; pa- 


“rocho da Igreja do St. Marian, em 


Luebeck, Menckstrasko n.º 80, para 
os pobres da sum parochia, na im- 
portancia da 50:0008.” “A favor 
dn Herminion-Hilfswork, funda- 
cão da minha veneranda Impera- 
trlz Hermínia, ete,, na Importancin 
de 50:0008." “A favor da Frauen- 
verein von Reten Kreuz fuer Deut- 
ache Bor See, em pagamento do 
legado que me compromett! a Ins- 
Htulr a favor da irmã velha da- 
quella Institulção, na importancia 
de 50:0008000.” 

AOS EMPREGADOS , 

A clausuja com que a senhora 
Helena Zerrener contempla o5 sets 
empregados está nesim redigida: 

“A favor do pessoal que me mer- 
viu durante longos annos, a aabor: 
o jardineiro; Wilhelm Bauer, soltet- 
ro, etc; O empregado Fan | Taung 
ta, casado, chinez, etc; sra. d, 'Tha- 
reza Maurhefter, solteira, nustrinca, 
ete.; no chautfeur Rudolf - Muller, 
Berlim, ete.; à schora d. Margarete 
Meyer, solteira, ultimamente em Rer= 
lim, ete, o aqueles que no tempo 
de minha morte estiverem no menú 
serviço da mensalidade de 40 mars 
cos, moeda allemã, q cada um dos 


“quaem entivorem em Berlim ou na 


A maneira dos milliona- 
rios norte-americanos 





O conde Matarazzo utilizou, na sua excursão ao in- 
terior paulista, um automovel-dormtorio que offerece 








- todo conforto 





O interior do autoromevl dormitorio do conde Matarazzo 


S. PAULO, 12 (Agenciá Meridio- 
nal) — Conforme informamos, em 
noticia anterior, o conde Francisco 
Malarazzzo regressou de sua excur- 
são pelo interior do Estndo, onde 
teve opporlunidade de visitar, em 


varias cidades, os estabelecimentos | Construído 


da-ficma. que preside, observando- 
lhes o desenvolvimento e tomando 
Iniciativas de grande alcance para 
o Seu progresso, 


O grande: industrial italo-paulista, 
nessa excursão, utilizou-se de um 
suto-dormitoria por elle mesmo ide- 
ado e mandado construir, a exem- 
plo de que fazem os millenarios nor- 
le-americanos, Este como que offe- 
tece grande conforto, apresenta ca- 
encteristicas muito interessantes, 
realizando, em excellentes condições, 
& objectivo s que se destina. 

O representante dos “Diarios As- 
sociados” teve opportunidade de 
examinar delidamente o vehiculo, 
cuja apparencia exterior muito se 
aproxima de um omnibus fechado, 
sende pintado de amarelo. Nas'suas 
janellus, o vidro é substituido por 
telas de metal fino trançado, 


Comquanto o interior do auto não 
apresente grande luxo, offerece, to- 
davia, o maximo conforto, “estando 
divido em tres partes: na primei- 
ra, à direita, está installado um lei- 
to em estylo “Maria Antonietta”, 
sob cuja cabeceira ha um porta-ma- 
Ins, A" esquerda se encontram uma 
mesa e um armario para roupas, sen- 
de que toda esta parte é ilumina- 
da por cinco lampadas, 

A Segunda parte do carro, que é 
ceparada da primeira, por uma cor- 
tina verde contém outro armario 
para roupas e accommodações para 
rtensilios de “tolletle” e, em frên- 
te, uma pequena refrigeradeira, Fi- 
balmente, a terceira parte comporta 
entre as installações sanitarias, uma 


y 


pia com agua quente e fria, Com- 
pletam as Installações do vehiculo 
un: “apparelho de radio, um uqueçe- 
lor e um telephone. 

Existe, tambem um reboquecque 
pode seh ligado ao earro-dormitorio. 
nos Estados Unidos, o 
reboque apresenty: revestimento exte- 
rior de papelão comprensado e suas 
instrllações comprehendem - cozinha, 
salefa de refeições para qualro pes- 
soas, co msofás que podem tambem 
servir e leitos, 

O reboque, desta vez, não foi utl- 
tizado na excursão, que é a segunda 
em que o seu proprictario so serve 
do carro-dormitorio. 


S EM DINHEIRO — LEMBRANÇA PIEDOSA — TODOS OS EMPREGADOS 
FORAM CONTEMPLADOS — OS TESTAMENTEIROS 





Alemanha, e de 1204000 moeda bra- 
eilolra a cada um dos que entivo- 
rem no Brasil, mensalidade ema que 
lhem nerá paga n jJulzo dos meus 
tostumentalros, emquanto viverem 
om referidos emprogados pelas fun- 
dações adeante inrtitulôna,” 

Dispõe ainda a testadora: 

“Que outorguem ao meu chauffeur 
José Bortorell e sum mulher a qui- 
tação da hypothecn que grava o pras 
dio e respectivo terreno à run Dona 
Marina Crespl nm. 13, Besta capital, 
de propriedade don mesmos, Inscrl- 
pta, eto, e promovam o respectivo 
enncellamento, tudo sem quResquer 
onus ou despesa para os mencionas 
dom devedores,” 

Encerrando a parte referente aos 
legados, Gispõe o testamento: 

"Recommendo e determino nos 
meus testamentelros que, não msen- 
do possivel o pagamento completa 
dor legados Inatituldos pelo meu fl- 
nado marido, de fórma a haver ra- 
tejo entre os legntarios e na hypo- 
thesa de não o haver eu feito em 
vida, completem as Importancias de 
todos aquellos legados, com exce- 
pção do deixado em favor do padra 
d. Alberto Stoffen, no mostalro de 
Slegburg (Allemaonha), na importan- 
efa de 50:000$000,” 

Detorminou nnra, “Helena Zerro- 
ner que on objectos da seu umo e 
propriedade emtricinmate pessont qe. 
Jam dintribuldos como! recordação 
fn possoas amigas o conhecidas, as 
quaes — reza o testamento — so. 
Jam gratas & minha memoria cá ml- 
nha lembrança. 

Ao Mirseu Damnlntz, da cidada de 
Enheck (Allemanha) determinou a 
extínota que fosse entregue toda a 
prata e objectos de valor artístico 
existentes em sua casa da Berlim, 
Trem objectos constituam. compla- 
mento da doação felta 4 fundação 
institulda no Museu pelo commeh- 
mador Antonin Zerrener s que por 
re vontade daveriam ter cese des- 

no, io 


LEMBRANÇA PLEDOSA 


Destaca-se na parte final do tes- 
tamento este periodo: 

“Solicito muito encarecidamente 
aos meus testamenteiros que, so- 
bretudo, providenciem sobre a guar- 
da diligente e culdadosa dos jazi- 
Eos dos meus pues no “Christus- 
Erledhof”, em Berlim-Tempólhof, 
nasim como os da família Zorron- 
ner, no cemiterio de Luembeck”, 

Nesse mesmo cemiterio de Luem- 
beck desejou a sra. Helena Zorron- 
ner que fossem inhumados os squs 
despojos, ao lado do corpo de seu 
marido, 


O TESTAMENTO E' REGULADO 
PELA LEGISLAÇÃO BRASI- 
LEIRA 


Naturalizada braslleira em 1927, 
o processo da applicação do testa: 
mento da sra. Helena Zorronner se 
processa de accordo com as leis do 
nosso paiz, segundo o proprio do- 
cumento faz constar de ínicio, 

“Sou natural etc, etc. — lb-se no 
testamento — e brasileira, não só 
em razão do meu casamento em 
primeiras e unicas nupcias, mas 
ainda por força da minha natura- 
lização outorgada pela carta decla- 
ratoria de 13 de junho de 1927, — 
pelo que a minha successão será 
regida e regulada pela legislação 
brasileira, sem prejuízo da applica- 
ção da lei allema ao inventario dos 
bens e effeitos que possua ou ve- 
nha a possuir no paiz do meu nas- 
cimento,” 

OS TESTAMENTEIROS 


O testamento da sra. Helena Zer- 
renner foi escripto quasi dois annos 
antes de sua morte, a 5 de julho de: 
1934, pelo tabellião Antenor Libera- 
to de Macedo e asstgnado do pro- 
prio punho pela testadora. Nomea- 
ra a sia. Helena Zerrenner cinco 
testamenteiros, sendo tres domicilia- 
dos no Brasil e dois na Allemanha, 
Em codicillo, porém, reduziu os tes- 
tamenteiros a dois: são os srs, Wal- 
ter Belian, allemão e Antonio Ben 
to Vidal, brasileiro, advogado no 
fóro desta capital, 


O COMMANDANTE DO “HART» 
LAND POINT” FOI ASSAL= 
TADO EM SANTOS 


O CRIME OCCORREU A BORDO 

SANTOS. 124 (A, M,) — O com- 
mandante do vapor, “Hartland 
Point”, surto no porto, esteve hoje 
na delegacia de polícia pará dar 
parte de um assalto de que fôra vi- 
clima a bordo, 

Disse aquelle official que, 6s 5 
horas de domingo, quatro Indivi- 
duos mascarados penetraram em 
seu camarote e, de revólver em 
punho, exigiram-lho q entrega de 
bebidas, clgarros e fumos. Depals 
que:forum satisfeitos, fugiram, pa- 
recendo que um dellos o fez por 
meio de um bote, para onde foram 
transportadas as coísás roubadas. 
Acerescentou ainda'o commandanto 
que, depois que salram de bordo 
os assaltantes, elle: pretendeu per- 
seguil-os, mas não o pôde fazer em 
vista de encontrar fechados os por= 
tões do cães. 

A policia entrou mag Invesliga- 
ções necessarias para apurar. o 
furto, mas crê que a historia que 
lhe fo! contada tem algo de ab- 
surdo, em vista de ser estranhavel 
que o commandante não encon- 
trasse nenhum guarda no cães. 


EMBARCOU NA BAHIA 
O SR. MOTTO OHNO 


BAHIA, 12 (A. M.) — A bordo 
do “Neptunia”, embarcou para o 
Rio o sr. Motto Ohno, presidente 





ppantamento Macignal do (alo 


COMMUNICADO' N.º 6/84 


O Departamento Nacional do. Café 
torna publico, para effeito de communics 
ção de venda por parte dos interessados; 
nas condições dos communicados anterio- 
res sobre o assumpto, que foi hoje affixado . 
em sua Agencia do Rio o edital n. 42, con-. 
tendo a classificação de cafés da quota re-| 


tida, (fluminenses armazenados em Ni- 
ctheroy e mineiros armazenados no inte- 


rior). 


Rio de Janeiro, 13 de maio de 1936. 
r Jancredo Carneiro — Superintendente 
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0 PREÇO DA FARA 


actividades da/Industrja moagelr 
nacional, Mande Inv "por pes 


presa pp ax 
ocurámos demopatrar, ha pou- 


“4 
cor dins, quanta é fufdanenta! 













































































































para o Braxil manter, entimular,| ritos do sum confiança as con 8] 
proteger a trigocultura nacional. | ções sob que me processam "aquelas! | 
Trata-se de um ceren! nobre, cujo | mctividades. Trato de proceder 8. 
consumo acompanha paralislamens- | um -Inquerito metleuloso, na sto Are 


te» linha da elvilização « cu pers 
que não produzem trigo. procuram, 
produzil-o. Os que são grandes 
productores ,tratam do assistir por 
todos os melos no seu alcancs uma 
agricultura considerada” substancial 
é nação, ques em tempo de paz, co- |: 
mo nos dias de guerra, 


Ora, nó me culda de produzir trl- 


directo, em virtude do qual 
possivel conlaecer-ss qual a 
gem de jucros que os moinhos use, 
fruemy,: vá 


Uma vez provado que esses Ju 
são excesstvos( então, adoptem-sg 4 
providancias “draconlanas quero Ae sn) 
toregso coflectivo manda que sej or A 

ob q H 





tomadas S/A escripturação dos , 
go com um dos dois fins, ou com | nhós não ipóde ser uma coisa, “ 
on dois simultaneamente: abaste- | ceinivol a um balanço por cont bio! 
cer o mercado interno: mediante examinem tudo, de: Allo! 


uma industria mongeira que seja. 
por sus ver, o centro de transfor- 
mação da materia prima; o destl- 
nar os excedentes das safras á ex- 
portação, como elemento de resis- 
tencia da economia exportavel do 
pais que se ache em condições de 
attingic aqueles dois fins, E' o ca- 
so da Argentina e ds outras na- 
ções providas da mesma capacida- 
de, ' 


Nós somos absolutanente Insus- 
peitos para abordar a these da ne- 
cessidade de manter o Brasil uma 
industria moageira apparelhada do 


Metas qu 
a baixo, fara ficar positivado,* jts 
manelra[ insophismavel que os: 30) - 
inhos auferem proventos sem quais! 
quer /proporção com os capltaad 
neles empregados, me PS 
E" Indiscutível que esses capitamm . 
se Inverteram no Brasil sob a gr 
rantia de tarifas determinadas. | 
tiral-as de chofre, reduzil-as, corres= 
ponde a gerar uma situação de-qua- 
si panico para as industrias que-fos' 
rant montadas com apoio em, favo | Jd 
res tarifarios que nos parecem, no: 
caso do trigo, absolutamente coma || 
pativeis com os Interesses /da eco 


maneira conventente. Podemos e(| Somia nacional. fa no 
devemos produzir at bd Parece que! O que vas acontecem necettss 
n enso respeito não ha duas opi-| 'lamênte, é que, com/a idéa da; 

'| combater um trust, valsa fortales 


niõos divergentes. l 

Não contamos com possibilidade 
para exportnl-d. Logo, a nosga pro- 
ducção visa attender ao consumo e 
para Isso é que tantos se batem pe- 
ta trigocultura nacional. - Comó 
nttondeo senão por melo de uma 
industria que tenha capacidade pa-! 
ta transformar a materia prima in-; 
ternamente produzida? 


Isso tem a evidenola das colsas 
mais crystallinas. Portanto, pro- 
ducção interna de trigo e industria 
moageira constituem dois termos de 
uma só equação, duas faces de um 
unico problema, dois aspectos de 
uma realidade incontradictavel. 

Pois bem. Apesar de tudo quan- 
to fica dito, o governo acaba * de 
baixar um decreto 'que desfere um 
golpe certeiro de morte, a um só 
tempo na lavoura de trigo, cami- 
nhando entre mil tropeços, altlada- 
por numerosas difficuldades, e na 
industria mongeira nacional sob. o 
pretexto de que os preços Internos 
exigem um regimen de franquias 
parcines para a farinha de trigo 
importada. Esse regimen foi adop- 
tado mediante o decreto que manda 
reduzir, durante dois annos, as ta- 
xas das tarifas das alfandegas que 
incidam sobre a referida merca- 
doria « 


A razão da providencia assenta. 
conforme dissemos acima, na ne- 
cessidade de offerecor uma resis- 


celo ainda mais, Expliquemonas 
melhor, Sessenta porfesnto da, 
rinha consumida no, Brasil prováy 
dos grandes moinhes aqui estam ! 
Iocidos pelo trust que opera sob-s 4 
firma Bunge & Born, da  Argént 
nas. Osjrestantes quarenta por 
to são Iproduzidos peis Moinho. pe 
glez, Moinho da Luz, moinhos Ma- 1 
tarazzo e outros mennres. Po Sha 
Quer dizer, a fim» Bunge, but 
Born, é que controla/r producção, 0, | 
preço e o consumo/da farinha dh E 
trigo no Brasil fé, no passo que 
aqui tem essa aifsação de; prepon- 
derancia, possue »s msiores/molnhoa 
montados na Argentina, Vy 4 
O que vae sufceder, é o seguintes) | 
fecham os moinhos  nacionaés, por, 1 
não poderem prosegulr na sua acti- 
vidade em consequencia do de 
to da reducção dos direitos sobre ml. 
farinha. Natúralmente que os mos 
inhos de Bunge & Born. fecham 
tambem. 8, juso tem nada: cons 
traria os seus intenesses porque, 
sem necessidade de novas Instadl 
tações ou fde melhovar as Instale! | 
ções que / possuem ma Argentina, 
Bunge &) Born continuarão a/d 
minar q fmercado brksilelro de fa. 
rinha de! trigo, expo'ftando: pára -oá! 
em quantidade que [lhes agsegura- 
vã um monopolio debfacto, , «=| 
"+ Assim, procuram combater -unt 
monopolio e não wo attinginos nais 
suns fontes vitaris./ Em cómpenshs 







tencia contra a alta do preço da lição, prejudicamok a indusírin mo 
farinha. prelra, no mesm tempo fue, , dog 
Permittimo-nos divergir da pro-|truindo essa Industria, / delxemo 
videncia decretada com! aquele ob-| que a trigocultara nacicmal perçá | 
jectivo. Se ha uma especula-| seu natural centro de /transiormm | + 
ção incabível, desarrazonda, no|ção, originando-se daht prejuizos 


incalculavelis, / : ; 
(Transcrip/o do “Diario de Nos 
ticlas"', do Táontem) y ' 


caso em fáco, o governo deve 
ter os melos de cohibll-a sem que 
se torne preciso desarticular as 





o 


. 


» 


“pessoa de alo tratamento” 
à Aberto diariamente: das; 
Tratar com Urbano; — | 


ás 16 horas | 4 
lephone 22.6581 











ULTIMA HORA SPORTIVA 


e fe 


0 SEGUNDO CONFRONTO | 








O Athletico em entendimentos com o Fly 


nense para vir jogar no Rio no;proximo dia 


DELLO HORIZONTE, 12 (Agencia Meyidional) — O Athiético, 
que pretende enfrentar o Fluminense no dia 18, dota dias após ot 
color Jogar com o Villa Nova, acaba de enviar mim telegrama so tlub! 
carioca propondo a data de 27 para um, encontro no Rio. Y 

E' provavel quo o offerecimento venha a ser nceito, 
enmpeão enrioca deseja enfrentar o Athletico ahi. dg Ra 

Snbe-se que o club mineiro está disposto n exenrsinnnr com (o gun! 
team completo, pois alimenta a pretensão de actrrar com sustos cone 
tra o Fluminense, rehabilitando-se, na enpital da Republica, da dére, 
rota que soffren, no jogar com o Flamengo, TE 


ZEZE' ESTA? EM S. PAULO | TEMPEST!N" Mi 





4 
1 


ada 
pois a teles, 





NCÓPO. 


S. PAULO, 12 (Agencia Meridio- ISAGUA Ade) 
nal )— Zezé, o meia direita do Vil | 8. PAULO. 12 vAgenvla Menldio | 
la Nova, de Bello Horizonte, en-|nal) — A pe sent custe esboçpdé | 4) 


contra-se em São Paulo, 

Na proxima quinta-feira treinará. 
no Palestra Itnlla, pelo qual deve- 
rá jogar ainda nesta temporada. O 
gremio paulista pretende ainda nd- 
quirir em Minas outros cracks. 


na Liga Prulcin de Poot-ball compro 
a reunião de hnj> renlizada êm Baedo 
tos, não clico u uuesimir a guns o 
vidade que 1 principio lhe era eme) 
prestada, doa 1 
“Tudo ficou remalvita a  Intelgó 
contento. A Partugueza de Santob o 
conformou-se vom a pena que fol.: 
imposta aosscus Jogadores Rats: 
Armandinho, tornda o nroximo do 
domingo com o Corin'hians seno, 
concurso desses ctementos que: 
rão substituídos por reservas, dm 
Por sun vez, n st Alberto deGera 
vatão vellrou o sru pédiro .e demim 


são, paia 
UM TANQUE NATATC IO 
COM ÁGUA QUENTE 5. 
8. PAULO, 12 tAgenciu Meridios 
ont) — A Anseciocio AthletiçaS 
Paulo, que foi 'n prin eire club pás 
lista a construlr uma piscina, den-" 
tro de'todas as exigencias technicas 
officlaes, vae sor tambem o psimel- 
ro club am São Paulo e na! Ames 
rica do Sul n possuir um tanque 
natatorlo ecm agua arquecidásso O 
O emptrhendimento. do “aym 
thico club alvinegro é valloso Zn + 
virá preencher uma grande ledna 
nos sports aquaticos nacilonaens, SS 
As obras que estão calculadas 
cerca ce 4M MSN, serão Inicias 
das dentro em breve. “ada al 





da Associação  Nippo-Brasileira, 
que aqui &e encontrava ha tempos, 
em estudos. ] 

O nr. Motto leva varios mos 
truarios de productos bahianos. 


O GENERAL FLORES DA 
CUNHA ADQUIRE VAS- 
TA EXTENSÃO DE TER- 
RAS EM URUGUAYANA 


BANTA MARIA, 12 (A, M,) — 
Segundo noticiou o jornal “Diario 
do Interior”, desta cidade, o ge- 
neral Flores da Cunha, governador 
do Estado, acaba de comprar do 
dr. Alberto de Souza, medico re- 
sidente em Porto Alegre, uma 
grandegextensão de campo, cons- 
ante MeWG0.900.000 metros eua- 
ar denominado lIgi- 
de são. João, 
de  Uru- 
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Dida mena 


ERRO TRIBUTARIO 


idos Chauffours dirigiu-so 
E eo chato do polidia, pedindo-lhe a 
A elevação do custo da “bandeirada! 
do Ut tami”, para tros mil réis, em 
[ER ! na qo Dude os EN x 
8 ' ra rovullado TR turAL e Tnavi- 
D: tay pro acção do (aco, repereutin- 
do de maneira onerosa sobre a otos 
“momla-da egllestitidado, 
o Ens comentario anterior, mostrás 
DP  messqual a importançia da gozalina 
N ebmtio elómento do progresso mate: 


SD Dt 4 et saiba e raia e 





Ra ni grávando-a de novos Impos- 
A eo À 
Do Oise. Getulio Vargas compreben- 
PO deurclaramtito “o: prejuizo que de- 
corre para os interesses comimer= 
elacs, Industriaes e agricolas do paiz, 
dessa nova sobrecargo fiscal, quê 
o attioge um producto Já pesadamente 
vB vnorado, e denunciou-o num docu- 
É mento official, de que Já transtrevo- 
mos aqui o trecho mais expressivo. 
Não fossem os impostos exague- 
rados Que incidem sobre esse precia- 
so combustivel e poderiamos adqul- 
ril-o a; preços trinta ou quarenta por 
cento ínals baixos do que os que 'pré- 
sontemente vigorará Em todo o Bra- 
Bi, NARA IR 
- É” vá provada falta do Justa 
combo 2 o idadalio papel 
do fíico, a bpliyxiar com os seus ex- 
sessos os aguntes“do desenvolviinita». 
to ceomomico do paix, pols os re- 
aultudos immedintos são fieticios e 
alb:tarda que sé façam sentir os et- 


; 
i 
À | 
| 





politica tributaria. 
O'presidânte Roosevelt. que tanto 
tonoyou em materia de kéonomia 
publica nos “Estados” “Unidos, * tévo 
sempre o maximo cuidado em evitar 
- qugniento dos! impostos, princípal- 
“ emita sobrê ds productos ligados ao 
- fonsénto das actividades, industriaes 
ve ticótas. , 


constante dos goverãos curópaus, qué. 
não desejam cômprometter à futu- 
ro ebononficóos respéctivos paises, ! 
tininoriahiãs o erro ribrineri 

a appl nós organismos pro- 
diaros pação, de modo a debi- 
Htar a fonte natural das suas ren- 


tas, 
“A gas são deve ser olhada, 
tony tado está acontecendo. antre 


pós, cótho wm producto de luxó, que 
“-tnhotftnio regalo dos ricos, passut- 
ars ME dutomovois de aitô preço. 
BE. Anled de atevir nos cartos do ea- 
gt ls déstinados: do conforto das 
db cidader, ellá alimenta os traétores, 
io abigstitaem & ulitit da agriculta- 


é façilita ás communt- 
| interiór 







ra 
ssfações d 


“HO avtói 6 em dia 6 trans- 


porte prerórido: das gopulações ser 
tanájas. Está por toda à parte, pe 
= gatá Como plóneiro nys régiaes mais 


“distantes, leva. aos rêcanitos mais 


sfiprestes a presbnça da civilização, 


oe Etéviido-ho 6 preço da gagolina, 
tio SAN Com Isso od doiiós do 
upmutolnôveio de luxô, à ques é iúdir- 
forótito págar doís du tres tostões 
“=. einglo-polo litró do combustivel, mas 
Stoa; lnprádoses, aquélios que vivem no 
* “Eontapo, em enja economia tuálquer 
sóbgeláma séprisénta da fastó um 

“at Speriticio desanimador. 
ajt O governo déve evitar tudo quan- 
-rotó concorra pita o enearecimento 
ola: vida, póls que não houve álnda 
ras nda-ordenados-e salarios em geral, à 
-ilpepiuito-comipativol coma desvalo- 
vb vifução da moéda é com as novas 
'sP pomidições economicas resultantes dá 
Er Não erlsó que afféttou o Brasil, 
n:0. a elevação doa progos dos géneros 
de primbira mocóssidade, entro ds 
Sigharoyecê meses» & justamontá cons 
tada, jrodusdvidante máál aaa 
» stlal, de" que sa aproveitam os agita- 
Csdares para aé bons campanhas de 

BA + rá tlário, f 

” -Não:te foda cohtestar aos “chaufe 
feuim” o. direito do nugmento que, 
|. Pleitélhva, visto que passum a pagar: 
“h qui phado "ator: pelo combustivel, 
cas “é evidênto quê esse nugmento 
ptopresenta um Novo gtavanié patá 
+y-O fublito,. quê não sê serve dos “tá- 
E gia” por luxo, más pór necessidade, 
O sv" Gonyêni nho perder de vista estos 
VE" pBpactos  rénes do problema gérado 


Po pro 







Ei “A dltuáção Interúacional - oficrest 
este Momento à áspeéto - sombria 
e diá dé nevoslro ém Londres. 
ê 


PR 
“4a apilpadelás, nú transiivider quas 


ve skléur?. lançado no declive; —-no. 
declive "que terminando ábysmo. Mas: 
ha bastante dé comico — do comicó 
macabro que o eyhisino humaiio se 
obátiná em vislumbrar mesmo à 
horasaugo dos mails dolorosos dra- 
mas. , : 

E pórque toda a gente só entres 
tem à éomnmiéntar 6 lado aineaçador 

- do problema, — sé houvesse logica 
hm é honestidade, lisura o pundonór, 
dj à guerta dentro de dias, — dão 

cixa de ser curioso fazer subir é 
pano como em “guignol”! do crlân- 
it para que, móvidos pelos corde- 
k nhos o imoxéu os labios dé pa- 

 pelão tadtó quanto póssivel ab com- 

passo das falávias dos Invisíveis ar- 
Líslus, (rágamos 4o proscénio os fan- 
tochos quo hão de cávar à rujna da 
uia pri ss 

soé passar-sé, — porque 
não? — na Ligá dat Nações. Quan- 
do da bistoria se faz théatro, as-rés- 
trlcções impostas pela éxigência da 
representação obrigam o Autor a tol- 
locar os pérsónagens no ambiente do 
sconurio escolhido, 

Dramatis "peérsonnse: Anthony 
Eden, Flándin, Boncour, Alotsi, Ma- 
ri a, Hitler, Mossolint, Schuchnigg, 
Lebrub, Edusrdo VII, o-Negus, O 
espirito “do » Wilson-&'a “conscien- 
cia” da S. N. 

Um acto só. Para que mais? 

Edén (entrando, sempro “dernier- 
gri", depois do verificar que a sala 
fado ON). —- Como descálçar esta 
, ota > y ; 

(Ietlos a campainha do telepho- 
neo. Edes toma o T tador. Ou- 
ve-se mal). — Al4! E Quem? E' 
você. Flandin? O quê? Dáres dé bar- 
riga? Bambem eu, meu amigo, o cá 
estou. Isso é umá deserção pura e 
simiplês. So não fossem vocês... 

Bonéóur. (Que entrou sem eér 
presentido). — “Jo ds peux pas ad- 
mettre, cher collegue”... 

Be = al Edom. — Póls sim ralsté! O que 
E mai gdatia: à quê você ma disstnso 
M cola sair demo gmbrogióo! Com um 


Eco 
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ebmiaceuência;do ánqmento de práço | 


il do Branil e o erro que se come 









feitos deMavoraveis de semelhante” 


sido est tambem a liçãb. 


“allenc 


NCONTRO fião; Paylo sem 1 
rioca, 


Es 


do pais, gera todos oa: choques 





rio, melo inquieto, com um calor ca- 


o por isno mesmo ardendo de febre politica, A distância 
kilometros que medela entre cata metropolo a a capital 


da Incomprehenrão, Iervilhúni os 


malontendidos, Cometas e asteroldes secundarios do bystema político 


piter, A provincia bandelrante é 
Menção de | enn,; queia tor 
* “xonvel dom acontecimentos; “Tudo 
de Janeiro chega no Cubatão em 
Manlá provinciana ainda nes 
Desde hontém, soubemos aqui qu 
do para ministro do Exterior, 


dé duvida que o gr, 
“novo ministro da' Fazenda, pois 
Umpar' o del velho tamboreto no 
do Sul. Sobre a chefia da policia 
to duvida quanto áquello que 


“e 


irá occupal-m, E! 


naciónal aqui parecem brilhar de longe com uma claridade de Ju- 


viclima. do um processo da ampll- 


a lova à perder multas vezes o mentido ra- 


quanto se projecta na tela do Rio 
perspectivas enormes, a que a fan- 


rencenta proporções mais desmesuradas, 


9 o'sr, Altino Atantes fol convida- 


O que o sr, Macedo Soares 
secretario de uma pasta denominada de Ficonomia pad 


Arthur Bernardes tem sido 


Nacional, 1! tóra 
instado para ser o 
que o sr, Souza Costa já mandou” 
Banco dd Provincia do Elo Grande 
do Districto Federal não se admit- 
O mesmo impetuoso 


Baptiata Luzardo, que voluntariamento a désoccupou em 1982, 


— E o presidente da Republi 
; des que nos trazem tão preciosas 
 -naes, Já foi óuvido sobre o-nóvo 


ca? Tenho perguntado aos Novida- 
informações ao escriptorio dos Jor- 
Ministerio? Teriam tido a bondade 


de o consultar os organizadores da, nova forma ds governo? 


Ahl diluem-se, 
apparéncias de crespas 
res da cidade, Que o novo Minist 


se admittem duvidas. Não se concebem suspeitas, 


tulio Vargas esteja 


——— — = 


Para que o debate sobr 
- na Camara, ao terreno estricta 
IMPORTANTE REUNIÃO DE HONTEM DA MINORIA 


O governo facilitará ás op 


, 


À 


julgar a respo 


estevo reunida, hontem Á tarde, na 
Camara, a minoria parlamentar, 
Compureceram os sra, Arthur Ber. 
rardos, Octaylo Mangabeira, Jost 
dugusto, Sampaio Corrêa, Rego Bar- 
ros, Lacrio Setubal, Arthur Santos, 
Accurcio Torrós, Eurico de Sóuza 
Leão, além do leader deása corrento 
politica, A reunião foi secreta e du- 
rou bustante tempo, . Os paredros 
minoritarios não sabiam bem para 
que tinham sido convócados. Presu- 
miam que os objectivos do conclave 
deviam ser o exame da situação, uma 
vez que todas as commissões perma- 
nentos Já estão eleitas, cabedo ás 
opposições traçar sua acção no cor- 
rente anno em relação à varios as- 
amiuptos, qué dentro em póuco serão 
ubmettidos & decisão da Camara, 
pmiincipalmente quanto ao pedido de 
licenga para .o processo dos depu- 
tudos prosos. A minoria começarin 
por agir na Gommissão de Constitul- 
ção é Justiça, quando o debate so- 
bre a importante materia fosse all 
aberto, pelo relator a ser, ninda, cs- 
colhido. 


| 'Cabé-lhe Igualmente tomar conhe- 
cinicigo das contas do exercicio do 
anno passado, cujo balanço se en- 
côntra na secretaria acompanhado 
do parecer dó Tribunal dé Contas, 
Emiflm, a minoria devia fixar des 
do Já uma coniluota uniforme, Ná 
tealidude, esses rm fótam apré- 
clados. Mas O objóttivo da reunião, 
Que assim adquirio uma major am- 
plitude, consistiu, - segundo apura- 
mos, ho exame de uma proposta 
tórnitilada-péla majoria é da qual fól 
portador o dr.olão Neves. 


 Embóra não tenhamos conseguido 
saber ém que termos essa prophita 
fol- apresentada, comtudo | pódeinos 
adenhtar que élica visa evitar que-se 
ngité ma Camára a questão das im- 
munidados pariamentáres, 

A náção reclama órdêm e paz pará 
Goo) os extrémismos, O debhtu 
póbrs às immuidadas viria pertir 


bal-a, dando azó 4 toda sorié de 
explorações. 
óbré alguns póntos, defendidos 


éla iainoria, transigiMa o governo 
faláva-se que à suspénsão da in. 
comnunicanilidade dos congrasaistas 
detigos dra um deljes). 
: 
pela falta de oréntação tributaria, 
que é um dós grandes máles de quo 
soffrémos, VR anca É 
O fisco brasileiro cónverté-se, pala 
falta de inteiligéncia com que se fás 
à distribuição dos impostos, hum ini. 
migo dó desenvolvimento das tontés 
broductivas naclonses, quê formant o 
slemento haslco dó enriquecimento 
fbormai do Estado, 


ia fraúdu 


Sarmento DE BEIRES 


doido-da terspóra dé Mussálinl tó 
goa ja cuidados dão poucos. 
- Alolol (ingréstáfio iá sála, com 
preventiva tatao): Him | Hum f 

| Bodeour: «a Carissima tál- 


«hi BpACA dá bruma, alarantam-se ds Basa é 
«np AÇÕES dem Sa tr comá sair do beco pá! Omo vas d Cosar? Bómeinho? 
a E onde fóram encaniinhaidas en SE as, &t O afffrmaátivo do outro): 
gue, por Mussolini, péla ''propiá | Multa fólgamos que N ingestão da 
po Mligda de chérgia no momento op- sínia, == queremos diser a an- 
rg POrkudO. 1 sor oo voo | BéRação, = Jhé não tenha feito 
ça Ba na triticaphase ques Ruropá mall ; NR 
= alryvassá miulto de -tragico porquê o |, Marim (tálndo de detrás dá uma 
Velho Continento-se assemelha “aó | cortiná) + ótdão, meus senhores! “A 


Abyssinia é um 
ef 6 estado 
aqui fazer? 


Sobbraho! 
ue é que éste typo vem 
ntão à Italia cómenia 


Ethiópia é alnda apparéce à espera Já 


near um atomo indecentó da nósso 
bolo alimentar? Ou vocês põem na 
rua este Immundo detrito vii me vou 
Já queixar ao patrão! 


Hitler, Musgolinl, Lebrun e Eduar- 
do VIII surgem, ao som de uma 
fanfarra que,:por éngano, ém vez 


da Marcha Nupelal de Mendelssohn, | 


toca a Marébá Punébr o 
culo dos Deuses. sido: Grops 


«Hitler, tal como o Kaiser, tráz tá- 
PA RE a o ir Mussoli- 
vi uma tunica toman 
auréola-lhs a cabeça uma dord dá 
lourós. Quando céssam os accordes 
funeréos, o Fuébrer é 6 Duce entoam 
cadá um pór suá véi: . 


4 Abyssinia é nossa! 

E versa à Rhénania! * 
(Córo) 

A Europa?! Uma roça 

142 um vento d'insania 

consumirá breve. 

Que o Eden e os outros 

vão p'r'o diabo quê oé leve! 


Lebrun e, Eduardo VOI Umpai 
Tursivamente.as Jagrin ns, CosboViE 
dos, reéprimindo soluços, 


Sebuchnlgy (do lato: Hr do 
permittir-mo que eu traga tambem 
& minha cota ao chárivari destá ho- 
rá! Nós tambéih goinos gente! 

O Tegus: Qué pandoços, meuk 
amigos! Que farça estupenda! E 
audui cu tântos mezes a arriscar & 
pelley perdendo está esptótácnia Cu 
arromba! Oh ras! Oh dedjns! Vin 
de vêr estes lndrões IVêde-os bém! 
Era sobré estes comediantes que 
côntavanios! (Dirige-sa a Mussoli- 
nb): Tu, oh grande chefe do Fas- 
cio, tu que mais. inteillgentemente 
do qué éu te deixaste ficar am Ro 
ma, durante as operações! tu. que 


mandásts Es fil sobr nd à) 195.035. 





Cunvocada pelo gr. João Novos, | 


num limbo impenstraveél, as informações que, sob 
realidades, 


nos são trazidas de todos os secto- 
orlo está feito, não se discuté, Não 
Agora, que o sr. Ge- 


do dccordo com'a Subntituição de tantos minis- 


Negocios 


“de-Pelles 


S. PAULO, 12 — (Pelo telephone) 


tros, é O que ningueni me póde Informar com precisão. O presidenta 
e um homem: que fala muito pouco ou nada, Mas, quando é obrigado 


a talar, ello gosta de o fazer em, ultinio Jogar. Arranjaram-lhe um ' 


novo: Ministerio, mas não consta alé hoje que elle haja opinado ácer- 
ca da companhia, que né organizou, para aubstitulr a velha, que tra- 
balha no palcó ha mais de dois annos, tendo-o como ensalador, 


P 


à $ 
OSBUE o pampa a alma napoleonica dos “Coupa de foudré”, o 
impeto das cargas de cavallaria, a volupla das batalhas decisi 
vas, Teria vindo do ul alguma déssas manobras theatracs, quo 


estão fazendo tontear varias indoles equilibradas dé São Paulo? Ka- 
tará mesmo o gineto gaucho de cabeça lançada. para o norte, rumo 


de novo do obelisco fatídico? Be 


o homém investido da autoridade 


para falar em nome do Rig Grande ainda 6 o nr. João Neves, temos 
motivos para não esperar que o sr. Altino Arantes troqua esto pro- 
ximo a delicioso inverno de Piratininga péla tragédia de-uma reunião 
no Conselho do Commercio Exterior, Se ha vulcanisma na intmosphe- 


ra, as lavas não as vomita o interesdante Vesuvio que é “lender" da 


minoria. Elle tem communicado-á orchestra dá minoria a állure das 


reslidades que nos amençani, nd nio tivermos julio e ponderação para - 
comprehendes a hora, que viverhos, o a 
impõé açn. responsaveis pelo desenrolar 3 
excluirmos 0 sr. João Neves, quatitos chefés da minoria“estarão fe-. 

vw -AB8IS CHATEAUBRIAND « -: 





sobre 


posi ções todos os elementos para 


nsabilidade dos congressistas detidos 


“Em compensação, abririam mão as 
opposições de discussões sobre Iim- 
munidades, Vit 

As opposições terlam ainda todos 
Os clémentos necessarios n formar 
um juzo seguro da responsabi'tli- 
de dos parlamentares presos, (O) gu- 
verno estária disposto a tudo facl- 
Jitar nésse sentido, O desejo da mii- 
noria é que a questão séjá ampla- 
mente discutida no terreno cstristas 
mente jurídico, sem resvalar para O 
campo politico partidario. 


ABSOLUTA RESERVA 


Apesar dos proteres da minorih 
bem as portas, percebia-se nas pro- 
térom tido o cuidádo de fechar 
bom as portas, percabla-sé nas pró- 
ximidades da sala em que estavam 
reunidos que às debates, I4 «entro, 
torriam animados, Do instániu q 


Instante, O ruido que vinha; da sála 


Isolada dava a exúcta impressão de 
uma discussão em que muitos In. 
tervinham, com prós econtra, 

Entretanto, terminada a reunião, 
Os proceres mantiveram absoluta fe- 
serva, auando uma um foram abtr- 
dados pela nossa reportugum, Só 
sabiam informar,que haviam trata- 
do do assumptos geraes, é qui na- 
turalmento, a questão das immanidu 
des fôra um delles, . 


-O BR. JUÃO NEVES CONFERENCIA 
'COM O SR, PEDRO ALEIXO 


Todos os participantes do consla- 
vê tomaram o elevador é, Imedia- 
támente, deixaram o-édificio, So- 
mente o nr. João Neves ficou, 

Esperávao no recinto, pactertes 
menté, o sr. Pedro Aleixo. 

técinto, a éssa hóra, já estava 
Intélrâmente vaslo e immerso nuiiá 
meia 
de lus accésos unicaménte nas bon 
cadas de Imprensa. 

Na penumbra do recinto, povoado 
de cádeiras vasias, os dols leaders 
se deixaram ficar à sós, numa pros 
longada palestra, Toda à casa suta- 
va em silêncio, De longe, acoin: 
panhavarios essa demorada confé- 
rencia, Ná mossa companhia, aguar: 
dando o léador geral, um deputado 
thinéiro faláva na necessidade dé 
Uma léi reguladora do . estado du 
Buárra, o justificava a suspensão das 
imniufidades para tódo aquells mé 
transputósie os limites da liberal: 
deindéracia, 


O deputado ou o sémador, di: 
Ria, quando tóma posse dê sia cas 
delra, comprometto-sé, soleminémad- 
te, à défênder é regimén que ado: 
ptámos, Se, depois, resvala para cstt 
ou aquélle dos dois extremilsmos axis. 
tentes, pérdé 6 direito a guá regá: 
lia fundaméntal. Esse 6 6 méu poi- 

de vista. 
-, Passavá dás 18 horas tuando os 
dois lenders deram por finda a con 
versã, Initórpellimos ámbos, O ar. 
João Neves fez “blague”; Explicou, 
risonho: ! 


lenta? 


pestilencia dos teus gasés! to nas 
redes a minha admiração! (Dá-lhe 
ui pálmhada no ventre): Marca Iá 
uás á prota, à acredita qué não 
faço actá dé submissão porque já 
agórá quero encravar quanto poé- 
metho fps bifos Fm ver O tná acóli- 
délharar miénos .cón- 
 Górdém que eba tidas 6" Tá rg q 
hor sem. Abdickk,-fól timá Colsa 
énial! (Sai o ps 


A “consclencia” da 8. D. N. 
(suando sangue): Sinto-mé6 es- 
valr,,. Um' copo dé água, por fa- 
vor, Se me dão licença, por um 
instante, du vou lá dêntro é volto 


(Há uma pausa, Adensa-se escu- 
ridão inesperada, Ectoplasmas tur- 
blihorám até corporivar th figura 
astral" do Woodróv Wilson. A voa 
é éstentorea, de quando em quando 
repassada, contudo, por ireélancolin 
indivizivei). ! : 

-— Não há de entre vós um tô 
que se aproveite! Em cada phygio- 
nomia só éspólha n covardia! Tra 
mem todos de medo, á excepção 
dos loucos. A loucura parecê que- 
cer outorgar-sa o direito de reger cs 
destinos da Európs. E à ao AP 
mascára dé allivez pór terra, irá 
ajóclhar-se dos pés dos dictadores? 
Fol para isto que luctamos. péla 
pas? Irão deixar naufrágar a frá- 
gil caravela da Sociedade das Na- 
ções? Que à história vos estigmati- 
ze a fógó a todos, sem excepção, já 
que o Negus aqui não está, B' o 
negro. afinal, que dá lições de Inte- 
gridade moral & diplomacia pran- 
ch! Mas recordem! Atraz do tempo, 
tempo vem! Alexandre também viu 
6 6Géu creépusculo! O Kaiser ainda 
vive na Hollanda! Napoleão maps 
reu, sosinho, em Santa Helena! So 
deixardes falir a tentativa da S. 
D, N,, tereis réus de faliencia frau- 
dulenta! E o Destino, — pséudony- 
no de Deus, = se ancarregará de 
empunhar 4 espada vingadora, Pa- 
ra não' sacrificar alguns milhares 
de vidas, apréstái-vos a sacrificar 
uma clvilização. O apparente paras 
doxó do sangue correndo em défesa 
da pas, do direito e da justiça, coú- 
tinha maior tomma de benefícios 
que todas essas manobras vesgas 
das quaeS a guerra, ha de, apesar 
de tudo, nascer. Não surgirá, dé 
entre vos um ao menos em. quem 
não tenha adormecido définitiva- 
mento a consclência? 


E 


claridade, que vinha dos fácos' 


— Ha muito tempo que não via 
o Pedro Aleixo... Aproveitei a op 
portunidade.., 

O sr. Pedro Aleixo dissé: 

— Conveérsámos. Nada de novo, 

Na portaria estava o sr. Baptista 
Luzardo, O sr, João Neves salu com 
at O ar, Pedro Aleixo tomou outm 
ruitio, - 


O “LEADER” LIBERAL IGNO- 

RA QUALQUER DIVERGENCIA 

ENTRE OS SRS. RAUL PILLA 
E FLORES DA CUNHA 


PALAVRAS DO SR. J0ÃO CARLOS 
MACHADO SÓB O CONGRAÇA- 
- MENTO 





“Tendo sido propalado; e q noti- 
ticia eta objecto de commentários 
Dn) Camara — que o sr. Raul Pilla 
ettaria disposto à deixar n gere 
taria da Agricultura do- Rio Grande 
d> Sul, em consequencia de uma se- 
ria divergencia; dé. caracter adminis- 
trativo, com o governador Flores da 
Cunha, otivimos o at, João Carlos 
Machado, que nos déciaroa: 

— “Nada sel sobre essa propalada 
divergencio, Estive conversândo de- 
moradamente como sr. Baptista Lts 
surdo sobie cojsas e intérésses dá 
Rio Grande, é elio nada mé intor. 
mou sobre só houve ou não esta det. 
Intelligendia antré à general Flares 


[ia Cunha e 6 ar. Raul Pila, E 6 sr, 


Emzardo. naturalmente, deveria tér 
conhecimento do assumpto, pola d à 
presidente do Partido Libertador”, 


Depois,-a uma petunta sobra as 
novidades em tárno. ig 0. 
ao respondéu-nos 6 sr, João Cár- 
ass 

-— “Não tenho novidade alguma 
dobre à congraçamento, O que ha já 
está no conhecimento do publico, é 
foi amplamente divulgado pelo 4r.. 
João Neves, por Intárimádio das atas 
entrévistas aos jotrisás, 

Pormaneco dó pá à sincera boa, 
vántado da todos os politicas, tanto 
las ópposições coma dos que apotam 
o governo, afim de dar ao Brasil 





allcâdoza de taito, que ella 
factos politicos, Mas se 


as im 


AS ELEIÇÕES GLASSIS- 
TAS NO ESTADO DO RIO 


FORAM ELEITOS OS DOIS 
DEPUTADOS PELA LA 
VOURA E PECUARIA 


Tivéram ínicio, hontem, no 
Tribunal Hégional Eleitoral 
do Estado: as eleições para 
a constituição da bancada 
clasbista na Assemiblta Le 
glalativa do Estado. 

O pleito, qué teve coméço 
às 11 horás, fól presidido 
pólo desembargador Coélho 
Portás, tendo comparecido 


todós on delegados eleitorás 
do grupó lnvoura e peéouaria, 
pará escolhá de cujos depu- 


tados todos hviam sido con 
vócados. 

Ás 12 horas, mais ou mes 
nos, o presidente suspéndeu 
os trabalhos, séndo reabertos 
As 15 horas para a respectiva 
aptiração, sendo eleitos, pelo 
grupo dos empregadores, o 
capitão Altivo Mendes Li- 
nháres, do município de Pa- 
dua, e pélo grupo dos em 
pregados, Antonio Viveiros 
de Souza, do municipio de 
São Goncalo, 

Hoje, serão eleitos, sob a 
présidercia do fesembarga- 
der Ribeiro de Fréltas Ju- 
nlor, os representântes do 
grupo industria, sendo. tam- 
Kem escolhidos um émprega- 
dor, um empregado é seus 
respectivos supplentes, 


um. pouco de calma e socego para 
que se regulariso a sta vida, 


« Indagamos..Alnda, do “leader” 
Mberal qual séria a attitude da ban- 
enda do sou partido em face do pe- 
dido de licença, tolioitado pelo go- 
vérno para processar os pariamenta- 
res presos, 


ms NOAndo O protesso vier a ple- 
anrlo, os representantes Jibetacs do 
Alo Cras do Bal oxaminarão a 
pára estudarão as provas de cul- 
pa flidade, é dáberão cumprir o séu 
daver para com 6 réginica é as suas 
Instity rio 

Dapnla, Acerencenton: 

- “Mas, não tonha duvida, n re- 
presontação beral, que está fráticu- 


Da minha taba 





CHICO XAVIER 
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Vadro Leopoldo; a modesta locas 
Ndade mineira, vem sendo: fixada 
da reteúliva do aus a] & páy- 
chogtaphia de Fráricinco Xavier, 
módestó caixélro, escolhido dentro 
da po rar pro a Nr en 
aspirações, além do balcão, par 
interpreto dé todas às celabrida 
des mortas, em ansia do communt-: 
Cação com está mundo,. 

Miúao, éJiás, não é pobre a rés 
póitó desses “illuminados", Há al 
gubs-anhos, Marta Tovelra, cmi Cas 
Juru', no Qeate, parálytica é esten- 
dida numa carma, arraitáva com o 
tou poder de desvendar 6 futuro é 
curar às almas dói corpós, até 
junto da séu lóitó de-parmandento 
Agonia, milháros de pessoas de tó- 


de largar a| Das às procédências do Estado, 


“— Recentameénte, Manoelina dob Co- 
“quelros,  pretabrônca é Análpha- 
beta, à quem um ánjo Appárécéra 
é dictara a missão de salvar Os 
soffredores, obrigava à Géntral do 
Brasil à formar tréns especines, 
para dar vasão nos cllentés que de 
todos os cantos do. Brásil secor- 
riam á perdida estação da João Ri. 
beiro, procurando a “santa”, 

- Ghico Xavier, . embora  lambém 
incluso no mesmo capitulo, diver- 
Ke, nos melhados, de Maria Ta- 
veira e do Manóellna dos Coquél- 


ros. - 

Não é tanto para as mullidões. 
E' mais para às “elites”, Não fas 
officio de dar consultas médicas, 
nem de latiçar predicções, Póde, 
evidentémente, realizar qualquer 
dessas colsas, mas não at fag “á 
lá carte”, com a-banalidade de 
uma ignorante Manóelina, mãs com 
- apuro Pira pas Dá rias rã ; 

o “apparelho” que recebe Pas- 
téur, Lavoisier, Glaúde Bernard... 

Mandelina, arithmélicaménte, es- 
tá pára o “medium'' de Pedro Leo- 
poldo como uma pensão da “roa 
Camierino para o Palace-Hótel. Am- 
bos dão de comer e âmbos dão de 
dormir, mas, nem pot Isso, a Ideh- 
lidade de fins os empárelha. 

* Chico Xavier é um “medium” em 
idado seientilica avaniçada. Não está 
no primitivismo da interpretação 
dos ruidos, berço da espiritismo, 
em 1818, com a familia Fox, do 
condado de Wayne, no Estado de 
Nova York, em cuja casa midos 
nocturnos indxplicavéeis acabaram 
virando o que & apresenta hoje; 
simultansamente como religião e 
dolencia — 6 Espiritismo, quê, práó- 
tendendo ser as doas coisas, ficou 
na siluação triste do hérmaphros 
dita, que não é colsa algunis. Qhi- 
to Xavier não é vidente ou gudi- 
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ferido por personagens fllustres dás 
Letras, das Artes e da Soleneia, do 
métmo” tempo que préstigiava o 
“medium” fez com que ém torro 
déllo à rádo de obbervação soja 
naus Err o ARUESdA E Ai , além 
os orteros que é visitam é que 
lhô fase a fama, Chico Xavier é, 
à cada mámento, procurado, inque- 
'rdo, examinado e assistido, em 
tuas manifestações modiimnlcas, 
por cs Pro vogados, engenhel- 
ros, professores, qua sempre, ao en- 
tratem bela porta de sua modesta 
vivenda, affivntám o seu sédpticia- 
mó, inas de IA táom abalados, com 
ds boólsós cholos de papéis com atr 
Aographos de causár Inveja ads 
mais fámosos colléveionadores: “do 
" Nanoleão, Bismarck, Voltaire, Ri- 
chélicu, que — tudo dependéêndo, 
cómo é natúral, de conilições et- 
vpeclaes — se utilizam das mãos de 
Chico Xavier, estenographo do 
Além, y 
A sua fama provem, entretan- 
to, mais do facto de haver sido 
nonteado editor  postúmo doa 
Hombérto do Campus, que tenta, 
pr seu Intermedio, manter, de- 


pois de morto, a mesma posição 
de prestigia no mercádu dus h-, 
4rós que Iihe assighalou os uiti--. 


mos annos de-vida anguatiada,. 
quando o soffredor [ez a propá- 
ganda do artistá, 


Ha pouzo, a gente pacala de Pr- 
dro Leopoldo foi asutprehendida 
com a entrada no logar de om 
aútómorel de alto custo, com pla- 
ea de 8. Paulo, “Chnuffeur” de 
úniformo  Impeccavel, Dentro, 
uma jovem é encantadora muljer. 

Procurava Chico Xaviér, 


Era filha de uma das mais il- 
lustrés famílias da sociedade de 
8, Paulo, nomé de relevo nos 
melos artísticos da Paulicéa, miu- 
élciáta de valor é de mierito pro- 
elâmado pela critica das Jjornaes: 
AN estava, porque pretendia de 
Chico. Xavier a conclusão da Sym- 
ponta Inacabata, de Schubert. 
Oftereceu ao “medium” até dez 
contos de réis. pelo trabalho, 

Fol o mal da moça musicista. ,. 
Chico Xavier declarou-lhe que 
bastava, para impedir à “com- 
municação”, o simples pensameho 
to ém qualquer recompensa matss 


E ella. além do pensamento, fl- 
tera à ófferia, Echubért não com 
páreceria.., Nem, siquer, elle -ten- 


tária chamalsa 
tivo, mediumáidades importantás Á 
: moçá regressou maguada, 
sem duvida, mas que deixam à per, DéEróia, “od lhos vórmelhos de 


der a vistá, em valor, aquella-que 
lhe foi dads, dé reduzir a escti- 
pto- às manifestações dos espiri 
tós, 


Ea paiticolaridade de ser o “ap- 
narelho” da Pedro Leopóldo pre- 





lagrimas, 
E' assim púrá é honesta 4 mo 
diumnidade de Chico Xavier, 
Mas, nem por: ser tão pisra, elx 
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foof 


rnunidades 





volando o gravo sentido do dever que eilo quasi sozinho accusa, no 
momento que passa? Na verdade, o que existe no morcado, Do fú- 
atante notual, é um inesperado sortimento de polles, Pelles de jaca- 
ré? Pelles de lontra? Pelles de raposa? Pelles de porco? Pelles de 
lagarto? Não. O de que o mercado está cholo é de pelles de urso. 
Nontes ultimos dias, sobretudo após a chegada do nosso velho e que- 
rido companheiro de trabalho, o sr, Lindolto Collor, surgiram offer- 
tas de pelles dé urso por todo preço, Se os que não gostam de par- 
+ lamentos querem 'refrescar a nima com a perspectiva do occaso des- 
sa instituição no Brasil, que se rejublliem, Já não ha mais Camara, 


Nem Senado. O que resta no Rio, em logar de 
loterias magnificas, A Pelleteria Siberia, 


Congresso, são pel- 
A Fellotoria Canadá, exht- 


bindo nas montras o couro de esplendídos ursos, que por signal não 
foram caçados, As pelles expostas não passam, no fundo, de amos- 
tras ricamente apresentadas, Os ursos, que deverão fornecer as ver- 
dadelras, andam Impavidos pelds florestas, mettidos nas suas thrnás, 
que ninguem até agora sabe onde ficam, eaçs 


Ne (34 fontes n Y y 
OM offolto, havará urso mais difticil de caçar do que esgo que 
mora nas Tres Furnas; do Cattete, do Guanabara é do Rio Ne- 
gro? E" um-urso com um parentesco proximo de raposa. Esta- 


mos deante de um typo ideal de urso para não ger caçado, - ; 
'O- presidente so refwbila quando vê uma equipe de 

- voltas com varios ursos destes, para serem mortos, as pelles já vem 
nã e paciticos a passear no bósque, . 

Congrésio resvalóu q um segundo plano, Quem está Da ordem - 
e] dla' são as pelleterias. Ha polies em penca já n 
“o em compensação. exist 


- didas, e os bichos tranquilios 
dó 4 


Bozo, por 
filos, . 








caçadores (ás 


7 Y 


+ mas 


o por ahi multo urso yadio, lambendo-se de 
verificar que' não ha caçadores cujas balas Jogrem attin- 


Ê 


se limite, 





mente jurídico 


“Tudo o que agora occorte no Mara- 
nhão é obra de políticos ambiciosos” 








Um telegramma do sr. Achilles Lisbôa a O JORNAL 


O JORNAL recebeu, hontem, do ar. 
Achilles Lishoa, governador do Mu- 
ranhão, o seguinte telegramma: 

“No momento em que 18 depu- 
lados maranhenses pleitelans a Inter 
venção federal para afastar-me do 
&ovérno, em virtude do processo |l- 
légal instaurado contra mim pela 

ratica de actos administrativos que à 
ci ainda não definiu como crimes 
de responsabilidade, recorro á bri- 
lhante Imprensa cárioca para infur- 
mar ao meu palz da situnção real de 
meu Estado. Ao fim de quas] 11 
mezés de governo, durante os quaes 
aquelles deputados alguns delles com 
a pérda do mandato; pendente, de 
decisão da Justiça Eleitoral, têm pro- 
curado criar & administração nunes 
rosos obstaculos, obrigando-mo a 
prorogar o orçamento anterior, ne- 
gando créditos necessarios até & In- 
strucção publica, retardando u vota- 
ção dos recursos para a repressão 
Ro oxtremismo, posso felizmente af- 
firmar, sem recelo de contestação, 
que apesar de todos os estorvos en- 
contrados, O meu goverio lem con- 
séguldo manter a ordem na adminis- 
trátão do Estado, Assim é que fai 
pago o ultimo coupos vencido da di- 
vida publica externa, estando o fune- 
clónalismo rigorosamento em dis, re- 
cebendo os séus vencimentos, polis 
Ainda hontem o Thésouro pagou nã 
funccionarios comprehendido; no se 
timo e oitavo din da tabellá de pa: 
gáméntos do mez de abril, tendo em 
cofre oitenta contos de réis. Ha ex- 
cepção de uma parte da Policia Ci- 
vit, em virtude da Assembléa não ter 
enviado à sancção do credito, depois 
de muitas delongas no votado para 
vepressão no communismo, Em to- 
dos os municipios do Interior a 
administração vae se realizando com 
regularidade, não existindo em ne- 
obum deles falta de pagamonto de 


400 
menta ao lado do poder publico no 
combate sem tréguas no commúnis- 
mo, tudo fará para facilitar q neção 
do presidente da Republica na obra 
de sancâmento tão patrioticamento 
emprehendida por s, excia:, com U 
apoio dá nação e das classes arma- 
dus. Os políticos do Rio Grande do 
Sul saberão dar guerra sem quartal 
ãos' iniínigos da patria e do regi- 
men", 


A DEFESA DOS PARLAMEN- 
TARES PRESOS 


Num encontro com o st. Octavio 
Mangabeira, falamos-lhé sobre a no- 
ticla que demós em primeira mão. 
rtferento à defesa dos pariimenta- 
res presos. redigida por um dellés, o 
sr. João Mangabeira, 

— Nenlmente, confirmou, fol es- 








acus compromissos nem perturbação 
da ordem publica. Todo o territorio 
maranhense está em paz, Na Capital 
não tem occorrido disturbios, arrun- 
ças e lrópelias, não só devido 4 alt= 
Utude serena do governo do Estado 
que dispõe de eleméntos para reprie 
mir qualquer periurbação, como 4 
presença do executor do estudo do 
querra, designado pelo Governo Cen- 
tral, As classes conservadoras e o 
povo em geral, não retiraram um só 
dia o seu apolo que muito tem ani- 
mado o meu govérno & cumprir a 
sua missão, Recebi o Estado em 
precarissimas condições cconoinico-fi- 
fanceiras, mas mesmo assim tenhu 
conseguido altender aos «ompromis- 
tos do Thesouro, Eis a situação real 
da terra maranhense, Contra esses 
faclos quaesquer insinuações da po= 
liticagem não poderão surtir peranto 
as consciencias sãs, Manda a verdado 
que me opponha terminantemente 4 
campanha de descredito do Maras 
nhão que pretendem espalhar alguns 
politicos contrariados nas suas ams 
bições pelo meu Governo con 
sclente de suas responsahilidades e 
deveres para com o povo maranhen- 
Be 


PENTE AS TE ESQ dos 
cripta pelo sr, João Mangabeira não 
66 a sua defesa cnmo a dos seus 
companheiros do prisão, 

Sobré sé esso docuntento Já fora 
entregue ao sr. João Neves, o Ucpu- 
tado bahiano disse: 

-— Isso não sel, Mas natatalmen- 
te d assumípto sórá objecto de estu 
do numa reunião da minoria, 


SEGUIU "PARA GUARUJÁ O 


GOVERNADOR PAULISTA 

S. PAULO, 12 — (A, M.) — Acom- 
panhado de sua familia, seguiu esta 
tarde, para o Guarujá, 6 8r, Armas 
do de Salles Olivelra 

O governador do Estado permane- 
corá em repouso naquella estancia 
balnearia durante alguns dias, 


PEDIDA À PRISÃO PREVENTI 
VA DE DIVERSAS PESSOAS 
DETIDAS COMO EXTRE: 
MISTAS EM S. PAULO 


8. PAULO, 12 (AM,) — O de- 
legado de Ordem Politica, por In- 
termedio da Superintondencia da 
Ordem Política 4 Social, enviou 46 
juis federni em S. Paulo longo rés 
latório em que prova as activida- 
des subverslvas de diversa pessoas 
detidas em consequencia dos acon- 
tecimentos de novembro do anno 
phasndo e ontre as quaés figuram 














EDIDA INFELIZ: 

4 prétexto de combater a “trust? 
» que, stgundo afíirma, estão Mya- 
dos ds moinhos de trigo no Brasit, 
o goverso resolveu reduzir as ta 
rifas  alfandegarias sobre a entroza 
da farinha em nosso pais. 

E" uma medida Infeliz, que fol tn- 
mada sem o devido exame de todus 
os complexos aspectos da questão. 

Em primeiro logar, tornando im- 
possivel a vida dos moinhos: navio- 
naes, não consegue, como acredita, 
ferir “os  .Interesees do “trust do 
trigo, pois: que, em grão ou em feri- 
nha, esse producto está muodint- 
mente sujeito do mesmo «Peglmen 
de cartel; como -quasi:a totalidade 
dos productos vegetnes ou minernês 
que importamos 

Ao contrario, (é mais vantajuso 
para ca productores de trigo ven- 
dér-nos a farinha, porque, desde 
logo, ao invés de dispendermos 
quatro milhões de lbras annust- 
mente, como ora acontece, passare- 
mos Jogo a gastar seis milhões, 
com o augmento do preço do pru- 
ducto beneficiado, 

Num momento em .mque 4 maxima 
preoccupação do governo é dimi- 
nulr quanto possivel a salda do 
ouro brasileiro, «soé acergscimo, de 
dols milhões de lbras nas Iimporta- 
ções de trigo representa um sério 
golpe na política economica uvo 
adoptamos, 

Em segundo logar, convem fixar 
on prejuizos Immédiatos que soffre- 
remos com a parálysação quasi cesta 


“da Industria mongeira no Brasil, 


Milhares de bránileiros perlerão 
os seus empregos nos molnhos e as 
fabricas de lecidos para saltos rece- 
herão um golpe dé morte, 

Outros paises receberão, assim. o 
beneficio que voluntariamente aban- 
donnmos, passando a desenvolver a 
sua industria de tecidos é os p'an- 
tlos de algodão, afim de atender 
As novas encommendas de. saccos, 
destinados 4 fartinha embarcada 
para o Brasil. : 

Valerh n perua, pará combater um 
“trust” Be que em condição algu- 
ma nos poderemos libertar, poís que 
elle se formou mo estrangeiro t 
existe tanto para o trigo em gran 
como pára a farinha, destruir 'umu 
industria que dá trabalho à milha- 
res de brasileiros, augmentar os 
nossos pugamentos em ouro e Rol- 
poor os Interesses algódoeirós da 
Brasil? : 

Se o governo meditar pausada- 
mente sobre esse assumpto, estamos 
seguros de que voltará da ' medida 
tomada, quo é Intelraménte contra- 
ria aos interessts maclonacá. 


À REVISÃO DOS TEXTOS 
E ENSINO DA 
HISTORIA . 


Por portarias de-11: do corrento, 
do ministro das Relações Exterlorés 
fol designado o ministro plenipotens 
olarlo João Severiano Fonseca 
Hermes. Junior para reprdséntar, 
conto Assessor Technico, q hinistes 
rio das Relaçõés Exteriores nh Come 
missão Brasileira, de que cogita à 
Convenção, assignada no no de;Ja- 
neiro, a 10 dó outubro de 1933, entre 
o Brasil é a Argentina, park a res 
visão dos textus de ensino de His= 
torla -e Geographia; e fol nomeado 
tomo tocrataria da referida Commise - 
são o consul de terceira planso Ros 
bato Firmino Maia do Mendongh. 


ESTÁ EM S. PAULO O MINISe 
TRO DA VIAÇÃO - - 


8. PAULO, 19 — (A, M.)  Agha- 
ce nesta capltia, téndo chegado esta 
manhã do Rio, em viagem de cara- 
tter particular, o st. Marques dos 
Reto, ministro da Viação. Em sua 
companhia viájou aus extra. dapóca. 

O sr, Armando de Salles Ollvolra, 


offereceu, nó pálacio dos: Campos 


Elyseon, vm almóço Intimo so casa! 
Márques dos Reis, 


os art, Miguel Costa, Cais Prado 
Juniór, corona] Damião Costa, José 
Maria Gomes, Waldemar Beltord 
de Mattos, Mauricio Goulart, Car= 
mello Chrispino, Danton Vampré, 
Arthur Plecinini é João Pentendo 
Stevenson, 

Foi pedida a prisão préveiniva 
desses é de outros presos politicos, 








O MOMENTO MILITAR 





Mehr sein als scheinen — (Ser mais que parecer) 


Nós somos dos que, sém os énthu- 
tinsmos de um patriotismo de mes- 
Uço-mulato, cremos vivamente em 
que o Brasil “ha de sér no Mundo 
Niro qual à palméira que domina 
ufana”,.. 

Não somos, porém, daquelles que 
vêm á Europa curvarsse ante s Pa- 
trin, nem dos que deixam a Ingla- 
terra bifar-lhe o commercio da bor- 
racha e fazém com que os viginhos 
plantem café ameaçando-lhe a fortu- 
na ou dos que repousam tranquilios 
porque os Estados Unidos têm o 
imalor potencial militar do mundo, 
Não temos fé na segurança -appa- 
rénto do mossas fronteiras jucultas, 
vem acreditamos na fé. dos trata- 
dos e salamaleques da inelhor iuten- 
vionada diplomacia, ] 


Desprezamos o mosquito, a mala- 
Fin, à febre amareila, à paclencia o 
capncidade de soffrer, a tresisténcia 
h fome ou o habito 4 farinha de 
mandioca e outras glórias nacionhes, 
como recurso de guerra bastante 
para abater ou impedir a résiiza- 
ção da vontade dé um adversario, 

Sabemos que ouro é o qué ouro 


“bvale. é desconhecemos: 0 valór do 


óuro que jaz nas minas, apénas estl= 
mado pélos geologos e optimistas 
impenitentes, Improductivos,  Acre- 
ditamos no valor do trabalho, 

Não estranhará então nosso pa- 
elente leitor que venhamos aqui 
insistindo para que empreste a ma- 
xima importancia ão “momento ml- 
ditar macional”. funcção do “mo- 
mento militar mundial”, 


E nessa Insistencia procuramos 
dar-lhe valor proporcional — de um 
lado, ao nosso alrago em tudo quê 
é te ordem capital na organização 
militar de uma aos de outro las 
do, so progresso inimaginate), 4os 
iolkos; dos povos guerreiros da actua- 
lidade; — ainda, aos immentos bes 
neéficios que nosso progresso paci- 


fico colherá se fór adoptadá uma 
politica militar Intelligente séria, 
várdadelraménio pratica, 

Nosso atrazo em tudo que diz 


respeito & “realização militar” é do- 
lórosamente constado pór quem quer 
que seja á mais ligeira analyse, 
Não obstante a benefica inflsenciá 
que as missões militares estrangeiras 
vêm exercendo sobre-a cultura pro- 
fisslonái q technica do nossos qua- 


* 





Coronel CAVANHAQUE 


dros de officines, o olvido pratico 
em que ficam suas opiniões e con- 
selhos e a incapacidade dos respon- 
saveis em tirar partido dellas têm 
redusido de mais de 50 por cento 
os lúcros que por seu trabalho podé- 
riamos auferir. , 

Não nos déssem, notadamente a 
mais velha, a M. M, F,, esses ad- 
miravels exemplos de “honestidade 
profissional”, de dedicação é amor 
ao trabalho, de sympathia e, mais do 
que lsso, amor nacional: brasileiro, 
e seriam a bem dizér nullos os re- 
sultados, 

Nem se diga que exaggeramos, 
muito embora o possa parecer, A& 
missões trabalham por conta  pro- 
pria sem que qualquer | Indicação 
lhes seja dada sobre o sentido em 

é devem desenvolver suas achvi- 

ades, à vista de “nossos planos" de 
nossas intenções renlizadoras, das 
razões que nos levaram & contra- 
ctal-ast.., 

E isso pela simplicissima razão: 
— contractamol-as sob a “iiéa va- 
ga” de obler alguns progressos, pa- 
ra não parecer atrasados, talvez 
somente, para attender a moços sóo- 
“Tregos; — “não temos nenhuma ldéa 
precisa a realizar!” . 

Não sabemos bem o que Somos, o 
que temos, para ónde vamos, Que- 
reinos progredir, mas Isto, como te- 
mos vivido, à mercê de factos im- 
previstos contemplativamente, sem 
esforço algum para dominar os Acoh- 
tecimentos e orlentar em consequen- 
cia nossa actividade !,.. 


Mas, e felizmente, se a predomi- 
múncia é esta, ha quem veja é sinta 
à infelicidade de um tal estado de 
cuisus,.. e Feaja... Ha quem com 
prehenda e seja capaz de agir... Ha, 
portanto, positivas esperanças de que 
temos possibilidades de regentração, 
Demenstram-no exnetamênte as ré 
acçãos que ali e aqui se manifestárm, 
Aurfocadas ainda pelas gordutas-ma- 
teriaes leves que guarnecem a toda 
de nossas aguas nationass. 

Esse fulráso em que mos achamos, 
que é manifesto pela conalderação di- 
recla das cóiss em si mesmas, ad- 
quire aspectos assustadores, se pró 
curamos sua relatividade no Instante 
da civilização que vivemos) Verifi- 
camos chtão o e ficamos tão 


| 


À 4. | 


distancindos na capacidade: de lutar 
pelas armas. JA Wnga vás a tom 

em que liâmos saudosos 4 “M 

rinha de Outrora”, Nosso desegle 
du, nossa insportepção das reuli- 
dades, ereou-nos um problgma ex= 
tremumente sério, no que st teferó 
d& bosga preparação tendo em vista 
a eventualidado de uma guerra. : 

Considere-se apenas que o “mos 
tor” annullou as distanciaa; que aé 
Industrias todas trabalhaim “park à 
guerras que n “capacidado de orgam 
nlzar” se desenvolveu mús puvos-de 
vida intensa, no maximo grão € vere 
se-d quanto ha aqui por fazer. 

Mas é possivel fázélo-s é pro- 
ciso ngir sem perda de tempo, À 
comjista da Abyssinia / mostrud 
midis tma vez que com 'os récursos 
materiaes modernos não ha tetré- 
no, não ba clima, não ha distancias 
capazes de impedir a “vontade” 
resolula de um invasor qué aabe om 
gonizar-se. Easy ih 

E fica ainda um poues has neévoas 
do mysterio a attitude frouxa dá 
arrogante Inglaterra... Consta, pó 
rém, não terem sido estrânhas a seu 
recão. a aviação italisna, os sub- 
marinos - italianos, ,« 

Emquanto as coisas assim se pús- 
Sam no mundo no Brasil sé cuú- 
tinãa a culdar apenas dos acon- 
tecimentos do dia e não se vê quió 
facilitada seria a solução delles, sé 
uma meditação dedicada nos mus- 
lrúste os grandes problemas, às 
Questões fundamentass, 4 grando 
conjunto orientando nossos movj- 
mentos... 

E' possivel estarmos em erto, é 
mesmo muito provavel, E” visivel, 
porém, que às coisas aqui se poha 
*om do inverso do que sé suppõe 
deveria ser, Pareca quo a predecy, 
pação mazima, mental é pratica, d 
veria ser cum as questões de cos 
junta, de egracter máls da menós 
permanenta, visando Tulura: lavgó, 
Ads acontecimentos do “momento 
dar-se-ia naturalmente dilanção, Sei 
trato, porém, vismria  anquadral-da 
Das fecundas presteypções de uma 
Erande Idég a realitar,., 

Se essa veriade” do “vebífica uia 

(Contigu'a 44 72 hagrinhoy à 








tas junias, de 
brreá do cabeça 
a. uma sensação de ETA DAnio 
fediga. parecem fotalmento vêncidas, 
As PILULAS DE FOSTER, entretanto, 
e ajudarão a magir contra essan 
tusabcunhadoras onformidades, 
fis pouco tempo o organismo estará 
“livro dos vatiónos uricos e '0s rins | 
eotirão femcionando normalmente, 
ha PILULAS DE FOSTER são 
“quinta de saudd. 


FOSTER 


Augmentam as rendas 
“do Districto Federal 


Uma differença superior a 
oito mil contos, na arreca- 
dação dos quatro primeiros 
-- mezes deste anno 
»-A Recebedoria do Districto 
Federal arrecadou, no periodo 
comprehendido. entre 2 de ja- 
neiro e 12 de maio do corren- 
te ano, a quantia de réis 
115.552:247$8400, que, com- 
parada com a arrecadada em 
“igual: periodo do anno. passa- 
do (107. 196:227$300), - assi- 
gnata! uma differença, para 
mais, dé 8.356:020$100. 


VICISSITUDES, POLITI- 
CAS VENCIDAS PARA 
BEM DO BRASIL 


IA CARTA. DE. CONGRATULA» 
Lília ENVIADA AO PRESIDENTE 
DÁ REPÚBLICA 


“0 presidente da: - Republica recebeu 
vas guinto carta: 
; jo de” Gig 8 de maio de 
1056 — Exmo, dr, Getulio Var- 
“gás, Saudações cordihas — Envio no 
seminente migo minhas sinceras 
«góngratulações. pela brilhante e subs- 
tunclal mensagem apresentada ao 
Poder Legislativo, na qual, pôde pa- 
trinticameénte registrar tantas vicissi- 
oa palinicas vencidas pira bem do 
tras 
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ministrado em todo o Brasil, 


'gancia, agora. iniciada 
pela A EXPOSIÇÃO, cons 


os cavalheiros e rapazes 
cariocas a possibilidade 
de adquirir por 295$000 
um costume de finissima 
casemira, sob medida, 
forrado a seda: em sums 


“Tambem, annunciar 4 nação o 
combate sos defitita otçamentarios, a 
futura reorganização do Banco do 
Brasil, a fundação do Credito Agrl- 
senta e Industrial, 'a- nacionalização 

vias agencias estrangeiras de seguros 
-$º4 ertação do Banco Foderal de Ré 
bag ld 

“NEstas médidas e outras que lhe 
“mão corralativas, vão dar a v, ex, 
“quando em execução, opportunidade 

Pde' npontar ao púiz novos; frutos da 
“aun“acção pessoal, enima e fecundn. 
“Com eléyada estima e dístinota con- 
-sideração, crein-me «sempre, seu — 


custa em qualquer als 

faiataria de 400 a 500 

mil réis. 

A EXPOSIÇÃO contens 
ta-se com um lucro insis 
gnificante, satisfazendo, 
porém, a cua aspiração 
de dar ao Rio um aspecto 
de perfeita e requintada 
elegancia masculina. . 

"O SCREDIARIO”, da 

“A EXPOSIÇÃO, facilita 
ainda mais a victoria da 

"Campanha da Elegancia, 
ofierecendo premios 'em 

- Apolices de Minas Ge- 
roes, que sorteiam. 500 
Contos, agora em junho. 


-abtonto, união o admirador — Mario. 
de Andrade Ramos! 








DOTENTOL 


EM DRAGEAL ra 


A INCLUSÃO DOS JORNA- 
dE NO IMPOSTO 
: SOBRE A RENDA 


4 BL REMETTEU AO MINIS- 
mo. DA FAZENDA UMA REPRE- 
| SENTAÇÃO A RESPEITO 


tao Addociação Brasileira de Impren- 
“gn vem trabalhando “na defesa do 
ponto-de vista em que se: collacou, | 
à respeito “dn -inconiftitucionalidade 
“ta inclusion da clnsse dos Jormalistas |; 
un obrigatoriedade do pagamento do 
“nipónto sobre a rondas : 
nimovresultante de uma conferen- 
cia havida entro o presidente da A, 
8: 1, eto ministro da Fazenda, tl- 


grande magasin do cora= 
ção da cidade. : 
Avenida Esq. São José 


O BANCO DO BRASIL 
FRANCOS FRANCEZES 


* e 1 

Continia a reunir-se, pela: manhã 
cú tarde, no gabinete do ministro 
Capanema, e: sob sum presidencia, a 
comissão de technicos por elle no- 
meada para organizar as bases do 
ensino profissional que, - «deverá ser 


A Campanha da Eles 


siste em faculiar a todos - 


ma, tum costume que . 


A EXPOSIÇÃO — é 0! 


E A QUOTA DE 35 % EM 


el PES. o) 








(0) JORNAL, fume Quarta fera, 13 de Maio de 1996. 
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CER CR Te amas 


Para dar a cada brasileiro uma profissão 








Aspecto da reunião da Commissão do Ensino 





Aos trabalhos dessa commissão, 'o 
ministro da Educação consagra es-+ 
peciaes cuidados, uma vez que se tra- 
ta de assumpto de interesse funda- 
mental para o Brasil: O gáverno do 








sob sua presidencia 


sr. Getulio. Vargas está empenhado 
em realizar, ent relação ao ensino 
profissional,obra tão completa e per- 
feita quanto possivel. Escapanão à 
acção directa da União, o problema 
do ensino primarios na qual elld só 
intervirá de maneira indirecta, por 
eio de auxilio nos Estados, aos 
wnicipios e aos narticulares, preten- 
dendo, tambem, quanto ao esisino se= 
cundario e ao superior, crear tão so- 
mente institutos padrões, que serão 
respectivamente o Collegio Pedro H 
e à Universidade do Brasil, o gover- 
no federal considera muito dispen- 
diosa a organização do ensino prófis- 
sional, a grande; tarefa que lhe 
cabe executar, em benefício de to- 
dos os brasileiros. 


NO GABINETE DO MINISTRO 
CAPANEMA 


Hontem, & tarde, quando se en- 
contrava reunida no gabinate do mi- 
nistro da Educação a commissão 
que estuda o assumpio, com offe- 
rocer ao Conselho Nacional de 
Flducação as bases da urganização 
do ensino profissional, conseguimos, 
núm intervalio dos Interessantes 
debates ali travados, ouvir o repre- 
sentante de São Paulo, sr, Horacio 
da Silveira, 

Buperintendente da Educação 
Profisslonal naquele Estado, tech- 
hlco dos mais notaveis que o:Bra- 
Bil possue, consagrando-se á sua 
eternas) ha mais de 18 annos, 

o br, Horacio da Silveira vom dan- 
do sua preciosa collaboração aon 
trabalhos: presididos pelo ministro 
Capanema, juntamente com os ars, 
João Luderitz, represontante do Rio 
Grande do gul, Leon Renault, di- 
rector do Inatituto João Pinheiro, 
o representante de Minas, é o Br. 
Francisco Montojos, technico do 
Ministerio da Educação. 

A nossa palestra com o sr, Ho- 
encio da Silveira versou, de Início, 
pobre as reuniões até agora reall- 
tadas, 

— “O ar, ministro da Educação 
tom presidido todas as nossas re- 
uniões, Como vê, os assumptos re- 
lativos ao ensino profissional estão 
géndo aqui debatidos larga e livre- 
mente, gob todos os sóus complexos 
aspectos. O ministro Guatavo Ca- 
panema, vivamente empenhado em 
nssentar as grândes bases do enal. 
no profissional, sobre as quáes o 
Conselho Nacional] de Educação ela- 
borará o projecto que - deverá ser 
Bricaminhado ao Congresso, empré- 
Hende comnõósco as pesquisas mais 
Eórias atê agora feitas no Brasil, 
nessa mypteria,” 


8, PAULO E O ENSINO PROFIS- 
SIONAL 


— "Gentilmento - convidado . pelo 


posição Is 


parque da Agua Branca, 


proprio povo paulista, 


90º] DA NOSSA POPULAÇÃO 
PRECISA DE UM OFFICIO 


Depois dessas interessantes ln- 
formações, o sr, Horacio da Sil- 
veira prosegulo; 


— “Fyl surprehendido pelo hon- 
«roso convite do ilustre ministro 
“da Educação num momento de 
grandes trabalhos e preoceupações, 
mas, tambem de grande. alegria, 
pelo exito alcançado pela nossa 
exposição» 

A custo pude deslocar-me para 
o Rio, Entretanto, logo ao primei- 
“ro contacto com o ministro Gusta- 
vo Capanema, del-me por bem pa- 
go do meu sacrificio, S. excia. 
delíneou, com muito acerto e gran- 
de vísão, um admiravel plano de 
educação profissional, destinado a 
disseminar o ensino teshnico por 
todos os Estados do Brasil, de ao- 
cordo com as nossas necessida- 
des, Culto e intelligente como é, 
não quer fazer obr superficial, 
Scus estudos e observações são 
baseados em estatisticas e ilumil- 
nados pelo seu profundo conbeci- 
mento da sociologia, O problema, 
de facto, é complexo, é para que 
tenha solução satisfatotia, é pro- 
elso que seja encarado com muita 
enutela e precisão, Para que se 
possa avaliar da importancia do 
ensino profisstonnl, basta pensar- 
se que apenas 10 *|* da popula- 
ção juvenil se destina nos emsi- 
«nos secundario e superior, Restam 
DO *.º, que reclimam outra especie 
de ensino, quando deixam às esco- 
las primarias, Em póncas palavras: 
09 *|º precisam apprender Um of- 
ficlo e ter uma instrucção- corre- 
luta, de accordo com as exigen- 
clas das nossas Industrias, Esta- 
mos, a meu ver. déante do pro- 
blema mais diftisil do Plano Na- 
clonal de Educação. O ministro 
Gustavo Capanema quer resolvel-o 
com orlentação, segura e seienti- 
fica, E o fará com exito, assim 
o espero, com o seu saber, O seu 
patriotismo, ea sya grande força 
de vontade. Parn Isso, tem a pre- 
closa collahoração dós distinctos 
membros da commissão especlal, 


lustre ministro da Educação para ADAPTEMO-NOS A! NOSSA 
collaborar nos estudo: relativos ad APOCA 

Plano Nacional de Ilducação, na desire , 

parte que diz respeito nó ensino |. — “Examinemos: bem o as- 


profissional, coube«mé trazer & no- 
tavel commissão que aqui se vem 


do interior recebeu a grande Ex- 
“'scolas. Profissionaes 
do Estado, installada no belllssimo 


Perto de 18,000 pessons já visl- 
laram esse certamen, que é um drs 
maiores e mais importantes, no ge- 
néro, de que ha memoria, na Ame- 
rica do Sul, A Exposição oceupa per- 
to de 5.000 metros quadrados, e coms- 
titue pela importancia e variedade 
dos trabalhos apresentados, uma ver. 
dadeira revelação da efficiencia das 
nossas escolas, até mesmo para O 


sumpto, Ao passo que os ensinos 
primário, secundario e superior, 


gia assentado: ue ny referida enti- 

a é farlá uma: representação clr- 

inistancinda sabre A materia em 

Ric. ide modo"a permittir áquello 
titular um conhecimento mais -deti- 
do a respeito do assumpto. 

A representação cmi preço já fol 
vemeitida ao sr. Sonzm Costa, con- 
tendo argumentos de ordem juridica 
perfoltamento estlarécedores do às- 
«umnto. 


“Foi affixado | hontem, 


no 


Banco do Brasil, 0: seguinte 


|: Blonorthagia e molestias infecciosas 
di DR. AMARO AZEVEDO 


. Pela injecção do sangue do proprio docute portudor de qualquer 
; infecção; “curnmise radicalmente na blenorrhngins ec snas compll- 
cnctes — Consultorlos: Hun Alvaro Alvim n, 43 (Edificio Mex), 
"units JOAO o JMLi tel, 22-7554, da au 
, horam, o dinriamente, dan 14,80 ár 
Camerino, 170-1º anda 


aviso: 


“A quota dd 35º em 


francos francezes é destinada, | 


tão sómente, para as letras 


à 


vista é ém entrega immediata.” 





BM e snbbadon, dom E ds 
8 hocita, um Rua 















Nestes dols ultimos annos, 


reunindo ha mais de um mez, a 
modesta contribuição da experten- 
cla de 8. Paulo nesse complexo ra- 
mo de ensino,,O meu Testado, ha 
múltos - annós,. vom - tratando, com 
Db malor carinho, desss magno pro- 
blema educacional, O seu Insigne 
governador, dr, Arímando de Sail 
| Oliveira, desde a sua gestão como 
interventor, fez da educação pro- 
figslonal da nossa juvéntude um 
dos prinolpaes aspectos de sua fe- 
cunda é patriotica administração, 
Muitas escolas technicas, de vartos 
typos e grãos, foram áll creadas 
sendo 
consideravelmente melhoradas, . Le 
chnica e materialmente, todas as 
unidades do apparelho profissional, 
Hoje, & extraordinario o Interesse 
no meu Estado, por esse ramo do 
ensino... a prova disso, temol-a, 
eloquente, no enthuslasmo com que 
a população da capital paulista e 


remontam & uma antiguidade an- 
terior À nossa éra, O ensino ma- 
nual, ou profissional, conta ape- 
nas melo 'seculo | de existencia, 
Nasceu com o progresso indus- 
trial, que creou as tendencias 'mo- 


48 |dernas de trabalho. 


O ensino technico, é, 
mais novo dos ensinos, 
profissional ou industrial 4 a 
mais nova das escolas. Com ef- 
feito, ;não padece duvida que fo! 
graças às applicações dos grandos 
descobrimentos feitos a partir do 
ultimo quartel do seculo XEX, nos 
dominios da Physica, da Chiivica 
a da Blojogia, que a humanidade 
logrou attingir o adiantamento 
dos nosmos dias, O que Se alcan- 
çou em meio seculo é tão formi- 


pols,: 0 
A escola 


DR O DES ATER MES TO ET ae 


“O ministro Gustavo Capanema delinsou; com muito A Estto e iânide visão, um admi- 

ravel plano de educação profissional, destinado a disseminar o ensino technico por to- 

(Ese a Estados do Brasil, — de accordo com '48 nossas necessidades” — declara-nos o 
+ Horacio da Silveira, xepresentánia de 5, Paulo na Commissão de Technicos 





Profissional, realizada hontem, no gabinete do ministro Copan, 





davel que súppiánia tudo quanto 
foi conquistado nos 30 seculos 
passados. E' Importante conside- 
rar que a rapidez das transforma- 
ções verificadas não permittiu as 
adaptações adequadas, com a 
mesma velocidade que seria para 
desejar. .Os esforços peliosos qua 
fizemos, e que estamôs fazendo, 
são no sentido do nosso amolda- 
mento aos tempos novos. 

Examine-se, ainda, este ponto. 
Pondere-se esta questão: "Que 
caracteriza o passado, 
de um seculo”? 


As actividades industriaes do 
mundo, sem-o technicismo ora do- 
minante, descansavam, no afam' 
e na arte, às mãos dos artezãos. 
E a grande massa trabalhadora, 
aessim na cidade como nos cam- 


(Contináa na 6º pag.)- 
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Em Março, Junho 
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as, 
malor : 


todos os 


A educação e à mulher 





Será o thema da conferencia da senhora 





% 

Vem despertando o mnilor Intezes- 
se em todos os circulos educacionaes 
e culturnes a proxima conferencia 
da sra. Carolina Nabuco, que será 
n terceira da sério organizada pelo 
ministro Capanema, para fixar as 
grandes directrizes da Educação Na- 
cional, 

Herdeira do nome Illustre de uma 


das grandes familias do Imperio, es-|. 


criptora que-se affirmou de maneira 
singular com a bolto Jivro consagrado 
A vida é 4 obra do seu pae, Joaquim 
Nabuco, a sra. Carolina Nabuco é 
trma das figuras femininas de maior 
projecção intellectual no Brasil. 

O thema da conferencia e o nome 
da conferencista justificam, assim, 


“| de sobra a ansiedade com que se es- 


pera o excepelonnl acontecimento, 
que: nugmentará ainda mais o bri- 
lho dn iniciativa feliz do Ministerio 
da Educação. 

Mais uma vez, n exemplo do que 
succcdeu com as duas primeiras con- 
feéréncias presídidas: pelo ministro 
Capanema, a do sr Tristão de Athay- 
de e a do sr: Fernando Magalhães, 
o vasto salão do Instituto Nacional 
de Música será pequeno para con- 
ter o publico de csoól, desejoso de 
ouvir a palavra da sra, Carolina 
Nabuco sobre a situação da mulher 
no mundo moderno, o que ella deve 


Carolina Nabuco 





fazer da educação e pela educação, 
bem como o que a educação deve e 
pode fazer pela mulher, com a mu- 
lher e para a mulher. 

A conferencia da sra. Carolina Na- 
buco será realizado na ultima sema- 
na do corrente mez. 


ESTA! NO RIO O SR. 
LINNEU DE PAULA 
MACHADO | 


E' LISONGEIRO O ESTADO DE 
SAUDE DO PRESIDENTE DU 
JOCKEY CLUB 


Chegou, honfem, de avião, proce- 
dente de São Paulo, o ar. Linneu de 
Pauia Machudo, que, por se achar 
enfermo, fol transportado em ambu- 
tancia para a sua residencia, 


Procurando Informes sobre o pre- 
sidente do Jockey Club, O JORNAL 
falou, Á noite, com pessoa da: fa- 
milla de a. s., que nos affirmou 
não ser grave o estado de saude do 
&r. Paulo Machado, gue. entretanto, 
está recolhido aos aposentos não 
podendo, em virtude de determina- 
ção medica, recrbor visitus. 











Terreno 


Precisa-se de um de 800 a 1.000 metros quadrados, na Espla- 
nada do Castello. — Carta com preços a P.O.P, — Rio Hotel, 





eg pumba amei do pai -dtlara 03. Soa sl 





ESTÃO SD ULTIMADOS OS TRABALHOS DE REVISÃO DAS TABELLAS DOS CONTRACTADOS 


s esto 





o sr. Sonae Costa, titular da Fazenda, esteve, a manhã 
toda de -hontem,. estudando pessoalmente os-tabellas dos con- 
tractados, elaboradas pelos: diversos secretarios de'Estado, 

o, Nesse estudo tomaram parte os srs. Orlando - Villela, 

chefe de seu gabinete, e o deputado Barreto Pinto. . 
"Todas as tabellas parciaes, referentes aos ministerios da 

Agricultura, Fazenda, Trabalho e Justiça, ficaram concluídas. 


Entretanto, apesar dé todos Os esforços . aii Os não será 
facil que os mesmos trabalhos: estejam ult imados antes de 


«sexta-feira, não sendo, . portanto, levados á presença do presi- 
dente da Republica 'no despacho-de amanhã. 
A TABELLA DOS JORNALEIROS DA CENTRAL 
:- DO BRASIL 


Héou, também, conclulda a nova tabella do pessoal Jornaleiro 
da Central do: Brasil, após. uma longa conferência com o coronel 


Mendonça Lima, director da: Central, é deputado Barreto Pinto, 
A tabella submetida: pelo ministro Marques dos Réis e apofas 
100 contra-mestres & 
a 6508: 
de 4º, a 


&s pelo ministto da Fazérria, é a seguinto: 
“9008; 400 artificos de À'; à 0008;:1.000 artífices de 2, 
2,000, artífices de BA BU0B:- 8.000 pata »artifices 


A + EB 2 RS 








| 


8508; 2,400 auxilinres-artifices de sa 8008; 100 aprendizes, de 1º, 
A 2008 é 200 aprendizes de 2º, a 1508000. 

Desapparecerão, na E, FO. B. as categorias de dogulatas e gre- 
xeiros, quê fitarão reunidas nas que se seguem: — 400 auxiliares 
d= machinistas de 1º; 000 auxiliares-machinistas de 9º, n-4008, e 
700, de 8%, a 25080%0. . 

No grupo da Via-Permanente, os Ieitores e trabalhadores de 
linha Lienrão distribuidos pelo seguinte quadro do grupo “C'!; 800 
feltores do 1* e 400 de 2º, recebendo estes 4008 e aquelles 4594000. 

Percebtrão os trabalhadores: de 1º, 9598! “os dé 2", 3008 e, 
finalmente, 04 de 3º, 2508000. 7 

| Houre neste éstido a fusão de todas as classes de guardas. 
Passurão a existir 4.200 guardas, distribuidos em tres classes, per» 
cebendo os da 1º, 4004; ds do 2", 3508, e os de 84, "BONO. 

j FALA O MINISTRO DA FAZENDA 

Durante a reunião, tivemos occasião de falar como sr. Souza 
Coósta-quê declarou estar trabalhando afim de-que tudo estéja 
prompto no máis breve tempo possivel. Espera chegar 4 uma con- 
clusão que vonba agradar a todo o pessoal contráctudo, não obstan- 
te as difticuldades que têm sido encontradas na revisão das ta- 
bellas. 

Km seguida, attendeúdo a uma pergunta, respondeu: 
-— Estoy no Flrata proposito de não mé afástar : do:men pro- 


+ Ted Pero URINA. vo EP cn das 


“A VERDADEIRA. si TUAÇÃO DOS JORNALEIROS DA CENTRAL DO BRASIL 


| gramma. Sobre a proposta orçamentaria para 


rias vezes, 
públicos, 


de poucos dias, 
“O minfitro Souza Costa, 
“jornalistas dizendo: 


te, 





que chegarão dentro 


conclulu E sua ligeira palestra com os 


— À situação financeira do pair Sam melhorando sensivel 
mén- 
Entretanto ainda precisamos úm pouco mais de sacrifício. 


Con- 


to para isso com o apolo de todos os brasileiros que se intercasam 


pelo nosso paiz. 


O AUGMENTO SERA' SOMENTE DE 1008000? 
Fomos informados que, na confecção das tabellas para 


o abono provisorio aos contractados, 
- tado o augmento máximo de 1 


dá União. 
Foi adóptado esse criterio 


ficou quasi que assen- 
00S$ para esses serventuarios 


em virtude do crédito ser só- 


mente de 10 mil'contos de réis e não haver possibilidade de 


outro maior. 


Esse assumpto, aliás, ficará definitivamente solucionado 


dentro de Ponto sdias, 


6a 1 


? premio de... 4». 
1 premio de. .... 
1 premio de, .... 
40 premios de 1:0008 40:000$000 


1937 tenho, por va- 
appellado para a mais rigorosa economia nos gastos / 
Ainda não foram encaminhadas ao ministerio da Fazenda 

as propostas de Viação, Agricultura e Justiça 


Juros E % 


os demais Impostos estaduaes 


e Setembro : 


DECRETOS SADO 


e AR PIT V EINS Tres ET E o di SS 


"Emprestimo de S. Paulo 


PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO 
DE OBRAS REPRODUCTIVAS ' 


Amortizações semestraes no prazo de 40 annos 
Juros pagos em Março e Setembro 


Os titulos deste emprestimo são adquiridos nos bancos seguintes ? =5 
Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Commercial do 
Estado de São Paulo — Banco do Estado de São Paulo — Banco de São 
Panlo — Banco Noroéste do Estado de São Paulo — Banco Prancez é 
Italiano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro — Bank of Londos 
& South América Ltd. — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá 
— Banco Nacional Ultramarino — Banco Portuguez do Brasil — British 
Bank of South America — Banco F. Barreto — Banco Boavista — Banca 
Hypothecario e Agricola do Estado de Minas Qerass., 
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R$. 200.000:000$000 


Premios trimêstraes 


APOLICES DE 200$000 


Isentas dos impostos de transmissão “inter-vivos”, “causa-mortis” e todos 


SORTEIOS DE PREMIOS DE 3 EM 3 MEZES 


Em Dezembro : 


500:000$000 | 1 premio de . +... 1.000:0008000 
F 1 premio de. . +». 100:0004000 
rei 1 premio de. . +.»  20:000$000 : 
10:0008000 | 3 premios de... .«  30:000$000, ' 
50 premios de 1:0008. « 





50:0009000 - 
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Nomeações, exonerações, licenças e outros actos nas 





Nomeando: o bacharel Marcelino 
Ezequiel Mpnezes, Interinomente, 
procurador da Republica na secção 
do Sergipe, durante o impedimento 
do effectivo; o escrevente Jjuramen- 
fado, Daniel Gilaberto Filho, Interl- 
namente, para o officio de escrivão 
da quarta vara civel, durante o im- 
pedimento do effectivo; Basilio 
Thcodorico da Silva, para servente 
du juizo de direito da sexta 
criminal do Districto Federal; 
xilinres do 3» classe: da Imprensa 
Nacional, Interinamentes vem virtu- 
de do necessidade do serviço, Almo- 
rinda Campos, Deoníslo Carvalho 
Barroso e Aracy Ladelra Ribeiro, 

Exonerando, a pedido, Nestor de 
Oliveira Barbosa, de auxiliar do Gn- 
hineto de Pesquisas Sclentificas da 
Policia Clyil, 

Revogando a portaria de 30 de 
Julho de 1990, em virtude da quai 
foi expulso do territorio nacional o 
bespanhol Florencio Tojeda. 


Considerando reformados, a partir 
de 3) de dezembro de 198%, o 3º 
sargento graduado Apollontó Geral- 
do e os soldados José Nicolau da 
Rosa, Antonlo Ernesto, João Alves 
Corrêa e Luiz Alves, e concedendo 
reforma no soldado Epiphanio da 
Costa Reis, todos da Policia Militar, 

Concedendo permuta de logares, 
entre o servente -contractado João 
Luiz Formandes e o guarda: tambem 
rontractado Leopoldo | Francisco 
Viunca, ambes do Instituto Sele de 
Setembro, 


dcaidtado sela mezes de lcen- 
ao bacharel Marlanno de Siqueira 
Huchu, corento de promato: do ter- 
Branco, no territorio do Acre. 
ceiro termo. d acomarca' de Rio 
Na pasta da Educação: 
Concedends equiparação 4 cul 
dade de Dircite de Goyaz; com sé- 
do na caplial do mesmo Estado, 
Exonerindo José de Moura Lacer- 
da, de inspector federal de estabcle-, 
cimentos de cuslno secundario 10 
Estado de São Paulo; e nomeando, 
inlerjunmente e em commissã) -pa- 
TA ideplico cargo, em São Pao, o 
Tr. Sebustão do Monra. “Bitenenirt, 
o dr Celso, Pinto Ribeiro e Maria 
* Endexia daSilva Leme e Carioca 
Lima de Gorvalho e Silva; no Rio 


vara 


O presidente da Republica assi- 
guou os seguintes decretos: 
Na pasta da Justiça: 
e ou- 





| q 


pastas da Justiça e Educação 


TERCEIRO gd 
CONCURSO -: 
dO JORNAL 


A Administração d' O JORNAL 
communica aos seus assignantes e 
leitores que o sorteio do TERCEIRO: 
Concurso terá logar no-Theatro João 
Caetano, ás 10 horas, do dia 30. 
do corrente, iniciando-se a entrega 
dos premios 3 horas após o sorteio, 








À. entrada. é franca. 





go 


(haude do Eul, o dr, Perasado Fem 
mundos Chagas; e Do Ceará v des 
Antonio Qrlenl Soares. 

Nomenndo, em virtude de concume 
to. Uusindio Fernandes Góes prum: 
fessor culhedratico da cadeira : de: 
pluna do Instituto Nacional do Mus 
sica, 

Promovendo, por fone lina 
porteiro do Serviço de resp a 
Ruzul: do Iirtrictor Federal, 'ó; come 
Unuo José Jorge! 

Goncolenda Hoenças, de am ams 
no, ao dr, José Gomes de' Farjn 
prefassor  cathedratico da” Essoja* 
Nactonal de Ghimica da Unfversidas 


de Teclintca Federal; de seis mynog, — 


a Augusta Jahr, Inspectora do Meme 
pltal Colonia de Paycopathas Mu» 
lheres; e a Herminia Fernandos de! 
Silva, enfermeira de saude. publica 
do Serviço de Enfermagem da Saudos 
Publica c,de tres mezes a Hilda da: 
Silva Martins, enfermeira do ret 
rido Serviço, 


TOMA POSSE HOJE 
4 NOVA DIRECTORIA DA: 
ASSOCIAÇÃO BRASILEI» 
RA D IMPRENSA 


UMA HOMENAGEM. ESPECIAL 
MEMORIA DOS JORNALISTAS 
- FALLECIDOS 

A Associa:'o Brasileira de lm- 
prensa reali i bojo à ceremonta de” 
posse da sun nova directoria, 

A directoria que sé empossa-é coma - 
posta dos sra. Ierbert Moseá, Te 
Beltrão, Oswaldo de Souza o. 

M, Paulo Aieia Da Helio mM 
Timotheo, M, Louren 
lhães, Raui de Borja 
fredo Pereira Rego, Gastão de Cate 
valho, Hugo Barreto o-Annibal Ma 
tins Alonso. 

A sessão será aberta com um curs 
to discurso do seu presidente, reaf- 
firmando o súlemne proposito da dt. 
rectoria de cuyelulr, dentro, deste 
mandato, a Casa de Jornalistas, o 
de se bater pelo pleno exgrétcio de - 
todas as prerogativas jornalisticas, 

A segunda parte da sólamb Aga 
constará da inauguração dos 
tos dos confrades fallocidos minto! 
porá 


anno social, 

Para 6 ceremonia, que não: 
longa, são convidados os socios da: 
A, B. 1. é suas familias. jA coromos 


A” 


nia terá Jogar ús-17 horas, 

















Vota Tolo pagão 
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OFFICINA MECHANICA AMBULANTE 







! ' 
Aspecto da Officina Mechanica.Ambulante, Intelligente iniciativa dos Sra, Mello'& Cia, Ltda, , progresaintas 
Vi jitiara Ford em Santos. Circulando aos sabbadca, domingos e feriados pelas praias e logradouros da 


vizinha cidade, essa Officina Mechuniça “Ambulante encontra-se 
m serviço rapido, economico e efficiente, 


Regress 


PA ado dy ey =? E EO CA AND Mep 





e cabras 
Ene AME bei E 
SAVER Mus 


O REPRESENTANT 


Min Ma la o 





tara", o embaixador Ramon - Car- 
cano: lilustre representante da Ar- 
gentína junto ao governo brasl- 
leiro, ds 

Regressa o embaixador Ramon 
Carcano de uma rapida viagem à 
sua patria, nonde permaneceu dois 
* mezes-em gozo de férias, 

A presença do eminente álplo- 
mata argentino em nosso melo é 
motivo de grande satisfação para 
a sociedade carioca, onde s. ex. 
desfruta de enorme prestígio pelas 
suas qualidades de Intelligencia e 
caracter ' 

Como representante da Argenti- 
na no Brasil, o embaixador Ramon 
Carrano, que, nlém de diplomata 
hahil, 6 ercriptor Ilustre, tem 
desenvolvido um grande trabalho 
de approximação entre os duas 
nações, tanto no terreno. materini, 
como se empenhando para forta- 
lecer ainda mais o Intercambio In- 
tellectua] entre ellns, 

Falando rapidamente, s | bordo, 
com o representante d'O JORNAL. 
o diplomata argentino mostrou-se 
eatisfeito em retornar ao Rio, & 
referiu-se com palavras repassadas 
de carinho ao povo brasileiro, dt- 
zendo tambem que, durante a sun 
estada no Prala, teve satisfação de 
observar, mala uma vez, n sincera 
o sempre crescente sympathla que 
o povo de sun patria tem pelo 
Brasil, 

O desembarque do distincto re- 
presentante: argentino teve um 
cunho de alta distincção, havendo 
comparecido no cíes, além do re- 
presentante do ministro das Rela- 
ções Exteriores, varios diplomatas 
e Innumeras: figuras. de destaque 
de nossos fjnetns culturaes, 


O EMBAIXADOR CARLOS 
BLANCO 


A bordo do mesmo paquete che- 
gou ao Ria, vindo de Santos. o -em- 
haixador Carlos Blanco, lustre 
representante do Uruguay no Bra- 
all, S. ex, fôra Anquella cidade 
paulista encontrar-se com sua dis- 
tincta familia, que viajava para o 
Rio; a bordo do paquete inglez. 

O embaixador uruguaro e sua 
exma. esposa foram recebidos, a 
hordo, por Innumeras pessoas de 
relevo da nossa. sociedade, 


UMA ESTAÇÃO EXPERI. 
MENTAL DE PECUARIA 
E AGRICULTURA EM 

- POMBA 


Regressaram os srs, Landulpho |: 


“Alves:o Carlos Duarte, directores de 
serviço do Ministerio da Agricultura, 
que faram a Pomba, Minas, escolher 
Jocak para a Installação de uma esta- 
cão experimental de Agricultura e 
Pecuaria, 








Essas passagens podem ser vulllizadas nos. bon- 
des e nos omhnibus das seguintes empresas: 
and Power; Viação Excelsior, Viação Brasil, Via- 
ção: Botafogo; Empresa - Hraslleira * de 
Viação Carioca, Viação Cruzeiro 
Central, Viação Continental, Viação! “Estrella do 


Nort?, Viação Guanabara, 


pular, | Independencia 


Os COUPONS podem' ser retirados de exempla- 
res do mesmo dis ou de dins differentes, 1 


eee — 


Viaje Gratis por Conta d'O JORNAL 
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NTE: 
qe RE 
O EMBAIXADOR CARLOS: B 


Chegou, hontem, no Rio, a bordo, 
do transallantico' Inglez ““Alcan-'| 








da Argentina 


Uma unica 


4 PILULA DO D" DEHAUT 


tomada de dols em cols dias n'ymo dus suas raleições 
Vos conservara de bos Saude 


e evitará todas ag aborrecidas consequencias 
de um sangue impuro ou de uma mê digestão; 
Dores de ca 
Embaraço gastriço, Tonturas, Congestão, 
a) das Pilulas D' DEHAUT 
é: saude. perpetua a preço barato, 


A vonda 3 D' DEHAUT, 447, Faubourg Seiot-Denis, PARIS. 






| O uso habitu 











aos seus leitores passagens. 


| | 
| " 
! “NOS OMNIBUS E BONLES DO lilo DE JANEIRO 


“O JORNAL publica, diariamente, na terceira pa- 
&ina, canto direito inferior, um “coupon*. 


JORNAL, vá 


rua 13 de Malo, 33-35. 3º ou Rodrigo Silva, 12-19, 


| 
, Quem trouxer aos escriptoriou ao 
178 COUPONS, receberá 1º! passas 
E valor de .. .. 0, PS 
16 COUPONS, 1 passagem de .. 


gem de bonde ou omnibus no 


" 24 COUPONS, 1 passagem de -. .. 
32 COUPONS, 1 passagem de 
40 COUPONS, 1 passugem de 


48 COUPONS, 1 passagem de .. .. 18200 


“ Metropolitana, 
- Empresa Omnibus de Luxo Limitada, Viação 
Auto-Omnlibus, 
Suto-Omnibus, Viação Selecta, Viação Santa Helena, 
“Viação Victoria, Viação Vera Cruz, Viação Grajaho', 





prompta a prestar, em qualquer emergencia, 





A: ARG ENTINA: 
BIDO FESTIVAMENTE: — 


LANCO FOI TAMBEM PASSAGEIRO DO “ALCANTARA” 


elo 0 


EM NOSSO PAIZ FOI 








O esnbaixador Cárcano, ao desembarcar, entre o ministro 
Rodrigo Octavio, o encarregado de Negocios e o consul 














ça, Prisão de ventre, 


4 





Commemorando a abolição 
- da escravatura 


=. 


- À romaria ao tumulo de João Alfredo 


O JORNA 


| O DIARIO DO LAR CARIOCA | | 


Commemora-se, hoje, a abolição 
da escravatura no Brasil, 

Além da sessão solemne com que 
o Instituto Historico homenageará 


| data, durante a qual, discursa- 


rá o er. Busilo de Magalhães, se 
sleverá realizar a tradicional roma- 
ria -dos membros da Igreja Baptis- 


| ta no tumulo de João Alfredo, ás | 


'D horas, estando convidados “para 
esse acto de culto todas as pessoas 
E no mesmo, so quizerem! asso- 
clar, 


CULTUANDO A MEMORIA DE 
" CASTRO ALVES 


A “Casaide Castro Alves" tomou 
a iniciativa de varias manifesta- 
ções com que a memoria do'“Poe- 
ta dos Escravos” será associada Ás 
commemorações do anniversario da 
Abolição. 

Em São Paulo, onde recentemen- 
tese deu ínicio 'a demarches para a 
fundação de mais um grupo da Ca- 
sa de Castro Alves: será lIrradiado 
o “Navio Negreiro", pelo ' posta 
Oliveira Ribeiro Netto, membro da 
Academia Paulista de Letras, no 
atudio da "Radio Diffusora São 
Paulo, num programma commen o- 
rativo da musica afro-brasileira. 

Em Nictheroy, às 21 horas, no 
studiodda Radio Sociedade Fiuml- 
nense, 6 poeta Darcy Telxeira-Mon- 
teiro declamarã a mesma poesia. 

No Districto Federal, às 17.20 na 
Radio Jornal do Brasil, Luperclo 
Garcia declamará “O Rio 8, Fran- 
cisco"; na Rádio Educadora, às 1815 
Darcy Teixeira Monteiro — “Adeus 
meu canto; às 22 horas, na Ra- 
dio Cajuty a declamadora “Miner- 
va” dirá “Vozes d'Africa" e o em- 
criptor 'Reis Vidal, às 20 laoras, na 
Radio Philips, recitará um poema 
do livro “Os Escravos”, - 


=" 


“viço de Prompto Saccorro, “onde fleou 


ES caça 
Rat 
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No Thesouro do Estado será 
paga hoje'a folhn de vencimentos 
dos jubilados, relativa ao 12º din 
util do mez de abril, 


MODIFICAÇÕES NA PAUTA 
“PARA COBRANÇA DE TM- : 
POSTOS 3 


Na semana de 11 a 17 os generos 
constantes da pauta para cobrança 
de impostos de exportação, á excé- 
pção do café e dos assucares abál- 
Xo especificados, continuarão com 
os mésmos valores da semana cor- 
a Dr 1$160;: nssucar 

ascavinho, 7 Assu - 
a, STE. é car demera. 

axa de defesa; café, sacco de 60 
kilos, 1$000; -assucar, idem, 1$500, 


NA CORTE DE APPELLAÇÃO 
Camarás Reéntildas 


Pauta das causas que serio ã- 
“das na-sessão de hojo: gra 
Embargos nu appelinção clvelt 
426 — vassouras — Embargantes 
04 appellantes' dr, Benjamin Pinto 
Accioly a outros Embargados os 
appeliados, dr. Alvaro Ribeiro. de Al- 
melda Luzes sum mulhér, Relator o 
desembargador “Adolpho Mavaria. 


VENDENDO LEITE COM AGTA 


As nutorldndes sanitarias munio)= 
paes multaram os lelteiros José An- 
dré Junior, proprietario do-vehicula 
n. 21; Lino Jesus Dias e Engraciu 
Faria, estnbelecidos com botequim Au 
ruas Mprqlrex da Paraná a Santa 
Rosa, 17h, respectivamente, todos por 
terem elun encontrados vendendo le. 
to fraudado por addição dé agua. 


CONCURSO DE FAZENDA EM AlI- 
CTHEROYV + 


Serko chamados hoje, 4s 1? horas, 
para a tirova oral de inglez (2 
chamada), pa seguintes candidatos: 

Hilda Bechtinger, João Claudio 
Gomes Pereira, Antonio da Oliveira 
Marques, Jonquim de-Souza Netto, 
Antonlo Pereira de Castro Pinto 
Junior, Hadiina Fredericcl  Ri- 
belro, Cordelta, de Magalhães, An- 
nette Sapentibn Nunes, Horacio Pl-' 
res de Castro, Alzira Queiros Guima- 
rhes, Geraldo Affonso Azcoll, Celina 
ds Freitas Ramos, Cleero Martins 
Fontes Sobrinho, Florentino de Arau- 
Jo Jorge e Clemençeau Luiz do Az. 
vedo Marques. 


FAUTOS POLICIAES 


UM CABO DA FORÇA MILITAR 
ATROPELADO POR UM OM- 
NIBUS 


Na rua Marechal Deodoro, á es- 
quina da dr, Barão do Amazonas, 
foi atropelado, hontem, pela 'ma- 
nhã, pelo auto-omnibus n, 244, da 
Empreza Viação Fluminense, o ca- 
bo da Força Militar do Estado, 
João José Elcaenigre, mais conhe- 
cido por "Gancho", de 31 annos de 
idade, casado e morador á rua Ge- 
neral Castriota, n .244, o qual suf- 
freu forte contusão do quadril es- 
querdo, 

A victima fol medicada no Servi- 
ço de Prompto Soccorro, recolhen- 
do-se, depois, à enfermaria da. sua 
corporação. 

O chauffeur do  ommibus, Lin- 
coin França, foi detido, sendo aber. 
to inquerito na delegacia da Capl- 


MACHUCOU-SE AD SALTAR DE UM 
BONDE EM MOVIMENTO 


Quando pretendia saltar de um 
bonde em movimento no lugar deno- 
minado Covanca, em &. Gonçalo, o 
operario da Cantareira de nome 
Francisco Xavier Trindade, de 29 
annos, goltelro e morador á rum Pio 
Borges, n. 216, fol victima de uma 
quéda, em virtude da qual sotfrou 
graves escoriações e contusões. 

A victima foi removida pára o Ser- 


em observação, depois de convenien- 
temente medicada. 

A pollela Jocal não teve conheci- 
mento'da facto. ' 


COLLISAO DE VEHICULOS 


Hontem, pela manhã, quando pre- 
tendia entrar na run Visconde do 
Rio Branco, vindo da rua de São 
Pedro, o auto-caminhão n: B47, di- 
rigido pelo chauffeur Floriano Ribel- 
ro da Sliva, chocou-se com um suto- 
transporte do Serviço de Automoveis 
do Estado, que por aquella rua ro- 
dava na vecanião. . 

Da collisão resultaram aperias dam- 
nos matériaes, escapando lllesog os 
conductores dos vehiculos: 

Tomou conhecimento do facto a 
Inspectorla de Vehiculos. 


MINAS GERAES 
UBERABA '* 


LIGAÇÃO UBERADA-ARAXA! 


UBERABA, maio (Do correspon- 
dente) — As viagens entre Ubs- 
reba o Araxá, pela estradáã de ros 
dagem, passaram a ser diarias, em 
um auto-omnibus especial, graças 
av novo empresario, que emprega 
os melhores esforços para bem ser- 
vir ao publico, 

SYNDICATO ODONTOLÓGICO 


Fol empossada a nova directoria 
do Syndlcuto Odontologico do Trian- 
gulo Mineiro, que-floou assim con3- 
titutdo: presidente, dr, Assis Mo- 
reira da Silva" Júnior, reeleito; ses 
creturio, João Modesto dos Santos 
Filho; thesoúrelro, Secundino  Ro- 
drigues da Cosly,* 
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Sob a direcção dos dra, Paulo 
Rosa e Lauro Fontoura, surgiu o 
“tornalode Uberaba”, que  defen- 
verá a facção do P. PP, sob a 
orientação do deputado Guilherme 
Ferveira, assim como a candidajura 
a prefeito conktituclaonnt do dr, Vl- 
ctor Carvalho Râmos, ; 


PASCHOA DOS MILITARES 

Com grande molemnidade, reall- 
rou-se, hoje, a Paschoa dos Milita- 
res. A tropa do 4º B. C,, sob o com- 
mando. do coronel Vicente” Torrex; 
Junior; durante na missa na Cathe- 
dral, entoou canticos' sacros, dan- 
do -nssim, krande brilho ao acto, 
que foi multo concorrido, 


INTERCANDIO ESTUDANTIL 


Projectam-se grandes festas na 
Escoln Normal, com a chegada da 
caravana de estudantes que virá. de 
Ubstlandia, no proximo dia: 13 do 
corrente, em visita aos collegas da 


cldade, 
ONDEM PUBLICA 

Com n nomeação do delegado es- 
pecial, major Jacyntho Sacramento, 
reina absoluta calma na cidade. 
Não existe mais a desenfreinda Jo- 
gntina, que fol expressamente pros 
hibida, nem se registram roubos e 
assngainios, sendo | merecedora - de 
applausos a acção energica empre- 
ganda pelos mantenedores da ordem 
publica. 





CASINO COPACABANA 


Diversões — Grill-Room — Cinema 
Na pista — CHESTER & ENOTT — FLORENCE FEERICKE — 


LILLIAN GANLY 
Jintnres dansantes ' todas as noites — Domingos e ferindos; 


MATINE'ES A4'S 15 HORAS 


TRIJE DE RIGOR PARA ENTRADA NO GRILL-ROOM, 
SOMENTE A'S QUARTAS E SABBADOS 





teme, 


e — me em 











UBERLANDIA 


INSTRUCÇÃO MUNICIPAL 
UBERLANDIA, maio (O JORNAL) 


— "Tem sido notável a nttenção dis= 
pensada pela actual mdministração 
municipal 4 “questão “do ensino, 
» Funcclonam aqui, presentementa, 
am seguintes escolas, regidas pelon 
docentes À seguir rubricados:; ; 
Fenda —Marlã Elisa Carrijo; 
Rocinha — Annita Arthiaga: Ro- 
meiro; São Francisco — Florinda 
Vaz; Maribondo -— Adelina do Al- 
melda; Santa Theresa — Noemih 
Ribelga Matquer;-Burlty — Antonio 


formações dos Estados 


sao do Ti 


FAGAMENTOS:-NO THESOURO |, 
ESTADO 


pital da Republica, onde vas  ser- 
Y 


P. 

— No exame prestado; no Rio de 
Janeiro, para tenente pharmaceu- 
tico do Exercito, foi “clasalticado em 
óptimo logar o nosso conterraneo 
Waldomiro de Araujo, 


— O dr, Ruy Camargo, especia- 
lista em diversas molestias, abriu 
o e consultorio medico À rum 
Marquez do Herval, nesta cidado, 

— O ar, Paschoal Péeritto, abas- 
tndo fazendeiro neste municipio, 
entrou como mqclo e dirigente da 
Empresa Santa Luzia, com séde na 
capital do Estado, 





EN 


RATIS. 


y 


Ss. pessoas 


uma assign 


“" cº “do O JORNAL, no periodo 
do 1º de Abril a 30 de Junho de 


1936, fo uetão, inteiramente 


GRAT 


8$500. 


Os pedidos do interior deve- 
rão vir acompanhados de 1.000 
réis em sellos do correio, para 
o porte registrado. —: 


S, um elegante estojo de 
navalha GILLETTE, typo BAN- 
DEIRANTE, acompanhado de 


navalha, vendido na. praça por 





que tomarem 
atura annual 


| 





Martins; Paraiso — Claudemiro 
Terra; Caetanos —- Antonlo: Zefe- 
rino; Cruzeiro — 1", Maria Coelho 
de Andrade, 24, Devclydes Guima- 
rhes; Matta dos Dias — Vivaldo 
Nascimento; Boa Vista — Anaxl- 
mandro de Assis; Pontal — 1º, Al- 
ceblades de Andrade; 2º, Joaquina 
do Mello; Mattelro — Carlota Frank 
ca; Machados — SebastlÃo de. An= 
drade Branguinho; Sobradinho  — 
Edson Vieira; Lageado — José Lu- 
clo; São Vicente — Alzlra Affonso 
da Silva, 

Além dessas secolas, ha ainda, na 
cidade, quatro cadelros nocturnas, 
com duas auxiliares, occupadas pe- 
las seguintes professoras: Helenita 
de Castro, Carmen Pimentel, Alyria 
Cunha; Onita Vilipla; Sebastiana 
Arantez e Ruth Bárbosa, 

No anno passado, os Institutos 
ruraes funccionaram com a matrl- 
cula de 1.055 alumnos e a frequen- 
cla de 825, As urbanas, com a ma- 
trícula de 135 e a frequencia de 
121, Neste anto, as inscripções fo- 
ram mais elevadas, não havendo 
ainda o computo porque am escolas 
de Lagendo e Sobradinho foram 
crendas, recentemente, não tendo 
ainda encerrado a matricula, 


S. PAULO 
ALTO DA PIMENTA 


RENDA DOS CONREIOS E TELE- 
GRAPHOS DE BOTUCATU! 


ALTO DA PIMENTA, muio (Do 
correspondente) — A Directorla 
Regional dos Correlos e Telegra- 
ubos de Botucatú, que tem sob a 
sua Jjurisdicção as tonas da Soro- 
cabana é Noroeste, produziu, du- 
rante o exercicio de 1935, a receita 
de 2.128:859$400, com um saldo )l- 
qulido sobre. as despesas de réls 
1.158:575$800. 

Isto não só demonstra o acerto 
da administração  postal-Lelegra- 
phica, zob um direcção do ar, AB- 
druba! Sodré, como a pujança eco- 


a cidade de Araçatuba, séde do nosso 
município, foi uma. das primeiras 
nus mala concorreram para tão brl- 
lhante resultado. 


SAYRA DE ALGODÃO 


A Area cultivada de algodão, este 
anno, excedeu tres vezes mais a do 
anno passado, e dado o optima 
tempo occorrido, favoravelmente a 
esta lavoura, a colheita está sendo 
e será: mignifica, y 

O commercio. algodoelro local se 
apresenta animador, estando o nl- 
godão optimamente cotado, fazendo 
com que o affluxo de capitnes ap- 
plicados na sua, acquisição mova 
beneticamente e-de um modo geral 
as molia do commercio local, 


CLUB RECHEAITIVO » 


Acaba de ser nomendo director 
sportivo do Clup Recreativo o dr. 
Vicente de Camargo de Barros, que 
vem dando consideravel impulso no 
club, promovendo tornelos Internos 
de ping-pong a xadrez, afim de se 
apurar os melhores jogadores para 
enfrentar a turma da vizinha loca- 
lidado de Guararapes, 


BANDA DE MUSICA 


+ Para ampliamento e melboramen- 
tos gernca, na séde da Banda de 
Musica, as melhores familias de 
nosen socipdade estão promovendo 
a renlização de um “garden-partr”, 
para o dia 12 de malo. cuja resul- 
tade pecmmlario reverterã em sen 
beneficio. 


ESCOLA NOCTUR NA 


O professor José Alves da Ma- 
cedo e o contador Jost Churre es- 
tão” promovendo a installação da 
uma escola nocturna, para a Ins- 
retegão da mocidade que monreja' o 
trabalha no commercio, com. ligel- 
ras nnções de contabilidade, * em 
“geral, na esperança do cursa ter 
uma natural ampliação condicente 


com o melo, 
BAURÚ 


TRAXSPONTE DE GADO PELA 
“NoORQqRSTE 


BAURU', malo MO. JONNAL) — 
NY primeiro trimestre do corrente 
anno, os despachos de gado pela 
Noróoeste do Brasil attingiram q 
28.829 cabeças, contra 28.393 em 
Igual periodo “do anno pasendo, 

«A dlfferença, para mails, ente 
anno,.de 436 unidades, constitue ra- 
são bastante para que entre, quanto 
antos, em trafego o material ro- 


. 


dante que a estenda ndquirin gra- 
car nos creditos que ohteve dn So- 


cledado de Melhoramentos, afim da 
que aquelles transportes altinjam 
4 Intensidade desejada, a começar 
pela propria administração ferros 
vinrln, que nelles vê “nprecinvel 
fonte de renda, 


CAÇAPAVA 
NOTICIAS LOCAES 


CAÇAPAVA, maio (Do corçespon- 
dente) — Occorreu, no dia-6, nesta 
cldnde, o fallecimento da mra. Mi- 
nervina. Galvão dé Freltas, natural 
de Guaratinguelá, qua-aqui tinha 
vindo em visita 4 Sua fllha, profes- 
sora Minervina de Freitas Santos, 
A finada tinha 68 annos de idade o 
deixa olta filhos; d, Maria Anto- 
mietta de Freifas | Ramalho, Raul 
Galvão de Freitas, Manoel Galvão 
de Freitas,  Minervina de Freitum 
Santos, Antonto Galvão de Frettna, 
Marin do Carma de Freltan Cros e 
capito José Carlos de Freltam 

O nen nsennlinmento teve grande 
coneurrencia, 

— PEnteve nesta cidade. em vi- 
nita a sem avós, coronel João Dins 
Pereira e senhora. n dr, João Ba- 
ntiata Pereira Ricudo, nosso enn- 
ferranes. que, em concurso, obteve 
o lorar'da segundo tenente medico 
do Exercito, seguindo para a cm- 


Es 


1» 


nomica das zonas alludidas, na qual 


eae re mem eme o. ri re 


ESPIRITO SANTO 
FIQUEIRA DE SANTA JOANNA 


À CAMPANHA PELOS CAFÉS 
FIXOS 


FIQUEIRA DE SANTA, JOANNA, 
mulo (Do correspondente) — O De- 
partaniento Naclonal do Café vem 
fazendo intensa campanha em fa- 
vor dos cafés finos, mandando mes- 
mo construir no Estado divorsas 
machinas para o beneficiamento 
perfeito desse producto, sendo uma 
dellas em Figueira, 

Essa medida causou enorme sa- 
tisfação entra os nossos agriculto- 
rês, dado o abandono em que sem- 
pre foram deixados pelos poderes 
públicos. 

Acontece, entretanto, que a sa- 
tisfação se vnae transformando em 
tristeza, visto” encontrar-se, até 
ngora, sem 'funccionar m machina 
que nos coube, quando estão já 
adeantados os serviços da colheita, 
o que impeio nos cafelcultores das 
vastas zonas de Santa Joanna e Af- 
fonso Claudio cooperarem etficlen- 
temente na melhoria do café brasi- 
leiro, 


DIVERSAS NOTICIAS 


Tendo seguido para o Rlo de Ja- 
neiro, o coronel Martinho Barbosa, 
prefeito municipal, assumiu a di- 
recção da Prefeitura o. dr. Olivio 
de Andrade Lyra, presidente da Ca- 
mara Munteipal, 

— Commemorando, no dia 28 de 
abril proximo passado, o sei annl- 
versario natalicio eo de sua filha, 
senhorita Dagmar Borges, w sra, d. 
Erzilia Borges offereceu à nocle- 
dade  Tiguelvense uma brilhante 
“Aolrés” dansante, á qual compa- 
receu elevado niimero de pessoas 
da nossa élite soclal, 

— Muito em breve: estará con- 
eluldo o eleganto coreto que, por 
Iniciativa dos sra, Henrique Mar- 
tins Rato, Modesto Rodrigues de 
Carvalho e outros, está sendo cons- 
truído na praça José Cupertino, 

— Prestando excellenta merviço à 
população, continuam trafegando, 
normalmente, apesar das chuvas, os 
omnibus para Itá e Victoria, A 
Empresa Figuelra da Santa Jonanna- 
Tá, pertencente no sr, Cornelio 
Lopes Junior, faz tres viagens por 
semana, conduzindo tambem as ma- 
las ponstaes; a Empresa | Affonso 
Claudio-Victoria, do sr, Carlos" Ost, 
faz duas. 


SANTA CATHARINA 
"MAFRA 


CREADA A CONFEDERAÇÃO 
NACIONAL DOS PRODUCIOKES 
DE MATTE DO BRASIL 


MAFRA, malo (Do- correspon- 
dente) — Na vizinha jcidade de Rio 
Negro, Paraná, realizou-sé, no din 
29 do mez passado, uma assembléa 
dou productores de matte dos Es- 
tados do Paraná, Santa Catharina s 
Mutto Grosso, para a creação da 
Confederação Naclona] dos Produ- 
ctores de Matte do Brasll, supremo 
orgão defensor dessa numerosa 
clhsse, S 

Além de grande numero de pro- 
ductores, compareceram 4 reunião 
os srs, Raul de Almeida, prefeito 
do Niv Negro e representante. do 
Instituto de Matte do Paraná; An- 
tendo Procoplak, Industrini de matto 
e representando qo Instituto de San- 
ta Catharina; autoriândes,  depu- 
tudos estudunes e elevado numero 
de curiosos. 

A tssenblêa, que so realizou nos 
salões: do Club Victoria, funcelonou 
sob n. presidencia do sr, Octavio 
Rnnen, ladeado pelos membros da 
Coummissão Interestadual dos Pro- 
ductores do Matte, sra. Reynaldo 
Kruger e . F, Fortes, tendo com- 
parecido, tambem, o ar, Antonia 
Bacilia, delegado technico do  Mi- 
nisterio da Agricultura, 

Syntlietizados om trabalhos da 
commilesão em bem elaborado tela- 
tório, frizou-se, nesse documento, o 
alhelamento dos poderes — públicos 
deste e do Estado do Paraná, no que 
concerne ao amparo é causa coope- 
rativiata dos productores do matte, 
em contraste com a hoa; vontade 
dn. maioria dos prefeitos municl- 
pues e, notadamente, dos directores 
da São Paulo-Rio Grande, ars, Ale- 
arpneas Quiiarros e Linneu . Ama- 
val, : e 


Feita a chamnda dos represen- 
tantes dos 23 consorelos do. Estado 
as Santa Catharina e 22 dos do 
Paraná, deixaram, ainda, de  res- 
ponder 67 consorclos, do total geral 
do/108, representativos do mais de 
cinco mii | asmociados hervatelros 
productnres. Teses delegados elel- 
tores, em escrutinio secreto, elege- 
ram, - então, a seguinte directoria: 

Da Federação do Esjado de Santa 
Catharina — Presjdente, José Pa- 
vão; thesourelro, Roberto  Elcke; 
secretario, Jos& Therezxio Carvalho; 
conselho consultivo; Pincido Pereira, 
Emilio Ritamann a Joãn Sabatokes 
conselho Tincal; Helmuth. Muller, 
Narciso Rulher e Frederico Heyse, 

Da Federação do Estado do Pa- 
raná — Presidente, Arnoldo Proh- 
mann; seoretarlo, Jocelyn Ferreira 
Neves: thesourelro, dr. Domingos 
C. | Mnctel; conselho contultivo: 
Amato Silveira, Julio Carnelro Por- 
teR e Antonto: Rosa; conselho fis- 
cats, Arthur Cesar, Anstolpho Bouza 
e Firmino Pacheco, 

Procedida a annração dos votos 
foram am direofarina elettnr nlvo de 
prolongada ovação por parte' “dor 
prenentes, 

Passou-se, em negulda, À constl- 
tuição. da: Confaderação Nacional 
mor” Consorclor Profinsionnes Co- 
nperativos dos Productares de Maite 
do Brasil, com elementos das Fe- 
atrações de Ennta Catharina é Pa- 








rand e do Consovclo Hervateiro de 
Mnatto Grosso, $ 

Constituldo que fol esse orgão 
MRaO dos interenses da classe, fol 
eleita para dirigilo a moguinto di» 
rectoria; 1 
-Prenidento — Octavio Rauen, Sar 
cretario — Feliciano Ribeiro, Thor 
soureiro — Dr, Francisco de 'Gut- 
tisrros Beltrão, Conselho Connultl- 
vo — Dr, Waldemiro Slivelra, Jonê 
Enustino Portes e Raul de Almeida, 
Conselho | fiscal — Arthur Cesar 
Junior, Joá Ferreira do Amaral e 
José Cenowler, 


Essa directoria fol Immediatas |, 


menta empossada, tambem nob Ap- 
piausos, > 4º j ) 
“No decorrer dos trabalhos 'faln- 
rani om sra, Hdofonso Rocha, que 
analysou longaniente a situação do 
matte; Antonio | Procoplak, repro- 
sentante do Instituto de Matte de 
Santa: Catharina o exportador, que 
tové o neu discurso entremeado de 
vivos apartes, e Antonio Rosa, pre- 
aidante do“Consorcio Hervatélro de 
Rebouças, que produziu um discurso 
dó ataque nos exportadorês de mat- 
te, culpados, na sua opiniho, da des- 
valorização do producto, Este dis- 
curso fol muito applaudido pela as- 
semblén, que manifestou, assim, o 
asu ponto de vista: identico “ao do 
orador, Falaram, ainda, os sra, pre- 
sidente da Federação do Matte, qua 
Glsga do programma a realizar 6 
que abrangerá, não sóva união da 
elasas dos hervateiros do Brasil, 
Paraguay e Argentina, como tam- 
bem o problêma dos novos merca- 
Gon de consumo do mntte, o Anto- 
nto Bacilia, do Ministerio da Agrl- 
cultura, Esse funcelonario, que ss 
tem distinguido: na propaganda do 
cooperativismo hervatelro, esten- 
neu-se em considerações bastante 
appinudidas pela grando assisten- 
cla, * y . 
Foram. por fim, expedidos telas 
rammas ao ministro da Agrlcul- 
tura, nalentando os esforços do ar, 
Antonto Bacia, , 

As 23 horas, encerrou-se a Ter 
unio, ! : y 
Cumpre encarecer a Importancia 
economica e social] desse congresso 
dos hervatarios para o futuro da In- 
dustria nos Estados productores do 
matte, pols;a num grandeza está no 
proprio e aúnpicioso facto da cren- 


Para matar 
pulgas e percevejos 


polvilhe 


FLIT 







PRODUCTO 
DOS FANAI» 
CANTESDO 
FAMOSO 


FLIT 








QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 


FOSSA. NAUSEABUNDA . ' 
E NA TIJUCA 


Moradores: do balrro da Tijuca ag 


signalam a existencia à “Travessa -D, 
Mathilder numero 25, casa 1, de uma 
fossa construida contra todas as dis» 


posições sanitarias da capital, | 
Com todas as suas miasmas eimão 


cheiro, essa fossa ameaça a saude das 


famílias visinhas e do proprio. bair- 


ro da-Tijuca, 
SD DE nna and eS 


ção «don consorclos, que, por um mi- 
lngre de solidariodade, reune, » em 


.quast unanimidade, os Interessados 


mais directamento no futuro da fa- 
mosa “ilex paraguayensis”, ) 

— Empossou-so n nova Camara 
Municipal desta cidade. A! testa 
do governo do municipio firon' o 
sr. Pedro Kurs, jovom adminiatras” 
dor, de cuja actuação multo/& licito . 
enperar para o desenvolvimento, + 


cada ves malas promissor, desta Im = 


portante e populosa cidade, entron= 
camento das Estradas de Ferro dá 
Rétde Paraná-Santa Catharina, 





) 


) 1.280 KILOOYOLOS 


polis. 
Ás 15.00 horas — Intervallo, 
florestas, grandes cultnras. 


de Carvalho. 


nico. 


Walter Jimmy, 
Ás 21.45 horas — Canções com 


Regional. , 


Marsal. 


Ú 


'Fupl, orchestra, 





r 


(Conclusão dn 5º pagina) 


pos,-a reálizar tarefas que exl- 
glam força e dispensavam a ap- 
prendizagem escolar. Com trava- 
lhadores rotineiros, mergulhados 
na fgnorancia, chegava a ser qe- 
primente a tarefa manual, 
Emfím, esse passado carncte- 
rizava-sa pelo rythmo quas! para- 
do. Predominava de um.” modo 
geral o quietismo da vida. 
Bra, a influencia, da psycho- 
physiologia estalica regendo a or- 
chestra do trabalho. Houve o 
choque.! As transformações, - 08 
factos, os methodos experimen- 
tncs, e as afplicações do presen- 
te, servidos pelo technicismo, Im- 
puzeram a mudança do rythmo, 
O passado, com os Interesses de 
conservação do que fol, contra o 
presente, com: o dynamismo, que 
tudo: transformou, começando pe- 
lo trabalho manual, já não é 
considerado tarefa inferior, mas 
uma honrosa actividade que moll- 
cita preparo, intelligencia, inicia- 
tiva e responsabilidade, 


TECHNICOS E OPERARIOS 


Emquanto a commissão presidida 
pelo ministro Capanema debalia um 
nassumpto sobre o qual elle já havia 
opinado, o sr. Horacio da Silveira 
proseguia a sua exposição: | 

— “Superlorizanto-se o trabalho 
manual, com a cconomia de força 
muscular, adquiriu, ao mesmo tem- 
po, dignidade e elficiencia, com o 


aproveitamento intenso da força à 
vapor, da energia clectrica e do mo- 
tor de explosão, Infere-se dahi que 
o tempo novo se governa, incontes- 
tavelmente, pelo psycho-physilogia 
dyuamica. ; 

Dentro desse dynamismo contem- 
poraneo, progride a Lechnica do Lra- 
balho, multiplicando-se as“ profis 
sões de bnse manual e mecanica, 
aos olhos de tolos, E' hem de ver 
que o technicismo «fecunde. actividis 
de multifaria das industrias, nas cj- 
fades, e de agricultura, nos campos, 
pela motorização crescente dos meios 
de producção. Tanto a próducção 
industrial como a do solo exigem 
engenheiros, technicos e operarios. 
Para a formação de engenheiros, e 
pgronomos, em todos os paizes civi- 
lizados ha escolas polytechnicas e 
escolas agricolas de nivel superior, 
A preparação de obreiros e technicos 
se faz nas escolas profissionaes, que 
ministram cursos technicos de nive! 
primario e secundario. E' verdade 
que-a febre de trabalho que convul- 
siona a clvilização hodierna, não 
soffre crisc de engenheiros e de 
agronomos. A falta mais sensivel, 
maximé no melo brasileiro, é a de 
technicos especializados que sirvam 
de Intermediarios entre o engenhei- 
ro é o operarindo encarregado da 
fubricação ou da mão de obras; 
Lacúna ainda mais serao que difri- 
culta a acção prompla e perfeita 
Cas empresas e companhias cons 
tructoras, e fabris, é sem duvida, a 


, 
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Radio Tupi 
P.R.G.3.(0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3 
PROGRAMMA PARA HOJE 


| 
As 10,00 horas — Bairros e suburblos em revistas 
Às 11,00 horas — Masica varinda. , 
Ás 12.00 horas — Programma de Campo, Grande. Bangú e Nilo- 


Ás 12.30 horas —Múusica varinda. 
Ás 14.00 horas — Hora Elegante. 
Ás 14.3 horas — Hora da Temporada de Verão cm Petropolis. 


As 17.80 horas — Hora Agricola; Machinas agricolas, genetica, 


Ás 17.45 horas — Hora do Gury. . 
4s 18.30 horas — Anta de Ingles pelo professor Oscar Pereira 


Ás 18.45 horas — Hora do Brasil. ! 

Ás 19.30 horas — Muslen popular: B, Lacerda e sen Conjanto: 
NRerional, Carmen Barbosa e Regional, O. O. de Menezes, Ohl- 
quinho e Carolina, Carmen Barbosa e Regional. 

Ás 20.00 horas — Bando da Lua. , 

As 20,15 horas — Canções mexicanas com Pedro Vargns, 

Ás 20.30 horas — Musica lgelra: Orchestra, George James & or- 
chestra, orchestra, Walter Jimmy e Jazz Tupl, Jazz Sympho- 


Ás 21.01) horas — Canções: mexicanas com Pedro Vargas, 

Áaq 21.15 horas — Bando da Lua. 4 

Ás 21.30 bnras — Musics ligeira: Jazz Symphonico, -orchestra,. 
zo | 


Ás 22,00 horns — Musica. populmr: Carmen Barbosa e Régio- 
nal, B. Lncerda e seu Conjunto Regional, Carmen Barhosa e 
Ás 22.15 horas — Solistas; George James: € Estrella, George 


Ás 22.30 horas — Musica “Mgefras: Juzr, .Symphonico, Walter. 
Jimmy e dazz Tupl, O. O. de Menezes, Walter Jimmy e Jazz. 


Ás 23.00 horas — Bon-noite... até amanhã. 


NOTICIARIO DURANTE-IODA A IRRADIAÇÃO, A PARTIR | 
DAS 11.00 HORAS NM 1 


emma 4 


Para dar a cada brasileiro uma profissão . 


emprego da technica machinaria e o: 





/ 


— 234 METROS 


George James, 





ausencia deploravel de um' corpo de 
operntiado apto. 4 k ) 

O operariado nacional é recrutado 
de qualquer forma e adapla-séltumo 
póde ao desempenho do suns, lares 
fas. Quando estas exigem sómento 
a força muscular, tudo Irá bem; o 
bom operario, com a sua robustez 
ataca o serviço com brio, manejans 
do ferramente accionando cmachis 
nas simples, ó grosso dos trabalha- 
dores, empregados em cobras publi- 
cas e particulares, é desse typog) Os 
não prepurados, Aprendom n.fiker, 
fazendo, soh a vigilancia dos mbátres 
de obras. E nesse regimen, diciádo 
pela força das circumstancias. sejpro- | 
cessa a preparação dos operários 
destinados às categorias de. Lraltalhos 
que dispensam a acção educativa ias 
escolas, sl bem que, uma compres 
hensão penetrante de espírito da de- 
mocracia está a exigir n imperativo 
de-se propiciar a educação integral, 
que eleva o homem. quanto possivel, 
para que abra cominho prospero na, 
vida e realize vn destino melhor, 

Já o genio de Augusto Comtêé ase 
sigunlnva o caracter de passividade, 
refracturia no progresso. da classe 
operaria, A Incultura condemnit-a a 
marcar passo ao longo ide uma pla- 
nicie sem fim, estacionaria, presa ao 
enlario minimo, dependente do pas 
drão de: vida do meio em que glam: 
buta. gÊs 

& missão das escolas technicas, 
industrines. commerciaes esagricolas,. 
de gráo secundario, depois do ex 
posto, fica assim, bem delineada: — 
abro suas portas redemptoras para 
receber ns gerações novas: e genes 
rosas das escolas primnriás, e lhes 
ministrar, no Jado de uma melhor 
cultura Keral,o preparo technico do 
officio que melhor consulte a yo- 
cação decada joven, de um e outro 
BeXO. Ar. k 


CLASSIFICAÇÃO DE ACTI- 
| VIDADES 


— “E” disso que cuidará o Pláno 
de Educação: Nacional, na: parte do 
ensino profissional. A commissão 
presidida pelo ministro: Capanerka já 
classificou “todas as actividades; hu- 
manas — operações e Tuncções do 
officio — em quatro grandes ramos: 

nm) industrias 

b) agricolas: 

ey commercinl: ? 

d) actividades diversas; 


O ramo Industrial, o mala vasto, 
desdabra-se em doze famílias, sub= 
divididas estas em grupos ou cursos. 

A commissão passou agora, depois 
de um 'exame minucioso, 4 luz das 
estatisticas e dos diagrammas, da 
producção e das actividades existen- 
tes no Brasil, nos diversos Estados, 
ao exame. da duração dos cursos. e 
das materias que serão ensinadas 
paralelamente & fechnocologia. | 

Tratoy tambem da acção do go- 
vernu fedéral — concluju o sr, Ho- 
racin da Silveira, isoladamente, em 
combinação com os Estados, com ns 
Camaras e empresas particulares, 
para organizar o ensino profissionhl, 
que é como se sabe, muito dispen- 
tioso, devido a instaliaçães de ofli- 
cinas, -á compra de machinas, LÁ 
União é que lhe dará" o gexode jin- 
pulso quo reclama, ; 
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Grande affluencia no Regimento de Cavallaria, onde está 


— — detido o prefeito Pedro Ermesto — 


AS INSTRUCÇÕES 


“4 





O governy, conforme noticiâmos 
hontem, stspendau a Incommiu- 
nicabilidade. dos . presos. políticos 
recolhidos á Casa de Detenção e 
no quartel da rua Frei Caneca, 

Os aliudídos presos poderão re- 
cober visitas; da accordo com as 
instrucções baixadas pelo com- 
mando da Polícia Militar e que 
publicamos a segulr. 


O DIA DE VONTEM NOS 

PREDIOS to 
Logo que se tornou. conhecida 
a medida policial, grande numero 
de pessons, parentes e amigos de 
presos, procurou avistal-os, dirl- 
gindo-se aos logares onde os mes- 
nos se acham recolhidos, As visI- 
tas, como dissemos acima, só po- 
derão ser feitas dentro das con- 
dições estabelesldas pelas antorl- 
úades. Na prisão onde 'se acham 
os parlamentares poderão. pene- 





trar oito, pessoas de cada vez e 
na do pr. Pedro Ernesto quatro, 
no maximo. = 

Hontem, innumeras foram as 
pessoas que afflulram aos pronl- 
dios em visita a amigos, 


NO REGIMENTO DE. CAVAL- - 
LARIA 


Onde maior se tornou a affluen- 
cla de pessons fol no quartel do 
Regimento de Cayallaria, & rua 
Frel. Caneca. Encontra-se recolhi- 
do all o sr. Pedro Ernesto -e “uma 
“quas! multidão desejava visital-b; 
Na cnlcada -do quartel formou-se 
uma extensa fila de pessoas, pars 
facilitar a entrada, em grupos de 
quatro, na prisão do governador 
da cidade. SORA 

Até .esgotar-se .n hora das vlal- 
tas, permaneciam no local nume- 
rosas pessoas, que não consegui- 
ram avistar o gr. Pedro Ernesto. 





Contam às homenagens a Cama 





fed 


HOJE NÃO HAVERA' SESSÃO 


A sessão da Camara fol presi-j são ao surto extremista 


dida pelo sr, Euvaldo Lodi, Do 
expediente constaram, entre outros 
papeis de menor importancia, uma 
mensagem presidencial, submetten- 
do ao Legislativo uma cópia au- 


em , Res 

clfe. Eyrata 
CONTRA O ACCORDO No” 
AMAZONAS 

Sobre a acta, o sr. 


tiientica do protocollo assignado | fez alguns commentarios q respeito 


em Buenos Alres, para construcção 
de uma ponte sobre o rio Uru- 
guay, e um offício do presidente do 
Tribunal de Contas, communicando 
ter obtido registro o credito extra- 
erdinaria de mil contos, para oe- 
correr 45 despesas com à repres- 


“IRA ÇÕES UTEIS 


O TEMPO 


MAXIMA — 20.5. 
MINIMA — 20,3. 


Previsões para o 
horus do dia 1! às 18 horas 
diu 13: 

Districto Fediral q Nictheroy — 
Tempo bom, com nygmento de na- 
bulosidade e, trovoadus locaes. 

Temperatura, estavel. 

Ventos, variaveis e frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tem- 
po bom, com augmentu de nebulo- 
tidads e trovoadas locaes. 

Temperatura, estavel. 


Estados do Sul — Tempo, pertur-, 
bat-ze-ha com chuvas e trovoadas, 
até Paraná e perturbado com ehu. | 
vas até Hin- Grande do Sol. k 

Temperatura estavel em S, Paulo 
a em declinto nos demais Estados. 

Ventos, varlavels em S.Paulo, 
rondarão para o sul até Santa Ca- 
tharina e do gul, no Alo Grando do 
Sul; rajadas fortes, possiveis. 

— Confirmando os seus avisos de 
hontem, oc Instituto de Metsóroloxia 
previne que os vantos fortes, do qua- 
rante sul, reinanteg no Rio da 
Prata ,deverio persistir o propagar- 
se, altingindo o Estado de Santa Ca- 
tharina. 





PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional 


Na Pagadoria do Thezouro Naclo- 
nal, serão pagas, hoje, 13, az seguin- 
tey folhas do docimo segundia util: 
Diversas Pensões da Guerra ds La 
Z —hMeio Soldo de À a Z é Montepio 
Militar da Guerra ds 4 à 2. 


Prefeirra 


Serão pagas hoje as seguintes fo- 
lhas de pagamento; 1º secção — Edu. 
cação Sacundaria Geral e Technica; 
directores, Instrugtores teqhnicos, 
medicos nssistentes, dentistas, escrl- 
pturarios de Internato e externato, 
nuxilinres de escripturario e de ex- 
pediente, porteiros ' de externatos: a 
Internatos, encarregados de contabi= 
lidade, Inspector-chefte e inspector 
de ulumnos; professores do curso de 
ndmissão e aperfeiçoamento e Insti- 
tuto de Educação; Na 2º secção, pes- 
son] operario da Directoria de Enge- 
nhnria: pessonl commissionado em 
outras repartições, da 4º divisão du 
1º sub.directoria, Secção dn Secre- 
tarla, 5º sub-divectoria e 3º divisão 
da 1º sub-directoria (livro 109) — 
Nos locaes — Directorin de Enge- 
nharin, 99 Do G. KR. ilvro 127, 2% 
D. V. livro 197, na run Machado 
Coelho, Directoria de Engenharia, Já 
Divisão da 1º sub-flrectoria (diver- 
sos cargos) livro 131. 


Libra 88$600 e 88$700 


A libra foj cotada hontem, no Inl- 
cio dos trabalhos do mercado do 
camblo ao preço de 885400 e B8$700, 
nos bancos estrangeiros . 

Reabriu inalterado e assim fechou, 


ao nm —eee em 


RADIO TUPI 





GEORGE JAMES CANTA 
Rá! HOJE UM QUARTO DE 
HORA DE CANÇÕES 
NS 21.45 


Musette do seculo XVII, har= 
monizada por Périlhon, 
Lá-bas vers Iéglise (canção 
popular grega harmoni- 
zada por Ravel). 

Quel galant! (canção popns 
Inr grega harmonizada por 


Ruvel). 
Seguldilha murciana (can- 
ção popular hespanhola 


barmonizada por Manuvi 
de Falla), 





periodo das 18! 



























dá actividade do senador Cunha 
Mello em todas. as “démarches" 
para a pacificação política do Ama- 
zonas, dizendo que aquelle repre- 
sentanto do Estado no Senado, para 
“processar um ridiculo conchavo 
político”, usou e abusou, indevida- 
mente, dos nomes do ministro da 
Justiça e-do, presidente da Repu- 
«blica, O orador, depois de ler uma 
carta de um partidario seu, entrou 
a atracar o. senador Cunha 
apoiado. apenas pelo sr. Ribeiro 
Junior, Concluiu protestando con- 
“tra as arbitraricdades que foram 
praticadas no Amazonas, a-mando 
do. referido senador, 

Segulu-se com a palavro o sr. 
Ribeiro Junior, Não se referiu ao 
aceordo na sua terra, Fez um pros 
testo, mas contra graves erros ly- 
pographicos, que disse ter desco- 
berto num dos seva ultimos dta- 
cursos, terminando por pedir ener- 
gicas providencias A Mesa, 


REGOSINO PELA ENTRADA 
DOS SRS. JOÃO NEVES E 
PEDRO CALMON PARA A 

a ACADEMIA 


Em seguida, o presidente annun- 
ciou-um requerimento dos srs. Dl- 
niz Junior e Gomes Ferraz, dg pe- 
gosijo pela entrada dos srs, João 
Neves e Pedro Calmon para a Aca- 
demia:-de Letras. O sr; Gomes 
Ferraz fol 4 tribuna para saudal-os, 
dizendo que cera umu ventura para 
os seus companheiros “deputados 
vel-os naquella .cenaculo, corollario 
da cultura brasileira.  Reterlu-se, 
em palavras eloglosas a ambos, de- 
clarando, a certa altura, que do 
sr. João Neves se podia dizer, 
como os romanbs diziam de Cicero; 
era um homem que brincava com 
as palavras. 

Approvado o requerimento, o sr. 
Pedro Culmon, no seu e no nome 
do sr. João Neves. agradeceu a 
homenagem, assegurando que na 
Academia procurarlam honrar as 
tradições de intelligênci da ' Ca- 
mara, 


LEVANTADAS A SESSÃO 


Outros requerimentos foram ap- 
provados: de voto de saudade & 
memoria de Augusto Severo, que, 
na data de hontem, ha trinta e 
quatro annos, era immolado, por 
amor & sojencia, caindo de um 
balão em Paris, quando fuzia ex 
periencias: de voto de pezar pelo 
fnllecimento do deputado estadual 
parahyihano: Trancisco de Assis 
Vidal, » de levantamento da. Bes- 
são, cm homenagem à memorin do 
sr. Anlio Farta, que fo! consti- 
tuínte do 91 e ministro do mare- 
chal Flortano. 

A sessão fol, nseim, levantada, 


- DECRETO NA PASTA 
DA EDUCAÇÃO 


Por decreto assignado na pasta da 
Educação ficou sem effeito o decreto 
de 13 de janeiro do corrente anno, 
pelo qual foi nomendo o dr, Eran- 
cisco de Assis Chateaubriand. para 
p cargo de professor cathedratico da 
cadeira de direito romano, no curso 
de bucharelado da Faculdade de di 
reito de Recife, por vão ter tomado 
posse no prazo legal, A 


postei po pras Jebal, ag 
AGOIDENTES DE TRAFEGO 


Choque de vehicnlos na praça 'da 
bandeira — Hontem, cerca das 19,00 
horas, vorificou-ue, na praça da Ban. 
deira, bem defronte da Agóncia da 
Caixa Economica all existonte, uim 
choque de vehiculos, 

E' que corriam naquelle local ns 
omnibus'n, 731, da Viação Central, 
v o nutomovel de licença n. 15.245, 
de aluguel, que, em dado momentv, 
collidiram, 4 

Resultou enlrem feridos: Berto- 
Una Vieira, dae 36 annos de Idade; 
sua filha Ruth Vieira, de 14 annos, 
e Manoel, de apenas 2 mezes Us 
idade, filho de. Ruth. 

Tiveram todos contusões genera- 
lizadac, sendo soccorridos pela 4F- 
sistencla, retirando-se após. 

Residem 4 travesta Coronel Lao- 
ne sin, em Nictheroy. 

Os motoristas fugiram, abando- 
nando os respectivos vehículos pou- 
co adeante de onde se verificou o 
desastre, - 

Medicado nn Posto Central de As- 
sistencia, retirou-se. 

Na praca da Republica — Mauro 
Mendes. de 15 annos de idade, opa- 
rario, morador & rua Coronel Maga- 
lhães, 25, foi atropelado na praça da 
Republica, soffrendo contusão na 
perna direita. 

Soecorrido, retirou-se, 


SEGUROS | 

ROL-ANMEBRICA TENHIESTILES. 

MARITIMOS E ACCINENTES 

€. Postal 1.077—-H, da Quitanda, “5 
Tel 22-9107 


AGENFIAS E SUCCIHSAES 
EM TODO O BRASIL, 








Luiz 'Tirelll 


Mello,. 





ES BAIXADAS PELO GENERAL COMMAN. | 
DANTE DA. POLICIA MILITAR - 





AS INSTRUCÇÕES BAIXADAS 
PELA VOLICIA 


O general Lucto Esteves baixou 
as seguintes inatrucções sobre as 
visitas nos presos politicos na: Po- 
Jicia Militar; 

“Policia Militur do Districto 

» Federal — Regimento de Cn 
vallaria — Boletim regimental 
«de 0-5-1086 — Visitas a presos 
políticos — Tendo, “de ordem 
“verbal dy Ohetntura de Polícia 
4 determinação Igunimente ver. 
“bat a este edimando: directa-- 
mente dada pelo Q.G. sido man- 
dado  permitthr as visitas aos 
presos políticos aqui recolhidos, 
determina este commando, co- 


mo medida de ordent e sesurnne? o 


sa, sejam rigorosamente obser- 
vadas ns seguintes Instrucções:. 

1 — taes visitas se renlizas 
wão diariamente em duas sessões: 
a primeira das 10 ás 11 horas 
e a segunda das 14 ds 17 horas, 
mesmo em se tratando de do- 
mingos ou ferindos; 

IX — aos domingos fica man- 
“tida n extensão de visitas até ns 
18 horas, exclusivamente para 
as pessoas das familias dos do 
tidos, na conformidade das or- 
dens em vigor; 

HI — fica erendo um livro de 
visitas em cada uma das pri- 
nões; 
| IV — no decorrer das visitas, 
o sargento auxiliar do official 
de dia e o sargento do piquete 
se Installarão um em cada uma 
das duas prisões, ecali convi- 
darão os visitantes n assignar o 
livro de visitas, recorrendo im= 
medintamente para o official de 
dia em caso de recusa; 


V os visitantes aguard;- 
rão a vez da visita na sala do 
officinl de dia, sempro que em 


enda umn das prisões o numero, | 


do visitantes exceder de 8 na 
prisão dos parlnmentyres e de 4 
na do dr. Pedro Ernesto; 

VI — os officines de serviço 
convidarão os visitantes a, ter. 
minadas suas visitas, se lhes 
apresentarem, afim de se poder 
dar entrada a outras; 

Os" sargentos referidos no 
item IV fleam igunimente obri= 
gudos « lembrarem esse convite 
nos visitantes á retirada dos 
mesmos; 

VIE — sejam affixadas có- 
pias destas instrucções no estas 
[do-malor e corpo dn gunrda do 
sr. major graduado fiscal inte- 
rino. aos srs, presos; 

VHI — as demais ordens an- 
teriores "qué não colllidam com 
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Flagrante da pri meira visitação, hontem, 


O director do Colegio Mi- 


litar pediu demissão 
“OUTRAS NOTICIAS DA: GUERRA 


Ha coisa de um mez O JOR. foura, cominandante da 5*' Re- 
NAL noticiou que o coronel aião Militar, segulu, hontem, 
João Marcellino Ferreira e Sil- á nolte, para 8. Paulo e dali so 
va dria deixar a direcção do dirigirá para o Paraná, 
Collegio Militar desta capital. Ao sen embarque, 








na gare 


Essa noticia acaba de ser Pedro II, compareceram varios 
confirmada, officines, tendo o ministro da 
O «coronel João Mnurcellino Guerra se feito representar pes 
Ferrcira exonerou-se, hontem, lo major Brayner, seu- official 


de gabinete. 
O REGRESSO Do GENERAL 
BORDINI 
Tendo de segulr para o Rio 


do cargo de director do Colles. 

+ Bio Militar, 

O EMBARQUE DO GENERAL 
FONTOURA * 





O gencral Guedes Un Ton | "Grande do -Sul, afim de rease 
- sumir o commando da '6º Brl- 
o disposto nestas instrucções | gada de Infantaria, esteve 


continuam em vigor, 

Confere com o original— EU-" 
CLYDES DA SILVA BOIA, 2º 
tenente-secreturio,” y 


“hontem, no gabinete do mínis= 
tro da Guerra, em. visita -de dese 
pedida, o general Toledo Bor= 
"ini, , ) 


+ 


“ 





Uma communicação do docente Magalhães 
Gomes sobre syndromes vasculares do coração 


A reunião de hontem 
da Sociedade de Medi- 
cina e Cirurgia 


Na secsão de. hontem, ficou de- 
tinitivamente resolvido o caso dos 
doutorandos no sentido de que lhes 
será permittida a sua collabora- 
são nos. trabalhos desta Socleda- 
e, Elrialo; 

Durante o expediente o dr, Pe- 
regrino Junior, com esciarecida vl- 
são patriotica trouxe a suggestão 
que a Sociedade de Medicina e Cl- 
rurgia daamasse 5 si a iniciativa de 


Se diriglr nos gover 
solicitando-lhe a a! O para a 
alimentação infantil providencian- 


do sobre a educação alimentar que 
é mais um problema pedagogicu 
do que economico. 

O orador aprecia a importancia e 
relevo nacional da questão sendo 
corroborado nas suas considerações 
pelos dra. Aresky Amorim e Raul 
Leite, que fugindo embora á natu- 
reza da esúggestão propriamente 
apresentadas e entrando no “modus 
faclendi” não deixaram comtudo de 
Lecer commentarios-altamente apro- 
veltaveis e Interessantes como seja 
que a creança é refractariu ás pre- 
leções-e aos conselhos, sómente 
aprendendo no caso, a comer, por 
lurça de habito, 

Assia posto em equação, o pro- 
blema se deduz apenas disto; crear 
o habito... 

DELMITE LIVELOIDE E GAN- 

GRENOBA 


O dr, Joaquim:--Molta fez a sua 
communicação sobre q afíecção dese 
teripa por Nicolão com a denomi- 
nação de Dermite liveloido e gan- 
grunusa, e que resulta das injecções 
praticadas em um ramo arterial, 

Aprresenou um caso no qual foi 
praticada a pesquisa histologica que 
mostrou nitidamente o processo de 
erteite e trombsse. 

ileferiu-se aos cnsos anteriormen- 
te publicados, fizendo resaltar os de 
Freudenthal, Nicólão e Martins de 
Castro, que serviram para mostrar 
a origem vascular do accidente, 


MODERNO TRATAMENTO DA 
TUBERCULOSE 


Foi sob este sscpecto do proble- 
ma da tuberculose que versou a com- 
Qiunicação do dr, Aloysio de Paula. 
Foram commentados pelo orador to- 
dos os tratamentos modernos da tu- 
berculosc, desde a cura espontanca 
pelo repouso até à tura pela colla- 
psotherapia, pneumothorax e thora- 
eoplastia. 

Synthetizando alguns principios 
emittidos ma conferencia de hontem, 
assim us podemos agrupar: 

A tuberculose é curavel em todos 
os climas — na planície, é beira-mar, 
Das montanhas. 

E' universalmente admittida a no- 
ção de que a tuberculose é perfei- 
lamente curavel, mesmo nos casos 
mais avançados, mais tragicos, de 
tubercatose disperata. 

Terminou susgcerindo fazer-se no 
Brasi! o campanha levada a. effeito 
na alia dorante tres annos conse- 
cutivos e que conseguiu baixar con- 


Egtados - 


t 


O dr. Magalhães Gomes no momento em que trazia á sua 
“communicação as luzes da electrocardiographia 
sideravelmente o ândico de inciden- 

cia da molestia. 


SYNDROMES VASCULARES DO 
CORAÇÃO p= 


O dr. Magalhães Gomes. procurou 


Nas questões sobre o diagnostico 

electrocardiographico dos Infartos 
roronarios, pôde colher dados precl- 
EM para o diagnostico topographico 
ato arterial compromettido. 
+ Em seguida, com enorme contrt. 
focalizar a- importancia incontesta-* buição de traçados pessones, expoz 
vel do grupamento de Syndromes | ns diversas syndromes de corona- 
vasculares do coração, ao lado dns rj direita: bradicardia sinusal dos 
classicamente descriptas syndromes | velhos, rythmo nodal passivo, flut- 
mioqardicas, endocardicas € pericar- | ts e arythmia completa em velhos 
dicas, ateromatosos. 


Em seu trabalho grandemente 

documentado, iniciou o orador, ex- |. Finalmente, abordou o problema 
pondo ligeiramente a circulação co- | modernissimo das insufficiencias 
ronariana, mostrando quaes os se-coronarias, mostrando casos muito 
etores da musculatura cardiaca vas- | SUggestivos em doentes de anemia 
cularizados & nutridos pelos ramos | perniciosa, para terminar moitran- 
da coronaria direita e esquerda. Sa- | do quânto é indispensavel o papel 
lentou a importancia de um pe- | dr electrocardiographia no «iagros- 
queno ramo da coronaria direita que | tlco das cardiopathias. 

vas nutrir um modulo sinusal de] O dr. Magalhães Gomes foi mul- 
Keith e Flack e que tem disposi- | to apreciado e teve occasião de re- 
ção estrictumente terminal, o que & |ceber dos seus 'collegas mostras de 
de summa importancia para conhe- | indisfarcavel admiração pela sua 
cimento de certo grupo de lesões. | communicação tão cheia de espiri- 
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+ | do no continente, 
“j fulcrnas raras, progresso ao Deus 





ao sr, Pedro Ernesto, nm: 
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Partin hontem o navio-escola 
“Almirante Saldanha” 





A despedida dos ministros da Marinha e Relações. 
Exteriores — (O precioso mostruario de bordo 


A snida, hontem, do nosso porto, 
do” navio-escola “Almirante Salda- 
uh” constituiu um acontecimento 
Cora do comem, porca a vida do 
vossa Marinha de Guerra, O velel- 
ro, que se encoutrava desde cedo 
aprestudo para levantar ferros, re- 
cebem pouco antes, isto é, às 10,0 
horas, a visita dos ministros da Ma- 
rinna e das Relações Exteriores, que 
foram a bordo levar os seus votos de 
feliz viagem à guarnição da [rngo- 
ta-cscola, ; 

A PROPAGANDA DOS NOSSOS 

PRODUCTOS 

Levados para a sala de recepção 
do “Almirante Saldanha", o almi- 
tante Gullhem e o clunceller Mo- 
cedo Sonres Llomaram um café e 
mantiveram-se ulguns momenos em 
palestra com os ofílciues de com- 
mando duquelle navio, sendo então 
convidados a visitar q mostruario 
que o nosso veleiro leva a seu bordo, 
das industrias e demais productos 
manufacturados em nossas fabricas, 
para uma exposição nos portos es- 
trangeiros por onde vae passar. O 
ministro Macedo Soares mostrou-se 
vivamente impressionado com o va- 
tor desse mostruario, para o qual 
enncorreram 16 dos nossos Estiúdos 
mais adeantados, não poupando pa- 
lavras de enthusiasmo pela iniciati- 


A REVISTA 


Terminada a visita, o almirante 
Guilkem passou a guarnição do na- 


O momento militar 


(Conclusão dn 4º pagina) 
toda parte, sui bu atum nes real 
vo não seria de uma majestosa c 
estupenda realidade ? 

Balz: immenso, mal povoado, ilha- 
communicações 





- 


dará, modelado por uma multifor- 
me enmethodica immigração; climas 
e iegiões diversos. mas todas im- 
mensns; possibilidades te indus- 
frias q de culturas incalculnveis; a 
“idia de tornal-o forte e capaz de 
fazer frente a uma guerra” daria 
vida e valor a tudo isso 1.,. E não 
suffcearia as mediocridadezinhas?,.. 

Dar-nos-la o sentido de uma rea- 
lidade pratica.,. Eram as commu- 
nicações tornadas logicas, coheren- 
tes e economicas, a se desenvolve- 
rem conforme um plano, uma or- 
dem de urgencia... 

Eram as industrias mestras a se 
crearem pelo aproveitamento maxi- 
mo dos combustiveis nacionaes, 

Era a necessidade da maxima 
independencia economica, pelo au- 
gmento da exportação, diminuição 
da importação... Era a preoccupa- 
ção de bastar a si mesmo o mais 
possivel,. a procura incessante de 
auccedaneos, a creação das techni- 
cas nacionaes. Era o civismo, & 
cultura, a eugenia, o serviço mili- 
tar na maior extensão passível, com 
ou sem incorporação directa, mas 
sempre com serledade... . 

Era o horror das apparencias, o 
senso das realidades predominan- 
tes;,. 

Era, em summa, uma disciplina 
nacional, activa e fecunda, domi- 
nando todos os espiritos, defendida 
por todos os brasileiros!... 

Qual seria então nossa força mi- 
litar?... 


Mas até lá, muito Ha que cami- 
nhar. Primeiro é preciso compre- 
nender, depois sentir; em seguida, 
agir... 

Esse movimento deve começar 
nas classes armadas, notadamente 
no Exercito, onde as personalidades 
devem desapparecer, sem tardança, 
em face da grandeza do momento 
e do Interesse nacional, 

Emquanto ahi não houver plena 
cohesão, respeito ao espírito das 
leis e nos orgãos existentes, com- 
prehensão das proprias necessida- 
des, somente o surto de estadistas 
de genio, coisa rara no mundo, nos 
permittirá sair, sem novas graves 
commoções, do estado em que va- 
mos vivendo. Uma coisa, porém, é 
certa, e nisto todos devemos atten- 
tar: — a evolução se acommette 
de um modo ou de outro, rapida ou 
demornadamente, sunve ou violenta- 
menté, ou o ser perece.,. 


Por que não havemos 
exemplo da Arcentina? 


s 


de ver o 


elo em revista. a cla assistindo n 
ministro Macedo Soares, queíse mus- 
lou interessado nessa manolira cin- 
terna. com todo o sem caracter sn- 
wemoc, admirando a ordem e o esty- 
de de animo dos nossos marujos, 
Quo apresculavam um oplimo as- 
peclo, 
“FELIZ VIAGEM” 


Findo a revista os ministros fo 
ram convidados & mesa, pary o al- 
maços belle tomando parte, além dos 
dois Lilulares, o comandante do na- 
vio e varios officises daquele com- 
tando, tendo o almiço transcorrido 
Dum ambiente de grande satisfação, 

Omintstro Mncedo Sonres, aprávei- 
tando a opportunidade, pronunciar 
algunas palavras, para resgltac n 
grande missão diplomalica ido nosso 
aavio-escola, além da importúncia 
techuica privada desse cruzeiro, que 
terá o alcance util de Gnstruir os fu- 
turos officiacs da nossa Marinha, Aq 
terminar a sua brove ração, o clian- 
celler Macedo Soares fez volos de 
felix viagem, erguendo a sus luça, ne 
que foi imitado por Lodos os pre- 
sentes, 


O ministro da Marinha pronuncion 
eloquente discurso « improviso, 
concilando a guarnição no cumpri- 
mento do dever para o bom succedi- 
mento do longo cruzeiro que hontem 
foi inlcindo, 

DES id si St site ss 


4 DIVIDA EXTERNA RP: 
REPUBLICA DE SÃO 
SALVADOR 


S, SALVADOR, Republica do Sal- 
vador, 12 — (U, P.) — O congresso 
approvou a convenção de ajuste da 
Pit externa, celebrada em Nova 

ork, 
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DA MINHA TABA 


(Conclusho dm 4º pagina) h 
la deixa do ter adversarios c ne, 
gadores, ! 

Ha dias, cumprimentando, no 
Rio, a jovem viuva de conhecido 
poeta, que visitura Bello Horizon- 
te, perguntei-lho, curiosamente, se 
não procurara ver o “medium” 
de Pedro Leopoldo, durante suas 
semanas de permiunencia em Mi- 
nas, 

A. pergunta se justificava. não 
só porque. nas proximidades de 
Belo Morizonte, pará quem vne 
do Mio 4 procuro de climm o do 
pittoresco, Chico Nuvker se me af- 
figura incontesnvelmente muito 
interessante do que Ingos 
Santa mestno com os 0xso dn “ho- 
mem primitivo” que all agora se 
descobrir como porque eu 
lôra, em cera  reporlngom, que 
Cleo Xavier “recebera” lnmbem 
nas raras folgas do sey contrncto 
com Humberto de Campos, al- 
guns conetos daquele porta, 

4 viuva promplumente: respon- 
den mas com palavras de odio: 

- Fui lá ver o homem, E um 
impostor! Um Intrujão! Tudo é 
reclamo de reportagem, Um ca- 
so de policia. 


No la immedinto, um 
man ainigos que deletulin 
mente o seu Materintiamo, 
uão contaminal-o du fé, e que 
hoje. entretanto, pretende condu- 
zir Chico Navier quim ser exhibl= 
do numa assemblés de sejontistas 
do Rio, — esse mer amigo, a 
quem eu nem siquer contara a 
opinião «hu viuva, diciveme para 
provar a verdade das “oommuni- 
cações” de Chico Xavier que ella, 


medico, 
feroz= 
para 


ora À ensa do mrelium e, sem 
revelar a sua idenilinio, pedira 
communicação com nm msrdo, O 


poeta compareceu Jestn. 4 mão do 
“medium” correm solóe o popel, 
Era um soneto, dedicado à cs 
posa ali presente, O meu amigo 
uão sabia de cór o hello soneto, 
mas pôde recitar aeeonas o ulh= 
mo verso a “eluve de ouro”, 
"Os teus erros, etultera, cu 
á (perdõo”. 
A viuva estava acompanhada de 
varias amigulnhas da sociedade 
te Bello Horizonte, E todas tive- 
ram a curiosidade natural de Jer 
08 versos... 
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INSTITUTO DE ENSINO | OPTIMA RESIDENCIA 


TECHNICO 


Coneurros pura o Banco do Bra- 
mil, Ministerio da Agrlienityura e 
repartições — Informações sobre 
eencursoa: RUA DO QUVIDOR 
(ENTRADA PELO DECO DAS 
CANCELLAS, 11.2” andar), 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculose pulmonar — Servigr 
de cardiologia — Doenças du cora- 
ção e da uorta — Hyportensac 
arterial (banhos electro-orymena. 
dos) — FElectrocardiographia — 
Ralos X — Republica do Pery 
Té-iº -- Das 14 às 15. 





Escola para “Chauffeurs” 


H. S. PINTO 
Frei Caneca, 135/87. T. 221320 


Curso rapido para profissionaes 
e amadores. Das 8 ás 21 horas, 


DR. CHAGAS BICALHO 


Especialista em MOENÇAS DA 

PELLE e SYPHILIS, Tratamento 

da Seborrhta (gordura da face) 

e dos tumores da pelle (cancar) 

pelos Ralos X. Electricidado me- 

dica em geral — Uruguayana, 104 
Das 4 às 6 horas 


Moveis e Tapeçarias só na 
A Crystalleira Municipal 


AR. GENERAL CAMARA, XIS.a27 





Tel, 24-6123 - Proximo á Prefeltura 




















Traspassa-se o contracto de 
optima residencia, com todo o con- 
forto moderno. Rua Burrellos, 89, 
posto 6, Vor e tratar das 2 ás 6 
horas. 


Dr. ANNIBAL VARGES 


Mol, menhorns, syphilis, pelle, 
mpntemn  nervono, mol, Internas, 
Rnlos X e electricidnde medica, 
sob todas am fórmns.  Metritem 
ehronteas (corrimentos nntigos), 
Corn rapida com 8 n 10 applica- 
ções, — RH. 7 de Setembro, 141, 3º. 
Tel 22-1202, 


OFFERECE-SE 


Rapaz cor carteira dando boas 
referencins, Emprega-se como co. 
pelro, encerndor, jardineiro e de- 
mais serviços em casa de fami- 
Ha. Chamar Severino, das € horas 
em deante, pelo teleph, 22.3094, 


CLINICA DR. MOURA 
BRASIL 


Molestias dos alhos 


Dr. Moura Brasil do Amaral 
Hun Uruguayana, 25.1º, de 1 4 b 


PHARMACIAS 


Balancas pipharmacia, Iaboras 
torio, nesar ouro, bebê e adultos, 
*ompleto sortimento de acces- 
«orios pipharmacia. 

ADOLPIHO IXGNEI & CIA, 


A Theophilo Gfinnl, it — Hina 
Peçam nicatalogas 
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UMA EXECUÇÃO 
SENSACIONAL 
EM MANCHESTER 


roi enforcado, na prisão de 
Strangeways. o dr. | 
Ruxton 


OS CRIMES PRATICADOS 
(Especial para O JORNAL) 


“MANCHUSTER: 12 4U, Po) — 
Fol hoje eutorcado, às W horas, na 
prisão de Strangeways, o dr. Luca 
Juxton, de 84 unnva de idade, 

O uxtculado praticou um dos 
mais terríveis: e sordidos crimes 








dos que se verificaram durante os 


ultimos annos, na Inglaterra, 

Bite assassinou Tgabelle ltuxton, 
com quem viveu “Nqurante sete 
annos, 

Além do mals, recalraim sobre |O 
criminoso as suspeitas de ter ogto 
termo-á vida da jovem e beila” Maty 
Jane Rogerson, (e 20 annos de 
idade, que serv.n em sua casa como 
ama de seus tres filhos. 


A CURIOSIDADE DAS MU- 
LHERES 


Uma grande multidão se agglo- 
merou à porta da prisão de Strun- 
geways, afim de saber da exe- 
cução de Ruston, 

Como € da uso, a maior parte 
das pessoas em frente no presidio 
erum mulheres, multas dus quacs 
tudo fizeram para assistir ao jul- 
gamento, que durou 11 dias. 

A nioguem fol permitido assle- 
tir & execução, Sómente a presen” 
claram as unutoridades da prisão. 

A Imprensa Ingleza necupou-se 
largamente com o duplo crime, que 

. fleou conhecido popularmente como 
“O assessinio do Barranco” e “As- 
sasginio dn escalpello” 

Esta ultima phrase fol empre 
gada por via do methodo pouco 
'commum de remover os orgãos ex- 
ternos, e mesmo a pelle, e que po- 
'deria' revelar n identidade das vi- 
'etimas, cujos corpos foram: horri- 
velmente' mutilndos. 


REMEMORANDO O PROCESSO 


* Ruxton foi preso em sua casa 
de Lancaster, a 13 de outubro de 
1135. 

Após um Interrogntnrio,. que se 
prolongou pór doze dias e durante 
o qual foram ouvidas mais de 100 
testemunhas, o jovem medico ma- 
hometnno, especialista em | gyne- 
cologia, fo! entregue no irás 
de Manchester, 

O seu julgamento fol fnicindo 2 
12: de março e terminndo a 13 do 


mesmo mez, com um veredicto 
unanime nos seguintes: termos: 
“culpado pelo assassínio volunta- 


rlo. de Isabelle Ruxtôn, por volta 
de 15 a 29 de setembro de 1935." 

A data dr execucin da sentença 
to! mareadn para 1º de abril mas. 
em seguldr, adiada. em virtude da 
appellação feita pelo ndvoendo de 
defesa, Norman Birkelt KW. .C., 
um dos mhia famosos criminalistas 
da Grã-Bretenha. 

“A anmellação fot recusada a 27 
de abril, 

Qurrtn a Jane Rogerson, diz-se 
que ella desannareceu nor volta 
de 15 do setembro de 1985, 

Porca tempo depois, Isabelle 
Ruxton, que foi crinda de servir 
em Edinburgh, antes de prssar a 
viver em companhia de Roston, 
foi dada como desapparecida. 


OS PASSOS QUE LEKVANAM A* 
DESCOBERTA DO CRIMINOSO 


No dia 29 de setembro do mesmo 
anno, constou que duas senhoras 
disseram ter visto nlgn que se na- 
recla com pedaços de corpo humo- 
no e que se encontrava. no fundo 
de um desfiladeiro em Dumfrleshi- 
re, na fronteira escnsseza, 

As autoridades polícines, ncom- 
panhadas de medicos legislas Inl- 
claram Immediatamente as pesqui- 
sas tendentes a descobrira Identi- 
dade das victimas e do matador, 

Finalmente, a paclencia solenti- 
fica venceu. 


, Edison 


a e Cs e mo e a 





“A municipalidade, . prejudican do a classe, taxou um producto i sento de i imposto por decreto fe- 
deral” — Opportunas declaraçõ es do presidente da U. Beneficen te dos Chauffeurs a O JORNAL 


Devido ao énánio dos. Impos- 
tos que incidem sobre a gasolina, 
abriu-se uma grave crise no selo 
dos profissionaes do automobilismo, 
que se vêm, assim, 'altamente prejy- 
dicados nos seus interesses, não por 
culpa das empresas importadoras do 
precioso combustivel, mas pela vo- 
racidade do Fisco, 

- Este, considerando a gasolina um: 


A mesa que presidiu a reunião de hontem, 


producto de luxo, timbra em graval-a 
cada vez mais sem perceber ques 
vasolina é, hoje, tãv necessaria “à 
vida moderna como o oleo ou O car- 
vão. Com O -ausment) que ora se 
verifica, majorando o custo de um 
producto já de sl fartamente onera- 
dor a classe dos motoristas e pro- 
prletarius de carros de aluguel pro- 
cura defender seus interesses, 'pro- 
pondo medidas tendentes a evitar 
prejuizos Inevitavels. Entre ellas, fi- 
cou resolvido, hontem, na reunião 
havida na associação “de classe, que 
fosse dirigido ao chefe de Policia 
um memorial expondo as difficulda- 
des com que luta a classe em face 
da majoração . 


KEUNEM-SE OS PROFISSIO- 
NAES DO VOLANTE 


Huntem 4nolte, o conselho delibe- 
cativo da União Beneficente dos 
Clnuffeurs do Rio de Janeiro, reu- 
uiu-se para apreciar o caso, A malo- 
ria dos associndos suggeriu um au- 
gmento nas tarifus dos “laxis” ea 
cousclho, reunido sob a presidencia 
do sr. Alberto Ferreira dos Santos, 
disentiu e approvoú um relntorio a 
ser cirigido hoj: ao chefe de poli- 
cia, solicitando uma alteração” mu 


COMMISSÃO NACIONAL 
DE FISCALIZAÇÃO DE 
ENTORPECENTES 


Foram nomeados para fazer parte 
Un Commissão Nacional de Fiseali- 
zação de. Entorpecentes os senhores 
Pitomho Cavalcanti, repre- 
seniante do Ministezio do Trabalha, 
Industria e Commercio; Pedro Per- 
numbuco Filho, director do Sanato- 
rio Botafogo; Mario Saralva, inspe- 
etor do Instituto de Chímica do Mi- 
nisterio da Agricultuda: Flávio Mar- 
tins Penna, Inspector da Alfandega 
do Rio de Janelro; o ministro ple- 
nipotenclario | João Severiano da 
Fonseca Hermes. Junior. chefe io 
Serviçn dos Actos Internacionaes do 
Ministerio das Relações Exteriores; 
Demncrito de Almeida, 1º detegado 
nuxiliar do Districto Federal; Rober- 
val Cordeiro de Farias, inspector da 

Fisentização do Exercicio. Profissional 
do Minis'clo da Educação e Saude 





Publica; João de Barros, Barreto, di- 


recior nacional de Saude Publion en 
consul de terceira - clnsce Myriam 


Os: pedacos de corpos humanos. Leonardo Pereira, coro secretario dn 


foram encontradas — embrulhados 


em um lanco! de RiENARO e em jor-: 


naes. velhoa, 

Elles: constavam de duna enbe- 
cas, dola pés, um antebraço, uma 
mão, nizuns nszos grandes e peda- 
cos de onrnes, 

A princípio, os selentistas de 
Fdinburch acreditaram quecos nr- 
gãos encontrados pertenciam a um 
enrpo de mulher e a nútro de Ho- 
mem. 

Mais tnrde, com n descaherta de 
outros oreãos, fot: definitivamente 
eninhelecião de que ns vletimas U- 
nham sido tinas mulheres, - 


Co POR CITME 

A acousação disse que n assnssi- 
nio de Isabelle Ruxton, de 35 an- 
nos de. idade, que figurava - gomo 
gra. Ruxton. e da senhorita Ro- 
:gergon, resultaram do “loucura oc- 
- caslopada pelo ciume”, ç 

Às provas apresentndas peia Ac- 
cusação. e que - foram reforçadas 
nor 250 grandes . photocraphias, 
revelaram que n egvnecolocisty ns. 


Estaria incumbido do rapto do menino Ronald 


t 


mesma commissão., 












Pedro Baptista Martina 
Carlos Medeiros Silva 
Sebastião José de Souza 


Advogados — 'Praça 15 de No- 
vembro, 20-6º — Salas 54 e 505 
— Bd. da Bolsa — Tel, 234271 











trangulou Isabelle em um momento 
de ciumes, SAR 

Ao que parece, miss Rogerson 
“penetrou no quarto em que se deu 
o cuime antes do assassino comple- 
tar a sua obra? 

Para que elia não pudesse, mais 
tarde; denuncial-o, o assassino, se- 
'gundo se allega, attinglu-a na ca- 
beça com um objecto duro, que a 
«mato, . 

“Durante o julgamento,- o aseas- 
sino 'teve varios accessos. de choro, 
que por vezes forçaram a suspen- 
ein dns lrahalhos. 


——— 0 





tabela horaria do taximetro e dos 
uulros Serviços 

A classica “bandelrado” que ha 
varios annos vem custando ao povo 
25000, passará m 98000, caso o chefe 
de policia atlenda à situação dos mo- 
Loristns  profisslonnes, 
SAIDA INICIAL 2$090, HORA 208090 


Cs membros do conselho dellhera- 
“vo do do Bo C. depois dz discu- 


rem o assumpto redigirmo um re- 
Intório av capitão: Felinto Muller, 
explicando n situação affiictiva “em 
que se encontra a classe, em conse- 
quencia"do augmento do preço du 


gazuiina, 
O memoria] da. U. B. CG, a ser 
ditigido ao chefe de policia está 


assim redigido 

“imo, sr. capitão chefe de po- 
Ucla, 

A União Beneficente dos Chauf- 
ferra do Ria d: Janeiro, por seu 
Ipresidente. Infra essignado, Inter- 
pretando o sentir dos seus. asso 
cludus é nttendendo á s'tuação 
uftlietiva em que se encontra de- 
corrente da 'situncão financeira que 
utravessa a clncse dos, chanffeurs, 
nu ensto excessivo dos aceessorioa, 
todo importado, « aínda eggravada 
com o angmentn da gazolina, vem, 
com fundementa no artigo 152, do 
regulamento de vehiculos, pedir 
que rejam alteradas, quer a tabel- 
ln horario, quer o taximetro, nas 
cundições seguintes; Tabel'n “hora- 
ria, Rs, 205000, para n cidade, sen- 





TOMADAS DE PANICO 





VARIAS PESSOAS SALTARAM A” LINHA DE UM 
TREM SUBURBANO, FERINDO-SE - 





Individuos inescrupulosos provocaram o alarma, em 
S. Francisco Xavier 





Não é a primeira vez que se regis- 
tra uma decurrencia da natureza da 
que, ao anoitecer de hontem, se assi- 
gualou na estação de São Francisco 
Xavier. 

O facto, gerado de inconveniente e 
estupida brincadeira, que agora 
reproduz, leve, allás, bem lamenta- 
veis consequencias, visto como sai- 


cam feridos nada menos de cinco 
pessoas, 
O expresso de Deodoro, havendo 


deixado un gare D. Pedro IL às 17,58 
horas, repleto de passageiros: ao che- 


Kur à estação de São Francisco Xa-- 


vier, foi obrigado a deter n marcha, 
em vista de ter havido um actiden- 
te na linha, que determinou a para- 
iysação do trafego por alguos minu- 
tos, 


ESTABELECE-SE O PANICO | 


Estava, pois, o comboio parado, “& 
espera quo so desobstruisse o cama 
nho, quando alguns galatos, jgnoran- 
tes do perigo a que expunham: as 
pessons menos avisados, deram de, 
gracejundo, apregoar a approximação 
de outro expresso, pelo mesmo tri- 
lho em que repousava o de Desdora. 

O resultado de tão importuna brin- 
cadeira não se fez esperar, estunelcr 
ceundo-se o panico entre os passaget- 
Pos que, desnorteados, procuravam 
saltar. 


CINCO PESSOAS FERIDAS 


A muito custo, afinal, consegulu-se 
estabelecer à calma não sem que hou- 
vessem logrado seu intento cinco dos 
passageiros assustados, os quaes sof- 
freram ferinicntos. 


Foram elles, Carlos Francisco Hen- 
elque, de 31 annos de idade, casado, 
residento à rua Albertina n, 54; Her- 
menegildo Nascimento, de 39 annos, 
casndo, residente à rua Capitão Me- 
nezesn. 6142; Alranira de Abreu Pe- 








se 





na, União. Beneficente dos Chauffeurs 


do divisível a segunda hora em 
frocções do 1/4 de hora; tnballa de 
excursão, hoiz Ra. 308000; tnbella 
tuximetrica, salda inicial Re. 38000, 
ficando “o taximetro n contar a 
mesma metragem que conta com 
a netunl tabélin 

Espera a supplicante, confiando 
na justiça e no criterio de v, ex 
acolhida para estos suggastões que, 
perfoltamente: harmonizam os In- 


toresses publico e da classe dos 
chnuffeurs do Rio de ajJneiro, — 
(1) Alberto Ferreira des Santos”, 


A - REPORTAGEM D'O JORNAL” 
OUVE O PRESIDENTE DA U. 
CO. SOBRE O CASO 

Após a reunião do Conselho De- 
lberativo daquella associação e ao 
par das deliberações tomadas por 
seus respectivos membros, a repor 
tagem d'O JORNAL entrou em con- 
tacto com os componentes da dire- 
ctoria, obtendo dos mesmos ampla 
explanação dos motivos que leva- 
ram e classe a pleitear a alteração 
da tabella dos taxis. 

'O presidente da União, sr. Alber- 
to, Ferreira Santos, Iniciando suas 
Informações, quiz frisar que o mo- 
vimento não tinha o mais leve ca- 
racter aggressivo e, interpretando 
O pensamento dos que o cercavam, 
Jeclarou-nos: 
'— “Não se trata de nenhum mo- 
vimento paredista. A classe pugna- 
rá pacificamente por essa melhoria, 
nor se achar excessivamente preju- 
dicada.” 





reira, de 26 ennos, casada, residente 
& rua C mn. 49; Joaquim Ferreira 
Dias. de 15 annos,. residente à rua 
Paraná-Mirim n, 109, e Luiz Zumba- 
eini, de 41 annos, casado e res'den- 
to à Avenida Sete n. 80. Tudos 
elles ruceberam lesões de pequena 
grav dade, felizmente, sendo medica- 
dos no Posto. de Assistencia do 
Meyer. 

A policia do 17º districto registrou 
o facto, não tendo, todavia, consegui- 
do descobrir os nutores da Infeliz 
quão condemnay el spa 





PORTO ALEGRE, 11 (A .M.) — 
Continua reporcutindo fundam.ental- 
mente no espírito publico, a tra- 
gedia occorrida sabbado ultimo na 
Floresta e de que enviámos noticia 
que'O JORNAL publicou. 
Conhecem-se agora detalhes da 
ecena de sangue, em que estivoram 
envolvidos o proprietario da Phar- 
macia Iris desta capital, e uma jo- 
ven, formosa, de 18 annos, Leda 
Monteiro, filha de um antigo nego- 
ciante de Santa Maria, que, depois 
de liquidar os seus negocios all, 
velo fixar residencia em Porto Ale- 
gre, com sua familia, 


Leda era nolva de um funcelona- 
rio' bancario; com quem costumava 
conversar pelo telephone daquela 
pharmacia. 

As suas idas repetidas all, fize- 
ram com que o plarmaceutico se 
deixasse conduzir por uma forte 








Revive mais um episodio da accidenta da vida da escriptora Sylvia Seraphim 
PRESO UM. INDIVIDUO SUSPEITO E A BERTO INQUERITO NA 3: AUXILIAR 


Nem. mesmo a morte tirou do 
esrtar a historia tumultuosa da 
vida da escriptera Sylvia Sera- 
phim. 

Mais um capitulo daquella aecl- 
denínda existencia surglu, hontem. 
revivendo toda a odysséa do seu 
ultimo ampr, y 

Nomald, o innocente filhinho da 
maliógrada escriptora, é agora a 
figura central de mais esse epi- 
noriu. 

“Sylvia, antes de morrer, pedt- 
ra, e por multas vezes, que os seus 
paes tivessem u maximo cuidado 
com c garoto, não permittindo já- 
vinis que o mesmo fonse pars o 
companhia do pae. 


Em: nttenção ao pedido da filha, 

e tambem pelo multo que o que- 

reta procuraram por todos os 

eseina, on avós de Ronald, asse- 
* gUrar 8 sua posse. 





REQUERIDA A TUTELA 


Emquanto o pae de Ronald, 0 
lononte Armando Menezes, por in- 
termedio do seu advogado requeria 
aq Julz de Menures uma diligen- 
cin dé busca «e apprehensão da 
criança sua avó a sra, Augusto Se- 
rapghim da Silva requeria no juiz 
te Urphãos a tutela da Ronald, 

Por não ter sido attendido pelo 
Jutz de Menores, cujo caso esca- 
iruva & sua alçada, pois não se tra- 
luva de um menor abandonado, o 
tenente Menezes appelloy para o 
Julz de Orphãos, Neste juizo, po- 
rém, como já dissemos, havia O 
pedido de tutela por parto da avó 
do menino Rossid. 


Estava, mssim a questão por se 
Certdir, quando um outro avon- 
tecimento Jevon-as Às mãos da po- 
Jicla, 


com A D. G. 1. 

Der le ha varios dias que os avós 
de FR mald' vinham nojando a pre- 
sença de um individuo myster! oso 
nas unmediações “do Hotel. Beira- 
Mar, onde moravam em companhia 
da criança. 

Sua attitude, dia a dia, mais sus- 
pelta- se tornava. Resolveu, então. 
o sr. Augusto Seraphim queixar-se 
ao dr. Cezar Garcex direcior geral 
de Investigações, certo como estava 
de que se plancjava o rapto do fi- 
lhinho de Sylvia. 

EM ACÇÃO A POLICIA DO 
4º DISTRICTO 

Trocudos os necessarios entendi- 
mentos entre aquella autoridade e o 
delegado Alberto Tornaghi, do 4º dis- 
tríclo policial, foram então destaca- 
dos varios investigadores desta de- 
tegacia para seguirem a sua pista. 

E hontem, finalmente, folio mys- 
terioso personagem preso e condu- 


eldo à delegacia da rua Pedro Ame- 
rico. 


QUERIA REALMENTE RAPTAR 
KONALD 


Na delegacia do 4º districto poli- 
cial, o estranho individuo, que; de- 
clarou chamar-se Manoel Rezende do 
Nascimênio, disse ainda ter sido in- 
cumbido pelo major Bento Ribeiro, 
fiscal da Escola de Aviação, de apre- 
sentar lHonald à noiva do tenente 
Armando, senhorita Maria Pereira, 
no Regina Hotel, apartamento n. 95, 
de quem, ségundo ainda suas decla- 
rações, terja recebido certa Impor- 
tancia em dinheiro. 

PARA À 3º DELEGACIA 

Depo's de prestadas as declarações 
acima to delegado Tornaghi, foi Ma- 
nocl Rezende encaminhado para a 3º 
delegacia auxiliar. por onde passou 


o rumoroso caso. 


Dt qa Pe am mm A it ED ria nd Da a E ESA me o a 


Continuando, disse-nos o sr, Fer- 
relra; 

-— “Desde quando as companhias 
de gasolina pleitesram junto á Mu- 
nicipalidade o augmento do preço 
do combustivel, ainda-na gestão do 
sr. Pedro Ernesto, que a U, B. €. 
se viu na contingencia de, atten- 
dendo á situnção, em que fizariam 
seus associados, suggerir ás auto- 
ridades comnetentes um augmento 
nas tabellas do preço dos taxime- 
tros. 

Ao sr, Pedro Ernesto tive occa- 
slão de explicar a pretensão das 
companhias e estas deixaram de ser 
attendidas pela Municipalidade,' 


| NO CONSELHO FEDERAL DE 
COMMERCIO EXTERIOR : 


— “Mas não paroyt afi-a'lita: das 

empresas de petroleo: para 'consegui- 
rem um augmento no preço da gaso- 
lina: — -accentuou o sr. Ferreira e 
recorreram para o Conselho de Com- 
mercio Exterior, onde novamente fo- 
ram derfotadas em suas pretensões, 
| Agora, com O novo governo mu- 
nicipal,as companhias voltaram. a 
pleitear o augmento da gasolina e a 
conseguiram em parte, 


O PREÇO DA GASOLINA E. os 
IMPOSTOS ç 

Proseguindo cm sua exp: 'anação, 

disse-nos U pressuento da U, bs. Li: 

-— Vega O scnnot O sugulniv: o cus 
to Te ehiodo? du gusplina importada 
uo exleriur é ue avi poss pui huu, 
puganuo cada RHO sau teis uu dim 
posou elfunuegurio- qu que é muúis-do 
que uv preço cum prouycio. Alcina du 
Luxa altunucgaria, venr mais JU por 
cento (um Cana nilo, q CiuUS sli O 
tuo desse combustivel u puov,j reis, 

Mesuziuo osiru, MS aecorus Culm 
o preço especitico, que é U 740, les 
mos u preço de euso Ucutro um 
tos s, 

A vateilura cabra; outãop o lm- 
pusto Ux quuto cm Lad Mivgo e este 
passa wu custas SeULS pour dilyu ús 
«Vin panaico uus U 


— Cum uv uctciuls ubrigodau a lisiso) 
tura um gusvuta cont jd por cênia: 
ue alponi, pera ser venaua id titguo 
de 1$ity q sitro, Es companhius pe- 
RT] uugmento do prcçu e toram 
Lltendidas. 

bicamos, então, «cm dolorosa si- 
tuuçau, prejudicados. muis pela mu- 
micipisundo, que passou a tuxar o 
aleoul-motor producto isento de im- 
posto, pur ul decreto Ieucras minua 
em Vigor. 

Termigando suas declarações, o 
er, kurteira fez questuo de ucernluar 
como disse acuna que o movimento 
nuo terá nenduma cinalidodo  pare- 
lista, Aguatua q elasse paciticamen- 
te as eriteriosas determinações du 
capulão chote de poncia, para o qual 
appella. 


COMMUNISTAS ELIMINADOS 
j DA U, B. €. 


Duranto q palestra mantida com 
8 reportagem d'U JOURNAL, o pre- 
sidénte da U. B. O. exhiblu um 
telegramma que lhe dirigiu o sr- 
presidente da Republica congratu- 
lando-se com aquella tradicional 
associação de classe pela elimi- 
nação do seu quadro associativo de 
varios elementos extremistas que 
a elle pertenciam. 

- O telegramma do chefe do Go- 
verno á U. B. C. está redigido nos 
seguintes termos: 


Insnectoria Geral de Policia 


“Serviço para hoje: 





Lia À LG.P.: 
Superior — Vletor Hugo França. 
Auxihor — Manoel Velloso Mt 


lho, 

au FAIA de, dia aos grupos 
Central, Lydio; liscola,, Bastos; 1" 
GH Tiburcios 2", Paustoç ig, “AI- 
cino; 4% Bragui 6% Pives; 6% Gll- 
berto; 8% A, Avila, e 9º, Cretano, 
Ronda goral — Turmas de ser- 
vigo: 14, 2" e 3; turmas de folga: 4º 
e as, 


Médico de dia À 1.6. Po Dr. Os. 


waldo dos Santos 'Moreira, 
Uniforme, 3º, ; k 





: Machado, Abilio Pereira, 


dspos tais do SUL 
réis, livro ue ijimpostus,' para sor sidencia elle ignora. 
venulao uu garugiota a iqico réis. | A victima fol sorcorrida ma As- 





“Alberto Ferreira dos Santos — 
Presidente da União Beneficente 
Chauffeurs — Rua Evaristo da Veix 
ga, 130 — DE: Palacio Cattele - Nº 
407 - PLS; Data 12 hora 12,2 
Apraz-me agradecer cammiinichção 
acto patriotico e louvavel essa assos 
ciação, eliminando quadro social 
varios elementos reconhecidos pelas 
suas actividades extremistas. — (a.) 
GETULIO VARGAS.” 

O Conselho Deliberativo, que 
hontem approvou o memorial no 
chefo de Policia a ser enviado hoje, 
era constituido pelas seguintes pes- 
tons; srs. Eduardo dos Santos, Bel- 
miro -Annibal Alves, José Baptista 
Abel de 
Castro Mascarenhas, Antonio José 
de Souza, Bardanza Luiz e Alberto 
Corrêa Lalim. 


hegredido e roubado 





HOTS INDIVIDVOS 

UM MARITIMO DOS SEUS HAVE- 

RES, NA AVENIDA RODRIGUES 
ALVES, FERINDO-O, AINDA 


Ao nnoitecer, de. hontem,: quando 
trrunitava pela avenida Rodriguea 
Alves, esquina da rua Venezuela, fol 
atacado por um iIndividua o marl-= 
tino José Baptista dos Santos, da 
av annos de indie e equi da pas 
sagem por esta canital, devia em- 
barcar hoje para a Bahia, sua terra 
natal. 

Ansnltado da Ipopino pelo dencn- 
nhecido, o mnritimo: foi despojado 
de-todo o dinheiro que trazia, além 
de um relogio, sendo ainda. agare- 
dido a pedradas pelo malfeitor, que 
fol secyundado por outro Indivíduo, 
que se pox. em fuga & approxima- 
ção da policia, 

Preso “o primeiro, que 
chamar-se Sebastião da Silva, 


declarou 
fol 


granto, 

Sebastião. que reside 4 jndelra do 
125, ensa T, disse. tor sido 
Ináividuo de.nome 


Faria n. 
sem complice o 
doRo Candido, qua fugiu, e cuja re- 


elsteheia de varias contusões que 
“recebera no couro cabelludo, 








FOI INAUGURADA À 
ILUMINAÇÃO ELECTRI. 
CA DA AVENIDA J.J. 
SEABRA. NA BAHIA 


BAHIA, 10 (4. M.) — A Prefeitu- 
ra inaugurou a nova iluminação ele- 
ctrlca em toda a Avenida Dr, J.J. 
Seabra. Todo o serviço feito: pela 
Companhia de Encrgla Electrica da 
Bahia está excellente, 


Aggrediram-se a hala & à 
punhal 


peis HOMES, “EM DrELLO; mim 
RIVEL, FEREM-SA MUTUAMEN- 
TE, INDO AMBOS PARA O 
H,P.s. 


No Café e Bilhar A fr alto 
à rua Archias Cordeiro n, 636, verl- 
ficou-sê, a 1 hora de hoje, uma ra- 
pida scena de sangue, cujos prota- 
gonistas tiveram quinhão imtal, Um 
t commerciario Manoel Botelho da 
Costa, de 23 annús de-idade; multel- 
ro, do residencin ignorada, salu cor) 
um ferimento panoctrante. no peito, 
produgido por punkal; o outro, o 
motorlata Armando de Souza Mar- 
tinm, de 26 annos de idade. soltelru, 
“agidente 4 run José J=Afacinç Mk 
tevo um ferimento igunimanto. no 
pelto, porém prodicçdo nor bala, 

Foram soceorridos pelê Posto do 
Assistencia do ho fo e n seguir, 
por que fosse melindroso o estado 
de ambos, transportados para o IHos- 
pital de Prompto Soceorro, 

Ao que pudemos apurar, os doi 
homens, nchando-se .no  veferido 
Café, por um mutlvo qualquer vie 
ramo a discutir, passando, em segu! 
da À negressão. Cada qual uson da 
erma de que dispunha, resultusido 
nos ferimentos que receberam. . 

O commissarin Ezequiel, de dia no 
22º districto. nolfrias), esteve no Im 
eat, dando providencias e ouvindo 
testemunhas do facto, * 





sympathia pela joven, a quem pro- 
curava cercar sempre do attenções 
de toda ordem, até que um diu con- 
seguiu leval-a para o Interior de seu 
estabelecimento, onde a seduziu, sob 
promessa de casamento. 


Vindo os pães de Leda a saber, 
depois do que succédera, preferi» 
ram, para evitar un: escandalo 
maior em torno do nome da faml- 
lia, silenciar o caso, concordando 
que quuesse pla viver em com- 
panhia de ».u EldUtiul 


As esperanças de Leda. porém, 
sobre a possibilidade de legalização 
dessa situação, se , desyaneceram, 
em pouco, porque, tres mezes após, 
velo ella a ter conhecimento. de que 
Almeida era casado em Portugal, 
onde se encontravam, sua esposa é 
tres filhos. 


A situação cercada com essa de- 
cepção para o seu espirito começou 
a aguravar-se logo: depois, em vista 
dos mãos tratos que Almeida -passou 
a infringir a Leda, a quem espanca- 
va constantemente, segundo declarou 
ella após a tragedia. 


Ha dias, Almeida mostrou-lhe acin- 
tosamente uma carta que escrevera 
para » sua legitima esposa, em Por- 
tugal, recommendando o seu breve 
regresso o mostrando a sua alegria 
por esse facto, 


Isso abalou profundamente q cora- 
ção da joven como um prenuncio do 
desmoronâmento completo de seus 
sonhos de ventura, 


Logo após, Almeida deixou, varios 
dias de appareccr. na casa onde re- 
sidia com Leda, para só reapparecer 
no sabbado ultimo, ao meio dia. 

Por essa: occasião, leria havido 
forte discussão entre ambos, durap- 
te a qual deixara elie perceber o 
seu intuito manifesto de desvenci- 
lhar-se della, 


Deu-se então a lragedia, que * fez 
cair por terra, gravemente ferido a 
bala, o seductor de Leda, 


Emquanto era elle soccorrido pela 
Assistencia e romeltido, em  esta- 
do quasi desesperador, para a Bene- 
ficencia Portugueza, Leda era condu- 
zida á polícia, onde declarou que 
não tivera o intuito senão de as- 
sustal-6, quando lhe apontou a ar- 
ma mas que esta disparou inespe- 


e a “eo e meo meme 


que o fez car numa poça de sangue. | ordem «do juiz: de Menores, confiou | 


: 





DESPOJANAM 


elle encaminhado 4 delegacia do Hr 
districto, onde foi autuado em fla- 


graves lesões. 
E Francisco Lyrlo, que conta 74 an- 


Francisco Figueiredo Lyrio, o tresloncado septuagenario = 








sentuagenario QUIZ MON! 





SALTANDO DE UM 1.º ANDAR, O ANCIÃO FOI 
HOSPITALIZADO EM ESTADO GRAVE 


Kuciredo Lyrio, residente à rua Ge-| 
neral Pedra n. 431, manifestára, por 
vezes, o seu desejo” de abreviar 
vida. 

Hontem, manha cedo ainda, resol- 
veu o ancão pôr em pratica o Lra- 
Rico intento, o que effectuou do má- 
nelra impressionante, 


Acercando-se da janella do predio 
onde reside, que fica no 1º andar, de 
um salto galgou o parapelto, proje- 
elando-se no espaço, 


Os mtos passantes quo, no: ama- 
nhecer, cruzavam aquela arterla, fo- 
ram. assim, surprebendidos com a 
violenta quéda do corpo de Francis- 
co sobre o passeio, requisitado para 
da Assistoncia, que 
Uma ambu- 


si Os soccorros 
não se fizeram esperar. 
lancia do Posto Central, então, con- 
duziu o desventurado septuagenario 
nara, o Hospital de Prompto Soccor- 
ro, onde elle deu entrada, apresen- 
tando fractura de costelas, “do femur, 
de ambos os braços, além 'de outras 





Atirou-se á frente do trem 


vo 

Tentou sulcidar-se ntirando-se à 
frente do exprenso 88-17, hontem, à 
tarde, na "estação de DBangu', a sé- 
nhorita Maria dos Santor, de 91 au- 
nos de ldede, residento á rua Silva 
Curdoso nm. 71, 

A trosloucuda, em consequencia, 
teve fractura da base do ecranco % 
diversos ferimentos: contisos, * 

Enecorrida por: uma ambulancia 
do Posto de Campo Grande, folk, em 
«seguida, removida para o Hospital 
do Frompto Soccorro, onde se en 
contra Internada em catado grave. 

A policia do 27 distrieto tomou 
conhecimento da oceurrencia e apH- 
ron que os motivos que levaram a 
joven Aquela trágico sento formm 
criginndos de uma discussão com o 
namorado: 





À TRAGEDIA QUE EMOCIONOU PORTO ALEGRE 


A BELLEZA, À JUVENT UDE E A DESVENTURA DE LEDA MONTEIRO. 





Leda Monteiro, na Polícia — (Photo Aéreo Meridional) 


Ea virtude de se tratar de 
a correr'o inquerito instaurado sobre | radamente, caussndo-lhe o ferimento | megor,n pólicia, de mecordo com a 


uma 


|n guarda da criminosa ao seu pae, 
que pastará-a responder pela sua 
seguranço 


Já na ultima: quadra da existen- 
cia, o soptuagenario Francisco F 


nos de idade, é viuvo' e de profissão 
 cocheiro, está em ustado grave, 

é estavam escríptas es Jinhus 
acima quindo tivemos conhecimen- 
to de que, aggriuvando-sa sensivel 
mente o seu estado, Francisco Lys 
rlo velu wa fallecer, não resistindo 
às lesões recebidas, 

O corpo do desventurado SepluA- 
genario foi trans ortudo para o nes 
cruterio do Instituto Medico Legal, 
tendo sido aberto Inguerito na dg 
legncia do 19º districto policial, 


O BRASIL E A REPARTI. 
ÇÃO INTERNACIONAL - 
DO TRABALHO .: 


4 PROXIMA VISITA DO sn. FER. 
NAND MAURETTE 


A convite do ministro das Nela. 
ções Exteriores, deverá chegar ao 
Brasil, em' meiados de julho, o sr. 
Fernand Maurette, sub-director do 
Bureau Internacional do Trabalho. 

Esse technico em questões sociyes 
8 economicas, permanecetá entre nós 
cerca do tres semanas e fará estudos 
[ poAu anitos interessando o nosso 
paiz 


: Queria morrer 


E COM UTM ARHANHÃO NO nt 
CO FOI PANA A ASSISTENCIA 
Jofio do Monte, residente A ruas 

Corrên Dutra n.º 149, pensou hua 

tem em pôr fim nos seus dias, 

- Ainda madrugada deixo elle sum 

residenchu e rumon a proa da Glos 








ria, onde, segundo teria planojady 
havia de Jjogur-se fs' ngias, nu 
mergulho fatal, mis 


Fazia algum frio, porém; e Joha 
do Monte, que é hespanhol, não sé 
sentiu com coragem de molhar-sa, 

A vontade de morrer, todavin; 
continu'a a travalhar-lho 0, Cores 
bro, ' 

Servindo-uo então de uma velha 
navalha que trazia comsigo, deu um 
Egolpo no braço esquerdo, 

Mal o sungua começara a correr, 
Jone, que tambem não gorzta de so 
rnuchar, poz-se a gritar por sote 
corro; 

Soccorrido por populares, foi mês 

lendo na, Assistoncia, 


A pollela do 4º distrieto registrou 
o' facto, 








| RIO PALÁCIO - 
KOTEL S/A 
DIANFA A PARTIR DE seios 


com refeição pelm manhh e Lanho' 
Optimas uecomninósções no cen 
tro dn clinde 
LARGO SAM FRANCISCO DE” 
FAULA 
(Mun don Andendaa, 10) — no 
Telephone: 22-20 - — Welemrom 
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O JORNAL 
» (OUPONS 


Quarto Concurso - 1936 
a 


óai collecção de 20 
coupons, perfeitos, 
collada no mappa que 
“deverá ser adquirido em || 
nosso escriptorio, nas 
bancas de Jornses,' ou 


Et 


"com os nossos agentes do 
Interlor (e enjo preço é da 


88000) será. trocada por 
um bilhete numerado que 
concorrerá no sorteio dos 
premios, 


ri 
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sea cu, ua 


Nos annaes do Senado 
o discurso do chefe 
“da Nação 


ANNO XVII 





) 


o) 


À sessão de hontem 


- Presidiu a sessão de ontem do 
Senado, o sr, Medeiros Nelto, 
“No expediente foi lido um tele: 


“slelra, de. São Pauloy protestando 
“ogontra jp concessão, pela Assemblén 
Legislativa do Amazonas, de um ml- 
lhão de hectares de terras desse Es- 
tudo a uma companhia jJaponeza. 


NA TRIBUNA. O SR, CUNHA 
: MELLO 


O sr, Cunha Mello ocenpon, 
segulda, a tribuna, 

O representanto mmazonense pediu 
a Inscripção, nos “Annaes” do Se- 
nado, das palavras des. 8.0 Papa 
Pio NI aos peregrinos hungaros so- 
bre o communismo, fazendo no mes- 
imo tempo, um appello nos sacerdotes 
catholicos do Brasil para convertel-as 
eim cobselhos e advertencias nos 
fieis. O sr. Cunha Mello solicitou, 
anda, a transcripção nos “Annnes", 

“do discurso pronunciado pelo chefe 
E governo, na ocensião do seu re- 
gtesso de Petropolis, . 
“Nada mais havendo a tralar foi, 
logo após, encerrada a sessão, 


“AS CONFERENCIAS DO. 
“SALÃO DOS ARTISTAS. 
BRASILEIROS 


A Associação dos Artistas Drasl- 
leiros proseguce, no recinto das ex- 
posições, a ua série de conferencias 
publicas, que se vêm renlizando' re- 
gularmenta Às sextas-feiras, Sendo 
o mez de malo consagrado exclusiva- 
mente no Salão dos Artistas Brasi- 
leiros, a directoria organizou um 
trio de palestras sobre 05 motivos 
fundamentacs que em todos os tem- 
pos têm influido nas artes: à re- 
Jinlão, o folklore e a historia nacio- 
val, 


(A primeira dessas: - conferencias 
está confiada no conhecido educa- 
dor e philosinho padre Helder Ca- 
mara e será realizada na proxima 
sexta-feira, 4s 15 1/2 horas, no salão 
do Palace Hotel, A entrada será 
Tranqueada; no publico, 


em 





VAE IMPORTAR MATE- 
RIAL PARA A INSPECTO- 
RIA DE AGUAS 
vo E ESGOTOS 


O ministro autorizou a Commis- 
são Central de Compras a importar 
3.500 kilos de estanho em barra 
para a Inspectoria de: Águas e Es- 
gotos, mediante pagamento, em moe- 
da nacional, e desde que não haja 
similar na producção do pair, 


FACILITANDO AOS 
FUNCCIONARIOS PUBLI- 
“COS A OBTENÇÃO DA 
CASA PROPRIA 


“O ministro da Fazenda resolveu 
deferir o podido feito pelo Banco 
dos Funecionarios Publicos no senti- 
do de serem adoptados novos moldes 
que' facilitem aos fynccionarios pu- 
blicos a obtenção de cnsa propria e 
approvou as modificações feitas nos 
respectivos estatutos, 

- Resolveu, ainda, approvar as mo- 
dificações introduzidas nos estatu- 
tos da Associação Civil e Militar de: 
Beneficencia, devendo ser “expedidos 
os decretos relativos de duas  men- 
cionadas instituições. 





DESIGNADO PARA DIRI- 

GIR A INSTRUCÇÃO NO 

5.º B. 1. DA POLICIA 
MILITAR 


“Por proposta-do capitão director 
geral de instrucção, fol nomeado 
para dirigir a Instrucção de policia 
do 5º Batalhão de Infantaria da 
Polícia Militar o 1º tenente João 
Pereira Blanco, : 





ma 





Em officio ao Drefeii 





Ao prefeito Interino, o secretario 
das Finanças da Prefeitura enviou 
o seguinte officio: . 

“Exmo, sr. prefeito. — Em com- 

lemento ás minhas suggestões an- 
erlores sobre a regulamentação do 
uso dos automoveis officiaes, junto 
envio a v. excla, a relação dos ve- 
biculos a serviço desta Secretaria 
Geral, bem comn a minuta do de- 
creto que conviria fosse baixado 
sobre o assumpto, Saudações, —: 

(a) Ivan Pessoa, secretario peral," 

Els o texto da minuta encami- 
nhada pelo sr. Ivan Pessoa: 

“O prefeito do Districto Federal: 

Considerando que a utilização de 
automoveis pertencentes á Prefel- 
tura deve ser regulada de manelra 
à evitar abusos; 

Considerando que os vehiculos 
dessa natureza são, especifiendamen- 
te, destinados a dar maior rapidez, 
ao serviço e, desse modo, não podem 
ser usados para fins particulares, 
senão nos casos em quehaja'inte:! 
resse para o servito publico; o 
"Usando das attribulções que a lek 
lhe confere, decreta: . 

Art. 1º — Os automoveis perten- 
contes. à Prefeitura só podem ser 
usados em objecto de representação! 
ou de serviço publico, 

*Paragrapho unico — Conslderam- 
se comprehendidos ne primeira par: 
te deste artigo os vehiculos à dis- 
posição do prefeito e dos secreta- 
rios gernes e respectivos mabinetes. 

Art. 2º — Além do previsto no 
paragrapho unico do art, 1", serão 

- postos à disposição das Directorlas 
e demais repartições os vehículos 
necessarios no seu serviço, devendo, 
em cada secretaria, ficar responsa- 
vel por essa distrituíção e pela uti- 
tização dentro das erlgencias deste 
GRereto) o respectivo secretario ge- 
ral. 

Art, 3º Nenhum automovel, 
além do caso exceptuado no para- 
grapho unico do art. 1º, será posto 
6. disposição de qualquer funccio- 
narlo, mas ficará sempre & dispo- 
síção do serviço. x ; 








y 
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ramma da Acção Patrianovista Bra- | 4 


duas realidades concretas, precisas, 


À reguramentação do uso dos auto- 
moveis officiaes da Municipalidade 








rio das Finanças suggere um decreto 
nesse sentido. 
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£ — EVOLUÇÃO AERONAUTICA 
Quando o General Glulla Douhet 
Innçou sua concepção dy emprego 
às forças acreas, com uma 
mentalidade que era uma vibdadelra 
coevolução, tal o nbulp produzido nos 


mais solidos e fundamentaes prinei-: 


plos da arte da guerra, Innúumeços 
foram “os que desde Jogo npprehen- 
demum o valor dessa concepçeo, € q 
que ponto ela dra alterar tudo 
amquilio que se aecllava uts então 
como Imimuiavel. 

Não pequeno fol Inathem o nume- 
ro dos que lhe oppuzeram tennz res 
aistencia, como sóz ncontecer sempre 
que surge uma noção nova, capaz de 
derrubar ou alterar conceitos: estru- 
eturnes julgados inyarinveis ou eter- 
nos. Não se cançavam estes de apon- 
tar na nova theorin surgida, defeitos 
efalhas, erros, e defleençhs; mas, 
não propunham, porém, ntguimeêntos 
de valor para neutralizal-n, nem le- 
vantgvam novos alice;ces nos loga- 
res onde à nova concepção havia ar- 
rizado. , . 

Os annos decorreram, e com elles, 
cada dia, mais forte, mais precisa, 

















dencia das novas verdades estatuidas. 


Intensidade; enluvim-se 
sllenciavam 
passardo tempo, ao buscarmos hoje 
esses negadores impenitertes: da ver- 
dade, verificamos que os acontecl- 
mentos, euro-africanos que acabamos 
de assistir, tiveram o dom de fnzel-os 
desapparecer por completo, 
+ Desde. hm alguns  annos;ventre ps 
| que professam a arma do azul, co- 
megaram as mais vivas manifesta- 
ções em prol da adopção de uma 
orientação da neronnutica brasileira, 
dentro dos moldes da concepção dou- 
hetinna, sem que tivessem encontra- 
do éco, j 

O exemplo dos paizes mais adian- 
tados; trazidos a publico delalhada- 
mente não conseguiram ahalar con- 
vicções .arruigadas; as creações “dos 
Ministerios do Ar, a adopção da dou- 
trina do “ar Integral", a creação das 
frotas nercas de batalha, e tantas 
ouiras avançadas providencias, que 


uns. aqui; 


«| outros palz:s precavidamente toma- 


sam, mal conseguiram despertar a 
curiosidade brasileira. 

A fequensia dos acontecimentos, 
porém. encurcegou-so de despertal-a, 
chegando mesmo a nlarmar à opinião” 
publica nessa fraqueza aeronautica. 
E' que os pa'zes europeus que mais 
ferrenhamente defendiam o desarma- 
mento, aqueles que procuravam 
pôr. uma, limitação u9 idesenvolyi- 
mento acronauíico, os que mais ener- 
ficamente negavam o valor da avia- 
ção, de repente, como que num pas- 
so de magica, são ntacados «dn fobre 
Intensa de predomínio neveo, e lan- 
cam-se açodadamente, de corpo e nl- 
ma, sem medir sacrificio algum, na 
ereação de poderosas aviações. 

E" que elles acabaram de tera pro- 
va provada do que suceede aos palzes 
que não dispõem de uma forte avia- 
ção, por malor-que seja a bravura de 
“seus filhos por mais favorave] que 
seja a topographia do terriorio q 
defender, são, sem misericordia, bru- 
talmente amarrados ao potro da des- 
Eraça e do anniquilamento, 

E? Indispensavel que tados fiquem 
selentes disso, e se capncitem da ne- 
cessidade absoluta que lem o Brail 
de organizar uma poderosa avinção, 
seja qual for o sacrificio a: fazer, si 
quizer manter-se como palz livre c 
independente, st não quizer ser hu- 
milhndo e vencido amanhã, A melhor 
perspecliva, que se nos pode anto- 
lhar, "é perdermos areas immensas e 
ricas de nosso territorio. ve mos im- 
posta uma paz vergonhosa e ontro- 
sissima. que nos transformará em 
uma mera colonia. 

Todo o mnl é evitado. toda a gá- 
rantin édada, com a ereação de uma 
aviação efficiente no Bensil, 

Assim, a cvxolução aeronautica nos 
mostra como a aviação se transfor- 
mou até se tornar uma necessidade 
imperiosm, a razão de ser da propria 
vida politica dos Estados. 


IH — POLITICA AEREA 


«No estabelecimento «ln politica 
acrea a adoptar por uím. paiz: qual- 
quor, ha a considerar inicialmente 


o interino, o secreta- 





Art, 4º — O emplacamento dos 
automoveis será feito mediante re- 
quisição dos secretarios geraes a 
secretario do prefeito à Secretaria 
Geral de Finanças, que dará us de- 


cia de Emplacamento, por interme- 
dio da Directoria de Fiscalização. 
Paragrapho unico —. Incorrerá 
em | responsabilidade. ficando passi- 
vel' de pena disciplinar, o funcclo- 
narlo que deixar de observar o dis- 


posto neste artigo. 


Art. -5º — O -prefeito momeanrá 
uma commissão de funccionarios 
municipaes, a qua), depois de verl- 
ficar as necessidades de cada re- 
particão, organizará uma, lista das 
vehículos que ficarão n serviço de 
cada uma dellas. 


Art. 6º — Os vehiculos excedan- 
tes serão postos à venda, por inter- 
medio do Departamento de. Com- 
pras, sendo o producto dessa venda 
recolhido & Thesouraria e: escriptu. 


“brado como. rênda extraordinaria,.. 


PO Art TE — Nenhum veiculo será 
“udquirido sem prévia justificação de 
gua necessidade, averigunda em 
processo regular e approvada a 
acquisição pelo prefeito, depois de 
ouvida a-Secretaria Geral de Fi- 
nuanças, 


Art. 8* — Todos os vehiculos per- 
itoncentes à Prefeitura serão guar- 
dados e abastecidos em garage sob 
sua directa administração, não po- 
dendo os carors de passageiros re- 
ceber mais de litros de combus- 
tivel por mez, nem os de carga mais 
de, 80 litros, 


Paragrapho unico — No caso de 
desobediencia és disposições deste 
artigo, o excesso porventura verifi- 
cado será descontado, no mez se 
guinte, dos vencimentos do funcelo- 
nario que houver determinado a In- 
fracção e do que a honver pratica- 
do,'sendo o desconto feito em par. 
tes iguaes, 


Art. 9” — Revogam-se as. dispo- 


-Slções em contrario," 


t 


mais perteito, se levantava a evi- | 
A celeuma levantada pelosque nu) 
combatiam diminuja hora a hora de, 


terminações necessarias à E 





nova | 


Outros acolá, e com o | REM 


Iindiscutiveis, que nzem como «lire- 

elrizes: 
1) — O novo cameter dado à 

guerra moderna: pelo acronautica: 

2) — Os factores gen-politicos e 
economicos, que dão um uspecto pro- 
pro neronauiico a cada palz: , 

Procuremos esclarecer nosso ponto 
de vista. Ç 


1º — DIRECTRIZ. 
De um cametor, geral, esta dire- 


etriz Já tem sido abordada pojafm- 
prensa constantemente, infeiamente, 


porém, equasi'sempre se encarando o. 


problema ne-onauíico: de 'mado, uni- 
luteral, por falti do espirito dé syn- 
these, capaz de permttir apprebun- 
det suns condições essencines, 

- Podenos resumil-a nos seguintes 
uns: 

a) — A aviação, combatendo no nr 
e dao ar, de.dia ou de noite, com bom 
ou mão lempo, permilte uma noção 
continua no ar no mar e em terra; 

bj) — A aviação. embora adstricta 
à terra, como o g'gante Antheu: du 
fabula grega, desconhece as difficul- 
dades topographicas, e com ellas, a 
noção de fronteiras; 

e) — A aviação podendo ntlinglr 
os mais longinquos recantos do palz 
inim'go. tornou a- guerra Integral, 
uma vez que collocou todo uv paiz 


na primeira linha de combine; 


“do A aviação, usando do horror 
tomo sua nrma predilecta, utilizando 
os mais-terrive's melos de guerrerar, 
tornou possivel a des'ruição em mas- 
sa, rapida. e economicamente, sem 
possibilidade do ser impedida em 
&Un. neção; 

e) — A aviação, pela sun evolução 


de caracter 'geometrico, poz em che- 


que a estructura das forças de su- 
perficie obrigando-as a modificarem 
suas armas, suas organizações, e até 
seus principios basicos de acção; 

1) —'A aviáção, com n excepcional 
velneidade de que dispõe, modificou 

rofundamente a noção de. surpresa 

scforças de superficie; 1º) 

Re Avaviação. pela. sem grande 
ralo! deneção e alto coefficiênto de 
destruição; tornou difficilimas, senão 
impossiveis, as. acções basihires da 
guerra. (mobilização, concentração e 
delocamentos);. 

h) — A neção da aviação é Im- 
possivel de deter,-a não ser, e assim 
mesmo parcialmente, por outra avia- 
ção mais forte e mais efficente. 

Em linhas geraes, este & o cara- 
eter novo que a Acronautica deu à 
guerra medernm. 


2.* DIRECTRIZ 

Para podermos destacar o aspecto 
acronnutico brasileiro, temos que le- 
var em consideração os dois typos de 
factores que nelle interferem dire- 
ctamente: 

A — factores geo-politicos; 

B — factores economicos. 

A — Faoiores geo-politicos: 

De tal forma avultam estes facta- 
res, que para analvysal-os com detalhe 
sera necessario estendermo-nos em 
considerações alongadas, colas Incom- 

ntivel coma cthica jornalistica, Ve 
amol-os, pois resumidamente, - 
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RO — QUARTA-FEIRA, 13 DE MAIO DE 1036 


: Lysias A. RODRIGUES 


(Tenentescoronel aviador militar ) 






Coisa por: demais provada é depen- 
der a evolução social, politica e cco- 
mômica de um povo, do relevo que 
os aconteelimentos geograph'cos e os 
factores  physiographicos modelaram 
na superfice do seu territorio. Não 


-só depende, como é por elles molda- 


da, numa ova adaptação mimetica. 

O Brasil, com sua dilatada exten- 
são, Comsua rêde hydrographica ma- 
jesosa, sun destacada orographia, 
sua complexidade geologica, suas 
mattas virgens cujossaes, seus pan- 
tnnnes extensos. suas arens adustas 
& séccas, com a defficiencia de meios 
e vias de communicação, e truba- 
lhado intensamente pelos factores 
gcographicos, tem como, consequen- 
cla logica um aspecio pa:tleularis- 
simo. Rot 

O facles mais assustador desse as- 
pecto, é sem duvida a'guma, a da 
falta de unidade política completa 
uo paiz, pela qual vêm atincada- 
mente trabalhando, por todos os 
meios e modos, às governos fede 
raes do cyclo republicano, que ulti- 
mamente, para uma consecução mais 
rapida do objectivo. lançaram mão 
da melhor das armas, a aviação, 

Analysada a posição geographica 


do Brasil dentro do conjunto conti- 
nental, e Jevanido em consideração as 


energicas solicitações feitas sobre 
o conjunto pe'os antagonismos Nesa- 
nicos, pacífico e atlantico, e corre- 
Jatamente pelos das duas vertentes 
que delincam a espinha dorsal dos 
Andes, vemos que, no Brasil cabe, 
por excellencia, o papel de coorde- 
nador; sendo Indiscutivelmente o 
“pivol” em torno do qual têm que 
gyrar todos os problemas deste con- 
tinente. 

Por outro Indo, da abservação dos 
actores que se enfrentam no palco 
magestoso da America do Sul, surge 
espontaneamente n classificação de!- 
les em dois grupos cthnicos, perfel- 
tamente distinctos e profundamente 
differenciados, O primeiro grupo 
occupa todo o Brasil. emquanto que 


o segundo grupo se distribue por to- 


os os palzes sul-americanos de orl- 
gem hespanhola, 

O primeiro grupo assegurou o 
domínio do territorio que hoje lhe 
pertence, lutando bravamente, nlte- 
rando as fronteiras preestabelecidas 
em tratados, por outras que sem drs- 
temor e coragem fixaram. e defen- 
dendo-as com uma tenacidade hernl- 
ca. Hoje, nove decimos da fronteira 


terrestre do seu territorio lida com 


os do segundo grupo, 

O grupo - brasileiro dominando a 
vertente atlantica na sua quasi to- 
talidade, vertente que tende e ten 
derá sempre e cada vez mais a se 
avantajar, q sobrepulne economica e 


socialmente a vertente pacífica, es 


tá sujeito a todo o momento a um 
colapso de sua acção. si não se 
apolar decididamente em uma força 
armada: poderasa, por tres razões: 

1* — O ponto de-applicação das 
forças resultantes dos antagonismos 
oceanicos que solicitam o conjunto 


e e e Pe 





f 


sul-americano, está si- 


continental 
tuado ma Bolívia, que Pandiá, Calo- 
geras muito acertadamente denomi- 


nou de “punctum dolens” 
ricano. , 

O major Mario Travassos, nas pa- 
ginas-brilhantes de:seu livro “4 pro- 
jecção continental do Brasil”, sobre 


sul-nme- 


a Bolivia assim se expressa! “As 


solleitações que cercam wu territorio 
baliviano:são de tal monta, que chos 
gama crear para a Bolivia uma ins- 
tabilidade politica verdadeiramente 
numençadora da paz sul-americana. 
Para a politica brasileira, a Bolivia 
deste seculo é o Uruguay do seculo 
passado”, 

Igual instabilidade política se oh- 
serva no Paraguay, decorrente: du 
descontentamentos e ideologias em 
neção “post guerra", “prolongamen- 
to de toda à angustia concentrada 
no territorio. boliviano". Mais ao 
norte, o silencio sobrevindo na ques- 
tão. de Leticia é puramente iluso- 
rio, uma vez que sob a capa serena 
dn quietude fermentam adios erun- 
cores; a prosença de grande força 
armada naquelln região por, certo 
que não é symptoma tranquilliza- 
dor, 

Então, os processos políticos em 
plena: formação nas nossas frontei- 
ras, Indiçam-nos..a necessidade da 
providencia. suggerida, pois que, p 
menor estremecimenta, Internacional 
terá renercussão em toda a Ameri- 
cn do Sul. . 

2* — Os paizes do grupo hispano 
emericana da orla atlantica, Argen- 
tina e Uruguay, particularmente o 
primeiro deles, têm procurado de- 
rivar para a bacia do Prata, como 
consequencia logica do antagonismo 
desta bacia hydrographica com a 
da Amazonia, a riqueza de toda a 
zonu mediterranca, buscando com 
essa orientação compensar as des- 
vantagens Inherentes à posição geo- 
graphica desfavoravel. 

A reseção natural opposta pelas fa- 
cilidades da bacia omuzonica, o fa- 
eto de ser o Hrasil “um dos raros 
paizes que dispõem de unidade ter- 
ritorial indiscutivol do ponto dz 
vista physiographico”, sua previlo- 
giada posição geographica, tudo isso 
e mais as qualidades innatas do po- 
vo brasileiro, trabalham gaturalinen- 
te contra este objectivo dos bispa- 
no-americanos, 

Para que a superioridade na luta 
seja assegurada se [nz mister ainda 
a necessidade do apoio de uma [or- 
ça armada efficiente, 

3 — De ha muito está rompido 
o equilibrio político entre o grupo 
brasileiro e o grupo bispano-ameri- 
cano do pacífico. porque ha longos 
annos perdeu o grupo brasileiro a 
supremacia militar e naval que de- 
veria ter e ncaba ngora de ver fn- 
gre-lie das mãos a superioridade 
aerea insignificante de que dispu- 
nha. 

Forçoso é confessar que a diffe- 
rença do equilibrio rompido é alta- 


ecessitade que tem o Brasil de or 


perficie estão, com sua: estructura 
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mente desfavoravel para nós. Não 
e necessario alinhar cifras, de to- 
dos conhecidas, para o comprovar- 
mos, Urge, pols, restabelecer o 
equilibrio, qualquer que seja o sa- 
crificlo a fazer, 

Como podera o Brasil ser o mes 
diadar nos problemas sul-america- 
nos. ser o “pivot” de quacsquer de- 
marches politicas Internaclonaes que 
se tornem necessarias, si não estt- 
ver escudado no prestigio e respeito 
dado às grandes potencias, Isto é, 
aquellas que dispõem de uma força 
armada capaz?! 

Deante de tres razões, ninguem 
pode honestamente contestar que 
precisamos de uma força armada 
apta À defesa nacional, uma vez que 
ela é “prima ratio” ma solução pa- 
cifica dos problemas de hoje em dia, 
falem as nações do continente iso- 
tada ou conjuntamente, 

Mas, para se abordar o problema 
da organização dessa força, é mister 
primeiro vermos os 


B — FACTORES ECONÔMICOS 


Não está ao alcance dos recursos 
financeiros do palz, no momento, 
em esforço capaz de dotal-o com 
um exercito efficlente e uma ma- 
vinha apta à defesa nacional, nem 
mesmo isto serla aconselhavel ngo- 
ra. quando as organizações de sur 


haslca profundamente abaladas pela 
evolução aeronautica, 

Dentro de nossas possibilidades, 
sem grande sacrifício, dentro da 
mais acertada politica militar. o que 
temos a fazer é crear uma poderosy 
força neren. como já o provamos. 

Aceita esta premissa sem mais dis- 
cussões, quaes as providencias a 
tomar para organizal-n, qual a ori- 
entação u seguir, qual o seu vulto, 
quaes os racursos necessarios? 
N — Orientação 

Deante das razões exnostas,. uma 
enlução. que se nos afigura a me- 
lhor e a mais razoavel é adoptar- 
mos a politica acrea do “Iwo power 
standard”. 

2) — Organização 
A organização a seguir seria o já 
Indicada em publicações anteriores: 
A) — Creação de um orgão co- 
ordenrdor dos esforços acromauticos 
— “Ministerio do Ar”; se 
A) — Gresção da “Força 
Nacional", congregando nas 
a) — Aviação de cooperação; 

b) — Aviação de batalha 
os elementos material e pessoal 
das organizações ora existentes; 


3) — Elfectivos 

O effcctivo previsto para a Força 
Acrea Nacional seria: 

— 10 Regimentos de Av. de Coope- 
ração; 

— 5 Regimentos de Av. de ataque; 

—. 1ã Regimentos de Av. de bom- 
bardeio; 

—.3 Grupos de artilharia .anti-ne- 


Ácrea 


rea, 
Inicislmente, o objcetivo a attin- 
gir seria; 


———— —— DE 


ganiza r uma poderosa aviação” E 
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“E VOUSONOS ele; . 


força” aerea, que, tornando-o 


" 


um 


| 

5º R. Av. de cooperação; 

3º NM. Av. do ataque; 

5º A, Av, de bombardeio. 

Consequentomente; 

a) — amplinção do quadro do 
pessoal da F, Ac, N.; 

b) — abertura de um credito es< 
pecial para a acquisição do material 
ucrco e sobresulentes., 

4 ——- Recursos 

A verba necessaria à acquisição d 
material nerco e sobresalentes, da 
organização Inicial, montaria a: 
Mi aviões de coopo- 
ração & basco de 
4OU:UOUS0ON) ee, 
210 aviões de alaque 
à base de 600 ;000F 
EO oa res weria [19 o 
120 aviões de bom- 
bardeio Áá base de 


96.000 :0008000 
162,000:0003000 


120. 000:0008000 
37.800:0005000 


nad | EI 7 ADO RR 
Total, 0. 415,800:0008000 


O sacrifício, decorrente da: despe- 
sa indicada seria Jargamente  com- 
pensado pelos” proventos ecorrentes 
de-possuir vo Brasil uma poderosa 
uma 
potencinólho asseguraria a paz, o 
progresso, o respeito ce a admiração 
dos seus vizinhos, 


O CASO DA INDEMNIZA- 
ÇÃO AOS EMPREGADOS 
DA LIVRARIA GARNIER 


Porante na 2.* Junta do Conciliação 
e Julgamento desta Capital, sob 
un presidencia do sr, Enéas: Galvão 
Filho, com a presença do vogal dos 
empregados, compareceram Antonio 
te Souza: Fonseca, Gabriel Gomes da 
Silva, Homero Cerqueira Carvalho, 
José de Oliveira Paes, Raul Grum- 
bach, Sylvio Lazary e Manoel Au- 
gusto da Silva Souro, todos recla- 
mando da Livraria Garnier a indem- 
nização a que se E petlrçal com di- 
reito nos termos da Lej, 

As partes realizaram, sob a pro- 
posta do presidente da Julia, uma 
conciliação Da importancia global de 
84:225800. PES 

Cumpre salientar-se o tempo de 
serviço dos reclamantes, que varia- 
va entre.7 e d6 annos, 


A-FALTA DE TROCO EM 
- PORTO ALEGRE 


AS PROVIDENCIAS TOMADAS 
PELO MINISTRO DA FAZENDA 


O director geral da Fazenda Na- 
cional solicitou go Banco do Brasil 
providencias afim de que a sua agen- 
cia em Porto Alegre seja habilitada a 
entregar em cedulas de pequenos 
valores os supprimentos que foram 
requisitados por aquella repartição, 
afim de que possa a mesma altender 
nos pagamentos 2 scu cargo, tendo 
em vista a falta de trocos na referi- 
da cidade, 


UM FILM EDUCATI- 
VO INTITULADO 
“HUNGRIA” 


O director do Expediente e do 
Pessoal communicou à Delegacia 
Fiscal .em São Paulo haver o presi- 
dente da Republica resolvido autori- 
zar o desembaraço, com isenção de 
direitos e taxas aduaneiras, de um 
film synchronizado, educativo, inti- 
tulado “Hungria”, mediante termo 
de responsabilidade pela re-exporta- 
ção, tendo em vista o pedido feito 
pelo Consulado da Hungria 
Wunsmittido pelo Ministerio das Re- 
lações Exteriores, 


O RESTAURANTE 
DOS FUNCCIONARIOS 
DO MINISTERIO DA 

AGRICULTURA 


Inaugura-se depois de amanhã, nu- 
ma «das dependencias do D. N. P, 
V., o Gafé-Mestaurante dos funcelo- 
narios do Ministerio da Agricultura, 
devendo, comparecer ao “lunch” 
ienugural o sr. Odilon Braga. 


10%]! “do sobresa- 
salontes oiii. 














N. 5.184 


A fundação da Casa 
dos Amigos do Brasil 


MARCONI PRESIDIRA! A! 
-— CEREMONIA 

ROMA, 12 (U. P.) — No- 
ticia-se officialmente que a 
reunião para a creação da As- 
sociação dos amigos do Brasil 
vecorrerá em 23 de maio cor- 
rente. A assembléa será presi- 
dida pelo senador Guglicimo 
Marconi, 








OFFICIAES TRANSFERI- . 


DOS PARA A RESERVA 
DA PRIMEIRA CLASSE 


Na pasta da Guerra foram assiguas 
dos decretos transferindo para a 
veserva de primeira classe o coro- 
nel de Infantaria Mario Clementino 
de Carvalho, o coronel do cavalaria 
José Antonio de Medeiros, o tench- 
to-coronel de ongenharia Amaro Ma- 
riano da Rocha, o major de infanta- 
ria José Micardo de Moraes , Veiga 
Abreu, o coronel medico dr. Joa- 
quim Pinto Rabello, q capitão medi- 
co dr. José Hortenção Cabral, o ca- 
putão pharmaceutico Heraclito d'Avi- 
n Garcez, v primeiro tenente phar- 


' 


maceutico Gamalie] Benerino e o prl« 
méeiro tenente de administração João 
Dambiski, por teremffttingido a idas 
de limite para qo serviço activo, 


O INQUERITO MILITAR 
SOBRE A ATTITUDE DO 
26.º B. C. POR OCCASIÃO 
DA ELEIÇÃO PARA 
PRESIDENTE 
DO PARA” 


O SUPREMO TRIBUNAL MILITAR, 


NA GRRS To “e ecmner--as nrSer 


VEU REMETTER OS AUTOS PARA 


om wensas ue 








tebscas 


Quando” foi da eleição para a pre- 
eldencia do Estado do Pará, verifi- 
earam-se, em Belem, graves distur- 
bios, o que não permittiu que se” 
realizasse no dia marcado a reunião 
do Congresso Paraense, para aquel- 
lo (im. 

A proposito da attitude da força 
federal, o 26 B. C., a corrente par 
tidaria que se oppunha á candida- 
tura do tenente coronel Magalhães 
Barata, fez graves accusações a eles 
mentos daquelia unidade do Exere 
elto, 

De ordem do ministro da Guerra 
foi instaurado Inquerito policial 
militar, findo o qual e após os tra= 
mites logaes, foram os autos envias 
dos ao Supremo Tribunal Militar. 
Na ultima sessão dessa alta Côre 
te de Justiça foi julgado o caso; 
sendo, contra o voto do minis 
tro Tasso Fragoso que não conhecia 
do mesmo, resolvido remetter os 
nutos do inquerito à Justiça Eleitos 
ral, para os fins de direito, 





PARA COMPOR A JUNTA 
ESPECIAL DE INVESTI- 
GAÇÕES 


FOI ELEITO O MINISTRO CARVAs 
LHO MOURÃO 


Na ultima sessão da Córte Su- 
prema fol cleito por unanimidade 
o ministro Carvalho de Mourão para 
fazer parte, com: juiz, da Junta 
Especial de Investigações de confors 
midade com o art, 58, paragrapho 
2º da Constituição Federal. 

A referida junta, que tem a ate 
tribuição constitucional de proceder 
À investigação dos factos arguidos 
contra o presidente da Republica, 
ne caso de processo por crime de 
responsabilidade, compõe-se. além 
de um ministro da Corte suprema, 
de um senador e de um deputado, 
todos e'eitos, annvalmente, -pelas 
respectivas corporações, ' 





O legislativo da cidade homena- 
gea o ex-senador Antonio Azeredo 





À minoria quer saber a causa do mão func- 
cionamento do Montepio Municipal 


A SESSÃO DE HONTEM 





Com a presença de doze vereado- 
res e gob a presidencia do sr, Er- 
nan! Cardoso, funccionou durante 
dez minutos, hontem, a Camara Mu- 
nicipal. 


A acta anterior é approvada, após 
falarem, para pedir rectificações, os 
vereadores Frederico Trotta e Attila 
Suntes "+ - - 

Passando ao expediente, oceupa a 
tribuna para assumpto urgente o ve- 
reador Moura Nobre, 


LEVANTADA A SESSÃO, EM HO- 
NENAGEM AG EX-SENADOR 
AZEREDO 


Na tribuna o aotor do “Diario Mu- 
nicipal” foz o elogio do ex-senador 
Antônio. Azeredo, terminando: por 
pedir o levantamento da sessão co- 
mo homenagem do Legislativo da 
cidade ao antigo vice-presidente do 


Senado Federal. ; 


O sr, Romero Zander, oceupandi 
a seguir à attenção da casa, diz que 
a minoria só deu numero para os 
tralvalhos por ter selencia de que a 
maioria ta prestar homenarem áquel- 
le político da Republica Veia, 

Sobre a persunalidade do velho 
político de Matto Grosso falam os 
vercadores Clapp Filho, Alberico de 
Moraes e Henrique Maggloll, 


Approvado o requerimento, o pre- 
sidente suspende os trabalhos, mar- 
caudo a mesma ordem do dia para a 
proxima: sessão. 


A MINORIA QUER SABER QUAL 
A CAUSA DO MA'O FUÚNCCIO. 
NAMENTO DO MONTEPIO MU» 

NICIPAL' 


O vercador Heltor Beltrão repre- 
sentante da minoria, desejando saber 
qual a causa do mão funccionamento 
do Montepio Municipal e o que de 
verdade existe sobre a egiotagem e 
outras actividades ilícitas. deixou 
sobre a mesa o seguinte requeri- 
mento: 

“Requeiro que, por intermedio da 





Mesa, ouvida a Camara Municipal, a 
Prefeltura informes praia 
n)'=—o que ha de verdade no lo- 
cante a malversações, agiotagem e ou- 
tras actividades illicitas, obtida con-= 
tra irremoviveis attribulações flnan- 
ceiras de funccionaários da Prefeitura 
pelas associações organizadas sob ap- 
parente forma legal o equitativa, e 
com diversos nomes, inclusive de cal» 
sas beneficentes, para operar sobre 
emprestimos em dinheiro ou mer 
cadoria com descontos em folha; 

b) — se q administração tem ele. 
mentos para distinguir as agremias 
ções do gencro que gozem de bom 
conceito; 

co) — so a administração exerce 
qualquer controle efficiente e real 
sobre as sociedades prestamístas de 
dinheiro e mercadorias a funcelona- 
rios municipaes; . 

dy — se à administração .Já ches 
garam queixas de prejudicados que 
recebem menos de 50º|* do que con- 
lido perante o thesouro municl- 
pal; 

e) — se q eAminisiração pode fa- 
zer À Cemara suggestões corcernen- 
tes q medidas que parecem definitl. 
vamente cohibir o estabelecimento de 
nucleos de aglotagem dentro das re- 
partições publicas, sob a protecção 
da-lel e da autoridade; 


9) — se seria possivel ao Executl- 
vo Municipal a abertura de inquerito 
severo, em que funcelonastem' persos 
nalidades do Indiscutível Insuspelção, 
notoria cultura, criterio equanime, H- 
sura tradicional e evidente indepens 
dencia, para apurar'o que necorre a 
respeito do assumpto de que trata 
o presente requerimento; 

£) — quaes as falhas — e respo- 
ctivas causas — do mão funcelonas 
mento dos serviços do Montepio Mu- 
niclpal, eceren do qual tambem ha 
nceusações serias, que exigem rigos 
rosa aptração por parte da adminis- 
tração, mesmo para n defesa de uma 
instituição official) no caso de não 
procederem as queixas, como fora de 
desejar”, 
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“Acham-so em exposição na nosna 
secção de Tecidos, as ull mas 


NOVIDADES EM LAS 


por preços ao alcance de Ludos, 


Schaedlich, Obert & Cia. 
— Ouvidor — Gonçalves Dins 





NOTAS MUNDANAS 


Folga de domingo — curtinha — e que cm devancios de Imaginação 
desejamos tanto aproveitar para um galope longe, fóra das redondezas 
da cidade, em passelo bonito, sentindo, na carreira do cuvallo, o vento 
bater em nossos ouvidos uma canção linda de sonho, mocitade, ambição 
de viver a vida em toda a pujança sadia, boa, 

Ou, lnlvez, o din de sol, amarelado de luz, nos lente avontade de, 
em veleiro, fugir quiclamente — levado pelo vento nagua dos lngus 
nessa expressão muito mansa de calma, férias de verdade — deixanto 
que o amigo dirija os movimentos do barco: relezundo 'ou afrouxando us 
sea dletendidas e nos deixemos ficar deitados na almofada commoda 

e loma, 

O frenesi irrequicto nos ataca, animando a gastar cncrghis c tempo, 
fazendo tnlr nus raquettes — cm movimentos rylhmados, certos — as 
bolas de tennis ou mais descansadamente nos suggere o capricho de 
andar na pellucia verde da grama, perseguindo, em galopes precisos, a 
bolasinha branca de golf. 

Mas... tudo.., méra imaginação. ' 

Domingo tão claro de sol, e não podemos fazer colsa alguma 'senãa 
ficar em casa: k 

O cavallo — puro sangue, para a corrida desenfreada, longe, nos 
campos — é caro, difficil de obter, e, se conseguissemos algum animal, 
falta-nos a montaria, e a pratica (ha tanto tempo que não fazemos equi- 
tação), quando não até a permissão do marido, companhia do Jemão, 
pae, amigo ou o que for. 

Os lagos são pertinho, 








mas o automovel (se o temos), talvez escan- 
galhado csteja: na garage, quando não, a economia não peruiitle um 
reajuste seguro e talvez, mesmo, falta dinheiro para gazolina. oleo, ete., 
por causa do chapio que comprámos hn dias. Tr de bonde... é tão mas- 
sante.! Além do que o amigo — dono de algum veleiro — prefira talvez 
e companhia de alguma pequena mais Interessante. 

Tennis? — Domingo? — tas as. quadras; nos clubs, estão cheissimas 
P= gente que é forçada à só aproveitar os “dins sem trabalho para pras 
nar sport. . 4 

Golf? — carissimo tudo — apetrechos indispensaveis — contribuição 
no club — gorgetas — loilelles — tudo, tudo... , 

Natação? nas plecinas regorgitando. de prvoZ... absurdo. 

Férias de domingo — em ensa — jogando bola no fundo do quintal, 
com o marido ou os filhos — balançando na réde a preguica gostosa de 
nada fazer — devorando, calada, a Jeitura dos ultimos- jornaes. chegatos 
de terras distantes — gozando, no consívio da família ou de alguns aml- 
gos que davéras apreciam essa calma domingueira, o bem-estar simples 
do ficar em casa repousando, tagarelando, improvisando arranjos e alte 
rações futuras de ambiente ou mastigando a mesmice de rotina com q 
tom humor expontanco que faz a belleza e motivo de viver, 

Optimo, o dia torno sem afobações nem snobismo, gozar eim 

tea curtinha de fim de semana. , 
da a Ao IntêsE"..crc. seresmas «DIO serra orodoluu sechry 


MARITERESA 


Hello Monzonl — E. F. Sehmelintg 
— 1. . Benoliel — Manoel Al- 
meida Brandão — dr. Armindo Ro- 
cha Brito o senhora — dr. frio 


Raniversaricao 


Wazem annos, hoje: Os senhores 


aptista dos Santos, Car-|€ k 
Nao LOUIS Oscar Porto Soa-] Silva — Adolpho Jleber E quber: 
res, Jacintho Pedro Ferreira, gumes to pisa eai E 
clonario da Saude Publica, Evandra Cd a op 


Francisco Sonres 
Nilo Carvalho — Eloy Monorat (E 
senhora — coronel Matheus Martins 


de Castro, advogado, Camílio Cesa- 
rio da Silva, Julio Syivio de Olivel- 
ra, Laurindo Hodrigues da Silva, An- 


3 ! vor À Banco dos Fune- 

da Almeida Cunha, Joho Mel. | Noronha, director do ) 

talos notse collega de lmprensa clonarios Publicos — dr. Fagundes 
” Netto e Albano Thomé Fetelra, 


Nestor Guedes, Anmibal Bruno da 
Silva, Augusto Vlelra Machado, ca- 
pitão Nljas Baptista da Silva Loi- 
te; au senhoras Carmen Rodrigues, 
esposa do sr, Raul Rodrigues, Inah 
Muniz Corrêa de Mello Franco, €s- 
posa d? juiz Ary do Azevedo Fran- 
co, Elzis Moreira, esposa do sr, El- 
man. Moreira, Alitta do Carvalho, 
esposy En major Franklin de Car- 
valho; Angelina  Sylvestre, esposa 
do sr. Octaviano Provenzano; as se- 
nhoritas Dulce Estrella do Sá, filha, 
do st. Ricardo Borges do Sá, Mari- 
na Gomes de Carvalho, flu do, 
gr. Belturmino de Carvalho; o me- 
nin, Mario, filho do Rr Durval 
Longuinho do Souza, 


Nascimentos 


Heceberá o nome de Lucia Maria 
n primogenita do casal Aureljo Do- 
míngues de Abreu-Sophiy Gama de 
Abreu, nascida no dia 10 do corrente, 

— Achassa em festa o lar do sr. 
Diomedes Curdoso do Moura e se- 
nhora Adelina Martina Moura com 


; Pelo primeiro nocturno, Ses 
gulu hontem, para 0 Paraná, afim de 
assumir o cominindo da 6, Região 
Múltar, o general Grnedes da Fon- 
toura, acompanhado de sur familia 
o seu ajudanto ds ordens. 

Ao embarque compareceram repre- 
sentantes ofítelous civis e militares, 
tendo, durante o embarque, tocado 
uma banda de inusicr do Exercito. 
Pelo “lruzeiro do Sul” seguiram, 
cpara São Paulo, o corone]  Mendon- 
ca Lima, acompanhado dos  enge- 
nheiros Demnsthenes Rockert. Pau- 
to Martins Costa e Victor de Freitas, 
que foram assistir 4 Inauguração de 
um trecho de iljnha da Estrada de 
Ferro Paulista, em saguida assistirá 
A Inauguração de uma escola no 
trocho da Sorocabana. 


Enfermos 


ancontra-so completamento  res- 
tabelocido da enfermidade que o de- 
teve nO folto por varios dias o Ca- 
pitão Arlhur Gomes Sobral, 








INICIOU-SE A CAMPA- 
NHA PRÓ - EDIFICIO DA 
ASSOCIAÇÃO DAS SE- 
NHORAS BRASILEIRAS 


A REALIZAÇÃO DO PRIMENO CHA* 
PARA ARREGIMENTAÇÃO DOS 
ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DO 
MOVIMENTO 


Keal' zou-se hontem o “Chá Intelal” 
da campanha emprehendida pela As- 
sociução das Senhoras Brasileiras, 
em favor da construcção de seu edi- 
ficlo. 

Fresldiu a reunião or, dr. Daudt 
do Oliveira tendo tomado lugar à 
mesa da Commissão Executiva os srs, 
Joaquim Nures Tassara, Leonardo 
Truda, Ildefonso Simões Lopes, Mn- 
noel Ferreira Guimarães, Burle. de 
Figueiredo, Attila Machado Ramos 
Sobrinho, Levy Miranda e Oswaldu 
Diniz Magalhães. 

Aberta a sessão, fol lida pelo ar. 
Antonio Henriques a lista de nomes 
que figuram nas commissões o suas 
auxiliares, em numero avultado o que 
se hchavam quasi todas presentes, 

Em'segulda o professor Oswaldo 
Diniz Magalhães deu escinrecimentos 
sobre o funccionamento da Campa- 
nha e sua technica. 

Pelo presidente foi dada a palavra 
ao gr. Levy- Miranda, depois do que 
tol Jido o telegramma do cardeal d. 
Leme, concebido nos seguintes «ter. 
mos: “Reconhecendo os grandes ser- 
viços prestados pela Associação das 
Senhoras Branileiras. nos: interósses 
euperlores da familia, da sociedade u 
da patria, com muito empenho aben- 
coamos e recommendamos a campa- 
nha que, sob a protecção de Nossa 
Senhora Apparecila hoje Inlola”. 

Encerrando a sessão, a pedido do 
presidente, o sr- Joaquim Nunes Tas- 
sara, dirigiu pulavras multo affectl- 
vas de agradecimento ás pessoas que 
nttenderam 4 solivitação da commis- 
são referindo-se cum muito carinho 
A preserça da sra. lesanzon] Lãge, 
que trouxe sua adhenio á Campa- 
nha. Foi, então, distribuldo o mate: 
viaj da Campanha e começou immer 
diatamente n corrila go ficharlo, 
para iniclar-ee amanhã as. visitas, 
depois de convocados todos 03 pro- 
sentes para o Chá-Relntorio de ama- 
uhã. 


“O JUBILEU EPISCOPAL. 
DO CARDEAL ARCE- 
BISPO. 


COMO OS PANOCHIANOS DA MA- 
PRIZ DE SANPANNA COMMEBMO- 
RARÃO O ACONTECIMENTO 





Completundo, no dia 4 de Junho, o 
cardeal urcebispo d. SebastiAb Leme, 
o seu jubilou episcopal, dentre as 
homenagens que serão prsetudas no 
chefe da Egreja, no Brasil, destncan- 
ge as commemorações com quê os 
parochlanos da Matriz de Sant'Anna 
externarão os sentimentos de ficla 
no Ilustre prelado. 

Assim, está orgunizada para sor 
levada a efteito, u Semana Paracial 
daquella matriz, entra us dias 24 e 
31 do corrente, cujo programma, de 
que constam innumeras festividades 
religiosas, publicaremos opportuna- 
mento. ( 


GRATIS 


Está doente? Quer enber o que 





lei ig de sua filhinha Dio-| grissas vem? Mando nono, nda, protianão; 
O centro Carioca minda “celebrar, residencia, enveloppe selindo para q 

ido aaa qui e E pi resposta, endereço à Ualxr Postal 
nltar-mór da igreja de , 

Pd Na uma agp de Remo Gia Der dra 50 — Rio 

ides, um balle em homena- | ds seu prime ro, thesous ' + 
gem à delegação que excursionou nel Alfredo Castello Branco. 
peln Mexico o Estados Unidos, 


O baile começará fis 22 horas, 
sendo exlgldo traje do rigor. 

— O Departamento Social do Ti. 
juca Tennis Club levará & effeito, 
gahbado, às 21 horna, uma festa de 
arto lyrica pela Lyrica Experimental 
[tolo-Brasilelra 


Hospedes e viajantes 


Pela Condor viajaram: do Santos, 
os srs, Rosalvo Gomes Ressurreição 


OS TRES OITO 


Os hyglenistas recommendam 
que o: dia seja dividido em tres 
oito. Oito horas para dormir, oito 
para trabalhar-e oito para distrac- 
ções e outros misteres. 

Quem souber dividir o Lempo 


o doutor Ernst Ratkko; senho- entre o (descanso, O trabalho e as 
Flo DR SA ga Sil | distracções leva sempre enorme 
a RREO ar, José Merhy + espu- | vantagem sobre todos 08 que del- 


ua, senhora Lygta Mueller do Asuínr| vom q existencia correr sem leme, 


rh Lucinno Ayrosa e esposi, 
Meirora MAPA cido: Agrosa: de Sião isto é, Sem ordem nem methodo, 


Francisco, o sr. Soeren od dano Cansam-se mais os que não tra- 
de Porto Alegre, os srs, Egon Hemn- TA Pg 
ner, dr. Ibanez  Verney, É do que os que trabalha 


M. Martins o Arthur I.  Makare- pacifica e ordenadamente. 
vei contam, para So paus |, e muita gente, “nervosa” des- 
o RO En goto animada, Irritavel, neurasthenica, 


to, pelo primeiro nocturno, os Brs.: ! 6 
Harold" Simas Magalhães — Pedro | só porque não sabe dividir o ti: 
nos tres oito dos hygis  .. 


Paulo. Gittonpre Hoas Brando a 

erclo momes da Silva — dr. - 

e ealm — Altredo Sand Batalha vcvitHÍMO, a 
irritação, a neci.ciênia, nada 
mais facil:  sularisar n vida 


— dr, João do Ollvelra — José Gal. 
deitar-se nas horas convenientes e 


lo — Deomedonte Magalhães — Culo 
Julio Cesar Vielra é senhora Pau- 
usar o esplendido Tonofostfau, que 
por iniciativa e 


lina Vieira —-Lula Pridos — Wal- 
demar Rodrigues — Odorico de “Ol. 
Blum, dire- 
“de 


Para. combater 1 


velra — Oscar Ferrolra de Moraes 6 
familia — dr. José de Campos 
Geraldo Bosellf — dr. Sylvio Perci- 
ra — Miguel Gonzales e Adolpho Lo- 
pes; pelo “Cruzeiro do Sul”, os srs; 


— | toi preparado 
cooperação do prof. 
ctor-do Instituto Biologico 
drranciort, 

Nunmterosas pessoas que usaram 
o Tonofosian ficaram admiradas 
do bem estar que sentiram ape- 
uas com as duas primeiras injec- 
ções desse precioso medicamento, 
es quaes são absolutamente Indo- 
lores e de grande proveito para 
os enfraquecidos, sejam crianças, 
adultos ou velhos, , 


IGNORÂNCIA LAMENTAVEL 


As crianças alimentadas no séio 
raramente adoecem, São 
fortes e sadias. As crianças all- 
mentadas artificialmente entre- 
tanto, adoscem com mais frequen- 
cia porque, via da regra, as mães 
não sabem o melhor modo de a!l- 
meintal-as, Desconhecem a neces- 
sidade de obedecer a horario e 
Goses convenientes, Devem, por 
isto, procurar um posto de by» 
glene infantil ou um medico esps- 
clalista. | 

As diarrhéas pódem resultar, 
tambem, de Inferções assestadas 
tóra dos orgãos gastro-intestinnes, 
mas que se reflectem sobre elles, 
taes sejam as Inflammações do | 
nariz. da garganta, dos rins, etc 

O moderno tratamento de qual- 
quer diarrhéa consiste em nfastur 
a causa, em estabelecer a dieta 
apropriada e em augmentar us 
melos de defesa dos intestinos, 
pela administração de um medl- 
camento adequado, entre os quase 
se destacam os comprimidos de 
Midoformio da Casn Dayer. qui 


mais 





x 


ACTIVIDADES ESCOLARES 


| “Escola Nacional “e Êgro- 
nomia 


Curso Complementar par” Cngenha- 
rin, Architectura e €.. em 

Continuam abertas as lysvripções 
ao primeiro anno do Curso Comple- 
mentar da Escola Nacional de Agro- 
nomia 

Us candidatos deverão dirigir seus 
requerimentos no director da escola, 
Instrulndo-os: com os seguintes do- 
cumeéntos: 

u) Certidão de edade; 

b) certificado de approvação no 5º 
anno do Colegio Pedro Ji ou de es- 
tabelecimentos de ensino secundario, 
soh Inspecção (federal; 

ce) attestudo médico ,provando não 
softrer “de molestla contagiosa ou 
repugnante, nem de defeito physico 
que o impossibilite para o trabalhos 





à q a praticos: 
(uzem normalizar, rapidamente, es ai atestada do vaccinação Contra 
dejecções. a variola, Í 
+ 


A Inglaterra estava chela de du 
vidas sobra as verdnileiras inten- 
vões de Mussalint na Africa, Seria 
uma elmples manobra fascista u 
moollização Itajicna contra o Im- 
perio do Negu;? Ou seria um tardio 
movimento de vingança, apazigua- 
dor dos manes dos martyres ds 
Aduana? Ninguem so aperçebou na 
Inglaterra que o Duce calculuda q 
daslibarudaumento: escolhera aquela 
fatia do continente negro para es 
tabelecer o seu Imperio Romuno 
imulto mala Interessante o provelto: 
so à clvilização que n8 cubatas do 
teão do JudÃ.., 

Agora, no desfecho da comedia, 
o Inglez imostrá-so surprehendido q 


ções fartou-se de dur o caracter de 
guerta internacional ao que não ex- 
redou muúlto ns proporções de una 
viligencis policial, Healmente, na 
Europa ninguem se preoccupou já- 
male com a sorte da um Imperio, 
uue é pouco mais do que o morto 
do Salguelro: um neglomerado ds 
casas de caixa de korozene forml- 
gundo de pretos macumbeiros. A 
questão de Genebra nem é mesmo 
que w Italia otcupo mais alguns kl- 


ngrestes — porém que se guarde o 
equilibrio de prestigio entro as 
giandes potencias cotonizadoras, sal- 
vando-se a fnce dos Senhores do 
Mundo. 

O facto é que por todo o planeta 


os que ge riem estão com q Musso- 
As lamentações da Ingluiter- 


ani, 
1u so pé do muro de Salomão do seu 
Imperlo não impressionam pela evl- 


e 


dencin da hypoorisla do euas logri 
Tratando-se de um casu ty- 
Interesse britannico, 


mas. 
ptco do 


causa 
preoceuparem-se 
que já possuem muito, negando um 


bucado aos que não possuem nada? 
A nossa Constituição prohlbe n 


guerra de conquista. E" um princi- 


plo de direito, um fruto de elvil- 


zação — adequado & vastidão du 
densi- 
dude da nossa população e 4 nul- 
ildade dos nossos Intaresses milita. 
res fóra do quadro das nossas fron 


nossos temitorice, pequena 


tolrass.. 

O Japão, 
a propria, Inglateçra, 
prezem 


tos da clvilização, devem — nortakr 
evo política no sentido de ganha 


| o : — — gabonele de 
plantas medi- 
cinses, Uma só 


Ê experiencia ma la- 


| vagem da cabeça provarh a effl- 
cocelras, 
 caspas e quêéda do cabello, fazen- 
Nas Drega- 


encia no combate das 
dovoz fartos e hellos, 
rias Pacheco, Silva Gomes, 
leiras e oulras. 


Brasl- 


RES V 


desencantado. A Sociedade das Na- 


lJometros quadrados de montanhna 


qua 
tem a Sociedade das Nações com n 
particutar? Tor que Apenna 
em consolidar os 


a 
n Halla, o, Portugal « 
por mais que 
os grundes principios da 
direito e estimem os melhores feu- 


VIRINAL 


"LIMA 


PATA E TOLAA 


AVISO 


Tendo, os abaixo 
assignados, feito dis- 
tribuir e affixar em 
todos os pontos pu- 
'blicos, em Santa Isa- 

- bel,. um beletim e 
“agora havendo che- 
“gado ás suas mãos 
outro inteiramente 
deturpado e apro- 
crypho, fazem publi- 
car, nesta columna o 
boletim verdadeiro, 
para evitar explora- 
ções dos intrigantes. 
- Eis o boletim: 
AO POVO DE 
SANTA ISABEL !. 
- A Collgação — 
RADICAL — SOCIA- 
LISTA — REPUBLI- 
CANOS, na: conven- 
ção de Valença, de 1 
do ccrrents, indicou 
o nome do Dr. Ata- 
nagildo Leite Ferraz 
para candidato a 
Prefeito do Munici- 


pio, nas eleições a se | 


realizarem em 5 de 
Julho proximo. | 

“Votar no Dr. Ata- 
nagildo Ferraz, fi- 
lho desta querida 
Santa Isabel, é de in- 
teresso de todos os 
isabelenses, porque 
elle tudo fará para o 
engrandecimento da 
nossa Terra! 


Votar no Dr. Ata- 
gildo Ferraz é asse- 
gurar ao Municipio 
uma administração 
honesta e efficiente! 

Povo de Santa Isa- 
bel! 

Votar no Dr. Ata- 
gildo Ferraz é cum- 
prir um dever de isa- 
belense! | 

Santa Isabel,.3 de 
Maio de 1936. 


a a) Carlos À. Ferraz 
Josá Leito Pinio 
Sebastião Ferreira 
Pinto 
Olegario Nardy Chaves 
Dolfar !o Ferraz 
Rodolfo Milward 


Reconheço verdy feiras flemam re- 
tro, de Carlos Antento Ferrago José 
Leite Pinto, Sehnstizo Ferreira Piu 
to, Olegarlo Nardy Chaves Dolfan- 
do Ferraz «e Hodolphin Milwarid e 
dem té, f 

Santa Tenhel do Vlo Preto, 19 de 


mundo de 1030, — Em tento da ver- 


tnde. — O 


escrivão, ALEXANDRE 
LENZI, y 





O IMPERIO ROMANO 


rem um logar ao sol. “Primum vi. 
vere, delnde philosophare..."y, 


Ante-hontem, c dr, Selnssié char 
gou q Je-usalém, atravessou mel) 


colicimente a porta do Jatia & des 
“consou à sombra da torre do Da. 
vid, Estava extincto o velho quilom- 
bo da rainha de Sabá, Digam-nos o 
que pordeu' a civilização 4 cultúra 
artistica, a literatura, na selenela, a 


technica, à educação e o progresso 


dy espirito hmrano?! Nada, nusolu 


tamente anda perdon pertcendo q 
Iniperio Ethlope. 
Hontem Mussolinl proclamou na 


trimonto cultural o urtistico, uma 
forga | pi da clvilização, a 
sédo dó espirito christão, a mãe dos 


povos Intinos e refustallou-se no 


RE te a da 
quigapalo Mah od + pat 


“A PEDIDOS 
























“Emercial, e Dr; Tito Del Soldato, director teclinico, 


seu destino Imperial, refez ns pus 


eibilidados da sua grandeza fuiu- 
ra. evymebiled com sig grandezs 
passada. Pode-roe negar ns nove 
perspectivas que esse acostecimen+ 
te abriu 
dade? 


Não sabemos tome o governo « 
a diplomuçia do Brusll postam en- 
enrar a victoria da lalia, carregi 
da de seus frutos omtimoe, O Bra 
Sil, isto & » nação brasileira res 
aijn-so com a grandeza lutina. Ap- 
plaude a expansão de Roma qua 
nom & muito distante ntraves q vo 
lho Portugal, uma casa paterna 

Q sentimento 


praça Veneza, em fice do Capitolio, 
Ra restuuração dc impera iomano. 
ima grande macio com cholme qu 

na tistoria da humanl. 


nmericarno apphl 
cando-se so destino dos povos, na 
ee sujelta à bacharellco dos princl- 
plos Juridicos, No caso da Jtalia 
não houve uma guterra de conquis- 
ta. Ha q expansão Italiana, que é 
justa. Se as potencias curontas aut. 


scssem s2 expandir nas colofias por- 


tuguezas, defenderinmos alta risete 

ox restos do Imperio dos navegado- 
res e descobridores, Não seria uma 
conquista: — serin um roubo Insup- 
portavel. 


Na complexidade dos destinos na» 
clonaes o direito é um aspecto fran- 
sino, na mór parte dos casos. [o] 
quo empolga e domina é a força é 
o prestigio do espirito; a longa tra- 


gets vivida. os- grandes homens € 


as grandes multidões. Virgilio. São 
prancisco de Assis, Dante e Miguel 


Angelo, 
4. E. PE MACEDO SOARES. 
(Trnoseripto do conceituado: *Dia- 


vio Cartoca” do dia 12). 





Saccos de pasel 
para todos es This 
Fubrieamme: 


A” Industrial Paulista 
R; Quitanda, 23 — TEL. tl 





RUA] 


a 


IVRTRIA PLVES "2 entemicos 


e armlemicos 
RUA DO OUVIDOR N, 166 


a aEB bai 


14 


VIE MESMO ACABAR 


Todo o stock de legitimos tapetes orientaes 
- PERSAS, TURCOS, CHINEZES e BUCKARAS 
tr “da 


“Casa Bagdad” 


AV, RIO BRANCO, 243 — DEFRONTE A' CENELÂANDIA 


“O Julio-lelloelro venderá, no correr to martelto, amanhã, 
dia 14, quinta-feira, todos os tapetes e moveis do stock da 


“Casa Bagdad” 
















AVENIDA RIO BBoSCo, gia 
Tel, 22-3502 — Defronte f Cinelandia — Tel. 223503 








visos e Declarações 
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“COMPANHIA PROGRESSO INDUSTRIAL 
- DO BRASIL -— 


ACTA DA ASSEMBLEÉA GERAL ORDINARIA, REALIZADA EM 30 
DE ABRIL DE 1935 


Aos trinta dias de Abril de 1996, ás 14 horas, ra séde da Companhia 
Progresso Industrial do Evasil, 4 rua Th. Ottoni, 18, 2º andar, achan- 
to-se presentes, por si ou por procurador bastante, 73 necionistas, es | 
ntesentando 21.578 neções, conforme o respectivo livro de presença, O 
Presidente da Companhia, Sr, dr. Mnnoel Guilherme dn Silveira Filho, 
verificando numero legal, decinra installada à assembléa convocada e 
pede que na mesma indique o nome de um accionista. para presidir aos 
trabalhos: da reunião. ; 

“0 er. Martin Adolpho Koch pede a palavra para indicar o nome do 
necionista Dr. José Mendes de Oliveira Castro, O Sr. Presidente sub- 
mette a proposta à deliberação da assembléa, que, unanimemente, a 
apprava, ão 

O se. José de Oliveira Castro assume a presldencia, agradecendo a 
honrosa investidura e convidando para composição da Mesn, como Secre- 
dig os accionistas Juvenal .de Carvalho é Francisco Gonçalves Fer- 
eira, ; ! , 3 

A coguir. o Sr. Presidente faz leituravdo annuncio de convocaçã 
assembléz, que foi publicado pela imprensa e 'é do teor Piada E? 


COMPANHIA PROGRESSO INDUSTRIAL PN PRASIL 
18, RUA TREOPHILO OTTONI, 13 


Assembléa Gornl Ordinaria 


Convido às Srs. Acclonistis a se reunirem, na séde da Companhia, 
4 rua Theonhilo Oltoni mn. 18, 2º andar. no dia M0 de Abril proximo 
futuro, ás HM horas, para formarem a Assembléa Geral Ordinaria, que 
tempna fórmo da lei, de tomar conhecimento dos contas do anno de 1995, 
relatorio da Directoria e parecer do Conselho Fiscal, 

Nn mezma assembléia se procederá à eleição da Dircetoria, do Conses 
lho Fiscal e supplentes, 

Flsam suspensos as transferencias de acções desde o dia 22 de 
Abri até o dia em que se realizar estn assembléia, — Mel. Gme. da Silvelrs 
Filho, Presidente 


























uses após à a Prinldente. dbclara que vae mandar proceder 4 
tura da acta da ulima Assemblia Geral, realizado em nove de Janciro 
deste anno: hem como do lelatorio da Directoria e Parecer do Conselho 
Fiscal, ambos attinentes ao exercicio financeiro de 1935. e: 

Novamente pede a palavra o Sr Aceionistn Martin A, Koch, para 
requerer aeja ouvida a Assembléia sobro a dispensa da leitura da ultima 
neta cido Nelatorio da Direetoria, em virtude da ampla divulgação que 
lhes fol  dadaç resalvada, todavia, a Jelura do Parecer do Conselho 
Fiscal, na fórma da legislação em vigor. Posta a votos, é unanime- 
mente approvado esta proposta; fieando, pois. approvados q referida acta 
em Relatorio em discussão, tendo se abstido de votar os directores. 
O Sr, Presidente convida, então, para proceder 4 leitura do Parecer o 
membro do Conselho Fiscal, Sr, Aceionista Jayme Lino da Cunha Sotto 
Mulor, e, terminada estn, submelte à Assembléia o Parecer, que é ninda 
unanimemente npprovado. Em seguida. o Sr. Presidente declara que, 
estando conelusa a primeira parte dos trabalhos da Assembci w antes 
de iniciar a eleição da Directorio, Conselho Fiscal e respetivos supplen- 
les, da suspender os trabalhos por cinco minutos, afim de permitir que 
us Srs, acelontulas se munissem das cedulas necessarias 4 valsção, O 
Sr. acclonista Martin A, Koch pede a palavra para requerer fosse ouvida 
u Assembléia sobre a suspensão dos trabalhos, por lhe parecer que os 
Sts. necionistas podiam iniciar desde logo a votação, Ouvidn a Assem- 
bita, & approvada a proposta do Sr. Koch, Iniciando-se Immediatamente a 
votação, por escrutínio eccrelo, 
Ns Findga q votação, procede q Mesa 4 apuração, verificandn-se, então, 
terem sido unanimemente eleitos os Srs, Dr, Manoel Guilherme da S't- 
veira Filho, director presidente; João Gonçalves Mallosa, director ente 
" RE é , Para o Gonselho 
Fiscal verificou a apuração: terem sido unanimemente eleitos membros 
effectivos os Srs. Dr, José Mendes de Oliveira Castro, Alberto Teixeira 
Bonvista e Jayme Lino da Cunha Salto Maior, e supolentes, ns Srs José 
Ramos de Cunha Braz, Nicardo do Seabra Moura e Barão de Sanvedra. 

Em seguida io Sr. presidente proclama o resultado do escrutínio, 
declarando ns eleitos desde Ingo empossados de seus respectivos cargos, 
na lórma dos: Estatutos, e offerece a palavra a qualquer Sr. neclonista, 
que a queira, para discutir algu assumpto de interesse social. 

edo. então, n palavra o Sr. Guilherme da Silveira, para eubmetter 
no castteço dn Assembléa o officio que foi dirigido ao Sr. Dr. Ricardo 
Xavier da: Silveira, digno Presidente da Caixa Economica do Rin de Jú- 
neiro, relativamente á cessão de um, terreno, em Bangu”, destinado a 
instalinção de uma Agencin da Caisa Economica, satisfazendo assim a 
uma justa aspiração dos habitantes daquelle localidade. O referido officia 
é do teor que se segue: 


Rio de Janeiro, 2 de Abril de 1996. 


Exmo, Sr. Dr. Ricardo Xavier da Silvelra, D. D, Presidente da Caixa 
Economica do Rio de Janeiro. : - : 

Prezado Amigofe Senhors Í i 

Levo no conhecimento: de V. Ex; que,cem reunião da Pirsoria da 
Companhiy Progresso Indestrial do. Brasil, proprietasto tu fabrica de 
Tecidos Bangu, realizada no dia 90, de Março do corecate auno, ficou 
delibescdo destinar-se um terreno, medindo 18 metros de frente por 3º 
de “o do propricdade da mesma Companhia, e silo À Estrada Real 
de ! tmn. 1,798. às Installações de uma agencia da Caixa Eco- 
vomica, em Bangu, de modo a attender a uma antiga aspiração da popu- 
lação da localidade. que altinge actunimente a cerca de 50.000 almas 

Ficou ainda deliberado, na mesma reunião, que a Companhia Pro- 
Ugresso Industrisl do Brasil fará a doação do referido terreno á Caixa 
Economica, pára o que obterá em fórma legal, o desligamento É nhypo- 
thecn que onera, em favor dos debenturistas, a áren que vae ser doada, 
e, consequentemente, cancellamento da hypotheca. 

Tenho a honra tambem de comunicar a V. Es. que, ma proxima 
assembléia geral, n realizar-se no dia 30 de Abril proximo, n Directora 
submetterá À apprivação da mezma a deliberação que neste momento 
é levada ao conhecimento de Vi Es 

Aproveito o ensejo para apresentar a V. 
alta consideração e elevada estima, 

De V. Ex. Amo, Ato. e Vidor. 
do Brasil. — Mel. Gme, da: Silveira Er, 


Ex. os protestos de minha 


—*Gompanhin--Progresso Industrial 
Presidenta, 





| 4 «seguir. pede a palavra o sro dr. Americo de Oliveira Castro, que 


então exponde' diversas considerações de caracter jurídico, que são ouvi- 
das com a maxima attenção pelos presentes, 

Novamente volta a falar o Sr. Guilherme da 
Assembléa q significação que deve ler; a sem ver, a installação de uma 
Agencia da Caixa Economica em Pangu's mostra que a aspiração di 
população por esse emprehendimento vem de longa data e que júmais 
conseguiu a mesma ser attendida, apesar de rveiterados appelios, feitos 
em épocas varias.  Communica, ainda, que Bangu” recebeu a honra da 
visita do dr. Mentdo Xavier da Silveira, á& cuja penetrante intelligencia 
não deixaram de impressionar os factores existentes no Incalidade, pra- 
pícios 4 realização de notavel obra social, por'intermedio da Caixa Ecos 
nomica, ; ? . 

Termina o sr. Guilherme da. Silveira. por affirmar. que, em sua 
opinião, a instalação de uma Agoncin da Gisa Economica, em Bang”, 
deve representar o emprehendimento mais infiportante, depois da cons- 
trucção da Fabrica de Tecidos. 





ção da Directoria, constante do oflicio dirigida an Presidente da Calam 


: É ACTA 
Economica, é:a mesma unanimemente appravas : 
Requer, então. a palavra o er. acelonista lusme Lino da Cunha Solto 


Maior, para: propôr um voto de caloroso Ieuvor à Mesa, pela ap sRAs 
ordem com que conduziu os trabalhos da Assembléa. | Eaetano votos, fãt 
unanimemente approvada esta proposta. com vestricção da Mesa, que 16 
absteve de votar. Nada mais havendo a tentar. o sr. Presioente agr: 
dece o comparecimento dos sts- accionistas € o voto de inuvor cons a: 
do à Mesa. declarando encerrada a session, da qual eu. Secretario, mandei 
tevrgr a nresento acta, que. depuis de da e conferido. subscrevo e assi- 
eno: — Juvenal -de Carvalho. — José Mendes de Ollveira Castro. — 


Francisco Gonçalves Ferreira» 


Panel Gongalves Pereira 
| HUIZ AVRES 


Tendo deixado n gerencia do “Cerrelo da Manhã", participa nos 
seus amigos que tem o sen escriptorio nu rea da Carioca nm. 0. 3º nuns 
dar, onde é encontrado dinrinmente, dus Li no me 


17 horas, * 


e e 


| 


acompanharam os restos 


DORMIR... SONHAR... 


Sim... mas isso é impos- 
sivel se a insomnia nos 
traz as palpebras aber: 
tos, num verdadeiro sup» 
plo: chnez! Sômente 
ADALINA nos pode” 
valer; um comprimido em 
meio copo dagua: age 
rapidomente como um 
colmante suave, propor: , !; 
cionondo-nos um somno 
| 
| 


at 


colmo e um Cerpeter 
notural e tranquilo. 


ADALI 








JOSE' DA SILVA 
SIMÕES 


(ZÉCA) 
vluva José Simões, filhos, 
noras e «genro, agradecem: 
penhorados, à todas as pes-|, 
sons do eua amizade que 
mortaes 





de seu sempre lembrado filho, ir- 
mão e cunhado, JOSE DA SILVA 


SIMÕES, e convidam para assis- 
Ur 4 missa de 7º din, em syttra- 
glo de sua alma, que mandam ce- 
lebrar hoje, às 10 1|2 horas, no al- 
Int-mór da Igreja de S. Francisco 
de Paula. Antecipadamente, agrar 


docem os pezames, 


Silveira e refere A | 





FRANCISCA FALCÃO CA- 


pela 
ALFREDO RODRIGUES 


MARIO FALCÃO DE 
CARVALHÃES 


A fumilia de FALCÃO DE 

CARVALIIAES convida os 

parentes c pessoas amigas da 

fumília a assistir 6 missa de 
Te dia que, em sutíragio de sua 
alma, manda celebrar no altar de 
N. 8. da Conceição: da Igreja de 
s. Francisco de Paulo, hoje, fs 
2,90 horas. Pelo comparecimento 
n esse acto de religião e enudade, 
confessa-se extremamente agrade 
cida, 



















































MACHO CRESPO 


A familla de FRANCISCA 

FALCÃO CAMACHO CRES- 

Po convida as seus parentes 

e amigos q assistir À missa 
de 30º dia, que manda rezar, Às 
9 horas do hoje, na Igreja N.'S. 
dr Boa Morte, & rua do Rosario, 
esquina da Avenida Rio Branco, 
Desde já se confessa muito agra- 
decida. 


HORTA 


Esposa, filha, lemão, sobrt- 
nho e demais parentes ecnvi- 
dam as pessons de suas Fes 
ações para assistir À missa 
de 7º din, no Igreja de 8. Fran- 
cisco de Paula, hole, ás 9 horas. 
Desde Já se Confessam gratos. 


ESTERLINO JAMES DOS 
SANTOS 


A. 8. A. Whlte Martins 
fará realizar, por alma do 
seu auxiliar ESTERLINO 


JAMES DOS SANTOS, missa 
na Terejn da Candelaria, noje, As 
g 1/2 horas, convidando parn esse 
acto os parentes e amigos do Ex- 
tincto, 


COMMENDADOR 
CUSTÓDIO DA COSTA 
BRAGA 


Sua familia convida as pes 
soas de suas relações e niml- 
zade q assistir, hoje, fs 9.30 
horas, na Igreja de N. 8. 
Mãa dos Homens, f run da Alfans 
dega, missa de 2º anniversario de 
seu fallecimento, pelo que, antect- 
padamente: agradece, | 


FERNANDO BELCHIOR 
DE OLIVEIRA 


Viuva e filhos mandam rezar 

missa hoje, às 8 1/2 horas, 

no altar das Dores, Igreja de 

N. S, da Boa Morle, por 
alma -de som esposo e pae. 


VICTOR MOREIRA DA 
COSTA LIMA 


(1º ANNIVERSARIO) 


P Sua familia fará celebrar 
missa por alma de seu que- 

T rido chefe, VICTOR MOREI- 
RA DA COSTA LIMA, hoje, 

As 9.30 horas, na Igreja da Mãe 











Subimeltida. depois, ao julgamento da Assembléa a reterida delibera- | dos Homens. 





IRMANDADE DOS MARTYRES 
S. CHRISPIM EF S. CHRIS- 
VINIANO 


DR. HENR'OUZ SI 
'MONARD 


Na Igreja da Irmandade dos 
Martvres S, Chrispim e São 
Chrispiniano, A rua Carlos 
Sampaio, será celebrada, 
nmanhã. às 9 horas, mtasa por 
alma do carissimo irmão vice-pro- 
vecor gradundo, DK. HENRIQUE 
SIMONARD, recentemente falle- 
cido, senda para este neta convidn- 
dos -tndos os irmãos da Mesa Admk- 


jo-dia, e das:15 ás nistrativa, eradua tos e Jubliados. 


| Avelino da Motta Mesquita, se- 
| cretariq 


a REED 


E 










a a 
Boletim do Fóro 


VARAS ORI TINAES 


Serão nummariados hose: 
Na le Vara — Euclydes An- 
tunes Pereira, Amadeu Ri» 
belro de Mello, Oswaldo Mo- 
reira e José Queiros Dias, 
Na ba — Jorcelino Balbino 
da Silva, Albano Silva, José 
mollen e Alberto Ferreira 
Santos, Na 7º — Sebantião 
Tezende e Waldemar Vieira, 
Na 8º — Antonio Tavares de 


Lima, 
DENUNCIAS 


Na 2 Varn, tfol, 
offerecida denuncia contra 
José Mnrtings Alegre, peln 
crime de vender leite com 
nena; ro º contra Felix Ra- 
ballo, pelo crime de apropria- 
cão e furtos Lonriynl de Al- 
meida Gonzaga, pelo crime 
previsto no artigo 267 da 
Consolidação dam Leln Pe- 
naes; Seranhim Esteves, pelo 
erime de Iimorudencia; Leon- 
elo Munia Fllho, Johto, Podro- 
va Frias e Clorlo Nunes de 
Ovelra, pelo crime da entel- 
Nonato; na 8%, contra Fernan- 
dino Limonge, NWilzon  Re- 
jm. Lubttx Alver da Eljva 
Mello, Gliberto de Almeida, 
Miguel “Armando  Andrenel, 
Albertino Soares e Carlos Al- 
harto Coutinho, melo crime de 
falsas declarações em Jnfro: 
Antonin de Sorza, pelo crime 
vm Imprudencia, e Arthur 
Frelre, peln crime de apro- 
prinção e furto, 


HABEAS-CORPUS 


Na da Vara, fol, por sen- 
tença de hontem, concedida a 
ordem de habeas-corpus Im- 
petrada em favor de Maria 
Margarida da Conceição. 


ABSOLVIÇÃO 


Na 4º Vara, fol, por sen- 
tença de hontem, absolvido 
Fructuoso Pereira Rnmos, que 
fol processado polo crime de 
Imprudencia, 


hontem, 





VARAS OIVEIS 


Fnilencias e concordatas — Prime!- 
a bala Sais fa Ni de Sabonetes 
antelmo — Deafer t 
fis, 492. SEA sPRuçÃo ço 

Segundo — Fallencia de Garcla e: 
Ribeiro — Deferida a petição de fis,, 
63 e presto à Informação solleltada- 
pela curadoria das massas. 


Terceira — Fallencia de Benedl.. 
eto Rodrigues e Filhos — Deferido o 
pedido de fly, 41 e 42. 

Quarta — Fallencia de Manoel Fer- 
nandes da Silva /— Ao dr. curador 
das massas fallidas. ' 


Faltoncia de Souza Gomas — Mar-- 
cado.o prato de 24 horas, para o ad- 
vogado contractado dizer qual o mis 
nimo de honorarios que protende. 


Quinta — Fallencia do Banco Me- 
tropolitano Brasileiro — Deferido “o” 
requorido à fis. 44. 


Fullencia do Banco Commerrin] do 
Rio do Janeiro — Informe q tiqul= 
dantes 

Fallencia do Aderito Itjto de ull- 
veira — na forma do purvcer do dr. 
curador dag missas. 


Fullencia de C. A. Fernandes 6 
Cla. — Ao dr. 4º curador das mus. 
ens fallidas. 


Sexta — Fallencia de O. Cruz n 
Cla. Ltd. (Diario Portuguoz) Cum- 
prio e despachado de fls, 168, quan= 
to a exigencia, diga este nobre uv 
pedido de fls. 170- 

Fallencia de Lelte e Treltas —. 
Julgados por sentença Inclulãos os 
Fradtdve habilitados na dita fallen- 
via. 

Wallencia de J. M. Iglezlas — 
Destituo o syndico é vista da certi. 
dão de fls. 148, por não ter cumpri- 
do que ente julzo determinou a fis 
414. Nomeado em substituição Pas 
theco Ferrelra a Cla. h 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


Sessão da 2º Camara — Presiden= 
cla, des, Arthur Boares. — Julgas 
mentos — Habeas corpus ns. 8844 — 
Pacirnte, José Finto de Azecedu — 
Adiado. 

Recurso de habeas corpus nm. 2143 
— Rectes Jouquim Curvualho dm Mnt- 
ta e outro — Negado provimento, 

Appellações crimes na. 7204 — 
Appte. Francisco Antonio Pereira 
Junior — Provido, em parte, para re- 
duzir no minima o julgar prescripta 
u acção. 4 


7238 — Appte. José Maria da Ell- 
va — Negado provimento é concedi- 
dido v<sursis” ao appte. 

q43 — — Appte, Alfredo Ribeiro 
Pinto — Negado provimento, 

Sessão du 4º Camara — Presiden- 
cia des. Carrilno — Julgamentos — 
Appellações clvels ns, 632) — Appte, 
Cia, Expunsho Territorial. Appiúos. 
Gastão André « sua mulher - Neguu-s 
e provimeto. , 


5587 — Apptes. Martins e Pereira, 
Apdo, Aurelio Nicolau Conceição — 
Negou-ss provimento, 

5593 — Appte. Eduardo Sacchh. 

Appdo, dr. Augusto Cesar Dalsson' 
— Negou-se provimento, 
. 6607 — Appte. The Natlonal City 
Bank ot Nova York. Appda: Clas 
Nacional Navegação Costelra — Deu- 
ne provimento para julgar Improces 
dente wu acção, 

5420 — Appte. Antuniv Lula Tel- 
xeira Fernandes. Apndos. Joaquim 
Alves Santos — Deram provinieito 
uflm de julgar improcedente 
nução, Ê 
- 6629 — Appte. Fazenda Municipal. 
Appda. Associação Asylo 8, Luis — 
Neguram provimento» 

5749 — Appte. Juizo da 3º Vara Cl. 
vel. Apdo. Alfredo Baptista Pupo 
Tomelin e sua mulher — Negou-se 
provimento, 

Accurdãos publicados — Appellas 
cdes clvelm ns. 4926, BOL), 556 
6501, o 6646- 

Sessão da 6* Camara — Presidens 
ela, des. Ovidio Romeiros 

Julgamentos — Aggravos de pe. 
tição ns. 1115 — Aggate. Joaquim 
Fernandes do Lago; Agudo. Marcei- 
tino do Lago —- Negou-se. provis 
mentos. 

1138 — Aggste. Augusto Almelda 
Cypriano; agédos. Alfredo Corrêu — 
Não ss conheceu do recurso: 

143 — Aggtes. Murce Irinãos q 
Cia.; agwutes. Carvalho o Mugas 
lhães — Negou-se provimento 

1174 — Agete. A. Pedro; nggdo. 
Call Elias Elabras — Negou-se pros 
vimento. r 

41121 — Agate. Marcolino Kodris 
gues; agguv. Uliveira Dias o Cias 
e outros — Deu-se provimento para 
tixar o uluguel em L:U00S- 

1164 — Aggtes. Lafayette Joa- 
quim da Silva é outros; agEdos. 03 
mesmos — Neguu-se provimento, 

Accordãos publicados — Carta nã. 
1574, O ARgrAvOs n5. 506, 560, 647, 
679, 724, 745, 580, 1183, 1002. 
ad 


BANCO SUISSO BRASI- 
LEIRO 


Na reunião havida hontem, ficou 
constitulda a nova directoria do 
Banco Suisso Brasileiro, sendo teu 
presidente o dr. Paulo Labarthe, 
vice-presidente o deputado Cardillo 
Filho, superintendente o sr. Frans 
cisco Lombardi, director thesou- 
relro o dr, Pedro Cernicchinro, € 
útreclor sorretario o dr. Mas 
Dowc] dn Custa, 

Como se vê, trntn-se de pessnas 
snhejanente conhecidas nos meios 
financelros. bancarios, Industriaes 
e commerciaes, e cujo lino ndmi» 
nistrativo está acima de qualquer 
comimentario, 


da ne ci OS SEA SO SE e 
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O SUULSSO DE “O HOMEM DA CA- 
! NNÇA DE OVRO 


PES Sa Rb AE) À LRC À pa a SU UEL PT SS IDAS O Si PT SA 


le dia encontrara um 


| Com 5 milhões de francos E elle “quebrou” 
a banca de Monte Carlo!! Pudera! Naquel- |( 


corcunda, um trevo 


PRE RUPIA en rer Neg A a TT SRS 


PESE Dida 


TUINEL TRANSAMAMICO» 
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A NOVA ESTRELLA 
QUE SERA” À 
VOSSA PREDILECTA ! > 


Podo-no dizor que n cidade dincuto de 4 folh E d UI! Basenlo na novella “THE TUNNEL”, de B. Kellermann : em — 
Ropeça nda EA M AA alo eo purê e olhas e uma erra ura A j . ' ) NE 
e A RP PG : “e FILM DA GAUMONT-BRITISH DISTRIBUIDO PELO Pia 200 RIO” iai 


dibmento no Yheatro Regina, 

“0 homem da cnbega do ouro” 6 
uma peça bem felta quo o nutor ur 
diu com "trouvalllos" do grando efri- 
cloncin comics 

2, mails, an figuras 
todag “humanas. 


Por lano num é uma, meça enge- 
mhona, divertida e mesmo original, 

O autor pode cultivar a lronta, n 
natyra, mas não emprega 0 entonn- 
mo, sum obra é portanto Interessante 
pira todos os eapocindores, por Isso 
que o publico aprecin a mordicidade, 
nas não se compras com a porfidin, 

“O homem da cabeça do ouro” 
vao hojo mails dúns vozog À nocum no 
Phentro Ieginnçceco thentro da Cl- 
nelandia ,vae contar sala duas ens 
vionten, da certo. ) 

0 SAMBINTA DA CINT LANDIA” 
VAN A CAMINHO DO CENTENARIO 


mma D'Avila, Jurema Magalhães, 
Mattinhos, Apollo Gorréu, Antonitetta 
Mattos, Amtonlo - Metnio,  Ulzeto 
Davi, Vora Prado, Euunantina Gee 


“da pegn não 


DM 





caminho do centenario. 
E* DEPOIS DE AMANHA A ESTNRRA 
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EM que 
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e 







JOAN BENNETT 


COLIN CLIVE - NIGEL BRUCE 





Richard - comprebende, mu Inale- 
tencla de Varia om telio de quando 
em vez em Nova York, demonstra 
ções de quê aquallo amor antigo nÃo 
feneceu no coração da slegantissima 
e joven millonarin; elle ama, an. 
tretanto, sum esposa a em sou am 
irito resto não me aninha a ldda 
e nttralgons amquella u quem sa 
uniu pelo casaménto, 


Prq Lina. cut g qe Rat a 


Emquanto do” esposo ne encontra 
em Nova York. Ruth, cânsada da- 
quelin vida isolada e que ella julga 
inutil, resolve, em gogrodo, lr tra- 
balharo tambem no Tunnel; Já que 
estu é w exclusiva preoceupação da 
Richard, ella quer partilhaç tam 
ben mu sup realização, 

Nas profúndegor do oseano, onda 
os operários trabnHinim, ba cum ser 
viço organizado de enfermelras -— 
ee Já que ua esposa do engenhelro, 
dando nomes nuppasto, se cmpregu. 


bem do que me passo, 
B elin impõe a ambos uma pro. 


“BROADWAY PROGRAMMA”: 





anmun o mesmo homem, o as lagri- 
mas rolam de meus olhos, 

Varlin mento então como fora In= 
finltamente bello e pungente o quo 
fizera q espoma de Richard, afaa- 
tando-se, sacrificando-na até mer al- 
vo dum suspeltas mais injustas, ty- 
do para que sell esposo não abau- 
conasuo a execução do neu grande 
sonho de trabalho o de gloria, 

5 julgando malor, muito malor 
que o seu, O amor daquelia esposa 
pelo nel marido, cla volta ao seu 
pala natal, 

Wmquanto [eso a obra proseguo 
ros profundezius do avésino a 
Cunnel Vransatinatico vao avau= 
gundo, dia q dn, utraçvés de nottri- 
mentos qescenten Innennrravels, 

Mine, a Richáriio MucAlHan, que 
tudo desprezou na vila pely qeali- 
sução desso prodigioso emprchendi=- 
mento, emtuva resorvada ulnda ou= 
teu dolorosa provação, 


têm do mer 
embora 


Todas as comportas 


fechadus Immediatamente, 





Acompanhado da Orchestrr 
do Thentro: Municipal, realid 
hoje, ás 17 horas, neste thens 
tro, o seu concerto de despedida 
o planista frances Alfred Cor 
tot, 

Dirlgirá a orchestra o macss 
tro Spedink, que acompanhará 
Mlustro solista no seguínto pros: 
gramas 
“41) Schumann — — Concerto 
op. 54 (piano e orchestra) —s 
Allegro afettuoso, Intermezzo, 
Allegro vivace, 

2) Chopln — Concerto op. 
et (Vá menor — plano € or 
chestra) — Orchestração de Al- 
frel Cortot, Allegro mnestoso, 
Larghetto, Allegro vivace, 

3) Cesar Frank — Varin= 





Ronpparecerá amanhã, ds 17 ho- 
ras, no Theatro Municipal, o ple- 


mes, O França, Arthur Costnç HM, Dias depols ell sottra cel Quando Já adenntudissimas tam 

Fred, Balsemão, Ranchico º AINREVAS doiito igor CANTA EAR Da ax perrturações, hu uma derradotra tions  Symphioniques (plano q 
ga continuam copo “ Raios ) , gem-na nom olhos, e Rulh é retlra- explosão e mazes veneliosos iInva- qrchestra). | 
noites “O enmbista n ado aa o k dedo Tunnel completamente cóga, | Jem as primelvas” galortas do se- ? ! 
ná “Cama do Onhoclo”. Tento o eRA= Sómonte Hobhie,'o amigo Intimo, | Stor fronteiro que elle, em pessuva, BRAILOWSKY NO THEATRO | 
do no melo contenario, vao agora a o seu filho, agora um rapazinho, ano | diriwia, MUNICIPAL 


PANHIA MANGARIDA MAX 
EB MESQUITINHA 


E! depnis de amanhã a estréa, em 
espectaculos por segshes, a precos 
populares, no Dhentro Carlos Gomes, 
da “Companhia de Revistas MargAr 
rida Max e Mesquitinha. 


VARIAS NOTICIAS 


Vae ser offerecida a Custodio Mes- 
quita uma feljoada no proximo dia 
18, 49:13 horas, no Restaurante Rex. 
“Prata do casa” está nos seus 
ultimos álas, no João Caetano. A re- 
vista, que devo substituil-a Já está 
em ensalos. 


CARTAZ DO DIA 


REGIN A— “O homem da enbeca 
de ouro”, An 20 e 22 horas. 
1. CAETANO — “Prata da casa", 


DA COM 


MONTE 


CARLO 











Uma luxuosa e divertida 


ducção de DARRYL ZANUCK 


pro- 


messa formal de segredo; € neces. 
usrio que o marido nÃo salba, para 
que elle não perturbe a sun obra 
grandiosa, . 
Por isso, Ruth resolvo kr viver no 
campo, em logar Ignorado; para Ri. 
chard será como sa ella tivenma dea- 
apparecido é ella naturalmente, jul- 
Enrá que, imaginando-se desprezada 
pelo marido, ella o abandonou, 


Em Nova York não são sómente 
as festas em homenagem ao harós, 
nem as seducções da Varia (on Jor- 
nmes publicam todos os dias photo- 
Egraphins de ambos sempro juntos) 
que retêm o engenheiro, 

Graves difficuldades não suapel: 
tadas pelo publica surgiram para O 
“unnel Transatinntico, 

No fundo do uceano foram encon. 
tradom vulcões submarinos; & proct. 
so que o traçado do Tunnel seja 
desvindo dessa zona pelgosa — q 


vereçam os quo ainda não houves- |. 


sem conseguido volver à bnae dos 
trabalhos, 

Richard lembra-se quo o neu ft+ 
lho lá estava entro ou companlel- 
ros, 

— Meu filho! Meu filho! excla- 
ma, angustindo, E não tom forças 
para virar, ello mesmo, & manivela 
fatal, quo pura salvar a vida de mi- 
lhares de creaturas terla do sacrifl- 
car an de alguns, entre oca quats 
nquelio que erg a carne do sua car- 
ne. Sua esperança no futuro. 

Bula cabeça pende ao peito, no pes 
so da fatalidade e é n um dos 
companheiros que tocará o tragico 
dever de sacrificar a vida do tHho 
do seu amado chete, em beneflcio 
de tantos outros, 

Fóra — na margem Inglesa — & 
indesorintiível a scena que so pas 
sa, emquanto esperam noticias dor 
que flearam soterrados, 








KENT TAYLOR e 
PAULINE 
Um romance dedicado 


sibilidade das MULHERES, porque é um 


hymno de amor, dedicação e ternura ! 


nista Alexandre Brallowsky. Para 
esse recital elle organizou um pro- 
gramma em que figuram os nomes 
de Schumann, Bachy Scarlatti, fDe- 
bussy, Ravel, Rachmaninoff, ' Cho 
pln e Liszt, 

A destacar: 

Schumann com os seus “Estudos 
symphonicos", Liszt com a “Rhas 
psodia nº 2! e uma sório do estiw 
dos de Chopin, 


FREDERIC 


CULTURAES 


Ultimo concerto de ssslgnatura 

Como já noticiâmos, realiza-se no 
proximo sabbado, ús 21 horas, no 
Municipal, o sexto e ultimo con- 
certo da primeira série de Concer 
tos Symphonicos Cultyraes, organt- 
tada pela Directoria de Educação 


ao coração e à sen- 


ás 20 e 2% horas: 
“RECREIO — “Alelula", às 20 e 22 leo cuutará dezenas da milhões de | Quanto Richard no da oca do Adultos e Diffusão Cultural. A 
dolinra mais, Ora, acontece quo am | Horme do Tunnel, cantenum 49 orchestra será dirigida polo maes- 


horns- 
PHENTX — “Sambista da Clnelan- 





neções estão caindo — Inexplicavel- 


mente, e assim a desconfiança au- 


artificial do Tel das Munições, que 


mães, de esposas, perguitam pelos 


vera entes queridos. E a ume mãe, 


abandonara sua regerva o sem em- 


tro Henrique Spedinl e caberá 8 


Como de costáme, os funcciona- 


da”, ds S0 0 22 horas. 
' a kEmentr di ta, ? que lhe reclamn o filho ello somen- parte de solista á cantora brasilof- 
FERA + levantar dava Mulinos els to pode responder, num soluço $ E G U N D À —— F E I R A ra Anna Maria Fiuza, quo: Inter- 
Ê EGUNDA tunção dessas! R tambom perdi o meu! pretará “Notte di Maggio” de Ca- 
PROCOPIO A Tudo, porém, & fruto da manabra A" noticia do desastre, Ruth A OILds 


HOJE 8 e 10 HORAS 
THEATRO REGINA 


- “O homem da 











Amazona, bailarina, 





. ta... Emfim, Marika Rokk 


Marlka Nokk & um desmentido 


“TERA 
nO 


"'REX 





cantora, joven, boni- 





trar numa pista prra uma competi- 


tem tim pacto com Grelller pata se 
apoderarem ambos da imalo:ta das 
neções do Tunnel, afim de o terem 
em suas mÃos. Assim, elles mesmo 
venderam multas acções para pros 
vocarom a desmornlização s a 
baixa, , 
Quando a altunção parecs desas: 
trosa e o Tunnel terá de flear pa 
ralvando, é novamente a apaixuna 
da Via quent salva Richard: etir 
subo que Mostyn a adora e tudo fa 
ria para tel-r como eua. Com ses 
sorriso lrresintivel, alla oblém qua 


conderijo da lmntos annos,. Fez-se 
transportar até o eseriptorio, à 
beira do Tunnel Transatiantico, é 
all, numa anstedade do mãe, empa- 
redaia na escuridão da sua coguel- 
ra, aguaria, com a morte n'alma, 
noticias do filho. 

Nisto aguem abre a porta, 

E! nichard, que se espanta de 
vel-a, o pári, emocionado, 

Mas a mãe, cegu Indaga numa af- 
fileção immensi; — Quem está ahs, 
és tu, Geoffrey? 
A! Interrogacão, 


Rlchinrd | com- 





rios municipaes o os estudantes 
terão o abatimento de 50 “jº em 
todas na localidades, mediante apre- 
sentação de suas carteiras. . 


JOSEPH SZIGETTI 
A bordo do “Neptunin, chega 
amanhã ao Rio o grande violinista 
hungaro Joseph Szigetti, considera- 
do um dos bons violinistas actual- 

mente existentes na Europa, 
O seu primeiro contacto com à 
plaléa carioca será num concerto 


22 formal no conceito da não existen= | cão automobilística : 
çí a das mais serias D) 3 
“cabeca de quro cla de varias qualidades optimus nu- Dansa acrobnticamente ow evolte a id PCT De sda ja ei | privado das Booledado. a Sula 
— O ar dentro dus linhas puras do bailado | em sencfavor, o Tunnel Pe Peba Abraca-a, “pelfa-m  commovida- | Artística, a ser realizado no proxis 
ESA Epp seas: to Rr dd in dasaeo Breve, difficuldndes de outra or- | mente: nosso filho pereceu como ! mo dia 15. 

ys ! 1 Canta e representa — com lgunl | Sem surgirão; desmoronamentos tre- | um Diavo, Ruth. E aquela mãe S : : Em seguida, no dia 20, elle nps 





“VAE SER INICIADA 
A SECCAGEM DO VALLE 
= DO IGUASSU 


vas ver, Se Wma Joven pratica equi- 
tação no ponto de se desinenr como 
Intrepida amazona, dificilmente: ne 
destucará em outro “sport”, Se é 
ballarina, nem sempre tem bon voz, 
Se é bon Interpreto, o que geralmen- 
to muccedo G não snber cantar nem 
dansar,.. 

Tudo Isto poderia estar certo an- 


do a 


demonstrugão merito, 
noutra parte, 

E' joven o bonita, Forte como um 
producto subordinado nos cnnones da 
Eugenia o finissimo como legitima 


flor do romantismo... 


Por leso a Ufa anda exultante de 
entustasmo e culdou, enrinhosamente 


numa 


mendos, ocensionando mortes pela ns- 
phyxia, Irvantam celeumas entra os 
trabalhadores, Uma onda de revolta 
te de horror «e npodera dar massas 
operarins, Ninguem mais quer se 
aventurar a tomar a detanteira, 
Richard tem n alma em amargura, 
desde que sun esposa mysterlosa- 


e espoun soffredora desmaia com O 
golpe ernel, 

Argamaesado em herolsmo & sof- 
frimento, trabalho e abnegação, o 
Tunnel Transatlantico vae avançan- 
! 


o. 
Os dois sectores Já se approximam. 
E' a phaso mais emocionante, 


TEMPORADA OFFICIAL DE 1936 
Conc.: EMPRESA ARTISTICA THEATRAL LTDA. 


HOJE — AS 17 HORAS — HOJE 


DESPE 





parecorá no publico no Theatro 


Municipal. 
ARTISTAS LYRICOS QUE TOMA: 
RÃO PARTE NA TEMPORADA 
DESTE ANNO NO THEATRO MU» 
NICIPAIL 
Passa amanhã pelo Rio, a hordo 





DIDA 





: ê na. e E : My bad menta desnppareceu; uma suspeita icada. A ansledade de todos 
ESSAS IMPORTANTES OBRAS ES-|teu do apprrecimento de Marika ta apresentação da sua nova “es- | atróm aínda o morde: seri mais delicada, ar do “Neptunia” e com destino no 
CERCA DE Rokk, Porque esta menina € posi- | trella” no mundo, num (llm que A | malhor amigo, aquelle strada pão jtem  Jmiioê; do hora em Theatro Colon de Buenos Alres, um 


ÃO ORÇADAS EM 
e 2.100 CONTOS 
e Saneamento da 
Baixada Fluminense vac iniciar, 
dentro de breves dias, o projecto de 
seccngem do vale do rio Taunsst. 
Essa região, própria à cultura da la- 
ranija, tem actualmente o seu desen- 
volvimento prejudicado pelos “vastos 
elarcos ali existentes, 

Em 1935, já importantes trabalhos 
foram realizados, sendo desobstrui- 
dos o Iguassu”, deste a ponte da Ls- 
tada Rio-Petropolis até o ramal de 
Nerem, e os afiluentes Gapivary, Bil- 
jar, Culombé e Gumbonda, numa ex» 


"4 Commissão: d 


tlvamente um. phenomeno. Tanto 
manobra um avião como fas pirueta 
no lombo de um cavalio n todo ga- 
tope. Salta da “sky” comb poucos 
cumpeles e não tem recelo de en- 





revela através das multiplas faces de 
seu talento. “Cnayallarin Ligeira” & 
esmo cellulolde no qual estão conti- 
dos todos os reciti'sos de um gran- 
de, um deslumbranto espectaculo... 





OS ONZE HERÕES- NA TÉLA 


Ha longos mezes, ansiosamente es. 
perada pelo publico, ou seja pelas 
desonas de milhares de frequentndos 
res do Alhambra, vas finalmente ter 
a sua apresentação, na proxima 
sexta-foira, «ln 1, a empnlgunte 
produeção "Onze Heroes”, do Pro- 
gramma Serrador, Trata-se de wma 





O ““Mez do Cinema Bra» 
sileiro” no Alhambra 


flava como um, Irmão... companhel- 
ro Inseparavel de sum esposa, em 
o ausencia, o attralçoara com el- 
a 

Saberia alle do meu paradeiro, ne. 
rultaria essa desapparecimento, além 
da ingratidão da esposa, algo mais 
amargo ninda, mn sua Infidelidado e 
com o melhor dos seus amigos, 
Entro ambos tinha havido uma 
acena dessin que separam para sem- 
pro dois. homens, 

Robbie fôra de uma nobreza sem 
par, Promeltera segredo n Ruth e 
não faltou ao seu compromisso do 
honra, nem mesmo para esenpar A 
horrivel suspeita de Richard, 
Separar 


O calor augmenta, 


ora 

Richard dirige, em pessoa, à per- 
fturadora do sector europeu. 

A cada momento vê tombar no 
veu lado ente ou aquelle companhel- 
ro. asphyxiado pelo calor: o mer: 
eurlo sobe sempre. 

Tenta copmmunicar-se pela radio 
visão com o sector amerienno: em» 
tim? esto proximor, ha apenas quin- 
Es menos uns dos outros! 

O esforco Llnal vne ser tentado, 
Todos saem da grande machina, 
Prepara-se o dynamite que denfará 
oa ultimos: tmnecilhos, 

Troa explosão fragornsa rebõa, 

Caldos os ultimos estilhacor de ro- 


CORTOT 


ACOMPANHADO PELA ORCHESTRA DO THEATRO 
MUNICIPAL, REGIDA PELO MAESTRO H. SPEDINI 


PROGRAMMA 


SCHUMANN: Concorlo op. 4 


CHOPIN: Concerto op, 21 (plano e orchestra), 

CESAR FRANCK: Variações symphonicas (pinno e orchestra), 
BILHETES A! VENDA NA BILHETERIA DO THEATRO — 
Frizas e camarotes, 1508; poltronas, 308; balcões nobres A, 
Deo, 258; ditos de outras letras, 208; balcões simples, 1581 


gnlerias, 128000 








grupo de artistas que fazem purio 
do elenco que virá este anno real 
rar m temporada offtelal de opara 
no Theatro Municipal, 

Dentre ellos destacamos os 59+ 
guintes: 

Georges Thill, tenor da Opera ils 
Paris, 

Alida Vane, soprano dramalico, 
do origem (inlandeza, que vem em 
substituição de Claudia Muzlo, im- 
possibilitada de cantar este anna 
na America do Sul, por se encon- 
trar enferma. 

Armando Borgloll, barytono. 

Marcello Anduran, melo-soprann, 


fpiano e orchestra), 


(Sello à purtc) 








ã “59 é meio kilometros, Es- zaç rimorosa, tanto artisti- A Associnção Clnematogyn- Nunca nutts go tinham falado, cha. nyancam os main ousados. SER 
a IDA Me ÍCO de consert- Ei OS do famoso phica de Prnduciores EnasiE pe SEUARtO,, BA Nora grave, quan: Rricnai sie peimattos Na 2º quinzena de maio — O celebre violinista hungaro patio op er ádio Iyricos de Pa 
E , pero “ Foz Y ER dando n Sucata E A o third, nósinho, para dar. ant. — + Amerio A . ris e da dinda. 
vação geral, proscguirão Os gerim Pe pad Beit E lelrus e Francisco Serrador, mo Aos seus homens, avança, dizen-| Ama Pntona! replicam os ame: SZIGRTI : Isabel Marengo, soprano Iyrivo, 
peza e desobstrucção nos rios ar, ] presidente dn Empresa do do: "Pois eu lrel relniciaros traba- | sannos TA RU A anproximam. que já estevo no Rio na temporada 


uebta Gôvo, Taquaral, Ve- 
lhas, Bady e Macham bomb. 

Iguassu" dn Leopoldina à Tto-Petro- 
polis terá a margem direita endicada, 


Capivary. Q 


tura a coragem milltnr q o senti- 
mento civlco dos allemias, depois do 
ango amargo de 1808, contra o In. 
vasor estrangetro. Thema attrahen- 
tr, gob esse ponto de vista, "Onze 


Alhambra, combinaram colla- 
borar no “Mez| do Cinema 
Brasileiro", offerecendo hoje, 
às 21 horas, uma sessão com» 


lhom, Quem tiver coragem me acom- 
panhe”, LM KRecwble o primeiro que 
segulu ao seu lodo 4 
Depois, um optrario muito jovem, 
8, À progerção que o engenheiro se 


E. a milhares de metros de pro- 
tundidade, toram-ae as mãos, depola 
fa annos de esforços heréuicos, co: 
rondos agora com o triumnho, 





passada. 





A TERCEIRA DIMENSÃO E' 


ndo-se assim a séde do UU-=| Hevnes" (Die elt SohiW'sehem orti- 7 ' ali à é Para o coracãa da Richard, a glo- 
a To combos experimentáes do ! mleve) nos offerecork tambem Pi Ena a empranhama pelo Spoiad Piada ria, pet não bastaria para Fa: UMA REALIDADE 
: 1 Ps- 3 SR e no n x Vidar tantas  amarguras pa E Tine 
Ministerio da Agricultura, a OR ORA nentenela! do AIrA= programa n apresentação | | Sos outtos — até quo so asolumou à | Ear ue A descoberta do cinema plastl- tro Municipal 
vs massa dos operarlos quo o segul- 5 co, ou seja a terceira dimensão, 


Da Rio-Petropotis-d seeção eistan- 
te 4 Kkilometros da foz do Camboa- 
ba. a dragagem ncompanhará o cur- 
so do ro em todas as sintosidades, 
Do Capivary no Baby, a secção será 
dee 25 metros de lnrgura e 2 e melo 
de: profundidade. Do Baby à Er Fo 
Trio d'Ouro, a secção será de 20 me- 
tros por 2 e meio: 


O endicamento no longo do rio 


vel holleza mora), eob n pressão de 
umencas, duvidas e Incortozaro Mas, 
o programas do Alhambra, dia 15, 
contr caindo com uma attrnocia ex- 
tenordinarin ou seja o lancamento 
de emturmon. K, O, *0 negundo 
nuno do quintetto Dionp” (As cinco 


cemenss, epeantadora hletarin ant- 
mada de cinco bonlas e reshonchu- 
das meninas, nascidas no Canadá, e 


que estão sendo eriadas e educadas 


de fiims antigos, focalizando 
neontecimentos Interessantes 
Ha vida nacional, como se- 
Jum: a chegada do encouras 
cado “São Paulo” no-Rio de 
Taneieo, a resuen de 1911, q 
gasamonto do marechal Her- 
mes du Fonseca e os fanç- 
rues do barão do Rio Bran- 
co A nota curiosa, porém, 


“am. 

Os altos falantes annunciavam: 
— “Richar MacAllan postin pura a 
»ona perigosa e, com elle, entre ou- 
from companheiros, o meu proprio fl. 
Nro", 

t 

Itichard, ouvindo, estacou surpro- 


o: 

— Meu fist — balbuciou elle, EU 
voltou os olhos Indagativos pata 
Robbie, Kel; relanceou a vista para 
o jovem operarlo que, logo no início, 


[1122 eos rms rr rm 
= 


Deus. porém. se comnaderera del- 
tez restituiradho o amor analxona- 
do daquela esposa aublime! 

ENROL FLYNN NÃO ACCEITA 

“DOBLES” 


Houve um tempo em que o Clne- 
mn: não podin viver som “dobles”, 
quo nubstitulam os stars nas ecê- 
vas mais façanhudas e arriscadas, 
Bra um cinema Jento o sem a gran- 
| do emoção que só mesmo póde dar 





que preoccupa os centros cultos 
de todo mundo, fol feita pelo me- 
dico hrasileiro Sebastião Compa- 
rato, que, dentro de mals alguns 
dias attrahirá para o Brasil as 
attenções do mundo clvilizado. 
Em que pese mn indifferença de 
muitos e o descredito dos Icono- 
clastas Impenitentes, combatendo 
tudo que é nosso, a miragem da 


CONCERTOS VIGGIANI 


“O publico continu'a a acompa- 
À m â n h â nhar com devoção ns manifestne 
1 
N's 17 horas 


ções artísticas de Brallowskr. O: 
interesso não diminue, antes se 
avoluma com o prosegulmento dos 
Recitncs do seu virtuose predile-' 





Iguassu! da valla do Outeiro, do Ca-| «ob os muspícios do Governo desse do certamen sorá o Innca- os. segulra a realidade! doi ã cto.” 
Ary í Y to, m ou outro mo-| terceira dimensão | deixou o do- 
mambónba, do Capivary, do Baby €| paty, A camera, num trabalho ma- mento dos primeiros | fllms A emoção; do engenheiro fo! enor- tivo Noja CAlNRo rea ndas astros não | múínio das coisas utoploas e Im-: (JIC, do “Correto da Manhã".) 


do- Velhas, abrangerá uma extensão 


ces TE UT 2 


ravilhoso, apresenta a historia des- 


frlados. feitos no Brasil, por 
Francisco Serrador, cm São 


me. Comprehendeu então algo. Já 


ha algum tempo aquella rapazinho 







podem dispensar o concurso dos 


possiveis para o campo dns rea- 


de 22 kllometros. ! se caso Interessantissimo. cum tom “substitutos”, que degempenhaím pe- á BE EE ad KH wW MM E, 
; : a x (| | trabalhava all, com dedicação Inex- | | Substitutos, Q p p ldndes insophismaveis. Depois de me 
“Serão ainda dragados 15 k'lome-| «ido commentado e npreciado por | dao: Se anno de 197, com Pp A Pas para | los mesmos, as scenas mais ERRA quinze annos de pesquisas pelo O ; 
tros de canes, Essas obras estão Or= | milhões e milhões Ga pe suea ao] ortenca ro gestiandias junto da ido: Mio E proniDia So  EGtEgoninta (ds Stu | enher e esforço de Comparato, eis Figos ” 
“ b. q aa ' Rica x ) ' 
cadas em 1,847 cotnos de réis. miindo En KEitO, tados dd Emp Pur | é RIO ARMA VEARON FO LERDO, COMO: trar em acção, quando esta apre-| que chegamos a encontrar a ul- 
Lise + cerer, por Isso, : mentava riscos. Quando o studio) tima e definitiva etapa do clne- 


— Como está crescido, E 


MUSICA - 


CONCERTOS SYMPHONICOS À 





agora 
um homem disse o pas, batendo?lha 
no braço num gesto viril, mas caril. 
nhoso; - 

E seguiram dentro da perfurado. 
ra electro-dynamica, que iria na 
frente, 

Relulclaram-so os trabalhos 








que o pablico enrloca não 
deixará de apreciar a magnl- 
fica “solvée" que lhe propor- 
eclonarã, hoje, na téln do 
Alhambra, um espectnculo 





permitts multos astros so promptifi- 
cum — e até fazem questão — q exe- 
cutar todos os detalhes do seu pa- 


ma, com a projecção das Imagens 
em relevo, ' 

Sua apresentação para o publl- 
co, em caracter definitivo, será 
no proximo mez de junho, no Cl- 
ne Metropole, confundindo de uma 


O CANTINHO DO GURY 


— — 


pel. j 
Com Errol Flynn o studio não te- 
vo tempo prra dechdlp nada: 
— Ninguem vae arriscar-se nd que- 





reslmento Interessante. 


com 





exito, 


brar o pescoço por mim! — declarou 





vez os Incredulos e os Indifferen- 


SUPPLEMENTO DA “HORA DO GURY” DE P. R. G. 3. IMPRENSA CARIOCA Pei E nie dd é dido OIE ALA filmagem as ie ' Ab dcnioR nodnuras 


RADIO TUPI, “O CACIQUE DO AR” 





Programma para 


hoje, quarta-feira 


Das 17,30 fe 18,990: — O Gury que collahora — Leitura das collaba: 


rações dos gurys ouv 
Aprendam um brinquedo — Sob 
rêcrenções, d! Ruth Gouvêa, 4 
Historia de Joãozinho, 

“! Curiosidades — Por tia Chiquinh 


intes, por tia Chiquinha, 


a direcção da professora de jogos e 


o menino que sonha — Por lin Chiquinha. 


E 


= Biographia de um grande homem — Por tia Chiquinha. 
Um caso engraçado — Pelo primo Carlinhos, 





O REAPPARECIMENTO DE 
“A PRENSA” 


Sob a direcção do antigo jornalista 
Abelardo Maury, reappaárecera ama- 
nhã “A Prensa”, ; 


REUNIOES E CONFERENCIAS 


“CASTRO ALVES E SUA POESIA” 


O deputado Magalhães Netto, fará 
uma conferencia literaria, sobre Cas- 
tro Alves e sua poesia, hoje, no Gre- 
mio Machado de Assis, com séde à 


ve ignorada q esposa da Richard, 


cega, sofívendo em silencio a triplica 
amargura do sua ceguelra e an au- 


sencia do esposo e do filho, certo dia 
annunciam-lhe que está na ante-sa- 
la o quer vel-a miss “Varia Litoyd, 

A emoção de Ruth bem nóde ser 
imaginada; aquella moça bella q 
muúlticmiliionaria ama o seu marido 
ha varios annos; as revistas, quan- 
do ella ainda enxergava, viviam 
chejas de risonhas | photogranphias 
suas em Nova York, ao lado do seu 
espozo, Como soubera do seu para- 
flelro? Que viera fazer em sua ca- 
na? 

Sopitando o tumulto que lhe la na 
alma, Ruth manda entrar a sua ri- 
val; recebesa, mentnda como está, com 


“Capitão Blood”, Flynn surgiu 
tre cerva do 400 extras, preparan- 
do-sa para entrar em flimagem,. 
sequencia deserevia uma seena bar- 
bara a bordo de uma fragata fran- 
ceza, à graciosa “Diligent” o o pga- 
leo corsaris de Blood, o altivo Ára- 
bella, 

Os dois navios tinham que ser fl- 
mados de pouca distancia, numa ter- 
rivel abordagem, que terminaria com 
a entrada dos corsarlos à borda, da 
fragata, usando as longas cordas 
munidas com grampos de ferro, 

Com grande surpresa, Flynn verl- 
ficou que seu nome não figurava 
na lista de chamada. Em resumo: 
ganhára uns dois dias de férias. 
Mar resolver não arredar pé! Ar. 
sixtíria a filmagem. Porém, Instan- 





















que, em 1º de junho, aquele cl- 
nema fechnrá as suas portas pa- 
rm inlelar os trabalhos do Instal- 
lação do grandioso invento na- 
clonal, . 

Comparato já se encontra em 
Sião Paulo ultimando os prepara- 
tivos para o embarque do seu ins 
vento. 


A REGULARIDADE DOS 
SERVICOS DA “AIR 
FRANCE” 


A respeito de uma notítia pobli- 








O GURY QUE COLLABORA rua Rivadavia Corrêa, 188. (Institu- | O mais auavo dos sorrisos, tes depois Flynn notou, de pé, à | cada na imprensa carioca, e segundo E 

to Central do Povo). Papa O e a frente da horda de piratas, um ho-|a qual, e por uma pretensa decla- E 

; io essa conferencia, que come- | encontral-m timhem moca ainda: e Delas muito parecido com elle pro- | ração Fi Riniaro Rojas da fls Ê 

te - curá. às 20 horas, não ha convites | de Irradianta belleza. O'ha-a multo, je Ses ça, a «Air France se via na obriga- 4% 
O VALENTE CAOSINHO especiacs. emquanto a cega, com (os olhos Pas ML O acha Nicknol ção de interromper a linha: Paris- ta 

x é A” nanes bem abertos, em sua frento | Cyrtlx, : Santiago por uma ou duas semanas, E 
WALTERINA M, MARQUES Ao ntravessarem a pequena npon- A SOCIOLOGIA CHRIST paraca contempinsn tambem, — Quem? Ah. sim! E! o homem |a Companhia franceza informa que q 
te que havia sobre um rio que des- | O professor Julio Canclla realiza- ria entra resolutnmente no as-| que arranjamos para executar nl-| nunca so cogitou do suspender os “Ay 


Tama passeio pelos campos: Chi- 


— Huvemos de Ir, mas isto será 


lisava tranquilamente, levando Es 


Chiquinha deixou calr a sua estima- 


rá depois de amanha, sexla-feira, 


sumpto, Velu paar pedir-lho quo se 


divorcie, porque ella quer casar com 


de n situação, exclama, no calor da 





guns truca perigosos no seu Jogar! 


No meu... Nada disso, Vae tl- 


Fiynn, passon toda a vida em con- 


serviços semanaes. O que houvo — 
$ 


ças aos possantes apparelhos trans- 


quinha, que trazia na sua boneca ac y : À — e 
; . =| suas cristalinas aguus para longe, | uma palestra sobre “A sociologia | o sen marido, aceresconta” — fol apenas que, em vo 
a CRIADO Sera MT. in admiravam-no com espanto. ehrista”. A ae com qua date st dado air Enlc0, fo lá, polis eu mesmo farel a vista da fi pela goal IR RET BACH “ BUSONI nm SCARLATTI olIEa 
- : Ê Percorreram alguns: recanius da A conferencia terá logar “em com» | tendo nhandonndo Richard, que cul  Acalme-se, Fiynn. Veja que el | Fam os aviões do typo do Cidade e 
partos menino bom, trus UM | rasta e colheram diversas flores memoracão 45 Enevelicas sob a | tento amo a senhora quer Impedir | to terá que balançar-se nacponta de | de Buenos Aires”, assim como o SCHUMANN im CHOPIN 3 
pouco levado, teve uma idéa mã ç y re a nossa felicidade? "” " 
, . o framboezas: | ato tal” A É uma corda e vonr do tombadilho. do | “Santos Dumont”, a travessia do + 

— Vamos atravessar o valie? PRESA NTAGIE RA DEU CTAS ADE TOA ao aee Con MBA Arabella para bordo da. Dilligent, | Atlantico. foi feita por avisos rapi- E mt 
— Não, disse Chiquinha, que era| Chiquinha, multo medrosa, Jem-=| salão de festas da matriz do Sagra- — Não, não o ama, não o póde | ascorregando por outra corda, diri-- o fondo do dA daN pd ; RACHMANINOFF É 
obediente. Mamãe disse-nos que! brou a Carlinhos que deviam andar | do Coração de Jesus, 4 rua Benja- | ani: polir, se assim fosse, não O | gindo seus homens para o assalto | cos nos correios que partiram de Ha 
nao nos afastassemos muito de | depressa, porque a noite vinha che-| min Constant, sendo franca a en- SNGRAO O a DN fintl conter | Natal em 5, 19 e 26 de abril E 
; - | truda, 5 8.» Como y m : A ç . a 
cosa. gando e se regressassem muito tar- | trada perigoso, Flynn! VEDA partir de 3 de maio, o serviço Berlim e Rio de Janeiro pensam da mesma maneira: E 
Carlinhos insistiu, de a casn, sua mamãe havia oe lres = — Não vein onde está o perigo! | voltou acser feito integralmente pelo es , = RES HA É va 
— Vamos, mamãe de nada sa-| dar o merecido cantigo e, além dif- DA PROFESSORA HELOISA — declarou Flynn, — E encami- |ar, effecluando-se o serviço  Brasil- Na nova geração de pianistas, Bráilowsky possue Exa 
birá, so, & floresta é deserta, TORRES NA UNIVERSIDADE nhando-sa para ni paes elitado to-| Europa em menos de dois dias. a personalidade mais interessante: um artista, um ul 
Por fim, Chiquinha, que não gos-| E puzetam-se rrer RURAL MOMO IRS AS REO DO SD URAL: Continuará — segundo declara a - á sd a 
tiva de contrariar 0 seu irinãozi- SE nana a ueno rio.|. A professora patricia Heloisa Al- E bao teia Air France — a ser feito cada ver creador e um virluose formidavel, E? impossivel E, 
nho, disse: peg "| berto Torres realizará amanhã, ás | Mas & senhora não comprehen. | era muito simples. para quem, como | Com mais rapidez e segurança. gra- ouvir os “Estudos Symphonicos”, de Schumann, E 


oruito' iigelro, estã combinado? 

Prompto. 

E lã se foram os dols Irmãos e 
u-seu corajoso czo, que, 2om a lin- 
gua pendente de cansaço, la corren- 
do na frente, abanando a sun enor- 
me cauda, aguardando os s2us dois 
amiguinhos. 


E E Co 


da boneca, lá em baixo. 


Ficaram afflictos, quando depara- 
ram o Flel com & boneca ar boca, 
querendo galgar as margens “Jo rio, 

Não sei se conseguiram lirar a 
boneca, mas penso que os dois ir- 
pes receberam o meróécido cas- 

go. 


15 horas, na séde do Musey Naclo- 
nal, uma conferencia para as alu- 
mnas do Curso de Extensão Normal 
Rural. sobre “Problemas da Eth- 
nologia e motivos brasileiros de ar- 
te”, e será seguida pela projecção 


de films demonstrativos e exhibição 
de diversos documentos ethnologi- 
+. COS. 


nua revolta .E' preciso sor comple. 
tatentA cega para não ver tudo lz- 

— Rim, zon comnletamente rega, 
diz Ruth, doloridamente. 

E6 então variliy tudo comprehen- 
de. E; num Impeto nioclhasxe gos 
pés da que se sacrificara, abraca-a, 
encontnme-se am farepo dessas duaa 
mulheres que tão ardentemente 


abandonaria, exclama arrebatada, 

E pinta em palavras calorosan 
aquilo que lhe parece a Ingratidân 
da esposa, o abandono ao marido, 
emquanto ella tudo fizera para que q 
mesmo pudesse realizar O seu Eran- 
de sonho! : 

A esposa, entretanto, serena mas 
firmemente, recusa-se no divorcio, 





tinuvas aventuras, em apartadar re. 
Pacífico, explorando ouro na Nova 
gifes, atravessando Ilhas no sul do 
Guiné e pescando perolas no golfo 
da Caraiba, 

Uma duzia de vezes enfrentou a 
morte. no tempo em que viveu na 
Nova Guiné e d'lsso tudo conserva 
clentrizes glorionas, 

Eis porque nenhum outro, senão 


atlanticos que estão sendo entregues 
á razão de um cada 15 dias, 


-D"11011111.n mma 





elle mesmo, poderia dar vida ao 
personagem novellesco recado pela 
imaginação fecunda: de Rafael Sa- 
batinf, na sua famosa novela “Ca- 
pitão Blood”, que a Warner Bros 
filmou para a Cormopolitas, 


' 


E. 





interpretados com maior perfeição” 


(Berlim — “Berliner Zeitung am Mittag”) 


Bilhetes à venda; Poltronas, 208000; Frizas e Camnrotes. 
10082000; Balcões Nobres, 158000; Balcões, 108000; Gale: 
rias, 78000, e mais o sello da Prefeitura, 
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SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O JORNAL”, EM COMBINAÇÃO COM 
“AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL 
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Eutóph , e. T CONDOR LUFTHANSA MW Chile 
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MALAS R ENCOMMENHAS POSTAES 

Ar France =» Paru o horte de tram, tinrona e trtenta Irnstmna a 
Remoto: mn amxencia da companhia, até ds 18 horas dn vespera ds par. 
tida: nt Correlo Géral, a*& fo 21 horné do mesmo din, Para 6 eul do 
Brasil, Utuguar, Arkontina e Chilet na. nxência dn companhia, até ds 
1£ horaa do dia da vartida; no Correln Geral; ds mesmas horas o dia 

Condor — Pura O norte = No Correta tleral" cnrrennandencia siimniar 
ria as ?7 hoiam: remintrndos nt& ar 19 horas da vonpera da nartida Na 


- -ngência! para o avl, correspondencia eimples, As 31 horna: iogintrado sté 


Am 10 horau da vespera da onrtida Na amencia e nn Condor, corrtepon- 
Goncia nímploa o encommendas, stê dr 18 horas da vespera fa partida. 
Condor-Intthanan — Para a Europa — No Gorreto Geral: correspone 
Sentia Ordlrárin, atf ay 15 horas! rexistrados, até ma 14 horas do dia da 
na Na agencia: correspondencis almples é entummendas. até Ar 

oras. j 

Panair — Nas nuas agencias: para o norte, até Belêm da Pará. as ma- 
tão fecham de 17 horas de segundas-feiras até Fortaloma, ds 17 horas de 
ara Manhca et os Entador Unidos, Mazico, Canndá, Japão 
e Chipa, dr 17 horas de quinta-feira. Para o ul, até Buenos Airas, 
'Ghile; Bolivia, Poru' o Equador, ds 17 hortas de segunda-feira; para Porto 
talegro, dm 17 horaa de sexta-feira 
t A córrespondencia registrada e expressa nO será recebida no Corruto 
"Geral ou euap aganólsa, 


Ab maina de corrempundencia simples fe 
“cham. no Correio deral, As 


21 toras dos menmos dias, 

vo JÁVIÃO MILITAR — Segunda.totra, para Goyam fecham-ta as malas 
da 17 horas no Correio Geral o agencina, 

Terca-felem — para Matto Gronso « Sul do palm, as malas fecham-ke 
fs 17 horas no Correio Gera) o ngonoias, 

Qanrtastelta, pen o Norte, partindo o avião de Bello Horizonte, 


GRIPPE?-VICETARUS 
Formula deixada pelo Dr. Licínio Cardoso 


105: Kudolpho Hesse & € Ltd 


Deposita 


R. 7 Setembro, 61 63 


PARA TRANSMISSÕES 


MARCGOA REG, “RIO 


EIXOS 


de aço Sloimnena Martin melecolonado, Instaliações de precisão, moder- 


nas é completas, Unica na: América do Bul — FABRICANTES 
“  BSTABELECIMENTOS MECANICOS ROSSA 
ROSBA ÚÍRMAUS & ÚIA, LDA, — Polias, Correias, mancass, juncgõoh 
ots, — RUA FIRATININGA NB, 239 a 363 — Teleph.; 9-1506 — 8. Puulo 


AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-se diversos typos, a preços de occasiÃo, n prazo 
e á vista, Ver e tratar ; Ron Bento Lisbon, 106 


Wilson King & C. Ltd. 
TESS MEI ES EEE EEE NES 





AS HEMORRHOIDAS E O SEU 
TRATAMENTO PELO FILANOL 


Jbxtractto Guncentrudos de vegetaes, com 12 banhos, ou seja 6 dim 8 

- tratamento, O restabtledimento é positivo. Logo após o Romeiro Dart, 

as dôros Genapparecem, provocando um grande allívio e bem estar, IN- 
FALLIVEL. — Nas hoaz drogarias do Brasil — Rio: Pacheco, etc, 


- Com 

















tus UU dead Ligudo du quai 

sui caos Mat da tevidio UU dia dy, 
Vugenido quad Leigibrcal distt aU digo 
rio UU dla doi Uuitus park uv lato 
raul Le dó Doras uu qlu 14, 

APasmau! — Lqsd vo purtus du 
tuuitçto patos aba ii ua À R 

Ituipiesbus ave JU horas do lu Ay; 
cbjuviso para cogistrar dio d MULAS 
do dia do, cilitas pura uv interior 
gté di horus uv alu ta, 
FCOMMANDAs DE MIVEEIL — Puta 
va porcos uv sul nie? pusiu Alvgro: 

Miupresus ulg 4 luras uu ti aus 
dugtnata jus Iubsolar it Lo dito 
Us do diy 12; Cárido puta q lusa 
cur ul q husas do din La, 

VLA PI! — putu 06 purLos do kitu 
Granúo do Sul: 


Impressos até 12 horue do dia 18; 
Objeutus pura registrar uLto 11 hu- 
ras do dit 18; uuitas para uv into 
rior utó kd horas do diw Li, 

NEPTUNTA — Pura us portos do 
Riv um JLrata: 

Impressos at 31 horne do dia 14; 
ubjectos para reglitrar até JU ho- 
vas do dia 14; varias paru o exre- 
riur uté sé horas do diu 14,, 

CAP NORTE — Para os portos do 
Riv ua Prata: 

Improssus uté 11 horas do dia 14; 
objectos puru registrar até JW hu 
vas do dia 1d; curtás para o extes 
rior até Ii huras do diu 14, 

MON'PE OLIVIA — tara” Bahla, 
Lan JVulmus « iiuropa, via Linboas 

Imprestos até & horas do dia 14; 
ubjáctos pura registrar nt6 18 ho- 
vas do diu 13; cartas para o Inte- 
rior até 8,30 horas do dia 14; car- 
tus com porte duplo até 4 horas do 
gla 14; cartas para q éxtorior até 
4 horas do dia 1), 

SOUTHERN PRINCO — Para Tm. 
nidad é Nova York: . 

limprassos até 11 horas do dia 14; 
objectos para registrar, até 9 horus 
do dia 14; cartáu 'para o exterior 
até 1) horas do diá 14, 

ARARAQUARA — Para os portos 
do norte até Cabedelo: 

Impréseos até 0 horas do dia 143 
objectos para reglatrar até 18 hor 
ras do dif. 19; onrtas para o inte. 
elor até 7 horam do dis 14, 

YTAGIDA — Para os portos do 
sul até Porto Alogré: í 

Impressos ntóé 6 horas do dia 14; 
objectos parn registrar até 18 ho- 
ras do dia 13; cartas para q Into. 
rior ntê 7 horas dn dia tao 


FORMOSINHO 
LUVAS, LEQUES, CARTEI- 
RAS, GRAVATAS, ETO- 


406 «o Pus do Ouvitos «= 136 
ROS — Av Elis Branco «» 471 
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JOIAS 


Compiam-se de couro, prata e pla: 
tina pelos melhores preços 


JOALHERIA LEÃO 


tt. 7 de Setembro. END = Tel, 42-64 


POSPONTADEIRAS 


Precisa-se, & run Barão de E, Ps 
lix, 186 — Fabrica Bussaco, 








GRITA 


Er 
A UNICA TINTURA QUE 
DEE DA AISTAREOS A CUE Natu 
ASI ANNOS DE SUCCES 
ERR UN 








fantil de Tia Litcla (2º 









TUPA Dr TETO RAE, 








cinto Dog UR RP SAS R O 2 1 Ea 
3 JORNAL — Quarta-feira, 13 de Maio 
et coment al eviels a sonia és 0h rol tp reantdo 9% MISES bin q WE na do. 





PEDRO VARGAS, O FAMOSO TENOR 
MEXICANO, CANTARA' PARA O BRASIL 


O Departamento de Propaganda fará a 
irradiação deste notavel recital 


Dentre os polcos nomes america-|. 





nos de projecção artística mundial, 
o dé Pedro Vargas 6 um dos miis 
dentacados. 

No meu pais, que 4 o Mexico, ella € 
o cantor mala popular. 

O grande tenor está no Brasil, con- 
tratado pela PRQ-I-Radio Tupy, do 
Rio, e sum actua tem sido, sem 
favor, das main brilhantes que re- 
glntam os broadesstings cariocas, 
onde, para q ótuinr em dols nomes, 


já cantaram Benfalmino Gigll e Tito! 


Bchipa, celebridades mundiaes. 

No seu país, Pedro Vargas & ar- 
tinta exclusivo da ertação X. E. W. 
“A Voz da America Latina Desde o 
Mexico” e grava para a R, C A, VI. 
etor Mexicana, que somento no gran- 
do pais centro-americano já vendeu 
45.000 dos meus diacos. 

Depoln de larga é brilhante “tour- 
neo” pelas capitaes americanas, Pe- 
dro Vargas, como dissemos, encon- 
tra-se no Rio: 

Agora num gesto de grande gen- 
tiloxa, antes de partir para Buenos 
Alres, o númiravel tenor mexicano 
dará por intermedto do Departamen. 
to Nacional de Propaganda, com “o 
concantimento da Radio Tupy, um re- 
cltal para todo o Brasil. 


“ 
Trata-sa pola de um facto de ex- 
traordinaria significação artistica. 
Pedro Vargas cantará na Hora do 
Brasil ,do 15 do corrente a vas apra- 
montar um repertorlo bellissimo de 
canções de aum terra. 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO BOCIBDADE FLUMINENSE 
9 às 12 horas — Discos; 12.16 — 


feminino; 12.45 — Ouvintes; 18.45 — 


do 
20.30 — Munloa sympnhonica; 231 — 
alismão; 32 horas — De musicas po- 
pulares. 

NADIO MAYRINK VEIGA 


25 ds 8.15 — Aulas de gymnar- 
Héa; 11 48 13, 15 ás 16 é 13 Ag 18.45 
— Discos 418.45 &g 10.30 — Hora do 
Brasil — 19.20 ás 33 — Tutudio- 


RADIO FLUMINENSE 


10 úa 12 — Dincon; 19,45 ás 19.30 
— Fora do Brasil; 19.30 ás 20 
Discos. 20 dn 22 — Frtudio. 


nNADIO TRANAMISSORA NRASI- 
LHIRA 


* 10,20 em diante — Digcoa; 2 Dho- 

ras — Programma de Estudio. 
nADIO CRUZEIRO DO SUL 

10 às 13 — Muslcar populares; 
17,30 — soclnos; 18.45 — Horn do 
Brasil; 19.80 — Palestra; 19,45 — 
Canto; 21 horas — Quarto de hora 
esportivo. 41,30 — Réde Verde Ama. 
relia ;22 horas — Hora certa pelo 
esrrilhãn do Mostalro de Aão Banto, 
orchestra. 


RADIO JORNAL DO BRASIL 


7 horas — Jornal da Manhã, Jornal 
do Commercianto; 8 — Crusada em 
prol da saude; 8,90 — Infantil, 9,15 
— do professor; 9,80 — das mhes; 
11,80 — Discos; 17 — Jornal da Tar- 
de —Programma dos Hatados; 18 — 
Discos; 18,45 — Propngunda e Di!f- 
tusÃo Cultural; 18,80 — Cosmopoll- 
ta: 20,30 — Patudio; 43 — Discos. 


nADIo CAJUTI 


De 8,30 4r 10, Cajutl Jornal; 11 dy 
13, cocktail das 11; 12 ás 13, noticia- 
rio: 13 46 13,30, Dr. Babe Tudo; 18 


Hora Brasil; 18.80 — Dincos; 


— 


4: 18,45 — Noticias; 18,30 ás, 20,00, 


nara Va soenncio nam 20,80 As 98 — 


RADIO SOCIEDADE 
4 horas — Radio Elncola Munlelpal 


ntudi 


da Hora Infantil de Tla Lucla; 11 — 
Horn certa, Jornal do Meto Dia. 
Supplemento de Musica Ligeira; 13 — 


Radio Escola Municipal da, Hora Ine 
turno); 17 — 


Hora certa. Quarto de Hora Infantil 


por Tla Beatriz; 17,15 — Jornal dos 


Professoras — Hadio Escola Muntols 
pal; 17,30 — Clnf.Cartas: 18 — Dos 
letim Radio Urbano, Muslca variada. 
18,46 — Hora do Brasil. 19,80 — 
musica Brasilolra; 19,65 — Boletim 


Sportivo; 20 — Variado; 48 — UNI. 


ma Hora. 


GEES, 
RADIO/ 


PIOT, PHIIOO-e PRÍLIPS 
Em pequenas prestações 


Wacllita-se o pagamento 
AV. MEM DE SA”, 288.5 


Neli 4011 








VAPORES ATRACADOS 
NO CAES DO PORTO 


traça Mauá — Vapor ingleu “AI- 


cantara” — Carga ; 
Armazem interno 3 — Chatas naé 
stonaon com carga do “Highland 
Monarch” — Descarga. 
Pateos internos b é 6 — Vapor 


Ingles “Braeside” — Descarga de 
trigo. 

Pateos Internos 8 0 9 — Falua 
nacional do Moinho Ingleu — 
Carga. 

Armasam interno 9 — Hiate nus 
utonal “Rixales” — Descarga do 
sul, 


Pateos Internos 0.e 10 — Pontão 
nacional “Canoe” -— Doscargh de 


s&l. 
Pateon internos 10 e 11 — Chatas 
pacionnes com formicida — Dem 


carga, , 
APmagam interno 11 — Vapor nã: 


relonal "Santarém" — Cabotagém. 


Armngem interno 12 — Vapor na- 
clonal "Jongeivo” — Cabotagem. 
Armazom interno 13 — Vapor nã: 
clonal “Itassucê” — Cabotagem, 
Armazem interno 1€ — Yapor na- 
elonal “Aratimbo” — Cabotagem. 
Armazem Interno 15 — Vapor na- 
clonal “Plratiny” — Cabotagem. 
Armazem Interno 16 — Vapor nA- 
clonal “Taquary” — Cabotagem, 
* Armngem interno 17 — Hiate nas 
etonal “Franklin” — Cabotagem. 
Armazem interno 18 — Hate nA- 
cional “Angela” — Cabotagem. 
Arinazem interno 18 — Vapor nã- 
olonal “Ipanema” — Cabotagem, 
Armazem Interno 18 — Vapor na- 
clonal “Classias” — Cabotagem. 
Prolongamento do cáes — Vapor 
Inglez “Clearton” — Carregando mi» 
nério. Ê 
Prolongamento do cães — Vapor 
grogo “Ferrakis Tx Cambania" -—— 
Descarga de carvÃo, 
Prolongamento do cáetr — Vapor 
grego “Korl” — Dentarga de car- 
vão. 








Ega T 
LEA VP 


adio - Jornal 





AVI Do CORAIS E qe pe nd O é e St 146 pa pe 
nar ia EM en 


oem . 


DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GRANDA 


O Dia do Brasil — Damsa de ne- 
gros, de Fructuoso Vianna. Ao pla- 
no Arnaldo Estrella com orchestra. 
Palavras nobre o dia 18 de Malo — 
pelo ar. Augusto Frederico Schmidt, 
“Sao arub”, de Camargo Guarnicro. 
Canto por Christina  Maristany, A 
Cabanagem, por Dilke Hurbosy Ito- 
drigues; “Congada”, de Mignone, sólo 
de plano por Arnaldo Estrella. No- 
tetario. “Symphonta do morro”, je- 
tra de Alberto Magalhães Nellenaher 
e munica de Lecticia de Figueiredo, 
Canto pela mesma. Notlclario, “Do- 
din dodá”, Maracatu! de Ansia Va- 
lente, pelo Bando da Luas. 


Das 19,00 és 19,45, em allemão. 

Explicação sobre n musica n ser 
irradiada; “Estrella do céo & lun no- 
va” de Vila Lobos. Canto de ma- 
cumba por Christina Maristany, No- 
ticiario. Batuque pelo bando da lua. 
Através do Brasil. “Samba do mor- 
ro”, letra e musica de Leticia do-Fl- 
gusiredo, Canto pela autora, 


— O Departamento do Propaganda, 
em combinação com u Radio Socieda- 
únda Guanabara transmittirá ás 21 
horas dn Escola de Bellas Artes a 
conferoncia do professor Porto Car. 
raro sobre o thema:; “Energia psy- 
chica » hbuas Join”, 


— RADIO IPANEMA 


O tenor argentino Ilerberto Serra 
Lima, cuja segunda uuúdição estava 
marcada para 13, Lransferiu.a para 
o dia 14. 


10 horas — Programma da saude; 
11 — Discos, 12 — Sunplemento mu- 
eical do almoço; 12,45 — Aula do 
ingles; 17,80 — Hora argentina; 18 
— Graphologia; 18,45 — Horn do 
Brasil; 19,30 — Diroon. 20 — Studio, 








PHILCO PHILIPS PILOT 


Por preços varalissimos, Dm 
peglienas prestaçies, à lôngo pra- 
en. Ataembléa 100. Tel Sa-1034 


TERRENO EM CLIMA 
SALUBERRIMO 


Vonde-se um, nu estação de Mor- 
ro Agul, municipio de Vassouras, 
Estudo do Rio, proprio para adlrt- 
cações, Infocinações com Gdeval 
Machado — lHuenor Alrer, 218, ro. 
brado, das 13,30 às 15.80, dinrias 
mento, 








JUVENTUDE 
ALEXANDRE 
(NÃO TEM SUBSTITUTO, 












Papel entampudo em bobinas 
com teclamo do ullenta 


Faladeganto: 


A! Industrial Paulista 
BR. Anitanda, 46 — "POE, SU 4 


LEÕES DE PENHORES 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 
35 — Avenida Passos — 35 
Leilão em 32 de malo de 1920, 


me 


A Casa Dias & Moysês 
EM 18 DR MATO DE My 
AO MBIO DIA 


& vus Imperatriz Leopoldina n, 14, 
fará Jlallão dos penhores, vencidos 
de jolaa e merenadortar. O entalógo 
sairá. publicado no “Jornal do 
pe Pedido na veospera do dia do 
elião, 


CASA JOSE" CAHEN 
Leão da Silva & C. 


(Successores) 


RUA D, MANOEL N, 24 
Lollho em 16 de muto de Jaão, 
creme aee a 


CASA SILVA 


M. 1. DA SILVA OLIVEIRA 
Leilão em 15 de mualo de 1936, 














20, TRAVBERA DO ROSARIO, 24 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & G 
5à — Rua Luiz do Caniões — 60 


Leilão de ponhores em 14 de malo 
de 1955, 


EM 10 DE MAIO DE 1910 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


NoA PLDRO à NS, Zb q UU 
(Antiga do Espirito Banto) 


CAUTELAS PERDIDAS 


Ferdeu-bo n catitela nm. 40,359, da 
casa de penhores de Ernesto Can'- 
pello — Avenida Passos, 35, 














Pordou-se a cautela n, 453,62), da 
casu de penhores de U, BSanseverino 
— Rua Luis de Camões, 26. 


Perdeu-se q cautela mn. 36,670, « 
cnsa de penhores de José Cahen 
Cla, (filial) — Rus D. Manoel, 24. 


= ana em nr a a 

Perdeu-so a cautela n, A-75,078, da 
casa de penhores de Henry Fllho & 
Cla. (filial) — Rua 7 de Setembro, 


5. 


ta 
& 


de 1936 


Fi 












EM esto 
f 


DA SA ih W': Ve Mui A 


ROS E ESTADUAES 


MERCADO DE NOVA YORK 
ABERTUNA 
NOVA YORK, 13: do mato, 
Mercado calmo e com baliza «lo 2 
pontos, em relação ao fechamento 
untorior, cotando-so por Hbra-peno: 


fioje Am 
Para imulo co, sus  Njtots 4.03 
Fara Julho 3, co co, Noot 4,73 
Para setembro ., ce 4.04 4,56 
Para dezembro ,. cv 4,96 4.98 


VECHAMENTO 
NOVA YORK, 13 de malo. 
Merondo accessivel, com baixa da 
E un 13 pontos, em relação ao fecha- 
mento anterior, cotando-se por ll. 
bra-peso; - 


Hoje Amt 

Para maio oo 4.BM 4.03 
Vara julho .. ceu. 4.65 4.72 
Para metembro «es... 4.80 4,80 
Para desembro ., ,.. 40d 4,08 
faccua 

No dis de hoje .. ,. +. 5,000 
No din anterior. 5.000 


(Contencioso de Santonh 
APERTURA 
NOVA YORK, 1Z de malo. 
Mercado estavel, com balxa de 1 a 
1 pontos parcial, em relação ao fe- 
thamento anterior, cotando-so por 
Hbra-peso; 
Hoje 





Para malo ,. ,. ce, Nicot, 5.30 
Para julho ,, 8.30 8,81 
Para setembro ,, ,,.. 8.41 8,43 
Para dezembro ,, ...,. 8,50 8,6º 


* NOVA YORK, 13 de malo. 
FECHAMENTO 
Mercado calmo, com baixa de 5 a 
6 pontos, em relação no fechamento 


anterior, cotando-se por libra-peso: 
Mejo Ami. 

Para malo ,, ce cur  S.l6 5,20 
Para julho ,. sc, emo. 8.25 8.81 
Para setembro ,, ,... 3.37 8.3 
Para dezembro ,, «ec, 8.46 8.62 
fineraa 

No dia da hoje ,. .. sa 5,000 
No dia anterior ,, ,.... 30.000 


LISPUONIV BL 

NOVA YORK, 11 de maio, 

u mércado de cufe, menta praça, 
tyunooionou Inalterado, para  San- 
os e com calzu de J|S para o 
nto, cotendo-so por lbra-peso: 

Uomprtauoreis 


8 1/2 ih 
71 


714 
vin 
“is 


Trpor para Santos; 


“io o, 00 0» 00 00 su 


ZZz 


RESTELO SR) 
Tvpos do lilo: 
ROPET SST! TAI 
E IV PES SEA Rs 
MERCADO DO HAVAE 
ABERTURA 
HAVME, 12 de maio, 

O mercado do Havrao abriu  cal- 
mo, com baixa de Ijá a 3/4 fran= 
vos, em relação no fechamento an- 
torior, cotando.se por des Kilos, 
em francos: 


a 
e 


Hoje Aim. 
Para mato ,, .« .. 115 115 1/4 

Para julho .,. sa. JIT IAM 118 
Para sotembro ,.., 127 122 4/2 
Para dezembro ,,,, J%7 147 1? 
Snecia 

Vendan; 

No dia de hojo ,, eu 1.000 
No dia anterior 5.000 


FECHAMINTO 
HAVRE, 12 de malo. 


O mercado do Havre fechou | es- 
tavel, com alta de 1/4 a 1/2 franco, 
em relação ao fechamento anterior, 
votando-se por des Xllos, em fran- 
vos: 

Hoje Ant. 

Para malo ., ..,. 115 94 118 1/4 
Para julho 7 .... 118 1/4 118 

Para sotembro ,,,. 122 94 102 1/2 

Para desembro ,,,, 127 9/4 «I27 13 

Saccna 

No dia de hoje ,. s. 3.000 

No dia anterior .. 5.000 


MERCADO DE LONDRES 

LONDRES,.1% do maio, 

Cotações do café disponivel, &s 14 
oras do hoje, por 113 llbras pe- 
wo € as correspondentes no facha- 
mento anterior. 

Proço do tyrpo 7, Mto, 

proinpto para embar- 

QUE IG cipa oii ad 
Preço do typo 4, supe- 

Flor, Bantos, prompto 

para embarques ...,. dé 4 

MERCADO DE RANaUNCO 
ABERTURA 


HAMBURGO, 11 de maio. 

O mercado abriu entavel 6 inalte- 
tado, em relação mo fechamento 
anterior, cotando-ue por meio kilo, 
ha mésma moeda: 


04 M4 





nancas, C 


MEROADOS ESTRANGEL- 


Pina 


t 
O ye ngst 





















O mercado de enté a termo, con 
tencto A. typo T|5, abriu e fee 
paraiyendo e não cotada: 
Compr| Vená, 
co Njcot. Njcot, 
e Nicot, Njcot. 
Nicot. Nicot., 
co vos Nicot, Nicót. 
DISPONIVEL 
VICTORIA, 14 do mato. 
O mercado disponível. funcelongu 
calmo, cótando-so wu typo T|E dO prer 
ço de 109900 por 10 kilos. 


Para malo +, «s 
Para Junho «. ss. 
Para julho «o ss 
Para agonto 





.. 





ESPATISTICA 
VICTORIA, 1º do imalo. ' 
ER 
Bintradas se seas a. e + 
BUIARS o ca pico tralino led 1.930 
Stocks .. So 147.491 


MERCADO DE LIVBNFOOL 
LIVERPOOL, 12 do maio, 
O mercado de nigodão disponivel 
funcelono! estavel, dx [0,30 horas, 


com as seguintes alterações om Fé | saimo, cotando-se por 


tação ao fachamento antorlor. 


No disponivel praslleiro, baixa de | para 


1 ponto. 

No termo americano, palza de 1 
1 ponto. 

No disponivel americano alta de 1 
a 2 pontos, 


COTAÇÕES 
S, Paulo Fair .. .. +. 4º 6.4 
Pernambuco Falr , .. 6.17 6.18 
Maceló mais E PPS 6.17 
mectesn FW - 
5 AD! Ss Sis . GU 6.45 
atuerican Putures: 
barca julho ». cesso 6:01 6.00 
Para outubro .. seco 6.06 to 
Para janeiro ,. ve vo 6.67 5.5 
para março ,. ce cv o 8.07 5,55 
FECHAMENTO 
ONDNES, 13 do maio 
mercado de ulgodão a termo 


afrouxou depois da abertura, mas ro- 
cuperou novamente boa posição. Os 
baixistas catão se cobrindo, - 

Desdo o fechamento anterior, baixa 
parcial do 1 4 3 francoo. 





Moje Ant. 
Para julho .. mese o» 6.08 Qua 
Eae eua ease. ho Ferias 
gra janeiro «e « ' . 
Para março ,. +» 6.67 5.65 


MERCADO DE NOVA TORK 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 1º de mato. 
O mercado de algodão à tei 
apresentou-s9 com o €co 
CATROLOE normal, devido & alta do 
aterlino. . 
Desde o fechamento anterior, alta 
de 2 pontos. 


ermo 


Hoje Ant 
1 Midding Opr 
IARA TOS SU a AR 
Para Julho .. su ess 11.97 11.35 
Para Paloea do 05/00 ui as 
Para Janeiro «e «e +: “ . 
Para março «e 2. «o 11.88 11,50 


META de mato 
NOVA YORK, 1 e maio. 
O mercado de alxodão a termo 
nprosentou-se com caraoter normal, 
devido As comprar doa estrangeiros. 

Desdo o fechamento anterior, 
alta de 1 a 3 pontos. 


Hoje Er 
Para julho,, «e se eu 11,27 à 
Para outubro... «e ,. 10-28 10,97 
Para janeiro .. ces» 10.30 10.29 
Para MAIÇO. + vo «o 10.88 10,81 
MERCADO Dt 8. PAULO 
ABERTURA E FECHAMENTO 
8, PAULO, 12 de malo, 


O mercado de algodão s termo 
abriu o fechou entuyol, cotando-se 


uintes pregos: 
vor 16 kilos os ack de Rech, 
Para mulo «e co vo 69550 
Para junho e se «o 599500 594500 
Para julho .. ce «« 598400 595600 
para ngosto.. «ee» G9GR00 4 
Para sttembro .. «« 595400 6D$800 
Paru outubro ,. «+ B9FA00 695200 
Para novembro .« «+ 599800 654000 
Para dezembro . «« 593100 699100 
Para juneiro.. «+ 590000 GR$300 
Bncena 
Vendas .. us 8,000 500 


MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 12 de maio, 
O mercado do algodão, ao melo 
dia, apresentou-se estavel, 
Preço da 1º aurte Compr. 


por 15 kilos “Hoje Amt, 
Compradorom, , . . 584000 583000 
ESTATISTICA 
Tntradas: 


No dir de hojo .. ., su 
No dia anterior .. «ce su 
Desde 1º de setembro 
do anno passado: 


Hoje Ant, 
Para MAIO «. 2. us 8? 37 | No dia de hojé ,. «e» 187.800 
Para julho ,, sv. 8 471 | No dia anterior .. «e vs 184.800 
Pora estembro ,. «« 31 8 Existencia: 
para dezembro .. .. 7 47 | No dia de hoje ,. «o ++ 34.108 
FECHAMENTO “No dia anterior ,, se «+ 32.600 
HAMBURGO, 112 de mato. Exportação: 
O mercado fechou estavel «| Para Liverpool ,. + Gal 


inalterado, em relação ao fechumens 
to anterior, cotado por melo kilo, na 
menma moeda! 


Para alo se ss, eu 2” ” 
Para julho .. co 31 M 
Para setembro ,. «. a 37 
para dezembro .. . ” ” 


MERCADO DE SANTOS 
ABBETURA 

SANTOS, 192 de mnlo, 

O mercado de catéó em Santos 
abriu paralyzado e fechou valmo, 
com us seguintes cotações em rela 
ção ao fechamento anterior: 


abert. Fech. 
Para malo ., ,, «+ 183800 183800 
Para junho .. es «. 188975 18$976 
Para Julho «e qo a. 1B$9TE 18976 
Para AgONO .. ve v» 1S8$075 184975 
Para setombro , ««. 188075 18597 
Para outubro ,, ve 1N$UTE 184975 
Para Novembro . , 189075 15G975 
Para dezembro . « 184075 1B$9T 
Para jatelro . « « ». 186050 185950 
Gacena 
No dia de hoje ,, «ess — 


No dia anterior ,. sus. 
DIBPONIVEL 
BANTOS, 12 de mato. 
O mercado de café disponivel 
funcolonou calmo, 
Vendas: 
No dia de hoje .. cu su vs 18.600 
No dia anterior ,. .. «+ : 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
SANTOS, 12 do maio. 
Entradas: 





No dia da hoje .. .. 23,006 
No dia anterior «. ,. as 37.172 
EMBARQUES 

SANTOS, 12 de maio, 
Entradas: 
No dia do hojo +. «o 22.451 
No dia anterior .. «. ve 30,974 
Existencia para em- 
barques: 
No dia de hoje +. 4, «. 2.201.457 
No dia anterior ., +. «e 2,200,952 
Snlóns: 
Para om Entados Unidos, — 
Yura outros portos «. .. 1,322 
Para A Europa + «e se 12.934 
Para o Rio da Prata .. — 
14,956 
— Foram retiradas da stock: ,... 
10,050 succar. 
MERCADO DE 5. FAULO 
ENTRADAS DE CAFE! 
8. PAULO, 12 de malo. 
Entradas de café em 
dundiahy: 
No dia de hojo .. 4. +, 1.000 
Borncahara: 
No dia de hoje cu ve +. 20.000 
No dia anterior .. ce. 21,000 
Total: 

No dia anterior .. us.» 34.000 
MERCADO DE VIUTONIA 
ABERTURA E FECHAMENTO 

VICTORIA, 1º de malo. 
ecacissscom 


panhia de Navegação Liloy 
UARGA E PASSAGENS NO ESCHIPLORIO CENTRAL, A RUA DO HUSARIO NM. Da — TELEPHONES (MESA DE LIGAÇÕES PARA TODAS AB DEPENDENCIAS): 24-1771 — INFORMAÇÕES: 


LINITA SANTOS-HAMBURGO 
Snílos a 15 e 3U 


ALMIRANTE ALEXANDRINO 


11.600 toneladas de deslocamento 
Salrá no dia 15 do corrente, ás 10 horas, do armazem 11, 


VICTORIA — “BÁBIA — RECIFE == LISBOA — LEIXÕES 


VIGO e HAVRE — ANVERS — ROTTERDAM 


HAMBURGO 
Bagagens de porão e car gat só se recebêm até as 16 horas 


... 0. e. “mu 


VE BER LIM: 


Pasangem do 1º clanto — ida € volta foHambargo — embarque 


regresso dé Bamburgo até 


de nótembro proximo, pára quem for assistir às Olymplindas deste 


BO de mato 


Para outros portoa da 
TUrODA ,, vv oq vs es — 
— Abatimento de consuma do mes 


passado — 600 sacena 


MERCADO DE NOVA TORA 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 11 46 malo. 
O mercado de assuonr fechou em- 


tavel, com alta de 3a 4 pon- 
tos em relação ao fechamento an- 
terlor. 

Hoje  Abt 
Para malo .. ce ses.  D.D8 UM 
Para Julho,. «o co o. 2.88 2.86 
Para setembro., «e. 4.86 2.8 
Para dezembro, . 2,85 8,7 


ABEHTURA 

NOVA YORK, 12 de melo. 
O mercado de sesucar abriu esta- 
vel, com alta parcial de 4 pontos, 
em relação ao: fechamento antorior, 


floje Ant 
Para maio +. .. cv» 8.00 Lda 
Para Junho,. «ue.  2.BB 2,58 
Para setembro, «. v. 280 0,385 
Para dezembro « «e «+ Nicot, 2,84 


MERCADO DE LONDRES 

LONDRES, 12 de malo, 

+“ mercado dao ussucar abriy, hota 
com as cotações abuixo é ns corres- 
condentes no fochamento anterior 
para o typo branco cryátal, por ij) 
lbra-peso, em uahillinas o penca; 

Moje Ant. 
4 Da4 4.9 
4.10 14 4.10 


Para malo . . . 
Para agosto. . 
Para ontubro . . 4,10 13 4.10 1/4 
Para dezembro . 4.10 1/2 4.10 12 
MERCADO DE 4, PAULO 
Termo * 

S. PAULO, 12 do mnio, 

O méreado a termo ubriu e Fechou 
parnivsado o não votará. 

S. PAULO, 12 do malo, 

O mercido do assucar disponivel 
fechou com nn cotações abaixo; 
Branco crystal Nicot, 
Somenon ., 425000 A Bogo00 
Masenvon ., .. +. 318000 à :318500 

MERCADO DE PERSAMBTÇO 

RECIFE, 12 de mato, 

Funcelonon esinvel é com os ue. 


guintes preços por 15 kilon: 
Elnia Ant 
Preço: 
Usina Primelra .. 103000 104009 
Usina Segunda . . 0976 5375 
Dameraras ,. .. . 75825 73825 
Crysines ,. cs... egonn 94000 
Terceira Sorte .. 52250 ba25o 
Semenos +. sau 648200 n9200 
Brutos Secros .., 48200 «go 
ESTATÍSTICA 
No din de hoje ,. ,. e 2.bn0 
No dia anterior .. .. «us 1.000 
Desde 1º de setembro: 
No dia de hoja ,, +, «+ 4.656.300 
No dia anterior ,. q. «+ 


Existencia em saccos 


pte Mes pi ç e E ay , pa 
e: US ie dE Tap SD MS O SE as 
aeee Ts 2 cn a RR TO j 


ommercio e P 


Pars o Rio de Janalro « 
Para portos do Norte de 


Idem para q Burona .... 


TM Ui 


taboa 4 foram v 


1.000 | 17805; 
1.000 | Alemanha, 39600; Belgica, 


04809: 4900 





á ” BK”, 4 
E & av ado, 4 


b 
1 


roducção | 


Brasil ,. + . e. 


e. — 
— 


CACÃO 
MERCADO DE NOVA Tonk 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 12 de malo., "o 
O mércado do cacão abriu calmo, 


som am aoguintos cotações: 


muy  afom 

Para Julho, coca o B.1Z Bota 
Para netembro , «ss. 5.27 6,3% 
Para dezembro . ,.. 5.3A K.34 
Para março, .. se.  D.40 41 


TRIGO 


MERCADO MME NUPNOS AIRES 
BUENOS AIRES, 11 de malo, 


O mercado de trigo fúncelonou 
o Kilos: 

Hoje Ant. 

unho ce o oo 10,01 10,08 

Pura Julho,. 2,» oo 10.03 10,04 

Para agosto «e. +» 10.05 10,9% 

Dinponivel, tspo Bar- 
reta para o Drasil 10.16 10,1 


MERCADO DE CNIVAGO 
VHICAGO, 11 do mato. 
O nieroado a termo, nesta 


6.15 | fochou com as stguintes PN ppm 


or bughell, posto nas doces * 
echamento anterior: na 


Mojo Ant, 
Para maio e 98.87 90, 
Para julho W ao 95.3 GOse 


PRAÇA DO RIO 


O! NOSMON MERCADOS 
O mercado de camblo oflolai tra. 


balhou hontem calmo 4 com e 
xas inalteradas, tendo acotendo” toy 
dificação em seu transcurgo o dol- 


ler, que passou ser cota 
6! 750, a ira a 9 (A e pessta Ro 
1605, o franco q 8:75, q florim q 


74950, o franco suloeo a 80800, f 
5.04 chemark a 3400 a 


0, o poão exgentino, 


franco belga a 
= O mercado de cambio libera 


do funoolonou oulmo e com as ta- 
Xas orreguiares, tendo regulado a 
Ubra nos 
de o o SEGT0O, o dollar mn 1781604. 
-eftoguiou v méccad 
vo é os negoslos renlisad 


bancos estrangeiros a;, 
60 e o franco a 19176 é 18175. - 
o bastante moL!.: 
fornm: 


o 
eschlá minis denenvolvida. An* 


em 

apolicaa da divida publica, ficarem” 
e 

11,67 | Hirmou q outros 


aitoráção, com as municipaçs. 
eis innltorados, - 

—— Peormanóola alnda hpntem q 
mercado do dispunivel de café cal- 
mo, com o ! 7 cotado mo preço 
anterior Ge 118700 Gen kilos ng 


e apenas 2.037 
BGOCcaS. 5 ' 
O trpo ? foi cotado offinisimente 


na Junta dos Corretora do Marea 
dorlas ao 
sição firme, 


prego Gs 114700 e em po; 


mam (O) mercado de ahgodlo póre 
ieepr pode bo rias cd emo E rag 
Sua CO 4 Blhado. 

mm PegUION hONtem o mernado, 
de ansudar guatentado, com om pra” 


ços ihaltarados e os Negócios fo 


ram aevitos em vulto Dastanta dogon- 
volvido. , 
“Assim pecharam os diversos mer- 
ondon de nosma praga em econgiçõon 
promettodoras, - : 


CAMBIO OFFICIAL 
Lib 


' ra GEPL6L : 
O mercado de cambio official, 
inisiou hontem, oa seus: trabalhos 


300 | calmos e com am taxas inalteradue. 


Operava o Banco do Brasil, n 
58$181 por libra, para o bancario « 
nu 19340 para o particular. 

O dollar fot cotado & vista a 
113750, é o reichamark a 39600, 

Antem ficou o meresdo no primei- 
ro fechamento tendo as praças dt 
Paris, Ttalia, Hollanda, Aliemanha 
o Buenos Alros, acousado baixa o as 
ds Jespanha e Delgica, aprosenta- 
rum-so melhoradas, 


Vend.| D BANCO DO BRABIY, AFFIXOU A 


SEGUINTE TABELIA 

A 90 div: — Londres D8$181. 

A" vista — Londres 588347; Nova 
Tork, 118750; Italia, 0920; Henpanha, 
aris, 9775; Portugal, 9680; 
ouro, 
24000; Buenos Atres, prpol, 38200; 
Montevidto, 59460, 

Cabogramma — Londres, 588455. 
COMPROU COBNRTURAR A'5 SE- 
GUINTEOS TAXAR 

A 90 ajv.; — Londres, 579340; Nos 
Tork, 114560, 

A* vista — Londres 573540; Nova 
Tork, 118550; Ttalla, 9000; HMespunha 
14575; Paris $755; Portuga], 3590; 
Alemanha, 86630; Hollanda, 738%; 
Bulnna, 99740: Belglen, ouro, 1997; 
Buanos Alres, papo), 3$240; Monte- 
vidão, 69150. 

Cabogramma: — f[ondres 73610; 
Nova Tork, 114410, 


DURSO DE CAMBIO OFFICIAL sF- 
GUNDO AM MEDIAS DADAS .. 
POLA CAMARA SYNDICAL 

A" vista; Londren — 578020;; Paris 

— 4778; Nova Tork — 118100 e Bus- 

nos Alres, (papel) — 33970. 


CANHIO LIVRE 
Libra RESHOO 

O mercado de camblo livre alyiu 
a funcelonou, ontem, em condições 
togularmento calmas, mantendo-e a 
dollar em alta. On bancos daciara- 
ram sacar pRra remeseas sobre Lon- 
drem p 888600 por lbra é sobre 
Nova Tork, a 175850 por dollar. 
Comravam coberturas a RI$500 q 
1736650, renpectivamente, rtave o 
meroado mantido sem malor mosl- 
mento até o primeiro oncerra- 
mento, 
Reabriy Inalterado e assim tas 


Os BANCOS ENTRANGRIROM AFF» 
XARAM AS SEGUINÉMA TAXAS 
DE CAMBIO LIVE 
A!" vista —  Tondrem, ANN | 
883700; Nova Tork, 178860 a 17E670; 
Alemanha, 7$200 a 75205; Compen- 
cação 65500; registormark, 4$080 q 
43100; Paris, 19176 a 19178: Malta, 
198510; Portugal, $800 a &81h; pros 
vinelas, 9814 9 $815; Hespanha, 2840 
a 23455: provinciars, 28445 a 28450; 
Hollanda, 128050 a 125000: Belgica, 
ouro, 2$0%0 n 35040: panel, 4806 à 
3008; Muscia, 4570 a 43580; Sulese,' 
BETTO a 69780; Hovagana, SIA) & 
$74h; Auntrla, 93860 a 38875; Ruma- 
nta, $187; Buenos Alres, papel, 489% 
a 45910: Montevidão, 8841h a E3445; 
Dinamarca, 38070; Japão, 59105 e Pa- 
Tonin, 9415, j 


CURSO Di CANO LIVRE HF 
AITRADO, HONTEM, PELA CA- 
MARA SYNHICAL DA HONSA NE 


FUNDOM PUBLICOS no nto DE 
- JANEIRO 
A! VISTA: 

Londres do sao vosopaços  BBEASO 
DAP Tae Niro eis a Ni ro qo io 2 AS ITS 
MAIA rasgo saves iveron ho JARAIS 
RE. Mark, Gs. cu cotar cos  R$T0O 
Belgica (ouro) .. ce cu vs R$03S 
Hespanha so. ca cr o o 2540 
Partugal PS si ss quis res asi! 
IL SA E LP SEE STORES) AA! 
T. Elovanula s. ce ves E7As 
Nova Tork cc. cs ca apo 17883 
Urueuar co aee uva ro BEAN 
Euenos aAlres (papel) ,, «.  4BM5 


(Continoa na b* pagina.) 





Brasileiro 


Be-B750 





LINHA BANTOS-SOVA ONTEANS 


BARBACENA — Santos l4/5 — Rio 17/5 — Victoria 19,5 — 
, Nova Orleans (cheguda) 5/6 
CABEDELLO —. Santos b|5 — Rio 7/6 — Victoria 9/6 — Nova 


. Urieans (chegada) 26/65 
JABOATÃO — Santos 2b|6 — Rio 27/8 — Victoria 29/68 — 


Nova Orleans (chegada) 16/7 


LINHA SANTOS.NOVA YORK 


AYURUOCA 1º) — Eantos 20]5 — Angra dus Reis 31/5 — Rio , 
2215 —— Victória 24/5 — Bahia 28/5 —. N. York (chez) 135 
ARACAJU! (*) — Bantos 10/6 — Rio 12/5 — Victória 14/85 — 


Bshia 18/98 — Nova York (chegada) 4/7 


a Bahin 8/7 


nina. em Nerilms, rs. 2.0509000, mista à tóxa de 2 "la (dóls por centol 


LINHA SANTOS-BELEM LINHA MANÃOS-B. AIRES | LINHA PENEDO-LAGUNA | LINHA MANAOS-B. AIRES | LINHA PURTO ALEGRE 
td á te e " , 
Snlána ds sestán-felras. e e So risbei “nldan às itelras niterta, BAFPENDY Bnióna dn quartas-feiras 
RODRIGUES ALVES 11.072 tons. de deslocamento MIRANDA 11.073 tons. de deslocamento | GOMMANDANTE  RIPPEM 
Snlrá no dia 15 do correns Salrá no dia 2 do corren- . ra sairá no dia 2? do corren- 
ae a horas, do armazans bb V horas; do armazem 11, | 1,609 tons. de deslorunento | te, às 9 horas, do armazem | 5200 tons. de deslocamento 
; í ? sa dr ão sat ll, para: Sae hoje. 13 do corrento, | para: 
Bahia .. esa re ts aa Victoria ...o ve vu vo RÔ Ao DE DARRAS AD a rionidi Angra dos Reis “a aus o nora do armam, 
Maceló., «e ca vo 0» 10 mana... ren E 4 ra Sp rdo E a e S para: 
Recife .. «u ee as a. 20 Recife .. .. CC LIb ES 6 29 WICIORIA SS ss roses a iai) Paranaguá .. Co bo 6a 2t Buntos .. ce cc sv vs tá 
Cabedello ,. e |] 7, o! Antonina, .. ce co s% / 
ia . ar os à Fortaleza .. ce co co St Curatellas .. ce rec. Es E Paraná (Antonina) .. 45 do amanhã, 14 do corrente. 
.+ .. .* .. .. ” * 
Pepe A Belém .. co cd sr 00 & lhéos so Loco co ro 44] Rlo Grande,. co «o «+ 49] Florianopolis .. «o «o 10 SIQUEIRA CAMPUS .. ... 
Pi9]) 0/0 58,0/7 65% Santarem .. ce vero 3 Montevidéo.. .. «e ve. Í OLYMPIADAS 
Tutoya.. .. vo ce »» Li Onidos Parintins N Bahia .. core so +o RI] Buenos Alren (cheg.)..  2| Mo Grande...» vv sb 18 em 
é RES , 2 desde dé maio corrente é 
Bão Lair. se mec =. 25 lacontlará.. 2... e | dracaju'.. ee or +» BF] Merche cargas para iosario, | Pélotas,. .. ., va 0. 19 
Helém (cbeg.). .. 27 | Manãos (cheg.) .. .. S| Lencdo (chvg). .. 0. 8, cobol SR] Porto Alegre (cheg.).. 1U 


Y 


de previdencis mnritima 


(*) Receba Norfolk. 


ficcao 


aa ami o atm ea qi 0 A, 


MANDU! (*) — fGantos 30/8 — Rio 2/7 — Victoria 4/7 «= 
-— Nova Yórk (chégada) 24/17 
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MUNICIPAES 





o 


NOVA YONK, 11 ds minto, : 1 Nunding, A SCI PENNE) ul, Ou ' ml, 0.0 
COMPRADORES Novo kFunding, 10 .. cho re se q. 6.0 71. 6,0 
Federnem Conversão, 1910, 4% cuco sro va 17. 0.4 17. .4,0 
Hoje Ant, RPE SA tino ETR dio DEF 15.10,0 18 ,10,0 
é Shi )0ILdLikoa quinas ares dia 02,00 92,14 “un ing do ) [9 do - ' 
i hr 1053 (lie, Cent RR) dos 26,97 br nom SBN) re te eu duas va a 61.10.0 LAO 
Mi e E LO BGSB A SOS es IN DS a 24.62 24.15 VEDA 
6% Ga IUBTBT Liso us ni ai 21,62 2450 Di do Janela let dg e rs 7; 6.0 15 6.0 
Mutadangns 7,71 Bahia, 1028, 5% vero valor ro 40 E. 0,0 8. 0.0 
ria ads Shi TL58 gastas 17.00 16,50 Pará; 6 SPL E AE EO Spa Pa AE 4 0, 4, 0,0 
aranÃ, Tt Qu panpipe Om 15.25 ? 15,63 a 28-58 
fá neo es aan Ml ui io] aenanae ReNie ando Oo gs cabra 
ARCANO a rando GO SUE ab ON 15,75 15,82 Nlot Cldndo do) 7 gh vio 38, 0.0 O 
; São Paulo, 8 Ss 1921080, s6 0o aa 23.18 BSM O RseaR A MEIO do. dois, 4 Pr 8. 0.0 22, 0.0 
* Bão Paulo, 8 SG, 10MBeBM Li ve + 20.12 20.97 são Paúly (listado dé), 1921-106, 
Bão Pulo, 6 Som COD. 04 wo vu vo 018,00 16,00 d do), 1920-548, º 
São Paulo, 7%, IN30-jb (Cores Lee Cn iato ALR TA 31:10,0 31. 5.0 
ENdN Ss Sp to  SUnTa e A A SEO 85.00 85.00 Sho Paulo (Butado de), 1926.56, 
Municipais. CW UterWKA) do vu ro as rr 70, 0.0 20. 0.0 
São Paulo, 8 Gy 1)52., cu sa aaa 18,25 18,00 São Paulo (Estado dej, 1928-558, ds 17/00 
! 68 PL: VETO NES LD 7. 0. T. O, 
LONDRES 11 de tanto são aulo (Estado dt o INMO-SO, 
B sil VECiAdos Unidos do), 1912-17 iv da Ant, 7% (nob garánia ds Cato) o. 88, 6,0 8$.10,0 
rm U 1 ' -- = y y 
TR RDPI pat BO, 0,0 DLC O Ra ço nata on nado 00) 40, 0.0 40, 0,0 


em 





MERCADOS DIVERSOS 


|. RIO 14d 
CAMBIO OFFICIAL — No fe] Rentusir pres 


noidos 








Justamento ) 7435300 
cuamento — Batico do-Brasll, para | Ident o/3 sem opa Vi ) TUBNODO atado 
im cobrança: a prazo, bm 5S$LM f | Idemicis sunt vencidos (o tt! TLogoNo TLNgU0A 
. viga bra, sssatt: DA da Enitormizndas, BPC as convo O  STTOBN0O O TUBADON 
m 113750, Para compra co “| Emp Nucional, dec, 1903, port., 7485000 7458004 
Ea Fito Hbra dh dade Novas Ark Divaraas omlandes, nom, as 2689000 dd pod 
“MERCADO DE: PRODUCTOS | | bri to NI henonto das toa O GGRMDOU TUSD) 
Cafs nn Rio — Nn “fechamento, | Tãam, Idem, 1930,, nt PR a Pi LOTERIA 
firme typo 118700 por du ldem, idem 1932 4.44 4, cu or 170128000 1:0108000 
ii o York — no fechamanto, Teo RA e An vs 16 2404000 — 
“baixa de 3 a 5 pontos, F DD UG :O X os 
“algodão no Rio — Mercado cal- Eratedo da oliva, 6/08 4. TE 6008000 
mo —- Typo q, Seridó, 5os009 a Menleipnens 
ES$56O0, é £ 20, port... se ne 40 do .-00 GU qué 404s00m 
Em Londres — Na abertura, bal- | Elam, mon soco ss ces eriies asSnsonn a708001 
xn parcinl de 1a 2 pontos |. Emprestimo de 1906, port, «, us 1403000  -198$000: 
Em Nova York — Na abertura |" Emprestimo du Lyl4, port, se vs Itogunu Lagéum 
caltacde 1 a 9 pontos, À ha | Emnrestino da INL7, port ,, a 1409000 BRENO 
Aseuçar no Mo — Mopoadiy rum | Bncsrostimo- de 1920, port. ,. vs 1388000. Ju74009 
tentado — Branco crystal, 493000] Decrato 1.943, 7 jo ,. is, va vo 1543000 1828060 
a RiSOua Á AUPTA (ei Decróto. Lig8, 7 Massa es vo me ta 0 so 160 GOVO 
Em Nova York — Nm nbertura,| Decrato 1,660, 7 0 (4 4. au so 163$0004 - — 
alta parcial ida 4 pontos! ide ct bi ssA y eo bo .. Nam A 1694090] 
- " 4 Drereto 1.550; GO a “e istmo —— 
' “(Concluvão da 4% paginas esa o Ê o ' oq penis hhnpdadd 
“5 4 | mM [ | o* - . 5 ) 
Hollanda ini mm jimia o no enasre DADO | aceito PAM, 7 of o e Loo 1829000 
- Japão MoBD AM EM spECi Deoreto 1:615, eia! ão e 5 1694000 1 o, 
! Cotações, fornacldn: nela. cnca ne Decreto 1,022, 6 A ES E TR E) 1573000 ABOS090. 


cambio, Adrião PF, Porto! “tt 
RIA Comp Veni 


, 





















ERNCUANÇ ut, a BSANM RSA bis go, 
RP oO E SUNDAS +) standard Ol! co of Californta +. 3828 3662 
Urnas (Italia) «sos ISONA ig EFPLUNUADAS | Standard O!l Col oL:Neiy Jersey. os BeçEOs Ao LAO 
Francos: (França) v 1$17 a 4a] AU Miiu-DiA | Stdoliaker Corporation «crises 13.35 11.50 
Francos) !Sulsan): «77,68800/- +68 LONDRES, 11 de maio, Texas Company .opesvrsacerasenho 93.250 733,78 
Francox (Belgica) «88004 SN] Amebicao Cut de -FOUnury Co, oe CBEDONE 131,75 | United Sais Rubbes Go oie tts 29,12 2). bo 
Gulides (Hollanda; 118700) 1=SMh airerival! do Eures suyer Co, Ri SR United States Steel Córp: cicsarvo 56.25 55.45 
Kronara (Sugola), +. 48200 pp MESTRE TDT PS UE PST SER SNPA “Ts 6.87) Vacium Oly Co, (Sociny Vacuum ! 
» ARENA END ERRO 145000... 4SAQO | American Biheing de cMetinihe ' CORPO Era ce o prev o NT Tina AA a 12,87 12.87 
Ki ntera n eso pre anit ) PESCA e E DES ESTE PTE RS 75.00: 76.95 ' gleu & Manut. Dt 
oro BA) eira ro or snviro $8800, 4000 | American Telephuis de Lelekripa PESA pros inano uso Eepirtao o toi 106,75 108,50 
Dollnneu (Nisâmerio o ao E RO PES E ONE DE TCS TO ST FILES 150.50 156.25 | Wnolyworlh UF, W,) & Co, severo 48.97 48.57 
o OR) ral nm ao amei D8B0DO 184200 | American Vobucco Company. voo, “WS. UO uu BANCNS 
«- Dolinres (Canadá ut vbéSBOO ASSOUU | aciuodo de Vo. or Lintúvis “AM d Canádica Bank of Commeres se 150.09 150.00 
a Netnhamarkar so A ei trios grs LOC Es Iplces pe deu bee ni 5,00 6.12 | Chase National Banho N, Nose a7.nm 27. 
Y tamanha) (prata)s,. 58000  «GAAN0 Atehisçir, Vupeka tanta Wé - pe Cunrante TrustoOnoN, To quesasa 287.nm 2RA.MN 
 Shtilimga CAustrind 28200, ABONO RmiIay SO ars vo rrr ri 69.75 71,90] National City Bank Do Vocseveos 23.01 2.00 
Coróna (Toheonalo- nm) Sh pio p AUaúto definlug Co... “a Usb “M.B7 | Royal Rondo nt CanndA Lossanaaas 158.00 167,00 
vce VARA es cio po a OBD SIMA Baldwin LocunuLivo Worka .,.,,, 3.45 vols “LONDRES, 12 de mnlo, 
«1 Dinares. (Servias data gas Ana Bothleliem Steel Courporativn ,,.s, 49,50 bu,14 “ COMPRADORES 
Lele (Humantas ed BINNO MM) purróugha Adding Machine Co. ., Scot. 25,75 Hoje Ante 
Marcos, (Finlundia). - $380 SAW] uruzitiun, Tractlun, Lo & P, Co,, - Anglo South American Bank 
giotya (Polonia) ua ASOON AS2OU | SS TEA O O orsrr pairar rvi anna, Sicot, 10,87) “E tee rRtIENAs Es Vo ESSE GE ES) 
vens (Japho) . .. «58200 68400] Conndian Paoltlo CO, ,erssenerios 14.13 ID Bane Sato Eandoi Cd BON EN 
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O mercado de Titulos Tuncelonou, 
hontem, bastante movimentado, 

Os negocios renlisados foram des 
envolvidos continuando as apollces 
da divida publica sem alteração. 

As municipaes flogrum firmes, com 


MERCADO DE LONDRES 


— TELEGRAMMA FINANCIAr, 
LONDRES, 11 de mnlo, 
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MERCADO DE NOVA YORK ' 


NOVA YORK, 11 de mato. 
Tavne-com que ahriw hoje, o mercado de cambio 
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|tembro 3 


1 he, b 
Sra, do 


10 de Go0s, q hi nom. 3008000 
60 dm 600$, Sr port, 4058000 
2 do 1:0008, 89], porta- 
dor (216) 2... BODSOOO 
Obrignçõess 
Yhesouro da Minas: 
REU PD 43Agn00 
LIZ do 1008 Mep Co 0 ghog000 
Modo I0008/Me ii. 8023000 
eçhen de Natioont 
ortugues do Brasil: 
87 nominal. sc, ss Pn3000 
Brasi]: 
e tais No cinto SLOT re lio 3868000 
Acções de Companhinas 
F.C, Jardim Bota- 
nico: , 
50 Integradas 4, 1928000 
Docas da Santos: 
* 97 nominal 24. 2198000 
Ne do T, Nova Ame- 
ricas 
250 2608000 


VENDAS JUDICIAERS 
Apolicen: 
Emprestimo do De- 

eroto 1925: 
ES portador sejas 1838000 


“MERCADO DE CAFE 


O mercado de-cafs disponivel abriu 
hontam em condições calmas, com os 
tendencias eram pouvo favoravels. 
breços Inalteradon, poróm, cas numa 

A commissão «e preços sortenda, 
Pomposta das firmam, clas o Career 
do Minas Geraes, Reis: é Cla Limi- 
tada e Bd. Figieirm e Clu., decln- 
Fou cotar o Lypa Tycho preço do 
11$700, por dez kilos, na taboa eos 
nesoRios renlizudos forum em escala 

ceuinos o! eva A 

Venuerameso até dm 11 horas 20 
snecas o mals tardo 1,977, no total de 
do 3.027 contra 2.984 ditas, itos 
Plores, , 

“Pot ombareado ante-hontem Togt- 
lar numero da Encois e entridas não 
houve, tondo ftehado” o mercado 
inultovado e calmo. À 

JUNTA Dos CounHTonEs 

O Iypo 7 tol clindo oflciulmento 
n 11$400 por dez kilog o em posição 
firmes. 

+ VENDAS REALIZADAS 

No dia 9, vendas 2.084, * 

Posleho: tire. 

“No dia 11, 
6 tarde maia 


de manha, 2.250 sacena 
1.277, nototal do 627 


4 Po PAÇÕES POR VEZ KILOS 
Txpn A derme Va ça lastomu 
MyDO Arens JISLUÚ 
E VBUShO O ese ço 128700 
Typo 6 rear ve TPEUON 
Typo Tio seis sa, 1ISTOO 
Trepo 8 cer so TISLUQ 

— Pauta semanal, 1$160 por kllo- 

logramma.: Zs e 


MOVIMENTO BSTATIST 
nar > NO DIA Jd; 
Não hotivo “entradas. 

Idem anno passado, 14.744; desdo e 
1º do mex, 15.950; média, 
In de julho, 2.705.069: média, 8.874; 
do 1º do julho do anso pasendo, 
2:545-885; onte revertido no viock 
desdo o 1º de Julho, 29.601. 

Embarques: 

Wuropa, 462: Africa, 7.195; Cnbita- 
mem, 552; total, 8.809 Idem anto 
pasendo, 6:64); dosde o 1º do mex, 
8600 do 1º de julho 2.628.087; Idem 
ano passado, L.017.8307 stock, 
A84891; menos eonsunio - local don 
las 10 o 11, 1,000: existonvia, «sus 
683.801; Idem nmno passado, no” GOG. 


MERCADO A TERMO 


O contracto B de enfé n termo trn- 
bathou, hontem, na nbertura parniy- 
sndo e sem nogocios, tendo nocusado 
baixa do $025 réis para Junho; $025 
réis para Julho: I00 réis para agos- 
to e 150 véia para setembro e outu- 
bro, é Inúlterado;: prra o corrento 
mez 

— No ferhamento, perm 
ralvsado, com baixa de 
para julho e nlta de E3h pólis para 
julho, e 8050 para outubro 6 Inalte- 
fado, para malo agosto é selen- 
bro, respectivamente, Ainda nessa 
uhase de trabalhos nho houvo vendas 
a prazo. 

— Funcelonou o contracto A, com 
posição estavel, com baixa de 100 
róls pará maio e julho, 8050 réis para 

“Junho e aetêmbro e $N25 réla para 
ngosto e outubro, respectivamente, 
Foram vendidas neste contracto 
5.500 aacens a prazo. : 

— No fechamento, permnhecoi os- 
tavel com bula do xirtã céls pura 
malo e agosto, S05 para Junho e se- 
tembro e Inaltetudo para julho e 
viutúbro, respectivamente. d, 

Foram vendidas mais 1.000 savens, 
no total de 6.500 ditas. 

COrAÇÃO PON 10 KILOS 
emp EPA 2 - 


Ico 


1.450; do 





aneceu pa- 
sOTa  réix 









pe édo a: 


v Boutrgeto u ar, 
iMalo Vende, LH$8b5 e comp; 13800, 
inalterado, “Junho: 11$84y e11$0$.0, 
menos $25; julho 113700 e 115400, 
menos S12i agosto IlyiZ5:e, 11$450, 
er $LUU; setembro, 118625 o... 
VO, menos $150U e outubr 
113626 e 1$4$50, menos SI50, 7 
Uvimento, Vend 
sição paralizado, a 
a leio TO A ! 
ed) U.e comp, 1)8750 
k Junho 1TS tou CEA 
bas EPA Julho 115350 q 118250 
menos. agosto 1 Sova 118475 
ménbe, gaga PARRA EA p E 
114200, mepos $50 « outubro 117300 
ei Ay $ róspoctiva- 


E 
regpre- 
ns “não: houve, Po- 


“Mulo : ve 
CEDRO E 


2S0p imicnos 326 
mento, 

À Vendas 5.500 saccan, Posição es. 
avel. ' 
CONTRACTO:B 

' | * Feechomento 

Malo vend, 11$7:60 e comp, 11$0$00 
inalterado, Junho 11$050 o “115525 
menos. $75; Julho 16050 e 118545, 
maly  $25; agonto 115500 a 11$450 
lnnlterado; setembro 1186006... ,. 
113400 Innlterado e outubro 118515 
e 1l$400 mais $50  respectivanton- 


e. ; 7 

Vendas nado, Tosivão paralizado. 
CONTRACTO A 

 Malo, vond. 11345) e comp: + 
113445, ménos $253 junho 113350 o 
118200, menos S$o0:Julho 115300 0 
1250 ngonto 113275 o 118250; mos 
À 250.0. 118200 menos $5d 
18250 e 1153200, Inalterade 





outubro 





respectivamente, aa 
Vendas 1.uby gacens, Posição té 
tavel, N 7 
DESPACHOS DM CAFB' 
NO DIA 13 
Exportadores .Bnecas 
Huvre: ! f 
Castro Silva & Clac so s. is 853 
Thodor Wilo & Clac, e sa rana 
A Cinbour de Cla, ab 6QU 
Bubnos Aires: 7 4 
C. N: do OC; Calélcs Vis 1099 
AcJnDont & Cla, 4 (ler ass 
Theodor Willa & Cla, « 44 buo 
Po do Sul: 

Hard; Rat Se Cla) + cv 50 
M. O. LRibetro & Cla, -.',a 125 
Havre: ; É 

Po do Sul; pro 
E. Gs Fontes & Cla, , 4. 50 
MPOLaM se Ãro a isa vo) Cost eç o Be QUA 
VAPORES SAIDOS COM CAFE! 
PORTOS » SACCAS 
NO DIA 8 
Almirante Jidceguny 
PATA Eu o aee Taro fed nte dg PEDE 200 
CERA ss siác oro 00 Vb tear ooo JON 
Maranhão sicns ve co do ou 10 


Ci DQTAL ppa gar Ss nO A 0 00:20 0 to 500 
ANSTITOTO DRUCAFR' DO ESTADU 
“DES PATLO : 
"nv Agmencit do Rio' de Junetro 

Boletim decentradas embarques a 
existencia na Agencia do Rin de Ja- 

nelro, em 12 de malo de 1936: 

ENTRADAS 
NÃO HOUVE LIBERAÇÃO 


De 1º do mez'até esta data: ) 
Minas . Cold banda doado ça 8.754 
Rio de Janeiro eres 4-092 
Espirito Santo . «sissisasos 2,260 

15.950 
Existencia anterlor=-din 11 653,89 
Entradas hoje « + ...c.icsos. Adir 

652.891 

EMBARQUES: 

America do Sul . . «qu. 3,625 


— 


. 3.625 


3.525 


Somma dos embarques . 





De 1.º do mez até esta data 89,925 


Consumo local diario « , «« 500 


-+ 







NANÇAS, COMMERCIO E PROD 





k 


















4.435 | 


: 


Exintencia às 18 horas +. GTU.TOA 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado dessa fibra textil reu 
Rulou bojo valmota com os preços 
inalterados, 

On negocios Jevados n effelto fo- 
ram em escala moderada e o mer- 
cado fbehou calimo, 

Fol o seguinto o movimento estas 
tstleoy entraram 66 fardos da Pa. 
rahyba, 270 do Natnl o 570 de San 
tom no total do 1,006 ditos, Sal= 
ram S27 co flovram em ustock, nos 
traplelten, 1.006 farios, 


QUANTIDADE POR 10 KILOS 


BANCO SUISSO BRASILEIRO 
ti — BO RS no a Cu 


No Estado de 8, Paulo: — 8, Paulo — Rua Atrares 
Penteado, 21, —-—— Santos — Rum 15 de Norembro, 4. 
No Estado do Rio;  -Nictheroy: — Rua Coroncl Gomes 
Machado, 03, — Nova Jgunssu', -—— Rua Marechal 
Floriano, 23. 


a 


Soridô, Hen longo — Typo gy — DESCONTOS: 
a B2$000, Typo 4 — sus5uu De titulos e notas promissorias, 
ENE Typor E ABfitoa Ed pr TA 
tásono, Em conta garantida, sob caução de duplicatas, titulos 
Ea A FTP tua 3 — Nominal, Ty- e valores,, 


Mattar, flhra curta — Typn 1 — 
Nominal. “Eypo 5 — 428000, Paulin- 
tr — Tyrpo Mo — 4TBO a 48$00U. 
Typo 5 — 458000 a 408000, 


MERCADO DO ASSUCAR 


Funcelonou hojtem o mercado 
dosto producto em condições sus- 
tentudas e com ay cotações lúnlto- | 
radas, [os 

Os negocios realisndos foram em: 
vulto male desenvolvido a!d merca- | 
do fechou mustontudo, 

O movimento estatístico fol o so- 
Euinto: entraram 4,14% ancens de 
Sergipe, 1.912" dn Pernambuco «o 
1.8 de Campna, no tntal de TaTo 
ditos; Salram 20.634, fleando arma- 
zenados em “stock” g7.6f3 ENCCOS. 


CONRANÇAS: 
Sob qualquar práçado pair, a tatas modicas, 
FINANCIAMENTO. DE. CONSTRUCÇÕES; 


Operações simples e rapidas., Pequenas amortizações 
- de juros e capital, Prazos longos, 


DEPOSITOS; | |. 
Em Cjcorronte movimento e a prazo fixo, a 

taxas convenientes, 

- CUNTAS LIMITADAS; 


bonando 


VIPEACÕES por qr Kit $ s SR HR RE A 
Branco crystal de Campos, ane a | Robecana cs se vs er uu vs 48000 & 
08: Ilem de Sergipe, 4h$.0 478; Ne] Budaç, eres en re voga ar pt MERCADO MUNICIPAL 
merara não ha; mnsvavos 218 a 334, | NAclonal se seo sans re oo 44900 p : fog 
? “| PREÇO DO FARELLO DE 'TRIGU | nhan, Kilo 38300; frango, kilo 43: 
GENENOS DIVERSOS Qunlidnde Por 30 Milontovos, duzin 19000 m 1$200, Pelxus: 


Regularam, hontem, Farelo .. 64000 a 65500) vendidos nas bancas do mercado, 


.. 00 as 


ns seguintes 


cotações, q er Poa! Farellinhos. «e» 65000: 08500 | camarão, Kilo 3$000:m 68500; ga- 
Eis ly O TIS Remoldo «ev. 4, 85580 A 98000 | roupa, lingundo, cherne, ato) ri 
Agulhas - erigullho ecos 129000 a 138000 | cado, DbiJupirá, badejo e robalo, kl 
PE PDR DER1,)4 JRL L dod  p S i ad R odr T$O0OS cavalia, Aro 
“8. (hbrilhado) «o, “ ' + Cavalla, na- 
|* brilhado Tb em bad Pit CARNES VERDES morado, vermelho, corvina (de Il. 
Empoctal +» cs corro BE NA GRSDOU E. NIOGO : tha), tnínha o enxova, kilo 28600, 
Danda Ceras creio BDQUUUVLPL ROO Entrados Vendidos | Carnes; venda no balcão, boviny, 
De St a sil er oo 2 BSIOUI PUT SUDO Retes si sado 320 715 320 7I% Rio 100 a 19700 vitelo, 19400 6 
Do dé arms ro no v5 B3$ODO B3SOUU | VitelR,, 0, os O RI 14 69 1/4 | 26000; Carne de porco, kilo 34009 

Amendoim ' “vinos cc, va 10 10 a 28400; toucinho, kilo I$UVO; cott- 
25 Kilog 2 cera so 258000 263000] Qusinos., ver 12 12 | Rolo o cabrito, kilo 28100 a 296u%; 

Alfata félio CADPIDOS Ness Pad RSX galinha, kilo BRALo; frango, kito 
Nasenuentro vas 8380 too PREÇOS y 5$800, Laranjas: kilo $800 a 1$U39. 
Em ensca à. ooo 819000 245000]: RéxoM cu cr ru cadiro 4 14190 | Alcool de 36º, melado e nem cunco, 

: 2380 > litro 1$500, Gazolina para forneci- 

Alhos Cento Vitelioa .4 ca as c070» 1$300 ENO TEA Po d 
Naclónaes «o. = 53000 103000] Bulnos «ce cu ces vero — 8$100 cular 15500. O Eai patio 
Estrangeiros + « «+ 108000 148000] Ovinos é «4 eva er  R$500 | FnaEES E aan ly 

Alpinte Kilo Caprinos ., .. — ir ,, 
Nacional ce ca po T$350 14400 RENDAS FISCAES DS e mea 

Raculião um Petlum ALEANDEGA DO HIO DE JANEIRO | gameato das restituições, do cor- 
Enneolal e + PAIXNDN PMOSCTO Dia 12 de maio de 1936; tenta exercicio, que competem ag 
Súipórior?S ee uva 2H0SSntn LISSUVO Papel ,: ,. co voos 707:185$000 | seguintes firmas: — J. M, Pacheco 
Escamado + «+. 17900 J76$090| DE 1 à 12 do cot- Rida qtric S. As. 2:2389000; Lucas Re- 

Bimba Culxa rente co co creo  16,123:2948800 | de Cla,, 478500; Lojas Gensral Ela- 
Do Porto Alegre « 2228000 2408000] Ent mal pariots E Eioesoç AP tOD o Jamil Bogonslan, 
Da Laguna o» 2323000 24NFNNH de 1935 e sv» D, 804:7878500 | 2608800, 

De ltnjnby . «+. 2325000 D4NFOOO | He SOINMCA am Endas COMMISSAO DA TÁRIFA 

no Entitna Kilo mala em 1906 +... 6.918:5055500 Neunlho de 12 de mato de 1040 

o Interior . «us $7n0 $Auo vb mn presidencia do Inspector, 
Do id se 0d 04 44 dd $500 NOTICIAS DA AL- se Josê pasado pr ma da pena 
Jebolnm Cnlxn . fio uv escripturario ar, Lulz &i- 
Racine “a. * 653000. 608000 FANDEGA aires rouníu-sa a Pra lesado dia 
Brvilhus P ; “Cnrifa, sendo apreciados og segulh- 
— Attendondo. às requisições o e seguln 
Ho ins tevicat los vvo 38000! “89200 | petinm o dá ncatdo como disposto | tom Canon: 

Enrinha 0 Kilon no art, 23, do decreto nº 24,023, do|  Cnsa Brasildana, 

DO nana. esp. + 215500 228500] 24 do mario de 1924, fol autorizada |  Offlcio nº 105 da Recabedoria 
Fina coturavo 2OSN0O 218500) | cutrega, livia de direitos o taxar | Fedornl em são Paulo. 
Entre-fina cc so. 138500 145000 vJunnelsas, dos seguintes Volumes: Moreira Barboza & Cla. Ltda, 

FPeljho | 10 Kilon — quus culxas contendo materal| Compúnhia America Fabril, 
Proto especial . +. 26500 N8S000 | capa exnediento, destinadas à Em-| David Levy (duas queetões), 
Freto bom . + + 328000 348000 | bnixuda cn Gra Bretanha o vindan|, Henry Rogera Sons & Clu, of 
Branco  meudo “e pelo vupor “Rodney Star”, entrado | Brasil Ltd. 

graudov. sv 4080NM ROSONO | cm 20 do abril findo: sato volumes | Ch. Lorilcux A cre. 
Enxofre co cee rr RASONQ GRSNON | contando material diverso, dostina-|). Gullhermo Humitzsch & Cru, 
Mantojgn, novo, + S2$000 855500] gos à Iundacão Iuckafeller e vin- | Ltda, 

Pentilhna dos pelo vapor "Southern Crosw".| 8. A, Frigorífico Anglo, 
60 kilom seire evo 433000 454000 | unirndo nosto porto em 7/45 gar-| Casa Lohnor 4, A, 

Einigona Uma rente mez: q Uma cnixs contando | Cla. de Nickel do Brasil (Repre- 
Delunmndas eres us 28500 05200 | A intorint diverno demxtinnda à mas | Sontação do Conterente “ge.. Frau- 

Lomba Kilo ma Fundação Ro kefeller e vinda nisco Guaraná). 

Do porco ente: pelo mesmo vapor, 4 J, Telxeira da Carvalho & Cia. 
Mineiro eis cs me 28500 2ST0N Para conhecimento dos fune- Representação do cunteranto ar, 
Do sul cre vero 23400 2EGON etonartos, fol transcripta, em por-| Marlo Guaraná (Gla, United Shus 

Horya Pnrrlen torta, o devroto nº 803, de 8 de| Machinery do Brasil), 

Matto veces ra TOS500 128000 | mato” corrente, que reduz a taritá| França & Cla, (duas questões), 

Mnntelun Ent do farinha de trigo o Institus uma Chrynbraz 5, A, 

Do intenlor é vo us BEM 58200  commissho para estabelecer na vor-| Alfândega de Paranagua (otticio 

Milho to kiom contagem mínima do, trigo nacioral | 822), ; 

Culeites que deve ser addicionado ao Lilgo |. Lucius Keller & Cla, Ltda, 
Vermolhn.. ve as vo 1T8ONMO TRSOM | strangeiro. Allança Commercial de Anilinas 
Amarela “ee JASON 17500 —— Ao Ditestor Goral de Inves=| Ltda, - (duas questões). 

Mesrindo a ee ae cas 148000 T5SOOO | pirannos da Policia desta Capital) - Zwoch & Hammer, 

Polvilho Kilo tóram solicitadas providencias no Hans Millar, 

Do Norto « «+ va SRON 36001 contido de faxor comparecor, nn) Valladares Fernandes & Cia, 
Do Sul 1o coisas $500 3500 | maximo dia 15 do corronto mer, Lida, 

Taploen na Alfandega, o chateiro da chuia Standard Brands of Brasil Ine, 
Kho eee o I$I00 15200 “Cordoba”, José de Carvalho, em Wilson Sons & Co. Ltd. (Nepre- 

Toncinho Kilo culo poder foram apprehendidos atl- | nentação do conferente sr. Azevedo 
Mineiro + se e 28800 2800! varsiy rologios donporindores e va-| Souza), 

Panlistn ce as ele RBROO AS outros objectos; afim de qeu Allinnça Commercial de Anilinas 
Mamelro + error e 98700 | ASSOC | miashio Chatelro presto eucln aui=| Ltda. 

Xnryne Kilos mentos no respectivo process. du Fonseca Almelda & Cla, Ltdu, 

Mantas puras: apprenensão, Hansenclaver & Gla, ; 
Nacional +. eve cs 28200 28300] Ao Conselho Superior de Ta-| Otficio nº 40, da FRecobedoria do 

Patos e mantas: rifa roram encaminhados: tres re-| Districto Fodera), 
Mineiro +. se a vu 15000 2RO0D] cursos da Theo Luopolidina Ralway |. Companhia Naclonal de: Fumos 4 
Sul esmero er wo BEN BAD] Comprny Limited., Interpostos «lo | Cigarros. ; 

Enha minono 0 detlam actos da Inspector. que lho não| Companhia Swift do Brasil 8, A, 
Fubá e er trio e T28SNA N$ZE0O | concederam isenção dé direitos e de] Companhia Instalindora  Cusn 
0 bein nddlelonaes parn os materiaca dea-| Berta Ltd; 

Bxtra-fino «a 225008 248000] poohados mediante o pagamento) Hasenclever & Cir, 


Standard Brands of Brasil Inc, 

Amiz Nader & Cla, 

Ordem nº 171, da Directoria das 
Rendas Aduanolras, yr) 


don direitos Integrnes. ) 
FARINHA DE TRIGO —— ÃO Director Gernl da, Fazens 
Qunltinda Por ancons | da Nacional foram solicitados os 
Semolina ss 473000: rreditos abaixo, necessarios ao pas 


eu e — 


Doo 0 Voo 44 



















SANATÓRIO BELLO HORIZONTE. 


RIVALIZA COM OS MELHORES DA SUISSA : 
ESPECIALMENTE CONSFRUIDO PARA O TRATAMENTO 
DA TUBERCULOSE ? 
Direcção technica do PIROFESSÓINK SAMUEL LIBANIO. 
Caixa Postal 450 — nd, Telegr. “Sanatorlo” — Telephone: 2148 
BELLO HORIZONTE e MINAS ES PENSO) 
farm mo Mo — Mnurieto Villela, run de o Pedro, 00, 
ad sai au Adao ephones 24-0845 
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DR: SANKOT AR ? 
Uvençna de. cenbtres = nça 
PS Sato -— Operações e» Diathers 
mid, Rlectroconguiação, Raios nitro. 
erigido mato opaco Eua , is 
á horas —- Rua Qu 8. 
and Tel 22-4844 » Tel, reaid. WI=4044 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS. NARIZ e GARGANTA em 
Medico-Adjunto do - Serviço do DR 










































NARIZ, GANGAN'TA, 1 
OLHOS: — Tratamento, e operaçõer 
du expevinikindo <= Nua 7 de My 
temberos 94-12". Sala 5, dinriamente, 
de 4 0x 7 hotnx — Chumndos park 


pernas — Cura rapida sem opee 
ração e sem dôr. Dr. Rego Lins, 
Av. Rio Branco, 175, das 15,30 és 
17.30 horas. E: 


o ruas complicações: Prostatites,or- 
chiteg, cyulites, estreltamentos, ate, 
Ansembléa  43-1º, — Diariúrcente,, 
Da 7 ás Sedan 14 dn 18 horas, 





SUMA “| AMIGDALAS — Trat, pera RAD NS DEE Eta 
RR A SR RSRS tn. OLHOS, OUVIDOS. > rnést 
Dr. Adauto Botelho incas | GancaNTA o NAntZ — pr, an: | ESTOMAGO : 


Carneiro. 'Aga 
(AO a 


INTESTINO Univ. Novo 


meios diagnostico e trat. 
| 


eluten dn Facnldade de Medicina — 
Doença nervosa e mentnca — Eles 
etrieldade | medica — Electro  din- 
gnuntica, ulten-violetna «e Infraever- 
melho. tonothernpin, ete — Cine 
Odeon. (Praça Floriano, 5º andar, 
mala Did; dom tj da 18 borum, 


BLENORRHAGIA 
Estelinmentoldn o nrethea: — IMPO. 
TENCIA=Erphitis; homem e mather 

DIE ABVARO MOUTINILO 

Tmenos Alrem, 77 — 4º, 10 dn 18 


nibnt M. Gouvên — tiucnos Alres, 
“o 82 — 1º ond. 18 às 17 1/2 


DR. HEITOR ACHILLES 


Tuberculose. Doenças broneho-Pul, 
monares, Chefe Ferv. Tuberculose 
da Cruz Vermelha. Tislologistu da 
Saude Publloa; Conr.: Alcindo Guns 
nabara, 16-A-6º — Tel, Z2.RRGS — 
Pes: Lafayetto, J04 - Tel. 27-2405 


Dr. H. C. de Sonza Arauio 


Da Academia de Medicina e no 
Inst. Osw: Cruz. Doneças das polle. 
Pratamento moderno da lepra e de 
outras dermatoges tropicaes. Phy- 
elotherapia em geral — Consultas 
das R ás 11, R. Ubaldino do Amaral, 
A Tel. 42.2253, Telegr. Soutaraujo, 
Rio. 


“DR. JOAQUIM MOTTA 
noenças da pelle — Syphilia — 


Phsstotherapia —- Halos X — tua 
Rodrigo Silva MA.A-Z “Fel, Z4-7165. 


ulceras est. e duod. 

Coiites, diarrhéa, dyspepsia, 

acidez, ntonia intestinal. Dia« 

“ betes, obesidade. | 

Radiotherm, onda ultra curtas 
11 Quitanda, 22-8863., 


Prnf. Dr. Mario de Goes — 


Oculta — Mudou men escriptorio 
para a Rua Alvaro Alvim, 37 = 

Tel. 22-6776 — Das 14 ds 17 horas 
Cinelandia. , 


“DR. ELIAS GRECO 


Chefe do Ambulatorio 44 gyneco- 
logia do Hospital Gatfrés e Guinie 
— Clínica gera! — Molestias de s», 
nhoras — Partos, Cons: Hodrikn 
Silva, 30, 13 &s 16. Vel. 22-8500 — 
Rem: Maria Amalia, 43. “Tel, 48-0814, 


ADVOGADOS 


Targino Ribeiro. 
Advogado — Carmo, 60 — 
aço andar — Elevador) ) 











OIDAS «ir 
HEMORR S rat, 
ent sem operação e cam 46r; Doen- 
car dor Intestinor, Recto e Anurm — 
bh LUIZ SODRE'. Só attende au 
decentes dna espeeialidade e com hora 
meteada — Rodrigo Silva Id — 
Tel. 224892, 


BARTHOLOMEU. LOPES 


CIRURGIÃO DENTISTA 
Ed. Rex. S. 1.10%, tel, 42-2608 


Dr. Arthur de Vasconcellos 
e Gilberto Cardoso 


Dociuças da nutrição e do apparo- 
lho digestivo, Ulabete, Obenlinde, 
Hezximens alimentares. KH Alcindo 
Guanabara, 15-4-5", Das 10 ás |Z ks. 
e dna 15 em deante —» Tel, 22.51405 





“Dr. João de Alcantara 


Ccm pratica dos hospltaes de Nova 
York, Ex-assistento do Urban Kran- 
kenhaus-Berlim. Cursos de aperfel- 
Gonmento em Paris é Vienna, Clruor= 
ela — Doenças de senhoras — No. 
tentina dam vias arinarias — Blectri- 
rindo medien, Consultas das 14 4s 19 
beras — Attendoe chamados a domi- 
etlio — Cons: EU Rex, a 911, tel. 
42-0515, Res: R. Hilário do Gou- 

veia, 122; tel, 27-7274 
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sermos PAULO (BRANDÃO; diodos Bio 
o secas : x 2 | Frco, sis. Larg loca, é 
MEDICOS Dr. Brandino Corrêa “ses |and. (Fificio Carlose). Tel: E 
eee riem | Hornins, uppondicite, rina,, bexiga, ZA SIZE Ulcoras vãs 
ps prostata, etc, Cura rapida, por pro- - 
- DR. MARINHO REGO Com som dor au” Blenorrhagia VARICE. »elcosas das 


aRfalaci 


PELEPHONH 241020 











Completnestos = 2,00 == 4,00 == 6,00 = 8,00 10,00 
Um tenente amorundi 78,88 ie A 49 meo, 6,8 ii te 11,85 






“A METRO GOLDW EN AA vit aneesenti 
WILLIAM: POWELL 
] ROSALINH RUSSEL, 
RENDEZ-:VOUS. 
(UM TENENTE: AMOROSO ) , ' 
Po wo (Mendesvousp o SO . 


CRUZANDC OS MÁRES DO SUL DA OCEANIA — 
Natural, fa 


METROTONE NEWS .—, Novidadan Intornacionnos. 
LANTERNA MAGICA Nº 11 — Naclonal da bro, 








inss siTI sediar SALETE DAS Tiso 
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HOJE — HOJE 
"Telephone: 22-7092 ; 


Horario: 2:./4,30' 
— 7 e 9,380 horas. 
Warner Bros. ' 
First: National 
apresenta 








Seo 
uma Noite. 
de Verão | 


com |. 
Dick Powell e 
Olivia de Ha- 
i villand 
Direcção de Max Rei- 
“nhardt 
Musica de Mendelssohn 
















Complementos: 


Petroleo de Alagoas 
. (nac. D. F. B.) 

Fox Movietone News 
(novidades mundiaes) 








É: El 


| Tosse? BRONCHIGIA 





DE dm pa 


j 
j A' VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 
Fabricante: ADOLPHO VASCÔNCELLOS — Quitanda, 27 





HAROLD LLOY 


ADOLPHE MENJOV — VARREE PEASDALIS — 








—-—" - mm ve 
ES A PA TUES 


TRERPHONE 24403 


Complónieito: — 200 ="4,00 = 6.00 — 4,00 — 10,00 | 
cMarotldeo TPapaolhos 230 — 4,30 = 0 — 8,50 = 10,40 





A PARAMOUNT PICTURES apresenta 


HAROLDO TAPA - OLHO 


(The milkr way) 
eis CHA 


eee A 


HELEN MARK 


O NAMPA DO PARQUE: — Desenho do Marinheiro, 
PARAMOUNT NEWS. — Novidades Internacionnes, 
FILM JORNAL N. 28 -— Nnclonal da D.F,E, 





SR E q RR o 
SERRADOR. apreseda” 
o) super-ilm ae | 

RUDOLF MEINERT 





CINE RIO BRANCO 


Phone 24-1039 





H O J KR 


SR, DYNAMITE 


UNIVERSAL 


FOLIAS TRARSATLANTIGAS 


“UNHETD 


PECUARIA PARAENSE 


Dr, 





“UMA NOITE NA OPERA” 


“ 








-— e ss mas sms ps me e 


rá 





ANOS LN, Suiço PROA a ca UM A 
To á 5) , sa! 
“O JORNAL — Quarta-fé 












1 4 





"vomplementos 2,00 — 240 — 5,20 — 7,00 — 8,40 — 10,29 
Milhien da hernnçns 2,90 = 4,05 = R4B = 725 = 0,056 - 10435 
—————————————eme 





A RKRO-RADIO VICTURES apresenta 


HUGH HERBERT 


MELEN DRODERICK — NoGER PRYoR 


TELEPHONE 24-0007 





4 — BVYELYN POE em 








“OS MILHÕES DA HERANÇA” 


(TO DEAT THE BAND) 


SOLVENDO «A CRISE — Desenho sonoro, 
SABARA! —. Naclopal da D.F.B. ” 












TELEPHONE 24-3200 


Complemento: 2.00 = 4.00 - 6,06 - 8.00 - 10,00 
O Plecolino: '2,15 - 4.15 - 6,15 - 8.15 - 10,15 


A R,K.0..RADIO PICTURES apresenta 


Me ULTIMA SEMANA 


FRED ASTAIRE — 
GINGER ROGERS 


EDWARD BVEREPT HONTON em 


“O PICCOLINO”. 


(TOP HAT) 


Direcção de MARK SANDRICH 
METROTONE NEWS — Novidades Internacionaes. 
COMPLEMENTO NACIONAL da D,F.B, 





Eram duas irmãs. O audacioso conde bei- 
jou a mais feia para poder casar com 


a mais bonita 


DIA 18 











— 


UM SITIO 
da LU. 


B. 


LHER QUE SOUBE 





A R., K. O. apresenta | 


O segundo anno do 


“Quinteto Dione 


(As cinco gemeas) 





me ret 


Todas as mães devem ver este film! Ceci- 
lia, Maria, Anete, Yvonne e Emilia, 





Cada uma tem um temperamento 


HERTHA THIELE = HANG BRAUSENETTER. 
FREDRICH MEVSSLER 


CARL DE 


Ai 4 








er 


Nei 


1 





PR) 


CINE LAPA | CINE CATUMBI | Cine Guarany 


Phone 2225145 


HO JK 


BARONEZA NO NOME 


UNIVERSAL, 


DESFILE DE PRIMAVERA 


UNIVERSAL 


Banquete Baile no Meat Kunicial 


Doro, 





E] ; mi entr ta 


Rad 






Harpo, Chico e Groucho Marx, os herões de “Uma noite na opera”, 
pe a “pochade-lyrica. 


Póde-se ntflrmar que ninguem, até 
hoje, fez humorismo no esztvlo con 
que o fazem os Irmãos Marx esses 
amalucados comicos que a Metro tra- 
ta agora, de apresentar num flum 
humoristico que nos chega preced'- 
do de grande fama: “Uma noite na 
Aipera”, Porque a verdade é que uz 
irmãos Marx usam um estylo pro- 
prio, em nada semelharite aos de uu- 
tros humoristas. Maluquissimos em 
todas as auas Atltudes, donos de 
uma “verve” que não se esgota, sa 
nhores de Imaginação prodigiosa que 
idenlisa “gags” os mais abenrdiok 
mas sempre Jrresistiveis, os Marx, 
terminados os nsens flims, deixam no 
público, invariavelmente, a Idia de 
que eles nÃo sejam excontricor, ar- 
Ustas especializados em provocar 
riso, mas .que sejam aulhenticos mas | 


! 


b 


Incos, Incuraveis, aliás, Em parte, o 
publico tem razão pensando assim, 
porque parece Impossivel nus al- 
guem, no seu Jjulao perfeito, por 
muito bom comico que seja, possa ser 
tão disparatado, possa fazer tantas 
dinabruras, invente tantas traquini- 
ces, O Hlo verá estrear proxima- 
mento esse espectaculo — que a'lás 
não & apenas engraçado; tem “tó 
ques” de verdadeira arte no seu 
*lemento musical, onde ae concen- 
tram os melhores trechos do “Rigo- 
lotto” a do “Trovatore”, além da in- 
terpretação de duas canções excri- 
ptas especinlmente para o film: 
“Alone "a “Cost Cosa”. No elemento 
vocal, além de grandes córns, “Uma 
noite na* Opera” apresenta o tenor 
Rara ad ORA e a soprano Kitty Car- 
isle, 
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PISTAS SECRETAS | 


PARAMOUNT 


Phone L2-ptis 


“Os E 


SURPRESAS DE. CUPIDO 


PARAMOUNT 


CARDEAL RICHILIEU | PARADA DAS RUIVAS 


UNPPE'FD 


À LARANJA 


DF.B, 


PREÇOS 


Poltronas . 
Estudantes e 
Balcão , . 28200 


HORARIO 
Ra E 


A UNITED apresenta 
Freddie Bartholomew 


em 
“Um garoto de 
qualidade”. 


'2* Semana 
DESENHO COLORIDO 


ce 
QUAL A “DANCA” QUE PODERIA 
- NESISTMT 


Tiealmente, como punhado Incrl- 
vel e deveras avussalndor com que 
Paul Gallurd se apresentou em Mon» 
te Carlo, para fazer au sui fézl- 
nha”, é forgoso confessar que seria 
alfticil a “banca” enfrentar o pode- 
rio immenso de sua sorte! 

Imagine o leltor amigo que, vin- 
do de Paris, chegando a Monte Car- 
lo, de tarde, o nosso heroe logo no 
desembarcar achou na rua uma fer- 
radura. 

Dols passos adeante, uma joven e 
formosa florista offereceu-lhe um 
trevo de quatro folhas, e logo a se- 
guir, na entrada do hotel, Gallard 
encontrou 4 porta um corcunda, De- 
cididamente fôra uma chegada tel- 
umphal 4 cldade do prazer, do jogo 
e dam aventuras. E & noite fol 
“aquela agua", Gallard, arriscando 
sá o canital Inlelal, calmamente Gel- 
xou dobrar todos os Incros até at- 
tinsir 5 milhões de francos, com os 
quaes ello conseguiu “quebrar” o 
encanto da famosa banca de Mon- 
to Carlo! 

Posltivamente, sorte assim sô uma 
vez na vida, e por este motivo, Gal- 
lara jurou nunca mais voltar ao 
encantado castno, Teria conseguldo 
manter firme ente juramento? En- 
tratanto, Já *havin deixado um De- 
dueno romance de amor! Que fazer? 
B' o que Ronald Colman, o astro 





Fox 


ECOS DO CARNAVAL 








PREÇOS 
“Poltronas . . 38300 
Estudartes. . 18700 

HORARIO: 


2—3.40 — 5.20 — 7 
8.40 — 10,20 


Um magnifico programima 


lusitano para matar as 
saudades dos portuguezes 
o satisfazer a curiosidado 


“dos: brasileiros 


IMAGENS DE 
PORTUGAL 





ielegantissimo, vne nos contar nesta 


deliciosa e divertidissima producção 
de Darryl Zanuck — “O homem que 
desbancou Monte Carlo” — que a 
“0th Century-Nox Irá apresentar se- 


À 4 


Joan Bennet e Ronald Colman, 
em “O Homem que Desbancou 
Monte Carlo” 


gunda-felra proxima, e onde Joan 
Bennett empresta todo o magico es- 
plendor de sua belleza, ás soquen- 
clas amorosas, desta aventura em 
plendida que teve por scenario a 
fascinação diabolica e tentadora de 
Stonto Carlo! 


differente, 
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DOS BONS 





Um romance dé amor 





Motivos de sobra deveria ter para 
desconsiderar ansim os militares. E 


que um delles beljára, num Jardim 


publico, aum “Irmã main nova, uma 
Por" isso é que 
viera ao baile. Para se queixar ao 
rel o pedir a este que obrigasse o 
D. Juan a reparar a sua “falta” 
pelo casamento, Mns o destino é per. 
verso. 

O beijndor era justamente o tal 
condo que a ostava ussediando e com 


ANEMA] 


PyLEPHONES: 27-0008 “ 27-6000 


HOJE — A RKO-RADIO PICTURES apresenta 
Os ultimos dias de: Pompeia 
PRESTON FOSTER 


Uimproprio para crianças até 10 annos) 


NO RYTHMO DO JAZZ — Desenho sonoro, ; 
DE: RECREIO 'EM ITAIPAVA — Nacional * 
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Sexta-feira — A-RKO-Radio Pletures apresenta A MU. 
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“Valsa do Amor” 
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AMAR, com Kathnrina Hephura 



























PARISIENSE - Hoje 


GARY COOPER so ANN 
HARDING 


AMOR SEM FIM 


WALTER O KELLY em 


CUMPRA-SE À. LEI 


CONQUISTADOR AUDAZ 
(3º e 4º eplsodios) 

! NACLONAL 
Segunda-feira: — CORONADO, A 
PRAIA DA ALEGRIA — SEM- 
PRE-VIVA — CONQUISTA DOR 

AUDAZ (Me 6º eplsodivm) 
NACIONAL 








“estabelecido 
mm disposto, « 
A 4 
GRAÇAS AOS SUPÓSITORIOS 
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“Preparado da 
PHARMACIA YPIRANGA 


— Ran Libero Hndaró, USA e-—— 


NAS BOAS PHARMACIAS' 
É, DROGARIAS 
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a tempo de valsa em 








Scena do film “Valsa do Amor” da “Art-Filnis" 


Isto aconteco e m” Valsa do Amor”, 
opereta da Ufa que estará em cartaz 
na proxima semana. Um conde au- 
dacioso encontra num balls da córte 
da DBavlera uma joven que se recusa 
a dansar com os ufficides presentes, 


O qual consente, npóg multa rolutan« 


cia, em dansar uma valea Inesques 
elvol... Sob' o effelto da muzica 
arrebatadora o amor surge milagro- 
samente no coração dos jovens.» 
Ella esquece o caso da IrmÃ para 
pensar na sua propria felicidade... 
Da repente os horizontes se enfar- 
runcam. Descobre-te a verdade. A 
população de Munich sas à run dis 
posta a castigar o hudacioso qondea 
Nesso Interim deveria chegar'o jo. 
vem Imperador da Anstria Francisca 
José, o nolvo da duqueza Eliza 
beth... Momento de embaraço para 
a diplomisela. O povo se recusa a res 
ceber o soberano... Tudo por causa 
de um beljo Innocente... 





encerrariamos no dia 30 p. 


Concurso (O JORNAL 


Apesar de havermos avisado, repetidas vezes, que: 


passado a publicação, nesta 


folha e no “Diario da Noite”, do coupon do terceiro 
concurso d'O JORNAL, cujo sorteio se effectuará no dia 
30 do corrente, tem23 recebido de muitos leitores e as- 
signantes pedidos para publicar o referido coupon 


por mais alguns dias, em 
ccões quasi completas, que 
essa providencia. Atten- 
dendo a esses pedidos e, 
excepcionalmente, pablica- 
remos SOMENTE n'0 JOR- 
NAL, até o dia 17 do cor-: 
rente, inclusive, o coupon 


do TERCEIRO concurso. 
A GERENCIA 


Es 


vista de existirem colle- 
ficariam sacrificadas sem 
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0 JORNALE 


COUPON 
Terceiro Concurso — 1996 
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SETTE ET RSSEDE STO ART 


maias 


OM acontecimento. sportivo de” extraordinario 
C sensacionalismo, o publico aportivo de nona 
capital vao rever amanhã, á noite, em 8. Ja- 

nasrio, oq aguerridos esquadrões do Botafogo e Vas- 
co da Gama. 

Depois de excursões triumphantes no estrangeiro 
e no norte dn paiz, os campeões e neus riwacn.da jor- 
nado de 1935, vão realmente farer'a primeira exhi. 
bição em nossos gramados, 

A Jornada não poderia ser de facto mais interes: 
sante, tendo-se em conta a classe Indiscutivel dos nd- 
versarios. 


FOOTBALL LEVE MAS EFFICIENTE 


O campeão ds cidade tem um “onze! rentmente 
digno do titulo que oastents, A esquadra do “Glo- 
rloso” ai bem que, praticante desse football leve e 
academjco, que destroe n resistencia das defesas mais 
massiças, é cfficiente na marcha para o rectangulo, 
antagonico, Bens cinco vangnardeiros atiram sem va- 
cllinções e posssem absoluta visão do gonl, De um 
certo modo não ha pontos mais altos una ane os Um 
tros na equipe. À 

Todos têm elevada estatura, todavia. o enthu= 
alismo de Octacllio se completa com a classe do kene 
per e de Nariz: os medios realizam igual trabalho 
offensivo e defensivo e os vanguardelros têm por ex- 


poente o consagrado Leonidas, 
vo e 
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Fara enfrentar o Villa Nova, seguirá sexta-feira o Fluminense 


espe 
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CLASSE POSITIVA NOS CAMISAS NEGRAS - 


O football dos erusmaltinos, nem a manllela du- 
quelle que; neum antaconistas exhlbem, é porém de 
extraordinario potencial, O esquadrão se movimenta 
coma nsobrledade-energica dos grandes conjuntos, 
Tambem: nelle as figuras indíviduses como que se an- 
nullam para. formar um todo uniforme. 


A REPRESENTAÇÃO CAMPEA ' 


O “onze” que venceu no Mexico e Estados Unl- 
dos, snlvo modificações de ultima hora, apresentar- 
se-ão assim constituido: . 

Aymoré; Nariz e Octacilio; Affonso (8, Christo- 
vão) e Martin; Canalll, Alvaro, Leonidas, Carlos Leite, 
Ruesinho e Patesko, À 


OS, VICE-CAMPEÕES ] 
Os cruzmaltinos deverão defender o “"plnenrd" com 
o team seguinte: 


Panello; Poroto e Italia; Oscarino, Zarzur e Cro 
locero; Orlando, Lniz Carvalho, Feitiço, Kuko e Lana, 


ITALIA JOGARA! 


Não tem gravidade a contusão soffrida pelo 
hack Italin, por ocenslão do encóntro enrioens e mi- 
netros, 


O zagueiro vascnino teve uma vista fechada, não 


odondo por essa razão, contipuar em campo, Soc- 
corrido pelo Departamento Medico do Vasco da Ga- 
ma, Jtalia está passando bem, Tratando-se de uma 
contusão ligeira, o back vascalno formará com Poroto 
e Panello:o triangulo final crozmaltino que na proxima 
quinta-feira vac enfrentar o quadro campeão da cl- 
dade. 


FEITIÇO EM GRANDE PO'RMA 


O atacante Feltiço, cuja estréa na equipe vascal- 
na é esperada com ansiedade, está em excellente fór- 
ma, 

Henry Welfnre, technico vascalno, affirma que 
o grande atacante trouxe uma grando somma de ef- 
ficlencia, à linha deanteira. 


Feitiço tem se dedicado a treinos 
pols, deseja fazer uma grande exhibição, 


WELFARE OPTIMISTA 


A's primeiras horas da manhã, esteve hontem no 
estadio de 8. Januario, o ar. Jorge Mattos, que se 
Fnaln acompanhar de Pedro Novaes e Claudionor Cor- 
rêa, , 4 “ 

O presidente vascaino entreteçe longa palestra 
com o technico de football Henry Welfare, a quem 
pediu instrucções sobre o preparo technico da equi- 
Pe que vne enfrentar o Botafogo F, C, 


constantes, 





RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 13 DE MAIO DE 1936 





A 
Como' o technico vascalno ne mostrasse optiminta 
quanto á organização do actual quadro de football, 
o nr. Jorge Mattos retirou-se satisfeito, tendo, anter, 
recommendado que o Vasto da Gama está disposto a 
contraclar quacsquer fogndoren, desde que estes se- 
jam necessarios para formar um quadro capaz de Je- 
vantar o campeonato da cidade. 


: A PROVA PRELIMINAR 


Antes do grande fogo entre o Vasco da Gams e o 
Botafogo, haverá uma prova prelíminar entre 0 8, O. 


Portunrio e o 8. C. Bemfics, é 
REVESAMENTO SUECO EM HOMENAGEM AO 
BOTAFOGO e 


No Intervallo do jogo: principal, o Departamento 
Autonomo de Athletismo fará renlizar uma prova de 
revesamento sueco em homenagem no Botafogo F. 
C. Uma turma vestirá n camisa cruzmaltina e outra 
do gremio alvi-negro, 


O INICIO DO.JOGO 


A prova principal terá início ás 21 horas em pon 
to, afim de que o poblico, possa retirar-se cedo do 
estadio. 

Correrão bondes directos para o estudio de S, Ja- 


nuario, de 5 em 5 minutos, da Praça Tiradentes, 








4F 








N. 5.184 * 








Antes do exercicio, desfilam deatio da objectiva. dO JORNAL os Seracks” botafoguenses. 


PREPARA-SE O CAMPEÃO 








O BOTAFOGO FEZ UM TREINO LEVE — 4 x O FAVO- 


——— RAVEL AOS SUPPLENTES 


E volta do Mexico e Estados Unidos, o Botafogo 
F. G. realizou hontem o seu primeiro ensaio em | 
conjinto, : 
O team ainda, naturalmente, não refeito da excut- 
sdv-e cansado da viagem, treinou fracamente, aliás tnl- 
vez altendendo o isso mesmo o ensaio durou, apenas 





40 minutos, 

Os' quadros que treinaram, foram os segulutes: 
PROFISSIONAES 

Pintado (Gustavo), Octacillo e Brum; 

Martin e Claudio; 


Russo e Patesko. 
“AMADORES “ 


Alberto, Vicente e Lino; Affonsinho, Luciano e CA 


ee um sr pm a O | IO Sh A tm ps 





inda 0 goal que eliminou os mineiros 


——-= o mam 


Roberto diz como 
conseguiu quebrar 
a resistencia do ar: 
queiro Humberto : 


QUELLE gont de Roberto, nos 
ultimos momentos du partida » 
da domingo, deixou nos nos- + 
sos mmelos sportivos uma im- 
pressão que ainda não se desfer. 
Todos se vecordam daquella es- 
capada eleetrizanto do joven pon- 
teiro sanchristovense, daqueile tiro 
certeiro e dilficil que foi altingir, 
as rédes mineiras bem pelo canto 
em que se nchava collocado o gran- 
de guardião Humberto, 


Foi um desses lances sensacia- 
naes, quer pelas cireumstancias. de 
que se revestiu, quer pela sua op- 
portunidade excepelonal, permane- 
sem por muito tempo gravados na 
memoria dos que o presenciaram e 
dos que delle: tiveram conhecimen- 
to por informações de terceiros, 
Roberto, o autor dessa proeza, rece- 
geu manifestações expressivas ain- 
de no gramado, logo apáóssua rea- 
lização e continua a receber abra- 
gos de fans e de admiradores, que 
não se fartam de elogiar a: admira- 
vel visão de goal que o norteou na- 
quelle momento importante do en- 
contro com os mineiros, 


A PALAVRA DO HEROE 


Roberto esteve hontem 4 tarde na 
redacção d'O JORNAL, Queria agra- 
decer as referencias eclogiosás que 
lhe foram feitas. E não perdemos 
a opportunidade que se nos offere- 
cla. Pedimos ao artilheiro que nos 


tContinúa ma 4º pag.) 
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Ha 


“AFFonso,' 
Alvaro, Leonidas, Carvalho Leite, 


Roberto contava a nm reporter d' 


j 
fá 





Zalo; Moura Costa, Maninho, Eure, Clodvaldo e Ca- 
roca, 


o 


O resultado do ensaio foi favoravel ao team de: 


amadores, pela vantagem de quatro. goals a zero, 

A's 17 horas; em ponto foi movimentada a pulotn 
em campo; impulsionada” por Carlos Leile, este passa a 
Patesco que desvia para Russo, Russo atira, Vicente 


“rebate a bola vae aos pés de Luciano, que corre, entre- 


gando a hola a Eurico, Eurico dribla Brum, e atira 


«violentamente,  consignando: o primeiro: ponto para o 


seu hando- 
O .Jogo continua com' reacção dos--prolissionaes, 


, (Contiínu'a na 4º pagina.) 
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WELFARE 


explica por que 


ercicio matutino 


O Vasco treirou pela manhã 


ENSAIO ANIMADOR — FEITIÇO EM 
GRANDE FÓRMA 


VASCO realizou, fonte: o seu aprompto para enfrentar os bho- 
tafoguenses, Ao Invés de ensaiar de tarde, treinou pela manhã 
E u treino agradou plenamente. Não fot dos mais 
servin para rey 





puxados, mas 


elar que a rapazinda cruzmaltina estã em boa fórma. 
Aliás, n hora matuútina predispunha todos à se empregarem com des, 

“embaraçoj-sem-os-nrdores: de uma :sol' enusticante, a: gastar inutilmente” 
as energias dos jogadores, 


FEITIÇO, FIGURA CENTRAL 


O maior ntirnctivo do ensalo, entretanto, foi Feitiço, qui contras 


lizou todas as attenções, exhlbindo-se em grande fórma. A constituição 


Vasen treinou “hontem do 

manhã., Saju fóra do cos- 

lume, Esperavam todos 

que o ensajo fosse A tarde, 

Welfare, porém, preferiu a hora 
matutina. E explica-nos: 

— Dada a proximidade do 


seguintes 


embate, o ensaio à tarde, com 
o sol abrazador que ainda. faz 
neste. tempo, deixaria us rapu- decrescimo de aeções, 


.zes esgotados, abatendo-lhes.as' 
energias, Ademais, os nbssos jo- 
gadore, com a recente excursão 
& Bahia, têm estado em constan- 
te notividade. solicitados sempre 
por jogos de responsabilidade. 
Um treino de conjunto, pois, não 
serin: aconselhavel no momento 
um lreino puxado. Accresce, po- 
rem, a circumstancin da - estréa 
4e Feitiço, que ninda não trel- 
aou centre os seus companhel- 
ros. Escalal-o na équ'pe sem ao 
um ensaio de conjunto 


tanto Rey como Panello, 
mingo, cabendo » Rey n guarda das rêdes vascaings, 


PARA MINAS 


seguirá sexta-feira 0 Fluminense 


com: que se apresentou a offenslya vascaina revelou enorme, augmento 
de productividade, com Feitiço a commandal-s. Embora não se possa. 
n rigor, traçar prognosticos seguros por apenas. um treino de fórma 
leve, pelo que nos foi dado olservar, póde-se nffirmar que o ataque do 
Vnzco está agora  excellente, “A 


Jinha ;deanteira que treinou fol a 


Orlando, Luiz Carvalho, Feltiço, Kuko e Luna: 
Embora sem o apolo da linha média titular, pola que Zarzur não 
treinou, tendo actundo Oscarino em seu logar, 


nem: por isto houve 
Os arqueiros tambem revelaram: hon fórma,: 
Este ultimo, no que sabemos, não jugará do- 





seria. perigoso «e contraprodu- 
cente, Assim: resolveu-se o di- 
lemma;. treinando pela manhã: 
Sobrará mais tempo a todos 
pam descançar e o esforço dis- 
pendido será menor”. 


Abi está. porque o aprompto 
dos vascainos para à sensacio- 
nal peleja com o Botafogo foi 
feito de manhã. 


e. 





O JORNAL a historia do goal yla victoria 


! 


SÉ tia 


Cinco jornalistas 

cariocas seguirão 

com a embaixada 
tricolor 


Fluminense  embarcará para 

Minas, pelo nocturno que del- 

xará a “gare” D, Pedro 1 
Às 18 horas e 30 minutos, de depois 
de amanhã, sexta-feira. afim de sal- 
dar compromisso assumido com o 
Villa Nova, 


Em torno desta visita que fará o 
tricolor 4 “Terra do Ouro", ha In- 
tensa curiosidade, não só em Minas, 
cómo tambem nesta capital, 

O prestígio do Fluminense será 
posto em' prova, nessa excursão que 
constará de uma partida summamen- 
te importante, o que justófica todo 
o interesso que se observa, 

Em. luta como Villa Nova, nesta 
capita!, o gremio de Batatnes leve 
opportunidade, recentemente, de a vas 
liar a potencia daquele conjunto mi- 
neiro com o qual empaton o pri- 
meiro jogo nos derradeiros momen- 
tos, 2pós uma disputa sensacional, 
só conseguindo triumphar. na se- 
guuda luta, quando marcou a diffe- 
rença minima, assignalando: no pla- 
carj um expressivo 2 x 1, que disse 
bem do aspecto sensacional de que 
se revestiy o malch. 


O Villa, vencido, mast não conven- 
cido, resolveu então promover a 
disputa de um ferceiro encontro, 
que terá um caracter decisivo, Into 
Sindas negociações, chegaram por 
Fim a um resultado satisfalorio, fi- 
cando assentada a data de 17 do 
corrente para su realização, 

Ee para saldar esse compromisso 
Importante, que o Fluminense  se- 
guirá sexta-feira para Minas. 

A delegação tricolor partirá na 
tarde de depols de amanhã, chega- 
rá sahbado a Nova Lima, terá úma 
noite para repouso e jogará ma tar- 
de de domingo. e. nesse mesmo dia, 
à noite, embarcará de regresso ao 
Rio, aqui chegando ás 10 horas do 
dia 18, segunda-feira. 

Junto à delegação tricolor segul- 
ão nada menos de cinco jornalis- 
tas caárincas, graças 4 gentileza do 
Vila Nova. autor de convites espe. 
cines Já feitos 3 representantes dos 

“Diarios Associados”, bem coma dos 
nossos «collegas "4 Noite”, do 

(Continên na 4º pag.) 





SOZINHO 


FOL MEIO TEAM 


Eis como a critica 
portenha resume a 
ultima actuação 
de Domingos 


ODA vez que vemos em uma 

publicação mualquer estrangei- 

ra. referencias elngiosas a 
acluação de um. brasileiro, seja ella 
em que campo (dr. quer literario 
como sekentifico ou sportivo senti- 
mo-nos, naturalmente, envaidocidos 
e não será, certamente, por este mo- 
tivo que nos Poderão chamar de 
fatuos, 





O sentimento palriotico desse ma- 
do despertado vibra intensamente 
trazendo uma íntima e funda satis- 
fação que procuramos exteriorizar 
com ps meios que temos em mão. 
E, cremos, nenhum oútro será mais 
expressivo do que a lranscripção 
desses elogios que não cabem só- 
mente ao elogiado mas, tambem, e 
em grande parte, à todos nós'bra- 
slleiros que somos e que de tal nos 
orgulhamos. 

Eis porque vamos dar a segulr a 
maneira pela: qual Chantecler, o co- 
nhecido critico de “EI Grafico” e 
cuja competencia torna ainda mais 
valiosos os seus Jotivores, aprecia a 
netuação de Domingos em sua ulH- 
ma apresentação contrá o Sen Lo- 
renz Ne Almagro: 

ingos merece uma especial 
mentido e a faço comprazido; em 
minha: opinião jogou, no domingo, a 
sua melhor partida desde” que está 
em Buenos Aires chegando a ser, e 
de longe, o melhor homem do en- 
contro, 

Difficil se torna concretizar tudo 
o que fer, pode-se; porém. dizer que, 
sózinho, absorveu todo o jogo offen- 
sivo do adversario, anolquilando-o 


JE nã 


BOTAFOGO E VASCO REAPPAR ECEM AMANHA, APÓS SUAS VICTORIOSAS EXCURSÕES — 
eee ESTRÊA DE FEITIÇO E A GRANDE ESPECTATIVA REINANTE ——...... 
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dINAaaeds fa deito ceircati saia tdo loiro o Po tt dm dd ici di ba et eira a Ga DA pe SS Prpe senre A 


Ena dndo 


“ 


nasumptos sportivos. 


EOE 


Como não podin 
sobre o grande encontro Vasco x Bolafogo, 











; Affonso, o popular medio botafoguense .. 


“UM GRANDE JOGO" 





Affonsinho fala com'enthusiasmo so- 
bre a peleja com o Vasco 


Ia És tivemos opportunidade de falar a Affonsinho, sobre varios 


falou-pe 
(o) enthusiasmo do 


deixar de ser, 


defensor botafoguense, então, nttinge o nuge, mas exprime-se comedida- 
mente, quanto au resultado do embnte, 


de que o “Glorioso” 


rigoso e temível. 


possibilidades. Mesmo porque, as 


— “Um grande jogo — disse elle no reporter. 

compra uma boa performance. 

do, nada poderei qudeantar, pols'o Vasco sempre foi um 
* 


Tenho a esperança 
Quanto no resulta- 
adversario pe- 


Nosso team deverá jogar com todo enthuslasmo e demonstrar suas 
“performances” 


cumpridas no estran- 


gelro nos collocaram numa situação bastante melindrosa, qual seja n de 
evidenciarmos que por lá vencemos jogando e esforçando-nos, pols os 


adrersarios eram de grande vulor” 


— terminou o defensor alrvi-negro, 


= eee e meme meme time eee 


com uma desenvoltura e um estylo 
admiraveis- 

Teve Intervenções de “gran senor”, 
pas tiradas collvcou-se. impeecavel- 
mente e todas as suas rebatidas le- 
vavam impressos um calculo previs- 
to de passe, 

Ei junitarmos a Isso, sua -notavel 


opportunidade e certeza no jogo de 


cabeça o em cobrir todos os erros 


defensivos de seus companheiros, te- 
mos; que convir que cumpriu om 
trabalho iImpeccavel e-de feltitra sa- 
Uente, podendo dizer-se. melhor do 
que nunca, que elle, ESainho, foi meio 
team” * 


E, 


| Bramador, Borba tifo, 


Ta 


E PD o 


ds 


FORAM INICIADAS 


“as obras de construcção 


DAS ARCHIBANCADAS, PONTE, PORTÃO, E CASA 
———— DE CHRONO METRAGEM — — 


- 





Perspectiva do portão imor ente! que está sendo construido sobre a ponte do canal 
e que dará accesso ao recinto da corrida 


“ste anno as instalações destina-| Na entrada do recinto da corrida, | Soh a direcção do engenheiro Luck- 
dai Bo publico, imprensa e serviço | justamente por cima do cana] da |mann, foram iniciadas ante-hontem 
1: chronometragem constituem n at- | Lagoa, será construido um portão ns obras de construcção das archi- 
|. ção maxima dos organizadores da monumental, bancadas, portão monumental, ponte: 
+ .nde corrida de 7 de junho proxi- cosa de chronometragem, casa de 
lurida Archibancadas confortaveis e soli- | poules, postos de abastecimento, reser- 

das serão armadas nos diversos pon- | vado para imprensa e demais pavi- 
E: vara se avaliar a importancia e o tos. O coreto onde ficarão os chro- | lhões para serviços internos, Todas 
À vuto dessas obras, hasta dizer-se que | nistas sportivos será coberto e bem ' estas obras deverão estar completa- 
b wrio de quarenta contos custará o |coll ocado, o mesmo succédendo com mente concluídas no dia 27 do cor- 

erciço de carpintaria. a casa de chronometragem, ! rente ometragem, rente no maximo, maximo, 


JOCKEY CLOB BRASILEIRO 


, os PROGRAMMAS PARA AS REUNIÕES DE SABBA- 
—— DO E DOMING O PROXIMOS 


























=ec=es 














a Para ag reuniões de eabbado e, Mouresco .... ec... ? a — no * ê 

+ raralngo proximos, no Hippodramo ERUBÓL saite pia o co nitio amp) (é E Mm as” ITU meros e BS OOGO 

” Vo eai ERR hontem, orga- 5,º Carreira -—- Premio “Bilhe- Sauhype vollo o) merge! 00) 100 lós 
E ? seguintes programmas. te”! — 1,600 metros — 4:000$000, Sympathia .. seus, 51 *” 
BABBADO Yuyita 54 Kilos Seu Peixoto .. eu se usas a 
dt Carreira — rPemio “Colon- | Martillero .. (, cos o. BO Mo | RROUIMIO no iio ro ne ao BE 
É ato, AO metros — 8:0008000. | Valtumatia 15 02,00 4 o | UA o erro 
q Pb o Pp DR ra pe “em va ao no = mw | Irapuazinho ,. .. ce 50 
E ain bóraso eos ievio o DÊ * EBalicdosa co so e Clomo» 4.º Carreira — Premio “Univer- 
d "1 fo do e... vio. . a po Pendanclero SN ge 54 " go” — 1,600 metros: — "5: 000$000, 
"Ia y é: e. NDA Bilhueta .. 2. cv. 58 | Dubyii. co cerol Kilos 
E ir raio Pei e Nhô Zu-| Paipltaira . «cruas. DE !! | Trenador ., ecc» OL z 
Ep. ipoan mê tá agindo Zumbala .. neces» 55. " pa RUE SO PIORA ER 77 Ho " 
o Ba LILI po SMP) Premloa do “Batingo: — “Ones | Aumbano”, "o. Ci Tm 
Cm gave co ce ceia 68 MM | val, “Kruppe!e “Bilhete”. Sanguenol .. cesso 55 
% EA Eaton o Toad ota cias DOMINGO 5.º Carreira — Premio “Rnnana” 


1.º Carreira — Premio “Ribel. | 1.600 metros — 4:0005000. 


54 
E, d* Carreira — “Premio “Qnerva” 








E Rs vão” — 1,000 metros — 4:000$000, | Bilhete .. .. 0... +. 07 Khos 
RE ora DA TO O Or aiaia crE sa A sie ra BS Eeho6 | MoNhtO! 25 pras Senão 2856801 
| ú TR PR so» ULÓCA So as ones can a0 0) (88 Yambllcia eba a oq/o DA p 
pr q vavita x ? Soto Pp 58 a Uracó e 0. ve ua e qu 54 3? Capuê o Woo em queo, do 55 » 
E “olln cs y PN A RA AS " Moleque DONS ser canco ce 14 ” Tairjador durvo goles couro DIM E 
x MO QUIS Ce rui. 68) | CORA eco co po ce cenjoss = o Reais coiso ab 00 ve np é 
b PICATADO PRUNS SW ves a A Lobo de PRAÇA 7 ER U.º Carreira — Premio cluasico 
E atari se je pe rear ca dB 2.º Carreira — Premio “Velna- Sr on ard e DOSDOO Sie 
ECO O FONDO AdETDDO | ques To 2,400 mstrom = BO | ie do ias 4x au soe AD EO 
4 metros — + . ONACOF ,. ese es uau OB lena né 
“cumdo Novo . ve. vv... DE Kilos] Eatratogla ., Le ce ses u die E (A oh Poa E n 
E OI) E RO PADRES — REM pr AD A 
AN and Marnler , .. esse 58 » | Western Union .. «e vs « = pet DIES TER PR pa PIS TER 
] : E “0 ne ce eu + + q = da e “0 e. se ce q Poa » Tarizoró ORA qO NDT 58 K 
oe. e. ve ve“ .. 04 e. un e. “ riso .. .. sa mer É E 
[+] 7,e Carreira: — Prstaln “Capri 
cho"! — 2.000 metros — 7 :000$000. 
BremvOr e ceas au amo US Kitos 
Boba Gato .. 2. ce» QU 
TAEIOD do 00 coeso NH d 
ReçuiGhro a es unos ai sd 5 
Furmasterus .. 2...» D7 


Premios do “Betting”: — “"Eoma- 
na”. Classico “Marclann Ja Aguiar 
Morcire!! e “Capricho”, 


“Tartaruga foi pre- 
senteada 


O sr. Antenor Lara Campos offer- 
tou a egua Tartarura a0 “turfman” 
dr. Paulo José da Costa. 








Eduméa defenderá a 

jadieta do sr. Sylvio 
enteado na tempo- 
rada internacional 


Noticiamos ha dias que o sr, Syl- 
vio Penteado havia adquirido o ca- 
vallo Rescate. 
“| Hontem, 114 emtanto, fomos Infor- 

mados que aquelle “turímao” desfl- 
zera a compra daquellé animal e fl- 
cára com a egua Iduméa, tordilha, 
uatro annos, Uruguay, filha de 

lass Idol e mindida, que deverá 
+ | desembarcar em Santos de bordo do 
“| “Andalucia Star”, no dia 17 do cor- 
rente, 

Idumea, considerada actualmente a 
melhor egua das pistas Maronenses, 
é ganhadora de 7 carreiras classi- 
cas e já levantou em prémios a im- 
portancia de 12.000 pesos. 


A jaqueta presiden- 
cial victoriosa na 
Argentina 


Tolegramma recebido hontem da 
Argentina, infórma que a segus Cs- 
niculs, de propritdade do sr, Lin 





Arapogy, que assignalou no domingo a sua terceira ti- 

ctoria no anno corrente. O filho de Eagle Rock, que per- 

tence ao sr, F, J, Lundgren e está aos cuidados de E. 
Morgado foi dirigido por J. Mesquita, seu pilota 












Entre os arremates mais difficeis J. Mesquita, o conductor de Arapo- 
j ++ “meeting” de domingo sobre. gy, H. Herrera, de Deliciosa, « lgna- 
r 72 q verificado entre Arapogy, cio de Souza, de Lumine, começa- 
) iclosa e Lumine, quê transpuze- pram & pôr em evidencia os seus me 
dd o disco separados por peque- p ritos de profissional, Impulsionando 
» differenças. as suas montadas com energia em 
à trismpho de Arapogy não sur- | busca da lista de sentença. 
Mmeéndeu a ninguem, pois o fílio| A assistencia, sempre .avida pelas 


Eagle Rock vinha de bater a sensações de uma deleja rude. ap-| neu de Paula Machado. ganhou no 

praaststma quinze dias antes, : plantdiu com calorf victorloso, que | domingo, no Hippodromo de fan 

str todavia, não impediu que q aesigoalou, assim, & sem terceiro | Izidro, o pareo em que se encón- 
- “abllca vibrasso de emoção quando cxito do anno Cotpnto, trava alistada, L 
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Assim resolveram na importan importante reunião de 











DEO 


OS VOLANTES BRAS 


ante-hontem á noite — A Associação de Cor-. 
redores Automobilistas continua recebendo 
novas adhesões — O apoio moral do Auto- 
movel Club do Brasil — Um volante eliminado 


A ONdAÇãO da Associação dos 
Corredores Automobilistas está sen- 
do «colhida com enormes  aympa- 
'Lhlas em todas as camadas . sociaes 
[a sportivas da cidade, A notavel in- 
stituição tem recebido innumeros 
“telegrammas e officios de entidades 
“do paiz, emprestando-lhe  solidarie- 
“dade e fazendo votos para um pro- 
missor porvir, 
| * Ante-hontem, à nolte, 
grande assembléa geral foi 


mais uma 
resliza- 


da, 
| 08 QUE COMPARECERAM 


Estiveram presentes os seguintes 
volantes: Hugo Teixeira, Geraldo 
Avelar, Manocl de Teffé, Tavares 


Brandão, Julio de Santis, "João En- 
rico, Antonio da Silva Campos, Hen- 
riquo Ré, Benedicto Lopes, Felippe 
Rueda, Joaquim Sant'Anna, Rubem 
Abrunhosa, Nicola de Santis e Clee- 
ro Marques Porto. 
Os NOVOS 

A nova associnção de classe con- 
tinua recebendo adhesões, Assim, 
compareceram ante-hontem, para 
emprestar solidariedade & A. 
os volantes Felippe Rueda e 
de Santis. 


A PRIMEIRA VICTORIA 


Desde a fundação da Associação 
dos Volantes Automobilistas os seus 
dirigentes faziam questão de frizar 
sempre que esta não fora fundada 
para guerrear o Automovel Club ou 
qualquer outra entidade nutomobilis- 
tica. O fim era tão somente o do 
defender os interesses dos corredo- 


Julio 


res brasileiros ou estrangeiros aqui || 


residentes, sempre que possivel fos- 
se, com a maxima urbanidade e 
dentro do espirito de justiça e do 
direito. 

Sabiam os fundadores da referi- 
da Associação que mais cedo ou ma 


tarde deveriam entrar em entendi- 





ILE abe A 


sobre a fundação da novel 


mentos com a entidade maxima do 
automobilismo no Brasil, quo & o 
nosso Automovel Club, porém, nun- 

ca puderam suppor que fosse esta 
MRE aRimação realizada. tão rapida- 
mente e com tão feliz exito, 
“Ante-hontem, estiveram cm con- 
ferencia, a convite do dr, Nelson 
Pinto, secrotarlo geral do Automo- 
a Club do Brasil, este senhor e 

d sr, Hugo Teixeira de Souza e Cl- 
caro Marques Porto, respectivamente 
presidente c vice-presidente dn As- 
ra dos Corredores Aulomobi- 
stas. 


O assumpto da palestra versou 
Insthtui- 
ção, declarando o director do Au- 
tomovel: Club que tanto o dr. Car-| 
los Guinle, presidente do 4, C. B.. 
pessonlmente, como o proprio Au-. 
tomovel Club apoiariam a  Assocla- 
ção dos: Corredores e emprestariam ! 
mesmo o apoio moral que sc fizes- 
so necessario. | 

Fol, assim, coroado de completo 
exito a palestra referida, ficando os 
membros da nova associação bas-! 
tanto satisfeitos, pois ficou prova- 
do que existo entre volantes e orga- 
nizadores de corridas o mais com- 
plets; entendimento, 


E “OS DESEJOS DE BENEDICTO 
LOPES 





y Benedicto Lopes desfruta entre os 
ossos volantes logar de destaque. 
Possie o vencedor moral da Gavea 
em 95, optimas qualidades, quer co- 
mo plante ou como homem de ne- 


& 

hentdicto após a corrida de Po- 
ços de Caldas, viu que não obteria 
collocação este anno se não mandas- 
fórça piscar na Europa um carro de 
Um amigo emprestou-lhe q 
iro necessario e o “az” patricia 
encommenda,' servindo de in- 
termediario entre elle e a Fabrica 





Quando as chamadas 
" são absurdas 


Por vezes innumeras já nos 
portamos aos absurdos dos 
ctos de inscrípção, os quaes motl- 
vam a confecção de programmas fra- 
quissimos, isto por não serem todos 
os proprictarios que aceitam os des 
mandos verificados. 

Para a reunião 'de. sabbado, 
premio “Nho Zuza”, foram c 
dos os animacs; Ma RERieuIa 58 
Itapoan 54 — Lagave 53 — Commo- 
doro 56 — Salvador so — New Star 
51 — Kruppe 55 — Galmita 53 
Sovéo 51 — Coelho 55 — France- 
ea 53'e Rainheta 51. 4 


no 


ras | 
proje- estudar com attenção estas 


| 


*'para Kruppa 


-|; 


Quem passar uma vista d'olhos s 
chama- 
das verá immediatamente quanta à in* 
justiça nellas existem. 

Senão, vejamos: 

O cavallo Commodoro (54) perdeu 
(48), sendo este cha- 
mado com 55 e aquelle com 56, Até 
ahi está tudo multo bem. OQ que se 
não comprehende é como Itapoan e 
Salvador baixaram de turma levan- 
do peso de Commodoro, porquanto 
estavam chamados com 5$ kilos. 

Paio vao mal, muito mal, mes» 





LITTLE ONE 


decepcionou os pessimistas 





Little One, que, sob a conducção segura de €. Gomes, 

que é tambem o seu “entraineur”, ganhou brilhante- 

mente o páre> em que se encontrava inscripta. Segura-a 
pelas redeas o seu proprietario, sr. João Reis 


Embora houvesse levado: a mes- 
ma turma de vencida na semana 
anterior, a irlandeza Little. One, 
isto por ir sobrecarregada com-s0 
kilos, foi completamente despresa- 
da nas apostas, razão por que a sua 
“poule” subiu a 1522000, Esse aban- 
dono não se justificava onicamente 
no peso que lhe fol adjucado, por- 
quanto os que vêm “tribofes” em 
tudo, apregoavam que à pensionista 
de Celestino Gomez, que foi o seu 


conductor, não disputaria, O brilho 
da descendente de Dancing Floor 
em Tinimon deixou, pois, decépcio- 
nados  aquelles que acreditam que 
todos os parcos são: furtados, sem 
excepção. Exemplos coma esse de- 
vem ser frizados para que os pes- 
simistas não continuem no erro in- 
justificavel de considerar Imperan- 
doa vénalidade no tur: carioca. Lit- 
tie Qne ganhou; mas Se perdesse...» 


— 


Aspecto da reunião da A. €. A. 


Alia Romeo o nosso festejado cor- 
redor Manoel de Teffé. 

Acontece que a Fabrica até esta 
data não respondeu ao telegramma 
de Benedicto Lopes, dahi encontrar- 
se o joven volante brasileiro um tan- 
to contrariado, 

Na reunião de ante-hontem, . elle, 
juntamente com Geraldo de Avellar, 
que pela primeira vez iria Inter- 
vir na famosa corrida, resolveram 
não correr a Gavea este anno, 





tm 


propuzeram, na referida reunião, 
que os corredores brasileiros tam- 
bem não participassem como pro- 
testo à vinda de volantes cstrangei- 
tos, 

Entre outros argumentos - npre- 
sentados estava o de que o Auto- 
movel Club não ajudava os corre- 
dores brasileiros, gastando «diuheiro 
para a vinda de “azes” de outros 
paizes, No emtanto, Benedicto Lo- 
pes declarou claramente que, so a 





O tnrf em 


S. PAULO, 12 (Da succursal d'O 
JORNAL, pelo telephone) — Para a 
reunião de domingo no Hippodromo 
da Moóca ficou organizado o se 
guinte' programma: 


1º pareo — “João Toblas” (6! 
Eliminatorlo) — 1.300 metros — 
8:0008 (50 |"). 


1 Jockey Clubiisc celso suis 
» Veneziana .. 


Ks. 
55 
53 


e O colao 0. 


2º pareo — “Animação” — 1.450 
metros — 3:0008 e 6008.) A 
ER 
|—1 Why Not, css, co vo 55 
D-—2Timely de cc pa crise as DO 
8—3 Alegrilla ce as ce ce sa vs OS 
(4 Mohina .. escura ci re qu DU 
(5 Sunsister ,. .. ce lin. vo 53 
8º parco — "Initlum” — 1,009 
metros — 4:0008 c 8005. E 
Ka. 
(1 Bright Slar .. scr SD 


São Panlo 


(+ Seu Cabral ., ++ 
8 |5 Salmon .. .. 


.. e. “. 


(OUXCNON SS siso beça Tr DI 
7 Og DO pio Sono o a br saio o OM 

4 [6 Mireille suo sligolos matos é A 
(” Delphim ,. cera asus oo 64 


9º pareo — “Combinação — 1.650 
metros —- 4:;0005 o 8004 — (“Bet- 
ting”), 


Ks, 

|—1 Le Roi Noir .. ss ce 57 
(2 Gultarrita oc eee DR 
ta Dime ..-ae veces me asvos 48 
(4 Ducea ss, desse ro oo Podia OD 
5 Cow Bay .. cocos cuco ao Bh 
(6 Katurno «eu cs are ve Dt 
(7 Valdenegro .. sereia 4 
10º pareo — “Excelsior” — 7,650 


imetros — 3:5008 e 70058 — (“Het- 


€” Ubajara ces. so ce ss no DD 
2—2 Barnabé ., pu mo a ve. DS 
I—3 Opel 2. ce sa vo uu ve 00 DO 


— 


(4 Bellegra .. 


(5 Rosinarlo .. sec, 55 
4º pareo — “Experiência” — fi 450 
metros — 3:000$ e 6008, 


j Ks. 
11 EMTO! agito apzenlo grsaD DI 
a CAlSiO yo. vo cessa ls pisça ce OA 

(3 Tartaruga 2. co co qo ce 4D 

(4 DucaloO:,. Cerco cd 00 Ge 6 2 


————a 


(5:Mariola;se ce avos to co; B1 
| 
(6 Miss Primrose .. us, «o 49 
5º parco — “Supplementar” — 
1.300 metros — 3:5005 e 7008, 
E, 
(1 Betania +. su covas e... 53 
(* Fanalica ses ve verao so. 48 
229Nancy IV. coco eutea os Bl 
3—3. Maynas ici casaria cr 7 
ú (4 Jagunça .. cr cniro cs wo 47 
(DRTERRE sore oreltos pass iara so O ED 


6" pareo — “Hippodromo Paulis- 


tano” — 1.000 metros — 4:0005 «e 
800$000. 
Ks. 
11 Taguá ,, ce ce cerssino vv O 
(2 Soissons «e.» se vous ve DR 
(BIMACUCO Prosas ces sro o/a DA 
(4 Grapirá 2. ce vo coco vo D7 
(5 Wall Eye cessa» DO 
(6 Chiliad .. co ce serve vw 50 
(7 Festa q, sous csscaioo ao 50 


— 


7 pareo — “Intornpclonal” 
1.500 metros — 3:0008, 6008 c 3765. 


(1 ElyDor;,.vessvoros unico so 


(2'Profugo 2. ce ae vo asd 


—ms 


(SNCA. Sersas/iso- 0 
a| 
(4 Bendengô 


(5 Jaulanita +. s; cu ce cus 
3 16 Xeremias .. «e vu so ve ss 
q Allubia nm... e .. 0 e q 


(8 Caruna .. vc ce cov oo vo 
419 Chovannerie ves. cu us 

(” Santita .. 

8º pareo — “Mixto” 
ptros — 3:5005, 7008 
ro Betting”). 


52 
5! 
ecos oe 56] 
os. 
56 | 


48| 
57 





53 
do avi es dO 
— 1.500 mes 
e 3508000 — 


.. .+ 


És. 

(1 Madge ,. ce coco au oo +. 4 
1] 

(". Glrl Love .. ce core sna. 52 

(MOBIS ac ropéo ass set DO 
8 | 

(3 Randera ce cu pe co po po D3 


ting"), 
Ks. 
5j 


56 


|—] Tana.. 
2-2 Invejoso «e se cu ue se ss 


“O aa 4 00 04 su 





(3 Tupaceretan ., «e ce svas o 4B 

(UU ZAD os aco Tou e O LDA 

(5 Troféa 0. a. 10 no UM no 44 51 
4| 

(6 Legiavel 2. au cara qu 00 48 


O primeiro pareo será coprido 
12,45 horas, 





; Requiebro & Formasferus 
disputarão a melhor prova do “meefinó” de dormindo na Gavea 


ERAO-NA GAVEA 


ILEIROS 





sua “Ala estivesse aqui, elle com 
reria... 

O assumpto acima fol molivo de 
farta discussão, sendo, finalmente, 
rejeitada a proposta dos dois vos 
lantes, conforme mandav: o bom 


senso, 
UM GESTO FEIO 


O mublente de completa e absolu- 
ta cordialidade que reinava na re- 
união dos corredores brasileiros foi 
quebrado pelo gesto descortez o ln- 
delicado de um de seus membros. 

Desdo o inicio da reusião que o 
volante Antonio da Silva Campos tl- 
nha se mostrando desejuso de renun- 
clar ao cargo que occupava na di- 
vectoria da novel instituição. 

Quando se processavam as | assis 
gnaturas em um documento que 
deverá ser enviado ao Automovel 
Club do Brasil, o refarido senhor, 
um tanto excitado, declarou que não 
o assignarla, e muls, que zra contra- 
rio ao mesmo, 

Dahi surgiu ecalorada discussão, 
que finalizou com a Intervenção encre 
tica da mesa. 

O sportsman Antonio Campos, 
nesse momento, então, bastante sgl- 
tado, desconsiderou a todos os pre- 
sentes, atirando cem cima du mesa o 
dinheiro de que era depositario. em 
vista do ser o thesourelro dy Asso- 
clação. 

Esse seu gesto infeliz ccoou com 
profunda migoa e tristeza. Os pro- 
prios representantes da imprensa, 
que estavam presentes, mostraram» 
e: contrariados com a attitude das 
quolle senhor, procurando os de 
mais directores da entidade des 
manchar a nodoa que um de seus 
membros procurára all lançar, 


ELIMINADO DA ASSOCIAÇÃO 


Estnvam presentes À 
maioria dos membros (do 
Deliberativo da Associação de Cor- 
redores e Automobilistas, os quacs 
reuniram-se, a seguir, resolvendo eli- 
minar o sr, Antonio da Silva Campos 
do «quadro social. 


PARA RECEBER 08 VOLANTES 


reunião a 
Conselho 


ESTRANGENOS 
A directoria da Associação dos Cor= 
redores Automobilistas ficou com 


plenos poderes pora organizar o pru- 
Etamma de recepção nos volantes 
estrangeiros que virão participar da 
corrida da Geven. 





TRENADOR 


venceu com tacilidade 





Trenador, que alcançou uma das victorias mais com- 
modas da reunião de domingo na Gavea 


Um dos triumphos mais commodos 
do “meeting” de domingo no Hip- 
podromo Brasileiro foi, sem a me- 
nor duvida, o obtido por Trenador. 
que teve por piloto o habil “freno" 
argentino Carmelo Fernandez, que 
voltou, assim, a travar relações com 
a lista de sentença do majestoso 
campo de corridas. 


O successo do pênsionista de Os 
waldo Feijó não nos surprehendeu, 
porquanto era elle considerado uma 


das forças, O que estranhamos foi 
me o seu rateio se clevasse a réis 

35800, quando a logica dizia que o 
filho de Middle West, Isto pela sia 
“performance” anterior devia ser 
um dos favoritos. Sc Isso não se 
deu fol em virtude dz presença de 
Chais, que muitos pensavam vences- 
se sem esforço os seus adversarios. 
ássim sendo, tendo esta vendido 
muito Jogo. Trenador teve | poucos 
torcedores. donde ter à sua “poule” 
subido a 735800. 
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Federação Pa 


É INSURGE-SE CONTRA UMA DE- 
TERMINAÇÃO JUSTA DA F. B.:N- 


Não seria, evidentemente, justo 
que a Federação Brasileira de Na- 
tação permiltisse a vinda de todo 
o mundo, À sua curta, para parti- 
cipar do Campeonato Brasileiro. À 
entidado nacional, para evitar os 
pusselos e as embaixadas sumpluo- 
sus, estabriaceu um Índice dos mais 
camaradas, para os nadadores nas 
diversas provas e esiyvios, Aliás, a 
FP. B. N. fot razoavel, fol equili- 
brada, pois o criterio que adoptou 
quanto És performances, mio podia 
ter sido mais accessivel mesmo a 
ulgumas mediocridades technicas., 
W' que a entidade não pretendeu 
Impozsivols, ao contrario equilibrou 
os indices pelos tempos quasl com- 
muns. conseguidos pelos nossos na- 
doadores, 

Tratesse de um concurso inter- 
clubs -e tal exigencia não se justifi- 
curta. Trata-se, porém, de um Cam- 
peonato Bresileiro, que, clara e lo- 
ricamente, não deve servir para as 


oxhibições das quantidades, mas. 
sim, das qualidades. 
Estabelecidos us Indices, todos 


eommuns, mesmo em São Paulo, a 
E. B. N. resolver que os concur- 
ventes que não estivessem dentro 
dos seus limites, teriam as despesas 
sob a responsabilidade dus entida- 
des à que pertencessem. 

A Federação Paulista; no que pa- 
ence, não comprehendeu bem os ob- 
jectivos da dirigente especializada; 
a desejosa de mandar uma embal- 
cada sumptuosa, embora sabendo 


que muitos elementos nada pode- 








riam conseguir, no cotejo com ca 


demais concurrentes, insurglu-so, 
nollocando au questão no dilemma 
que não admilte discussão: ou se | 
tevogam os Índices ou seus nada-: 
dores não virão. 

Como se ve, é uma Imposição 
tanto mais Injustificavel quanto é 
certo que os pontos serão contados 
até o terceiro logar e inso em na- 
Ur prejudicará a entidade paulista, 

A attitude da EF, P, N. não se 
defende por nenhum motivo tech- 
nico ou de ordem moral. Emquan- 
to que & Federação Brasileira tal 
criterio muito recommenda a gua 
orientação economica, | 

Agindo de outra rorma, raconhe- 
eendo os proposltos da F. B. N.. 
ns mineiros se conformaram, esca-, 
lando seus ropresentantes ou den-, 
tro dos Indices ou fóra'delles, mas 
sujeitando-se au custelo das des- 
perca dos que não os podam atten- 
er, 

A F, B. N, não voltará atrás da 
nua resolução, nem: tem, mesmo, 
motivos para o fazer. A entidade 
handelrante, por sum vez, já. resnl- 
ven cus, com os Indices não virá. 

Entre as duas vontades, só uma 
poderá ser modificada, porque não 
tem, a garantir-lhe a Ifrreductibill- 
dade, nenhum motivo de ordem te- 
cbnica ou moral: é a de S, Paulo, 

Conflemos, pois, no espírito justo 
dos mentores bandeirantes e pou- 
pemos energias para, no proximo 
fla 20, torcer pelos seus grandes 
valores. 





CAMPEONATOS 


brasileiros de natação 
e polo aquatico 


b) 


Os indices estabelecidos pela Com- 
——.=- missão Technica ---—. 


4 Federação: Brusiloica de Natação |vido pela entidade maxima nacional, 


DD) 


a 


“ara realizar. nos dias 9, 21, 24 
+ 24 do correntes os cameconatos 
ausileivos do natação e polo aqua- 
ACM, 

O carinho que preside a organi- 
cução do cetemen, nutorizu-nos u 
cavicinar um brilho exiravrdinario 
mu o importante certamen promo- 


Quando segui:ão OS Te 
madoras, heasilairos que 
vão consorrar ds 
Olymniadas 


Está mais ou menos nº 
sentado que os remadores 
brasileiros que vão disputar 
ns Olympiadas partirão dos- 
ta capital no dia 17 de ju- 
nho, pelo “Antonio Delfino”, 

Como se (sabe, o COB. 
vae promover as eliminato- 
rias, escolhendo aqualles 
que mais cfficientemente sa 
apresentarem, sejam dos 
clubs especializados, sejnm 
remadores avulsos ou sejam 
de clube filiados à C.B.D. 





Liga Carioca de Remo 


Em sessão de divecloria, 
da em 9 de malo de 194, Fortim to- 
madas as seguintes resoluções: 

| — Officiar no Club de Regatas 
Botafogo solicitando à 
se Club para u realização du prova 
experimental de natação, 
nos povos amadores, registrados nes- 
ta Liga, que será rentizada em 16 
do corrente das 18.40 às 21 horas 

9 — Conceder registro ao barco Jo 
G. 1. Gragoalá, “Duce”, Lypo dou 
bleescullo de fabriceção nacional 
Mus Janke). 

, — Conceder as runsterencias 
dos amadores; Luvro Gomes | Gor 
vêa — Helvecio Dutra — NHaul Muat- 
tos Silva e Braulio Henrique S4 da- 
hu de Miranda, do Club de Nega- 
tas Lolafogo, para o G. 1, Gragon 
tãp Althemar Dutra de Castilho, do 
Glub de Regalas Holufogo, para o 
Club Internacional de Regulus; 4l- 
mivo Paim ec Waldemar  Sebeliga 
respectivamente, do Club de ltegatas 
Gragonatá e Club Intermaciunal de We- 
gatas para o Club de Tegalos do 
Flamengo. 

4 — ConLtuer registro nous ato: 
rest Club e legatas Botafogo: Jua- 
quim Martizs Ferreira Filho — Puu- 
to França Lele — Lavoisier Viileta 
Parreira — tertorio Arruda Filho — 
Senval Rettrão de Souza Diniz 
Mario Jose de Oliveira Barbosa — 


Paulo Athayde de Aquino — Mario 
Gusmão Antunts — Houulpho o Pure 
to d'Ave — lHarokl Francis  Gepp 


— Alum Pranciso Gepp —, Graccho 
de Souza Lalmeciro — Heraldo de 
Freitas d)Permando Cicero du Fran- 
ça Veloso 
Club Iutermociooal de Regutas: Am 
tóuio Areugo de Andrade — Paulo 
tgnacto Perreiy — Jusé Corrêa dos 
Suntos — Sylvio Siqueira — "Tibur- 
elo Dias Pangel — Manoel Corrêa 
Machado -— Artonlo Pires do Couto 
— Severo Gonçalves Pereira — Hu- 
volt Lowenthal Domingos Lago 
Monteiro = Anlogio Lage — Irineu 
Gonguves — Antonio hufuri — Al- 
berio 4, Merhy. ; 
Grupo de Regulas Gragoatás  Fer- 
nando da Costa, Muchado — Clyciu 
azevedo e Pericles Neves Dutra, 
Remo Club do Brasil: Joaquim 
Curvalho Hernandes — Hebrique Gi- 
menez — Rubens do Nascimento — 
Affonso Koscheck — Eugenio de Al- 
meida Migon — Orlando Marques — 
João Contrera — Manoel Salgado — 
Theobaldo Koscheck — [Liberty Fon- 
tes — Jose Pereira — Nelson. da 
Rocha — Reynaldo Costa — Albino 
José de Pinho Pedrw Escobar 
CGarvento — Americo Costa Azevedo 
— Ageu Antonio da Costa — Faulo 
Bandeira e Lulz Marques Gusmão 
Club de Regatas do Flamengo: 
Edmundo Augusto Pilla — João da 
Silva — Antonio Queiroz Cesar — 
Joaquim Valladão Monteiro — Pam- 


philo Telxeira de Menezes — Mari- 
no Parasalt — Antonio Bastos — 
Alborio Percira da Cruz — Victo 
riso Martins — Nenjamin Kaminitz 


-— Sylvio Guimarães Monteiro — 
Gluscppe 'Zurgno — Erwin: Zimmer 


man — Jayme Albino do Almeida — 








| 








vealiza=! ivoe, 


piscina des- | peito. 


destinada vre, 








| 
dirigente da natação especializada. | 
O progeamma está nosim o gani- 
gado: | 
Dia 20 de maio | 


Rt metros — Homens — Nadb hi- 
vre. r 
“04 metros: — Homens — Nado de 
CUS(AS, 

Mi metros — Moças — Nado de 


peito. 
4x100 metros == Moças — Nado 
livros a A t 
4x2p( metros — Homes — Nadu 
livre. . 


Polo nequatico, 
Dia 21 de maiv 


Polo aquatico, 
Dia 21 de malo 


Ah merros — Homens — Nado 
livre, 6 

200 metros — Maças — Nudo do 
COStus, 

200 metros — Homans — Nado de 
peito. 


100 meiros — Moúmens — Nado |i- 
ve, R 


vre. 
4) metros — Moças — Nado li- 
vre, 
4x100 metros — Bomens — Nado 
Hivre, 


' Dia 23 de main 
Polo aquatico. 


Din 25 de maio 
109 metros — Homens — Nado de 
Costas, 


100 meiros — Moças — Nudo de 
crostas, 


E Ss cm 


1.500 metros — Homens — Nado 

2) metros — Moças — Nado de 
peito. 

tm 


HM) metros —Moças —' Nedo li- 


20) = 
livre, 
Polo aquatico, ; 
As eliminalorias serão realizadas 
nús vesperas das compelicães seguin- 
do n ordem do progcamma. 


metros 


Homens — Nado 


De accordo com o trabalho apre- 
sentado pela Comissão “Technica da 
FB. No. os nadadores concurren- 
tes deverão satisfazer os seguintes 
indices: 
HOMBNS: 

10 metros, nado livre, 105”. 

290 metros, nado livre, 225". 

404 metros, nado livre, 52”, 

99 metros nado livre, TUM”, 

L5Mb metros. múido livre, SENA". 

UM metros, nado costas, 120”, 

200 mel“os. nado castas. 955”, 

To metros, nado de peito, 1:95". 

201 metros, ndo de peito, 3:05”, 


MOÇAS: 
19 metros, nado livre, 120", 
AM metros, nado livre, 620”, 
1yt metros nado de enstas 195". 
2% metros, nado de peito, 3!40º. 
Fstes indices deverão ser compro- 
vados pelos boletins officines dus 
entidades devidamente comprovados. | 


meiros — Homens — Nado de 


| tempo que offereco à 


RS TRA O Ta RS SIT ZT] 


. 









* Dado Sos 
Do dgasas, A 


e a a e 


Ao A Menina uu vaso pues, UM: 


não está. apenas promovendo as 
Olyimpiadas de 1936, Acgrande nação 
esta, tambem, dando ao mundo um 
exempio dá sun vitalidade, ao mesma 
observadão 
dos povos de todo o globo, n gran- 
deza da seu poderio, 

As Olymp'udus, parem a patria ger 
manica, não vão servir, apenas, para 
us “cotejos; desportivos du mocidade 





) 


A Liga Carioca de Toolball mar- 
cou para hoje, em prosego mento ao 
seu Torncio Aberlo, mais um iÍnte- 
ressante jogo que será “iniciado ás 
à! horas, no stadium do Fluminense 
P, C. à rua Alvaro Chaves; * 

A partida que hoje será travada é 
a seguinte: 


AMERICA F.C X THUCA F, €. 


Muito embora se trate do clubs 
que militam em ligas differentes e 
que lénr classe muito diversa de jogo, 
a peleja de hoje deverá proporcionar 
ao publico mamentos de jntensa emos 





Com o brilhantismo que era espe- 
vado realizou-se domingo a inaugu- 











O JOGO DE HOJE. 


EU PS Ce AS E CSV ESSES IDAS Ra TAS E 
1 , ; tê ho) Pí , 


; EN 





dm iso 


aro a 


er Are Res 


te curas inctambeny de ju: 


"teltgente pretexto para que elles ve- 


mma sua pujança - economica é -u 
seu desenvolvimento cultural. 
Basta voltnc-a atlenção para «a 
programma organizado: para se ver 
que os objectivos visados, «i come- 
can nas  manhfestuções - athleticas, 
teubam nos muscus, nas escolas, mas 
ampluthentros nas ncademias, nas 
fabriens, em toda a parte, emílm, 





Torneio Aberto 
da Liga 


Carioca 


ção, pais a equ'pe do Tijuca é uma 
das mais fortes da sub-liga e 
acustumada a enfrentar conjunchos 
da d'visão profisstonal,' Dahl! espe 
tar-se que não faça figura apagadh 


| : 
ante a esquadra dos rubros. 


Para esse embate o Departamento 
Tecbnico designou as seguintes auto- 


cidades: Juiz: Casemiro Santg Marias |, 


juizes de linha; Vicente Gentil, 
Francisco |. Azevedo, Djalma Cunha 
e Foravante D'Angelo; » 
lristaz Armando Segadas Vianna; re- 
presentante: José Carlos Magno, * 


O JORNAL — Quarta-feira, 





está”, 


e pare mm 
ET = 


3 de Maio de 1936 


ympica 


x 


| 


Ki 


ondecelia possa moctrar o desenvol: 
vimento du lute! uencia e do trabo- 
lho de seus filhos. 


A ida à: Berlim, dos nossos athle- 


Um campeonato infantil com fi0 





ade tação tá querendo cre 







LdSD 


a ma nn en en a ma 





83 meninos e 27 meninas inscriptas — À equipe do Gra: 
-  goatá para o certamen promovido pela L.C.N. 


Com um programma pleno de at- 
| tractivos, a Liga Carioca de Nata- 
ção fará reulizar, domingo proxi- 
| mo, ás 9,80 horas, na maravilhosa 
piscina do Club de Regatas Bota- 
rogo, o seu campeonato destinado 
aos nadadores infantia, juvenis e 
aspirantes classificados pelo seu 
Departamento Medigo. 
+ Ao tomar em consideração a Ida- 
de physlologica do nadador, pela 
applicação da tabella de Christian, 
o Departamento Medico teve oppor- 
tunidade de, pela primeira vez, no 
sport brasileiro, Jançar o criterio 
da selecção desses valores pelos da- 
dos obtidos com as auas performan- 
ces, a exemplo do que se fais na 
America do Norte. ' Paro isto fol 
ostudada e organizada uma tabel- 
in que, junta a de Christian, terá 
como escopo fundamental facultar 
uv desenvolvimento integral das ca- 

acídades technicas e funcclonacs 

os nadadores, dentro do princípio 
são e elevado de desenvolver o phy- 
slco é aprimorar o estylo, para at- 
tingir a mais perfeita harmonia das 
funeções. 


—— 


“No certamen de domingo corre 
rão 110 nadadores, 83 meninos e 27 
meninas, assim clasalficados: 

Meninos-petizes, 4; Infantis, 16; 
juvente-juniors, 23;  juvenis-senlora, 
-4, e aspirantes, 20, 

Meninas-potizes, 5; 
uvenis, 12, 

O Grupo de Regatas Gragoatá, 
us possue, incontestavelmente, uma 
“quipt homogenta e treinada sob as 
vistas de Luiz Carlos Cardjso de 
vustro, competente e estiado te- 
“hnlco maçgarico, será representado 
no Campeonato pela seguinte tur 
16: ! 

50 metros — Infantis — nado de 
costas — Fablo Bittencourt Lomar- 
'do, Helio Marques Pereira e Con- 
-vudo Beltrão Frederlcu, j 
| 50 metros — Petizes — nado H- 
vre — Paulo Rodrigues Gesta o 
Manoel Thimoteo da Costa (R), 
| 100 menos — Juvenis-seniors — 
nado de costas — Altamar Sampaio 
' Perelra, Ennio Campos e Hildebran- 
do Thimoteo da Costa (R). 
| 100 metros — Meninos-juvenis — 
nado livre — Alda Passos de Ol 
veira, Carmen Merques Pereira é 
Blma Grey Tavares (KR), 

100 metros — Juvenls-sentors — 
nado de costas — Ruy Nunes do 
“Aguilar, Reymundo da Costa Tibau 


infantis, 10 E] 


“e Benedicto Brotherhood (KR), 


50 metros — Méninius-Infantis — 
jnado livre — Alda; Siqueira Pinto. 

100 metros — Aspirantes — nado 
de costas — Ramon Alonso Filho e 
Salathlel Gondin Barreto, 

60 metros — Nado de peito — In- 
tantis — Conrado Belirio Frede- 


tas, será grandemente proveitosa por | rico, 


isso, 


Entretanto, ainda para evidenciar 
a sua grandezu,-os nilemães: quize- 
ram que us luslallações dos seus 
stadiuns fossem grandiosas e perfei- 
tas. 


O vosso cliché, ratificando o que 
alfirmainos, mostra a piscina olympi- 
ca que é uma obra sumpluosa e tech- 
nicamente maravilhosa, Y 


Ali,naquella rala, vão desfliar os 
maiores nadadores do mundo e vão 
desfilar tambem. com os nossos cati- 
nhozos anseios ,0s nadadores brasi- 
[leiros. ; 


| 
Football na Escola Pra- 
4" “ “ 
tica de Polícia 
Renlizou-se vnbbodo, na praça de 
sports do morro de Santo Antonlo, 
um ainteressante pugna D ce F, a 
qual fol consignado o apertado em- 
ipaté de Jxl, AVR: Nat 
-Osr, José”A, de Carvalho, Álre- 
ctor de sports da turma 'D, essalou 
p.'seguinte team: Lago; Liston é 
«Coelho; Walter, Fernandes.e Uchôs; 
Congo, Cavallo, Luiz, Luna e Braga. 
Durante “o transcorrer do' jogo, 
fol“retirado de campo o player 
Luiz, que recebeu uma contusão du- 





chronome- |irante o match, sendo: recolhido fm- 


mediatamente á Enfermaria, Filin- 
“to Muller, , 


( e ie eme cem amarem 


DOMINGO ULTIMO, FOI INA UGURADA A NOVA SÉDE DO “CLAN TENENTE MURGEL” 
- ESTEVE PRESENTE O MINIS TRO DA AGRICULTURA - COMO TRANSCORREU A FESTA 


Desenrolando-se e seguir as li 
versus phases do programina “quis, 


A contagem de pontos será a se-| ração dos melhoramentos: introduzi- | diga-se a verdade, Toi rigorosamente 


guinte; | 
d 3 e 1, respectivamente; para 0 
Ir 2 e 3 logares, 


À regata de junho 


caberá ao G Ro Boquelrão do 
Easseio promover qu regulado ju- 
nho, 

Será cla realizada no dia 2 em 
Batulogo, À 

O sympathico club Já está prepa- 
rundo a soa festa nautica official de 
tqaneira que ella se revista do maior 
brilhantismo possivel, 








Satyro Borba — Alfredo Esteves — 
Adalberto Toduk — Antonio Furla- 
do | ly — Milton Teixeira Abran- 
tes e Nelson Ribeiro Magalhães, 

> — Conceder ao CG, FR. do Fla- 
mengo permissão para substituir o 
nome do skiff triuncado “Cacique” 
por “Tiara”, 

f — Fazer-se representor pelo seu 
president+, na ceremonia do baplis- 
o do novo barco da Policia Espe- 
cial, 

7 —» Approvar as eliminatorias 
para o Campeonato Brasileiro, rvea- 
lizadas em 3 de malo p. p., e cs- 


calar a representação affícial de 
remo, 

8 — Inscrever a Liga Carioca de 
Remo no Campeonato Brasileiro. 
promesido pela Federação Brasilei- 
ra de Remo. 

io-de JunciroS 1! de maio de 


e ei ea 


1953. . — João Apre Liens relario, 


dos na síde do “Clan Tenente Mar- 
get”, cuja coremonin foi honrada 
com a presença duo Exmo. Sr. Dr. 
Odilon Braga, M. D. ministro da 
Agricultura, sum Eximu. Senhora e 
outras pessoas 
social, : b 

A" hora marcada, conforme q pros 
gramma, começarim a clhegur uu 
Pateo do Q. 6.58, Ex, o ministro 
da Agricultura «e senhoraçio vepre- 
sentante do ministro qu Marinha. 
Comte. Mario Hoffman e senhora, 
Coronel Gomte. do Grupamento 
Leste, Come. — Miguclotte - Viaunas 


Comt=. da Força Publica do Estado 
do Ido, vo deputado sr. Daniel de 
Carvalho e senhora, dr. Artidanto 
Pamplona e senhora, Guinte. Benja- 
min Sodeo e senhora, e demais con- 
vidados nhiciaes que faziam parie 
da: comilkva que seguiram pura u 
Forte de Gragoats, , 


Depois da visita teta ao QD. tes, 
onde à sr. ministro percorreu lo- 
das as dependencias: rumou a comi- 
tiva: pura o Ghes. afim de embarcar 
na Lancha-n" 1 do navio Hydreogra- 
phico Rio Branco. dã ca Fotilha de 
veleiros da FP, B. E M. estava a 
cetninho de Gragontá, quando cm 
barçou a comitiva. indo aa seu em- 
contro e acampaahando “a lancha | 
toda a vingem Ffelta pelos velviras.| 


Chegados ao Porte de-Gragostã. toi |. 


feita singela pecspção, porém cute 


dixl;-a-todos-os convidados. 


de grande destaque | 


| 
chere de Policia do Estado do É 


observado, : 
O Gomtso Benumbm Sodré to Ve= 





des 


A comitivr du ministro Odilon Bravo... 


50 metros — Petízes — nado de 
peito — Manoel Thímoteo da Costa 
e Paulo Rodrigues Gesta, | 

[100 metros — Juvenis-juníors — 


| nado de pelto —. Hildebrando Thl- 


moteo da Costa e Miecio Ribeiro de 
Araujo. 

100 metros — Juvenia-seniorm — 
nado de peito — IRynaldo de Oll- 
velra, 

100 metros — Meninas-juvenis — 
nado de peito :— Eponina E.'Thi- 
moteo da Costa, Aldz Passos do 


Oliveira, Elma Groy Tavares e Car- 
men Marques Páreira (R), 

50 metros — Meninas-infantis — 
nado de peito — Alda Passos de 
Oliveira, 

200 metros — Aspirantes — nado 
livre — Balathiel Gondin Barreto. 

S0 metros — Intantis — nado li- 
vre — Fabio Bittencourt Lomardo, 
Hello Marques Pereira o Conrado 
Beltrão Frederico (R). 


50 metros — Petizes — nado de 
contas — Manoel Thimoteo da Cos- 
ta e Paulo Rodrigues Genta (RB). 

100 metros — Juvenis-juniora — 
nado livre — Altamar Sampalo Pe- 
relra, Ennio Campos e Mieclo Ri- 
belro de Aratjo. 

100 metros — Juvenis-sentora — 





nado livre — Ruy Nunes de Aguiar, 
Raymundo da Costa Tibau e Be- 
nedicto Brotherhood. 

100 metros — Meninas-juvenis —- 
nado de costas — Carmen Marques 
Pereira, Elma Grey Tavares, kpo- 
nina E, Thimoteo ds Costa e Alda 
Passos de Oliveira (R). 

60 metros — Meninas-infantis — 
nado de costas — Alda Siqueira 
Pinto e Alda Passos de Oliveira, 

100 metros — Aspirantes — nado 
de poito — Ruy Silva e Ramen 
Alonso Filho. 

So metros — Meninas-petizes — 
nado de costes — Neyse da Rocha 
Lemos, 


nado de peito — Neyse da Rocha 
Lemos, 


| 50 metros — Meninas-petizes —. 





Para representar a cidade no Gam- 
peonato Brasileiro de Natação 





Às eliminatorias de hontem 


A direcção technica da Liga Carioca 
de Natação fez realizar hontem, 
tarde, na piscina do Fluminense, as 
eliminatorias para completar o seu 
quadro que representará a cidade no 
proximo Campeonato Brasileiro de 
Natação. 

De accordo com os resultados, clas- 
sificaram-se os seguintes nadadores, 
para escolha de um effectivo e um 


reserva e constituição da turma de | Duarte Macedo, 


4x100; 

100 metros livres — homena — 1º 
logar — Guilherme Buenguer; 2º — 
Haroldo Rodrigues e 3º — João de 
Carvalho. O vencedor fez o tempo 
de 1º 03/1/5,02º— 1! 04 35 eo 3º 
— 1" 05", O vencedor pertente ao 
C. R. Flamengo, 

Para o mesmo que a prova ante- 
rlor, exclulda a 4º collocada: 

100 metros livres — moças — 1º 
logar — Linnea Plygare; 2º — Mer- 
cedes Barroso; 3º — Sonia dos Anjos 
e 4º — Marina de Souza. Tempos: 
Lv 2136: 1129” e 1º 24 16. 

100 metros — moças — nado de 
costas — para escolha de uma effe- 
ctiva e uma reserva, 

1º logar — Lais Bonifacio s 2º — 
Neuza Cordovil. Tempos — 1º 33 45 
sl Map, Quit 

Para escolha de um effectivo q 
um reservas + 
- 800 metros livres — homens — 
Classificaram-se José Duarte Ma- 
cedo, effectivo e Guilherme Buen- 
Eller, como réserva. 

Para escolha do um effecilvo o um 
reserva. 

100 metros — Homens — mado de 
costas — Classlficaram-se, effectivo, 
Hugo Uruguay -e reserva Guilherme 
Buenguer. 

Para a mesma classificação, mon 
200 metros de costas, foram escolhi 
los os dois: nadadores acima, 

Para a classificação de nm. reserva 
dos 200 metros e dois elementos (1º 
e 2º collocados) para comstitulrem a 
turma 4xM0; 1º logar — João de 





SEGUEM HOJE 
quo da Baia 05 remadores ganchos 


O “Itaimbé”, navio em que viajma 


vs remadores gauchos que vão dispu- 
tar o Campeonato Brasileiro. de:Re- 
mo.que a C B. D.: vue promover, 
na Bahia, segue hoje às 14) horas 
para aquelle destino. 

Certamente, a partida dos gauchos 
será do, mesma modo festejada com 
que o fôra a sua chegada a esta ca- 


pital.. 


la, Lobo), deu por Inaugurado of- | Chefe: Tenrique Rocha Vianna que 
Neialmebteco o te o“Glan de Hovers- | le um artigo sobre a vida do Te- 


Scouts” noEsta do do Alo, facend q |nente Mauricio Murgel. 


elógia do “Tenente Maurício Murgel. 
A seguir ou q Mestre 


4 | 


Seguiu-se 


com a palavra o er. ministro dr. 


do: Clan, | Odilon Braga. fazendo uma bellis- 







z+ 


auando embarcava vera o Forte de. Grozoatá 





Amador registrado 


O Tribunal de Registro da Liga 
Carioca, em sua reunião de: ante- 
do jogador amador Moacyr Pereira 
do Jogador amador Moacyr Pereira 
de Agular, sob o numero 528, 


 ESCOTEIRA 


sima allocução sobre a vida do Te- 
nente Maurlclo Murkgel; suas pala- 
vras foram entrecortadas com vivis- 
simos applansos de todos os presen- 
tes. Por fim dissertou, conforme o 
programma, o Tenente Gelmirez de 
Mello, que fallou sobre o thema 
“Como'o Rover pode servir”, sendo 
enthusiasticamente applaudido por 
todos es ouvintes, 

A tropa da “Boa Viagem” prestou 
o seu compromisso, sendo uma das 
solemnidades mais tocantes, o mo- 
mento. do juramento, Por ultimo, 
realizou-se o baptismo do movo Ve- 
lelro de Instrucção, paranymphado 
pela Exma. Sra. Irene Braga, D. D. 
esposa do ar, ministro da Agrieul- 
tura, Finalizando “as. testividades. 
novamente a flotilha de veleiros, já 
então formando o novo barco “Te- 
nente Mauricio Murgel” no com- 
mando dos veleiros, desfilou em 
continencia à comitiva que se acha- 


va já a bordo da Lancha com or | gas 


dens de voltar no Caes do Q. G: 
da F, B. E. M, E assim terminou 
unia das muitas e gloriosas tardes 
escoteiras, promovidas pela Fede- 
ração, que pode se qualificar como 
modelar e Inegualavel. 


4º PF. B. E. M. a redacção d'O 
JORNAL, representada pelo seu re- 
dactor escoteiro, agradece sensiblt- 
lizada, a gentileza dé serem os uni- 
cos representantes da Imprensa Ca- 
rioca que tiveram a honra de fazer 
narte da comitiva e lodas &s atten- 


ções que fóram alvos durante as | meiras Bora de 
festividades, SO e 


Carvalho, 2º — Guilhermo Buenguer 
o 9º — Helio Pessoa, 
Para escolha de uma effccliva 0 
respectiva viana 
malros — livres — moças — 
Classificaram-se em 4" logar — Mer- 
codes Barroso e em 2º logar — Cla» 
ra H. Padua Soares, nos têmnos da 
6' 25 84 e 6' 27 1/5, Para os 1.500 
metros Jlivesa classificou-se José 


e e 


Minas Geraes represen- 
tar-se.á com dez 
nadadoros 


4 Federação Brasileira 
de Natação recebeu, hontem. 
e communicação de que MI- 
nas Geraes se fará represen- 
tar no Campeonato Brasilei- 
ro de Natação com der ele- 
mentos. 

Os athletas mineiros não 
participarão das provas de 
saltos e water-polo. 

Os dez nadadores das Al- 
torosas foram devidamente 
seleccionados, representan- 
do, por isso, & nata da aqua- 
tica do grande Estado, 





Como estará represen- 
tado o remo bahiano 
no Campeonato 
Brasileiro 


A Federação dos Clubs de Regatas 
da Bahia, segando Informa a im- 
vrensa de 8. Salvador, já organizou 
Rs suas guarnições para as elimina- 
torlas, para a representação bahin- 
na mo grande certamen nantico de 
81 do corrente. 

As guarnições estão assim escala- 


nar 

Skit? — Humberto Cosenza, do 
São Salvador, 

Double — Cesar Reis e Mario Bri- 
to, do Santa Crnr, 

Qui-rigger a 2 — Annihal Cosenza 
9 Fduardo Cosenza, do Santa Crur. 

Out-rlgger a 4 — Mario Gomes, 
Arlindo Guimarães, Alfredo Brito. 
WW. Gordell e Candido Freltas, do 
São Salvador, 





Maurício Beckem se- 
guirá para Berlim pelo 
“Antonio Delfino” 


Em companhia de sua esposa, par- 
tirá no dia 17 de Junho proximo. pa- 
ta Rerlim, o conhecido estudigso ds 
natação sr, Maurício Beckem, di- 
rector da CG. B. D, 

No mesmo transatlantico seguirá 
tambem com o mesmo destino o dr, 
Sebastião de Almeida, do CG. R. Bo- 
tnfogo. 


À Polícia Especial se- 
guirá no dia 15 


Ao que nos informaram, o valra- 
te conjunto ds Policia Especia] se- 
guirá para a Bahia no próximo iu 
15, aonde vao disputar o Campeu- 
nato Brasileiro de Remo, represen- 
tando e Federação Aquatic ado Rio 


O “oito” gaúcho deu 


um esticão hontem 


x» 
na Lagõa 

A guarnição gaucha de out-rigger 
n olto, que vas disputar o Campeo- 
nato Brasileiro, deu hontem, em 
um barco do Vasco da Gama, um 
tom esticão. 
* Os “corujan” puderam apreciar 2 
treino, que a todos encheu de jus- 
tificado enthustasmo, pelo acerto 
romadas e pelo lindo estro 
temonstrado. 


posse da directoria 
do S. C. Abolição 


A séde do 8. CG. Abolição estará, 
hoje, festivamente engalanada, afim 
de que all seja realizada a cerémo- 
nia da posse da nova directoria, re- 
centemente eleita. 

Após » solemnidade, terá Início o 
baile, que Se prolóngará até ás pri- 


nta-feira, - mea 
lbantado por uma excelionte Sarze 
hands sto" DA 











mes dna to 
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at) cm 


| 


na — que 


É maia 1 ii mimo a DO mid cem see ed 


RR Um ERR] TC CT ET 
Ter pt] » : à bat Hp 























Chega 


4 


———— . — — 


E 















“O JORNAL”, OUVE OS JOGADORES PARAENSES - IMPRESSA 






a 


- Membros da 

Encontram-se no Rio, desde & 
manhã de hontem, chegados pelo 
“Itapé”, os representantes do Toot- 
ball paraense, que domingo deverno 
enfrentar os cariocas, 

Os campeões do Norte encon- 
tram-se bem dispostos e esperam 
fazer boa figura ante seus proxi- 
'mos adversarios, 

A reportagem aportiva d'O JOR- 
NAL visitou a delegação nortista, 
no hotel, onde se acha hospedada. 

Toda & turma entregava-se u anl- 
mados debates sobre o notistario 
"dos vespertinos de hontem, Quen- 
do nos apresentamos, altendeu-nos o 
sr, Thomaz Nunes, jornalista pa- 
raense que acompanha a delegação 


| como representante da Au O. D: 


da Pará, 

Muito amave], o confrade nortls- 
ta tudo nos facilitou. Fez as apre- 
sentações que se tornavam neces- 
sarias, chamou Jogadores que se 
encontravam afastados e muitas 

“outras gentilezas, 

Uma vez integrados no melo da 
turma nortista, nos dispuzemos a 
ouviha, 

Evandro, capitão do quadro, nt- 
tenciosamente nos attendeu, Na 
verdade, até domingo deveremos 
estar com a turma bem disposta, A 
longa viagem que acabamos de fa- 
zer nos deixou um pouco cansados, 
porém espero que amanhi, cont um 
ligeiro exercicio e depois um repou- 
po compensador até domingo, terá 


o sufficlente para: que todos se en- 


contrem em perfeitas condições, 
afim de empregar-se, com todo ar- 
dor, na luta em que nos vamos em- 
penhar, Quanto so quadro, está 
bem organizado, representa effecti- 
vamente a força maxima do foot- 
ball' paraense e, acredito, fará bel- 
la figura ante os cariocas. 
Sabemos perfeitamente que na 
classe dos carlocas é superior & 
hossa, porém acreditamos que noa- 
go enthusiasmo e a vontade de cor- 
responder á confiança que em nós 
depositam os desportistas de nosen 
terra, nos armará de forma a per- 
mittir que opponhamos séria resta- 
tencia aos nossos adversario! — 
terminou o zaguelro parnense, : 


FALA O SR. OSWALDO RIBAS 


O sr, Oswaldo Ribas nos atten- 
de e, juntamente com o sr. Thomaz 
Nunes e com o zagueiro e capitão 
do quadro, Evandro, accedem a “0- 
ear para nossa objectiva. 

Tomando a palavra, depois, o sr. 
Ribas disse-nos: 

— “Como acaba de verificar, os 
rapazes estão bem dispostos, n des- 
peito da longa vingem.. Alguns ele- 
mentos aínda se encontram con- 
tundidos, mas até domingo, acre- 
dito que me restabeleçam comple- 
tamente e possam Integrar: o iqua- 
dro paraense.” ; g 

— Que nos npóde dizer do Jogo 
contra os pernambucanos? — Inda- 
gamos, .' 


— “Fo! uma partida dura, Jogan- 
do depois de penosa viagem, nossos 
rapazes empenharam-se com enthu- 
siasmo contra os pernambucanos. 
Além disso, lutamos. contra a tor- 
cida, que, era. bastante numerosa. 
Devo dizer, todavin, — accrescentou 
o chefe da embaixada paraenso, — 
que são adversarios perigosos" a 
muito enthusiastas, UA 
BOLON RIBEIRO UM ARBITRO 

: CORRECTO 

— “Devo dizor que vencemos em 
Pernambuco graças à actuação cor- 
tectissima do sr, Solon Ribeiro, pois 
ge o arbitro fosso locul seriumos jr- 
remediavelmente “vencidos. Felizmen 
remediavelmente - vencidos, - Fellz- 
mente o juiz carioca actuou com im- 
parcialidada e correcção, advindo 
dahf o nosso triuimpho.” 

Os rapazes diriglam-se à sala de 
refeições, afim de jantar e nos re- 
tiramos. Antes, porém, de despe- 


es 





embaixada: paraense falando a O JORNAL 


SE RUY NÃO JOGAR à 


— “Gonforme fol Informado À Im- 
prensa, Ruy, é tum dos, elementos 
que está contundido e é- duvidosa, 
por lago, sun presença no” quadro. 


dir-nos, solicitamos ao sr. Oswaldo 
Ribus u escalação do quadro para 
domingo e elle disse; 


— “Sulvo alguina pequena modk 
ticação, por motivo de força mutor, 
nosso quadro deverá ser o seguinte: 

Judonor; Burradas e livandro, 
Pedro, Pellado a 77; Xavá, Ing 
1y, 40, Meltor e Ruy,” 


ade poda Ot E o Sale MÁ da A UNS EIA To Ac 
o o , ; md 1 ca : 


ui 


f 


cs 


SERA! DOMINGO, 


“a segunda partida entre com, É 


Se Ruy não. puder: Jogar, Heltor 
será deslocado para a fextrema dt 
entrará porá seu logar Capivarv”, 
arverhatom spo Tigunso 


[2 e mg mea a e e — me mem meme 


| Lropolis, 
| domingo, em 
tdo Byron FP, C. á rua Dr, March. 
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O JORNAL — Quarta-fei 





Lud o 


GA) EE ed a e A Da AMC USA EE RESTOS 


ra, 13 de Malo de 1936 





ram os campeões do norte 


ODOSR. OSWALDO RIBAS! 





pistas e petropolitanos 


A partida decisiva do Campeona- 
to Fluminense, de que são finalistas 
us representações de Campos e Pe- 
será jogada no proximo 
Nietheroy, no campo 


Isto é, serão disputados os dois mi- 
nutos restantes do 2º encontro e 
que até nu sua paralyenção acousava 
n contugem de 2x2, e após uma 
tercelra disputa, 

A não ser que um dos dor ad- 
versarios consiga nesse curto espaço 
de tempo um ponto que decida de 


ivez o certame, a realização da 3º 


da “melhor de tres” empolgará por 
certo u grande assistencia que com- 


parecerá ao gramado do club cruz: 


multino, pols súmbos os adverasartos 
estão bom constituldos e em estado 
de apurados ensúlos. 

A pugna deverá ser dirigida por 
nm arbitro da Liga Carloca, esco- 
thido pura-tal fim. 

Comy: preliminar, estarão nova- 
mente frente à frente os quadros 
principnes do Byron F. C. e do 
Humaytá A. C. ambos da Liga 
Nictheroyense, e que no domingo 
findo se defrontaram em Juta -ar- 
dorosa e empolgante, vencida me- 
recldamente pelo conjunto do By- 
ron por 4x0, 

Tsse ombate, que será em cara- 
cter de “revanche! está sendo tam- 
bem aguardndo com Indizivel Inte- 
resse, O Byron apresentará o mes- 
mo quadro, que é o seguinte: Firmo 


(ou: Quarenta); Ernan! e Julinho; 
Agostinho (ou Jorge), Graeff e Or- 
tando; Arthur, Edgard, Gríllos Ca- 
roço e Ary. 


Para Minas seguirá 
sexta-feira o Flumi- 
nense 


(Conclusão da 1º prk.) 





“Jornal dos Sports" e dA Bata: 
ha”, além de um outro  cbronista 
que será dsignado pla Associação de 
Chronistas Desportivos. que veces 
beu, nesse senilido, um convite do 
Eluminense. 

A delegação do tricolor não foi 
sind designado, porém, desde Já po- 
deremos adeantir que o Fluminense, 
reconhecendo a importancia do com- 
promisso que lem a cumprir, levas 
ção Minas o seit esquadrão profis- 
sional completo 


Campeonato de Pelota 


“Vae ser organizado pela primeira 
vez na A, CG. M, o campeonato de 
Pelota de Mão, aberto a todas as sé- 
pes, 

O Deparinmento previne por nos- 
so intermédio, que-as inseripções se 
esnram no din MH. - 





Em busca do primeiro titulo da temporada =: 





Defrontam-se hoje Fla- 


mengo e Tijuca na final É 


do Torneio Aberto de 
Basketball — Flumi- 
nense e Praja Club, 


"decidirão o terceiro. 


posto ' 
Allinge hoje 'a sua derradeira ela- 
pa o Tormeio Aberto de Basketball 


que a Lo CB, vem realizando com 
lnvulgar successo, 


Flamengo e Tijuca, pioneiros do 
basketball melropolitano, medie-se-ido 
na contenda degisiva depois de que- 
hravem, em lutas memoraveis, a; re- 
sistencia de dois dignos: adversarios 
— 6 Praia Club de, Victoria e o Flu- 
minense FP, Cs 

Depois: de noitada de ante-hontem 
quiz o destino, com a sua força, cal- 
logir frente no frente os dois rivaes 
proporcionando no público enthn- 
elnsta uma peleja de forças equili- 
bradas,  premiando merecidamente 
os organizadores do magnifico certa- 
men, com o jugo que maior interes- 
se poldetin despertar aos “fans” do 
basketball caqivea, 7 


“AS TURMAS SE EQUIVALEM 


O Flamengo já no jogo com o 
Praia apresentou-se “au grand com- 
piel", como Pilla e Haroldo, os 
quaes, ao lado do dynamico Marti- 
nez, formutrna q poderoso frio atm- 
cnnte do canipeonato de 198h, Não 
houve, porém, o habitual entendi- 
mento pelas cireumstancias «que O 
publico conhece — a impossibilidade 
de Pilla participar dos primeiros 
jogos e u conhusão de Haroldo. 


: A representa- 
ção Ljucana, onde o maglúfico Ba- 
hiano apparece como estrella de prl- 
meira grandeza, procurará “quebrar 
pela efficiencia dos seushomens: o 
poderio do telra-campeão, - Babiani- 
nho, Gelso, Lucy, Oswaldo, Léo, Pe- 
call e Mario estarão firmes na can- 
cha pasa produzic a actuação do jogo 
comios fricolares, Nio Paltardo por- 
tanto; na partida o venthusinsimno e 0 
suprémo desejo de vencer o sgulri- 
elente-paro loturoo grnmasio-da run 
Alvaro Chaves. ; 

+ Como devem secapresentare, 
“PLAMENGO — Pereira, Waldemar, 
Haroldo, Pilla, Martinez, Palvaço Da- 
veto, Radamés, Jaquinhas, 

PLUUGA — Halianinho, Baliano, 
Simões, Lucy, Celso Oswaldo. 
Ibsen, Peratin, Mario, Léo, 


A PRELIMINAR 
LUTARÃO OS, DOIS TRICOLORES 
O jogo Fluminense x Praia Club 


é «decisivo para a conquista do 3º 
posto, devendo, portanto, os dois 





"| Reynaldo assignou hontem contracto 


pelo America — Pedido ao Flamen- 
go o passe de “Cabimho” 





Foi O JORNAL quem noticiou em 
primeira mão que Reynaldo estava 
em negociações com o América, que 
se mostrava disposto & ineluil-o em 
“aua equipe de profissionaes ou mes- 
mo na reserva. No jogo contra o 
Athletico Mineiro, Reynaldo ingres- 
sou no melo do tempo final, -substi- 





A nova pista de areia 


A nova pista de arela do Jockey 
Club Brasilelro, que. made 2,040 
matros, será franqueada, hoje, pela 
primeira ves, para 05 trabalhos ma- 
tinhes, Ee 

e EA 


| 


tníndo Possato que: se contundira. 
Da actuação do fuluroso médio st 


agradaram os dirigentes «do campeão 
da cidade que resolveram hontem fa- 


gelo assignar contracto com o club. 
Assim, Reynaldo já pertence no 
America, 


O contrncto  assignado hontem é 
por um anno com mais um de opção. 
Perceleráã o “Calinho” como era co- 
ahecido na Intimidade emequanto es- 
tiver na reserva, o ordenado de qua- 
trocentos mil réis passando para seis- 
centos quando se lornar effectivo no 
tcam;, 








“A equipe do Flamengo que disputará hoje, com a do Tijuca o titulo do Torneio Aberto 
PREÇOS 


mrlosos adversarios proporeionarem 
uma partida Interossantissima e de 
alfcil prognnstico, 

OS PROVAVEIS TEAMS! 


PRAIA CLUB: 

Adão — Licínio — Vivi — Pavão 
— Bné, NR 

PLUMINENSE: 

Cavija — Amaury — Agenor —AL- 
hano'— Nelson — Ernani — Ugo, 


(AL. CG B, resolveu manter o 
preçg de 38M0, Os Ingressos pode- 
rão, para commodidade do publico, 
serem adquiridos com antecedencia 
na séde da L. Co B, h 


A entrada do publico será pelo 
vortão inferior do grmnasio do Flu- 
mijnense e os socos terão Ingresso 


pelo portão superior, com a cartei- 
ra social pagando o preço commum 
às Famílias dos mesmos. 


OFFICIAES ESCALADOS 
mes thitro — Haroldo Oest, 


“iscal — Aladino — Astuto. 
Chronometrista —Oswaldo Novaes, 


Apontador — Jovelino Andrade, 
Delegado — Alfredo A. Novaes: 


Em revista 05 “azes  hrasileiros 





Manoel de Teffé e seu formid avel cartel - Virão pelo “As- 





GAVEA é a nfiracção das 

nossos corredores:  Disputar 

n sensacional corrida Inter- 

nacional é a aspiração de to- 
do volante que se preza, Por isso, 
os perigos a que estão expostos os 
que se ntirtm a esta aventura nao 
attenua o enthuslasmo de que He 
ncha possulda a quasi totalidade dos 
nosaua corredores. 


Este nnno, mais do que nos an 


teriores, a sensacional corrida de 
autámeveis mobilizou um numero 
consideravel de nutomobilistas, fo- 
das desejosos de participar da 





trrojúda competição, pira u que es- 
tão preparando seus carros, certas 
de que vencerão na prova elimina- 
tarin n ser renlizada uma  semans 
antes da prova em apreço, 


Entre os volantes patrícios, no em- 
tanta, existem alguns que  Lrazem 
comeslgo formidavel bagagem de hon- 
rarian e titulos elguns até purtado- 
res de trophéos de notavel valor. 





Vamos pois fazer um pequeno ca- 
itedo sobre alguns destes concurren- 
tes ao “Grande Premio Cidade do 
Rio de Janeiro”. Falaremos hoje 
sobre 


MANOEL DE TEFFE' 


Et um dos mais competentes 
“nzesto do automobilismo nacional. 
Corredor dolernacional, é “eonser- 
vador”, polis desde sua priinolra 
corcida pifotor sempre carros “Alfa 
Romeo", Iniciou sua carreira; em 
1924 disputando pa llalia a “Copa 


ns À 





- turias”, os volantes portuguezes -- 


Potenziant", na distancia de 300 Ki- 
lometrosóde montanha, conquistando 
medal de ouro, Piloton uma Alta 
Romeo". No anto seguinte: fol pri- 
meiro na “Copa Potenziant e se- 
gundo nao “Copa Galleogo", No 
fim desse anno regressou ao Brasil 
afim de prestar serviço militar, 


Em 1927, embarcou novamente 
para po Malia onde disputou a “Su- 
bida da Merluzza”, obtendo o pri- 
meivo- Jogar. Fol ainda primeiro na 
“Copa Gallengat o printeiro na “Go- 
pr do Monte Mario, As MI Mi- 
Mas” iMulianas são una das provas 


mails importantes da Europa. Ra 
popular corrida das horas de 
turismo,-como a chamam, Teffé par- 
ticipou desta prova durante onze 
horas seguidas, mw Mb Kiometros ade 
média horaria, Foi o segundo no 
“ramo Premio de Roma”, 


Em 1928, disputou o “Grande Pre- 
mio di Nimint?, classificando-se em 
primeiro logar. No anno seguinte, 
participou da corrida da subida de 
Froscato. Em 1929, tomou parte na 
celebre corrida dos. “Castelos Ro- 
manos". Em 193 voltom  novamen- 
te a disputar as “Mil Milhas”, ol 


tendo q record de voltas Correu nes- 


se mesmo anuo no “Cireiito de Ca- 


sertu e go de “Avelino”, 

Em 1930 tomou parte no “Rallye 
EInternaciona( de Momalo obleudo o 
primeiro logar absoluto. ateu ain- 
da o record da subida de Nermicino- 
Frastati, Em lodas estas provas. 
Tofte pilotou sempre. carros: “Ala 





Romeo", No anno seguinte, velu 
parnco Brasil, onde só appareceu eum 
publico em 19 participando do 
“nilometro de Arrancada”, realiza- 
do na Rio-Petropolis, obtendo  «se- 
gundo logar por dois-quintos de se- 
gundo, Nesse mesmo anno correu no 
“Circuito da Gavea” e foi seu ven- 
cedor com 3h19', com duas voltas 


de vantagem sobre o segundo col- 
locado. 
Em 1935, fol escolhido para  re- 


presentar o Brasil nás “500 Milhas 
Argentinas”, partindo para Rafacla 
acompanhado de Cicero Marques 
Porto. Foi o sexto collocado, — ades- 
cuvolvendo durante as seis horas dn 
prove q média horaria de 135 Kilo- 
netros, 


No mesma ánno correu na Gaver 
e, durante cinco voltas, esteve na 
fronte, ajé que scu carro quebrou-se. 
Este nnno Teffé já dispulou tres 
provas, obtendo o primeiro logar 
no kilometro de arrancada, organi- 
zado pela A. S. A, Bo, e o primei- 
ro no “Premio Cidade de Pelropo- 
lis”. Correu ainda mm “Circuito da 
Saude” em Poços de Caldas, tendo 
abandonado a prova devido ao esta- 
do da pista, que ameaçava partir 
seu Carro. 


VIAJARÃO NO “ASTURIAS” 


E a a E Deep 


Lerthel e Almelda Araujo — lele- 
grapharam. hontem, ao Automovel 
Clob do Brasil, avisando que já nd- 
quiriram passagem para o Rio, via- 
jando -no “Asturias”, que chegarã ao 
nosso porto no diav39 do corrente, 
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Justo de que já gusa q athletisito 
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Ao alto, Icaro de Castro Mello com o estylo que lhe é característico transpõe o Im,90. 
im baixo, Nestor Gomes inicia o “rush” com que alcançava o vencedor, nos 800 metros 





S, PAULO — (Agencia Meridional) 
— O britno alcançado pela compe- 
Vição atitecica entre us represtimian- 
tes cariocas do Fiumengo e do Fiu- 
minenso versus Us do Paulistano O 
úermunia, de 5. Paulo, marcou-se 
nao somente pelos resultúudos teeh- 
nicos veriicados é que [orar mui- 
tu Dons, mas, sobretudo, pelo inte- 
esse que despertou no publico, fa- 
ZeMto COM que LUsse CHOLINE q MssEs= 
tencia que compareceu uu compu do 
primeiro daqueltes clubs bandeican- 
tes. Publico esse demonstrativo du 


por parte das cromadas: populares, 

Como já dissemos, as pertorman- 
ces cumpridas estiverdm acima du 
nivel comnum tornando q compatis 
ção das mais interessantes e pro- 
voitosos de quantas se tem elfeciua- 
do nestes uitimos Lempus, 

o triumpho final foi velldamento 
disputado e teria perdido para os 


H , 1 1 q 4 evil: 
puúlistas por dois pontos, se Lives emails fracas provas. 48 metros, fol O 


sem elles polido contar com os pano 


tos. conquistados por Aluízio Quei=y 


rox Telles, Esto athleta, no cmtanto, 
não pertenço a mentum dos uix: 
gremius conçurrentes esim no Caim- 
pincivo, Desta maneira, muuito em- 
bora tivesse sido a competição ape- 
nas mnistusa, não se poderá, a rigor, 
dizer que foi o combinado Puulista- 
no-Gerimania, o vencedor, 

Isto dito passemos aus 


RESULTADOS 


Por suas caracteristicas as duas 
provas de! velocidade, os JIU u us 
“IM metros, são sempre, as mais em- 
polgantes, 

E ainda desta vez, ellas não fugl- 
ram à regra geral enthusiasmando 
n assistencia com o seu desenrolar, 
Na primeira Xavier manteve incolu- 
me o seu renome, trlumplando no 
optimo tempo de 107 FO sobre o 
juvenil Newton Nascimento que por 
sua vez, sobrepajou a Aluizio 'Tel- 
les que cliegou em tereciro, Este, 
porém, Loma A sua revanche, nos 210 
metros, após sustentar uma formida- 
vel luta com Xavier que attinge a 
fita com uma differença de 15 do 
dos 22” marcados: pelo elemento 
campineiro, 


Alfredo Golombo fol o heroc dos 
400 metros razos que percorreu em 
51, Secundou o “eoo-equipier” 
Manoel Martins:que fez 52" 610. 

Nos Ml) metros, o veterano Nes- 
tor Gomes, que cem boa hora, parece 
ter o sesólvido abandonar; os longos 
pereorsos. domina amplamente a 
seus ndversarios. para terminar em 
VEMOS O Emquanto Freitas segun 
do collocado, marea DS TIO Os ca- 
riocns Gultinan e Merman Costa fo- 
rum, respecllvamenteçios 3.º é 4%, 


Escolnres 
Preços e Melhor 
Stnr 
Fabricante: 

A* Industrial Paulista 
mo Quitanda, 20 — 'PEla az. um 
DO 
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Artigos 


Os Menores 


PREPARA-SE O CAMPEÃO 


pa outra escrimage no mesmo goal, 
nagramma e tomba um dos seus companheiros, que nao 
podemos ver quem era. involuntariamente deu-lhe um 
ponta-pé no queixo, Lino se retira de campo, contuns 
dido e sae de automovel para ser medicado. Clodontdo 


(Convlusão da 1º paglons 
VR TO o dic t e 
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Martin está actuando em gran 
jngo com maestria, A linha está 
displicencin. Alvaro muito pesado 
a goal com grande displicencin, 





























10 aus 
ema e distribue o 


jogando com grande 
e Leonidas aticando 


razos, a João de Deus; que ia na demteira 


Constiluiy uma bela tarde de alhletismo 


| petição Fla-Flu versus Paulistano-Germania — Xa- 
vier vencido nos 200 metros razos — Marino de Oliveira 
salta /m,20 -—- Resultados geraes 








Ainda a Nestor Gomes, pertençeu 
o triumpho dos 1,500 metros, obtido 
da mesma maneira facil com que 
conquistara os 800 metros, Seu tem- 
po foi de 414" contra 4'28? 25 de 
joão de Deus. , 

Nas provas de campo; tornont-se 
emocionante o duello travado entre 
ns dois enriocas Heitor! Madeira e 
E. Talkemberg, no arremesso do 
dardo, 

Ambos lutaram bravamente, realt- 
gando os mesmos lançamentos até 
o momento em que Talkemberg con- 
segue nttingir SAm.89, permanecen- 
do o recordista cartoca nos 5) me- 
tros, 

Os paulistas ficaram muito aquem 
com arremessos de 46 e 81 metros. 

Antonio Lyra impoz-se folgada- 
mente no arremesso do peso alcan- 
cando 1am.804 Rolph Sanger, que foi 
o segundo ficou nos 12m.d5, 


O lançamento do disco fai uma das 


maximo attingido por' Antonio M. 
Sonres, com que obteve o primeiro 


Jogue, 
Oswaldo de Souza Dias foi um 
mediocie segundo com Jêm,0h e 


Lyta prejudicou-se com a ma ori 
entação de eus APrEMESSOS, Ainda 
ussim (ol Lereeiro, 

Paracos saltos. reinava enorme 
cariosidade: dada a forma que ultt- 
mamente: vêm exbibindo Lucio de 
Castro e learo de Castro Metlo: O 
cotejo entre os dois no salto em al- 
tura: promettia. lances de grande 
sensação, E realmente assim fo). 
Até os im.80 ambos tiveram a com- 
panhin dos cariocas. Essa prova, DO- 
rém, foi eliminatoria para estes e 
nó ultrapassada pelos. paulistas, que 
lutam pelo trlumpho, Jearo, pos 
rém, termina por dominar sem anta- 
gonista, vencendo logo numa primel- 
ra tentativa os Im.90, que lhe de- 
rom ganho de cousa. 3 


Lucio só iria ter compensação no 
salto com vara, em que ainda não 
tem competidor no paiz, Sua viclo- 
ria mavcou-se facil cm dm, 90, restl- 
tando infrucliferas as tentativas que 
fez: para ultrapassar os 4 metros, 
Homero Amaral fol segundo. com 
Im 50. 

Bello resultado fol o de Marcio 
de Oliveira, no salto em distancia. 
Os im.25 com que venceu à prova 
rollocaram-no entre os melhores do 
continente, sinão o melhor, Ainda 
nessa prova learo de Castro fez pon- 
to (esndo em segundo Com im,A7. 
Yinck e Homero Amaral flencam nos 
pontos seguintes com fm e Gm.A0, 

A turma local vence o revezamen- 
te de 4 por 100 metros. composta dos 
seguintes elementos — Pfeiffer — 
Marcio — Aluizio e Pojunek, Mar- 
caram APTO, contra 44º 210, dos 
cariocas. que estavam constituídos 
da seguinte maneira — Nascimento 
— Zinek — Simões e Xatler. 

Nos 4x490, porém. os cariocas, 
obtem revanche, vencendo a prova 


Nogueira — Martos e Colombo, A 
turma 
James, Walter, 
Este ulllimo não lex força, por so 
pebar cansado, : o 


cariocas Astonlo Rocha. 
Nogueira, desenvolveram hop corri= 
das mas foram vencidos pela classe 
de Walter Redher, 
56" Mto, Nogueira fez 57" 210 


Ainda o goal que climi- 


contasse 
aquele Jogo que manteve a toreloa 
em permanente vibração e que tem= 
tos corações, ejeios de nervosisnva 
fez pulenr, : 


dos maolechs mais 
sun carreira sportv, 


diase-nos o perigoso ponteiro 
ehristovense — esperava 
um adversario facho, Ohtivemn toca 
uma. boa 
o que ainda 
impressão optimista, que cia altas 
de todos, os meus companheiros, 
Surgiu, porém, apósio primeiro, pot- 
to dos mineiros, 0 primeiro contra- 


primeira vez jogava em seratch 
mineiros  perecheram esse 
o, encontrando descontrole entre os 


com 





constiluida tê 
Artigas e Alnlzim, 


Inenl estava 


Nos: 110 metros barreiras. Helto 


Pereira ec James foram os priinel- 
ros com 16" 
coneurrentes 
cultos, 


no 20, 
derrubaram 


Todos ns 
bs obsta- 


Nos 400 metros com barreiras, os 
Francisco 


no tempo de 





nou os mineiros 


(Concinsho dn Fº 
eum quer 


pnsiuno 


enita sabre 


E Noberto explicou que for am 
dticeiso e Lenta 
— Quando entrel em cmmpo -— 
sum 
enero 


dois us s 
pirroA 


de 
CARRIED 


vantagem 
mnia 


tempo: a saida de Mala, Em seu 
logar entrou um elemento que qe 
) (gs 
detalho 


nossos defensores, passaram à agir 
extraordinario  enthusiasmos 
até conseguir annullar a vantagem 
que havismos conquistado no pla- 
card, Mesistindo, depois, damtelia 
maneira que se viu; quas! os mi- 
neiros nos desnortearam, E. no fi- 
nal quando o zagueiro deixou pas 
sar aquela pelota Impulslonada por 
Oscarino, ennfesso que: não tinha 
convicção de fazer o goal, “Mas a 
pelota cahlu bem à minha frente e 
foi se encaminhando lão a geito, 
em direcção ao arco, que resolvi 
tentar a decisão da pugna, Olhel 
para o arqueiro e o vi bem colloca- 
do, fechando o angulo, Pensei em 
passar, Mas reparei que o guardião 
estava nervoso e resolvi arcrematara 
Você união pode caleular a alegria 
que senti naquello - momento em 
que n pelota se aninhou nas rêdes 
mineiras. Nem o goal que fiz para 
p São Christovão, contra W São Pas 
to. Tal para mim tão agradavel. Ses 
ria Inulil tentar descrever a emos 
ção que senti. E Já não sou um nos 
vatn em campos de football. Mas 
aquelle goal — asseguro — foi um 
goal todo ditfcrente: Teve um sa= 


com a seguinte equipe: Hasrton — hor especial, k 


- 
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——— meme 


cm 


Lino escorrega 


marea mais um ponto e termina a Lreino. 


Dahi a alguns momentos ainda Eurico esçapa e atira 


de longe. 
a pelota. 


dos profissionnos. principalmente 


repouso na sua recente viagem, 


Aos 30 minutos de jogo Clodoaldo marca o terceiro 


ponto de um passe de Maninho, 


Ha uma escrimage na porta do goal de Alberto 


Carvalho Leite cabecela, conseguindo 


rêdes, Esse ponto, porém, é annuúliado sob o pretexto 
de estar o referido Jogador cm empedimento. p que 


nos pareceu, todavia, cerrado. Mais 


Pintado sem o menor esforço deixa pussar 
Desse momento por deante. nota-se que o fito 
dos 
apenas fazer um bom exercicio physico, desinrijando, 
por esse modo, os musculos durante tanto tempo em 


deanteiros. € 





O team treinou leve e consegulram se destacar em 
ambos os lados, os seguintes Jogadores: prolissinnacs: 
na defesa. Octacilio. Na linha media Affonso e Martin, 
principalmente este. Nos deanteiros, apenas Patesko Jo- 
gou o seu jogo habitual, 


Nos amadores todos actuaram com enthrsiasmo é 


do seu quadro, 


aninhar a bola nas 


alguns mementos, 
E, 


ardor, destacando-se Alberto, que foi a principal figura 


O BOTAFOGO JOGARA! COMPLETO 
| O Botafogo levará a campo na quinta-feira, pros 
xima o mesmo quadro que actuou no estrangeiro, 
sua recente temporada, 


nã 
















